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ADVERTENCJA 

Antes que alguem percorra esLas pagmas, haja 
por bem de let· o que ora, aqui consigno com a 
abundancia de um coração agradecido. 

Aos meus bons amigos, os srs.. José Manuel Vi­
nbaes, Themistocles da Silva Maciel Arp,nba e 
Martinus Hoyer sou devedor d'cfficassissima coadju­

vação; por isso que tomaram sobre si e com presta­
dia quão aCfectuosa espontaneidade sollicitar assi­
gnantes para o Pantheon 1Y.lara.nhense. Sem fazer 
distincção que mingúe minha gl'aLiclão pat·a com 
estes cavalheiros, especialisarei comtudo o sr. J9sé 
Manuel Vinhaes, que instava commigo ha mais de 
um anno para que escrevesse alguma obra; que elle 
se encarregaria ela penosa e ingrata tarefa de pro­
mover sua venda . 
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Desalentado ele todo em todo, e despersuaclido 
de poder permanecer na Europa aLé que recobrasse 
a perdida saude, negava~me a isso, e só esperava 
monção asacla para tornar-me á terra natal, quando 
veiu surprehender~me a agradavel noticia ele que 
por influição do ex.mo sr. senador Luiz Antonio 
Vieira da Silva, com quem entretive na mocidade 
estreitas relações, fóra encarregado pelo ministerio 
da agricultura de uma importante commissão em 

Portugal. 
Reanimou-se-me desde logo o espirito, e readqui~ , 

rindo ás subiLas disposições para trabalhos mentaes, 

escrevi-lhe, debaixo de tão grata impressão, decla:­
rando-lhe que se porventura chegasse a emprehen­
der alguma obra de folego, pertencia-lhe de direito. 
No primeiro affogo do enthusiasmo fiz imprimir e 
distribuir prospectos: lractei de colher apontamentos 
sobre as vidas dos que pretendia incluir no Pan­
theon, e metti mãos á obra. Veiu depois com a cal­
ma a reflexão, e com esta os receios e vexame pro­

prios de quem. se cor1hece pequeno. Comprehendi o 
que havia de arduo n'este commettimento, mas o 

passo imprudent!il já estava clado e recuar d'elle 
sena mais desairoso. Não esquecia, tambem, que 
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ia prestar a meu lmrão natal um ser·v1ço não de 
todo improficuo. 

Estava já em via cJe realisação o monumento que 
havia projeclado levantar á memoria, de Gonçalves 
Dias; não era, portanto, fóra de proposito, ajunctar­
lhe como complemento a commemoração dos prin­
cipaes lances das vidas dos benemeritos cidadãos 
que illustraram minha província. Se não tem esta 
obra nenhum. merito, servirá ao menos d'impedi­
mento a que se oblitere de todo a memoria das vir­
tudes e feitos d'elles, ao mesmo tempo de espelho e 
incentivo 5.s novas gerações. 

A alguem parecerá talvez demasiado pretencioso 
o seu titulo, não que o assumpto deixe de cor­

responder a ella e quadrar-lhe, mas em rasão de 

quem a concebeu e delineou . Sou o primeiro a i·e­
conhecel-o e teria adaptado outro, se o acanhado 
circulo · a que circumscrevi-me e a obrigação que 
corre a todo o cidadão de venerar e honrar os pr;e­
claros varões que viram a luz sob o mesmo céu, 
me não desculpassem o atrevimento. Demais, se o 
soberbo condor desprende seus arrojados vóos por 
sobre os alcantis da nossa America em quanto a di­
ligente abelha zumbe terra a terra, nem por 1sso 
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deixa cada um d'elles de cumprir seu fado na es­
phera que a Providencia lhe assignou. Alteiem-se 
muito embora os . genios ás regiões onde só elles 
pód~m chegar; que· eu de longe os admiro e conten­
io-me com honrar, do modo que cabe em minhas pos­
ses, _estes que me são chegados pelo berço. Nã.o ,ha 
que repara"i' nem motejar a quem, limitado a bos­
quejar os traços biographicos d'alguns dos illus­
tres filhos d'uma provincia de quarta ordem, escon­
dida em um recanto do norte do Brasil, contenta-se 
com isso. Não passam minhas aspirações do sim­
ples intento de indicar a meus comprovincianos a 
senda que elevem trilhar, tomando por norma tão 
bons exemplos de casa, e aprendendo n'elles a se 
não desalentarem ante as agruras da vida e a per­
sistirem desvelada · e desintenissaciamente no pa­
triotico empenho ele bem servirem a nossa mãe 
commum, fugindo com egual esforço os despenha­
·deiros onde outros precipital'am-se de abattidos e 
descrentes. 

Reconheço que escrevendo sobre fartos de nossos 
dias, irei acordar paixões sopitadas e offender me­
lindres de quem talvez não suspeitasse tel-os; mas 
diz-me a consciencia que, sem affastar-me da mais 
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reslricta imparcialidade e justiça, evitei juizos que 
parecessem gerados pela política ou pelo desejo de 
cortejar opiniões e indivíduos. Ma.ior escolho foi p'm· 
certo o das repetições de factos de que me não pude 
eximir ;'porque os homens, cujas vidas escrevo, figu­
raram quasi todos na mesma epocha, tomando parte 
nos mesmos acontecimentos, e isto em estreito .cir­
cuito, tendo todos elles traços semelhantes uns 'aos 
outros, como de familia abrigada no mesmo teclo. 

Se além elo utilíssimo fim a que me propuz com 
estas biographias, que andam já por umas vinte, 
vingar· a fama d'alguns dos biograpbados do recin~o 
da provincia do Maranhão, onde haverá leitores que 
se não enfadarão de tão insulsas narrativas, e lograr 

conhecidos fóra d'elle e d'extranhos, dou-me· por 
bem pago. Oxalá que vá ao menos despertar em 
minha patria a idéa ela construcção, na çapital do 
imperio, de um templo que guarde as cinzas dos 
nossos homens eminentes por suas virtudes ou sa­
ber e lettras; ou fornecer a algum abalisado escriptor 
dados que lhe prestem para obra immorredoira. . 

.A este dou de barato estas pedras toscamente 
lavradas para com ellas levantar edificio regular e 
soberbo já que me não conse.ntem fazel -o as fórças 
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bem mingoadas ainda em sau~le, e lirnitadissimas 
hoje em dia. Appmveito comtudo as horas feriadas, 
qúe se me antolham breves, para pagar este humi­
limo tributo de homenagem e respeito a· tão insignes 
conte~raneos, e abrasado no sagrado amor d'esse 
torrão querido, venho depositar em joelhos e cheio 
da mais entranhada compuncção sobre suas campas 
es tas agrestes e mal' ennastradas capellas de sau­
dades. 

Lisboa, 28 ele julho de 1873. 
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Uonunn d' une modosLic singuliilrc oL rfun désinlóressement 
anLiquo, n'aLlachant aux crwscs quo lo prix du devoir; fuyant 
los honucurs qui r aJJaienL cherchcr, simplc de mreurs ot de 
tnaniàros . . . . . . .................. . ..... . ........... . . . 

((Ã)n,ufiNIN-L{v . des omleu1·s, vol . I, pag. 1.55.), 

I 

Arrojado cornmeU;irnento é Cle certo o meu em vir com 
inhabil mão respigar em seára, onde ceifaram com intel­
ligencia e felicida~le dois brilban~es e superiores enge­
nhos i; ficaria porém manca e incompleta esta galenia, se 
não precedesse aos demais quem, como o fiel interprete 
de Virgílio e Homero, foi entre nós o iniciador do bom 
gôsto litterario e do esmerado cultivo da vernaculidade e 
elas lettras classicas. 

É sem contestação a esse benefico e vigoroso impulso, 
Cflle eleve o MéU·an~ão o primar n' este ponto ás sua.s irmãs, 
e merecer de algun~ escriptores o mui lisongeir9 epi­
theto ele Athenas brazilelra. 

1 Vej. Francisco Sotero elos Reis, Curso de litterat~wa 1Jortu­
guezct e brazileira (Maranhão, MocccLxvm), vol. w, de pag. 289 a 
30'7 ; João Francisco Lisboa, Obras> vol. IV, de pag .. 4;9{ a 503. 



Destinar-lhe-ia tambem este lagar a prioridade do nas­
cimento, se relevantes serviços á patria lhe não dessem 
a primazia entre os que vão c0mprehenclidos n' esta obra. 

Desculpa-me por outro lado tal arrojo a icléa ele que, 
se os opulentos apresentam offerenclas d.e subido valor e 
preço, não é menos bem acceite o minguado obulo elo 
desajudaclo da fortuna. 

Levado d'estas considêra9ões que influíram-me no ani­
mo timorato e acanhado, e desculpam-me a ousadia, ten­
tarei bosquejar a viela elo maranhense, que, assegurando 
a prosperidade da patria com tamanha abnegação e ci­
vismo antigo, dignGs ele imitação, soube afama-la com 
suas lettras, que a abrilhantam e dã0-lhe a elle justificado 
renome. 

II 

ia apenas ern dez annos de existencla política o novo 
imperio brazileiro, e ainda não de todo desassombrado 
de vãos receios por sua inclependencia e autonom~a tão 
recentes, quando sobre elle desencadeou-se tremencla e 
ameaçadora a procella elas revoluções. 
' D. Pedro I, no fogo da juventude, nãô tinha para com­

primirem-lhe a violencia elas paixões máis do que o co­
ração generoso e a indole liberal. Edm;ado nas idéa~ ab­
solutistas, com os exemplos maternos, e as cliseorcli'as e 
solturas que íam pelos paços reaes, inexperiente e vacil­
·rante no tractCl governativo, não tinha guia, que lhe apon-

' . ' 



tasse os escolhos, e o aconselhasse no manejo difficil e 
estranho para elle do officio de reger povos. 

Cercado de aulicos, que só lhe recordavam o passado; 
se volvia para traz os olhos, oito seculos de obscurantis­
mo negrejavam tetricos, deixando-lhe lobrigar entre tré­
vas os cadaveres do conde d' Andeiro, dos Tavoras e do 
duque de Aveiro, gotejantes de sangue, e dominando este 
luguhre espectaculo a inquisição. com súas fogueiras, e 
todo esse hOL·ri vel apparelho de oppressão e tortura da 
consciencia. Se encarava o presente, que era de hontem, 
deslumbrava-o a luz da liberdade por demasiado intensa. 

Faltando-lhe portanto as normas da experiencia e 
da rasão calma e exercitada, que se adquireiil, com a pra­
ctica dos negocias e a lucta incessante das idéas e dos 
interesses humanos, não soffria o joven monarcha con­
trariedades, e nem tinha animo para esperar que as ven­
cesse a paciente e demorada acção· do tempo. 

O povo por sua partê, desconheeendo ainda seus deve­
res e direitos, alheio inteiramente das practicas constitu­
cionaes e representativas, carente sobreposse de homo­
geneidade de pensamento, de vontade e de raças, cioso 
em extremo de sua liberdade, ainda havia tão pouco con­
quistada, e com o espírito de nacionalidade exaltado ao 
ultimo ponto, tudo eram para elle duvidas, temores, 
ameaças, de onde se originavam queixas, que se desafo­
gavam com ímpeto, e algumas vezes de um modo tumul­
tuaria. 

Em vez de se darem as mãos e de se entenderem estes 
dons poderes soberanos, para nascerem do mutuo ac-



cordo e auxilio a ·confiança e a harmonia, temiam-se e 
bostilisavam-se. 'D'este antagonismo reciproco, que sere­
pellia de dia a dia, crescendo e se desenvolvendo sempre 
até a final tocaram-se, rebentou (i) 7 de abril de 1831 . 

Soçobrou assim o primeiro imperio, tombando des­
pedaçado pelô tufão das iras populares o tbrono do fun­
dador da. dynastia brigantina na terra de SancLa Cruz,. 
libertada do jugo e tutela da mãe-patria. D. Pedro I, re­
fugiado a bordo de uma nau ingleza, confiou, como der­
radeira salvação da d'ella, seu filho, ainda menor, á 
honradez dos proprios motores ela reYolução, em que 
figurava entre os primeiros, não tanto pelas ousadias co­
mo pela cordura da indole e sensatez das idéas, Manuel 
Odorico Mendes. 

Se o Brazil se não desmembrou n'essa hora e conser­
vou a fórma politica e o ~ystema por que ainda hoje se 
rege, deve-o, mais do que a qualquer outro, a elle que -
immolou no altar da patria os seus mais caros princípios 
democraticos. Não o fez sem presentir, que para salvar .a 
integridade do imperio, o monarcha ía perder a popula­
ridade, e comtnclo praticou-o com louvavel desassombro 
e perseverante desinteresse. 

Outros que nã6 tinham os meri tos e serviços de Odo­
rico Mendes, ou o emparelllaYam n'elles, foram-se toda­
via acrescentando em honras e proventos, e galgando 
posições até o ultimo fa stigio, emquanto que ~ll e, modesto 
nas suas aspirações políticas, como sempre o foi nas lit­
teraria8, occultou-se na penumbra que projectavam os 
ambiciosos felizes. · Quem o visse simples e affectuoso · 
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no tracto, sem ostentação nem honras e benefici'os, que 
e engrandecessem e o galai·doassem, não su.speitaría 
nunca, que ali estava um bomem, ele quem já dependeram 
os destinos de uma nação. 

III 

Nasceu este preclaro cidadão em San'Luiz, capital da 
provincia do Maranhão, na casa de seu avô materno, Ma­
nuel Correia de Faria, sita na. rua Grande, aos 24. de ja­
neiro de 1799, vindo por seu pae, o capitão-mór Fran­
cisco Raymundo da Cunha, fazendeiro das margens do 
Itapecurú, de Antonio Teixeira de Mello, illustre restáu­
rador do Maranhão do poder dos bollandezes; e por sua 
mãe, D. Maria Raymunda Correia ele Faria, de Thomaz 
Beckman, irmão do infeliz Manuel Beckman, ou Bequimão, 
como o appellídavam os coevos e natmaes da capitania, 
e o escreveram os cbronistas do seu tempo, manchando­
lhe a memoria, que foi em nossos dias rehabílitada com 
muito talento e saber pelo clistincto escriptor João Fran­
cisco Lisboa 1. 

Não o acalentaram os affectos maternaas, que de nas­
cénça o tomou para si Manuel Mendes da Silva. Como 
este não tivesse filhos, o adoptaram, elle e sua mulher, 
por seu proprio, e como tal o amaram, e cuidaram com 

1 Vffj. Obr·as de João Francisco Lisboa, tomo nr, de pag. i8i 
a 284. 
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muita solicitude ' de' sua eclucaç.ão. Foram elles, alem 
d'isso, que o levaram, a 2 de fevereiro, á pia .baptismal, 
onde lhe pozeram o nome do orago do dia- o beato 
Odorico; mas elle de puro reconhecimento antepoz ao ele 
baptismo o de Manuel, adaptando o appellido de Mendes 

-para assim testemunhar ainda mais quanto sabia ser grato 
á memoria do seu. bemfeitor. 

Escoaram-se-lhe felizes os dias ela infancia, repartidos 
entre os carinhos que lhe prodigalisavarn os seus e a fa­
milia do irmão ele seus paes aclo,Ptivos. Foi'na casa d'esta 
onde mais se comprazia folgar com os ela sua edacle, e 
tambem onde ' se lhe desabrocharam na alvorada de sua 
:primavera o estro poetioo com. os rebates e errle·vos de 
um primeiro amor. 

Foi seu mestre de primeira:s lettras o virtuoso Sebas­
tião David, em cuja ~ula mostrou taes disposições e apti­
dão ao estu"do, que não foi preciso muito tempo para que 
ficasse habilitado para passar ao latim, disciplina esta 
regida então por :Jir. lgnaeio Caetano ele Vil~1ena H.ibeiro, 
genio assomado, que se totnétva de co lera' e rompia em 
excessos á menor contrariedade, :rrías que disfarçava esse 
defeito com o muito que sabia elos segredos de Virgillo 
e Horacio, e com · a justiça que costumava fazer aos· dili­
gentes cultores do idioma do Lado·. Para com os ~Usei­

pulos applicaclos e que aproveitavam suas lições era 
todo brandura e indulgencia, e por isso Oclorico Mendes 
era um dos que elle mais distinguia e poupava ás torturas 
da clespotica palmatoria. Foi tambem elle seu mestre de 
rhetorica. 
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Quando andava nas aulas de latim, compoz Odarico 
seus primeiros versos, e o motivo que lhe inflammou a 
phantasia muito honra e exalta seu coração bem formado. 
É a caso: passava um dia p~lo largo do Carmo, caminho 
da aula, quando deu ele rosto com um escravo, a quem 

I 
açoutavam no Pelourinho, em cumprimento ele sentença 
jucliciaria. Alguns mancebos empregados no commercio, 
que presenceavam o aeto, mofavam do pobre suppliciado, 
respondendo com gargalhadas é): seus affiictivos lamentos. 

Não pôde conter-se o. animo condo!do do menino, cujo 
estro precoce incendeu-se de indignação á ' 'ista de seme­
lhante espectaculo, produzindo este soneto, admiravel 
em quem contava só treze annos: 

Despido em praça publi~a, amarrado, 
Jaz o mísero escravo delinquente·: 
Negro gigante de animo inclemente 
Na mão t~m o azorrague levantado. 

A rir em torno, um bando encarniçado 
Ao verdugo promette um bom presente, 
Se com braço mais duro ao padecente 
Rasgando for o corpo ensanguentado. 

Homens, não -yos assiste a menor pena 
Dos sentidos sem; ais, d'angustia sua? 
Rides, perversos, d'esta horriYel scenal ... 

A sua obrigação, oh gente crua, 
Faz o recto juiz quando condemna; 

• Tu, deplorando o réu, cumpres a tua. 

'Apesar de um verso errado e de outro frouxo guardava 
o auctor esta poesia tal qual a escrevera então, julgando 
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. uma profanaç.ão alterar essa reliquia de sua inl'auc.ia, e se a 
· faço hoje conhecida, é apenas como auspiciosas primí­

cias de urn fel iz engenho. 
Leu-o fr. Jgnacio, e achando-o muito superior á edacle 

e aos conhecimentos de seu alurnno predile.cto, mostrou-o 
ao dr. Sabino, então secretario do governado!' do Mara­
nhão, e auctor de obras poeticas mui hem reputadas na 
republica elas lettras, taes como as tragedias Bollivar. e 
Ignez de Cast9"0. O poeta provecto o mandou chamar e 
animou-o, dizendo-lhe que perse.verasse em cultivar as 
musas, que hayia de ser um dia uma das glorias littera­
rias do Brazi l: não anelou errado no vaticínio. 

Com: o florejar da mocidade começou-lhe. o coração a ex­
pandir-se, e elle familiar com as demazias das clescripções 
amorü'sas dos poetas latin0s, entregou-se sem reserva aos 
seus primeiros amores dedicados a uma das sobrinhas 
de seu pae adoptivo. 

E podera, que tinha ella prendas e formosura ·para taes 
incitamentos e pagava ao seu adorador com não menos 
castas provas de correspondencia. 

Nos dias feriados passavam as duas familias em uma 
casa de recreio que possuíam nas margens do Bacanga, 
e que ainda hoje e11 tá de pé, conservando o sitio o nome 
ele Aleg1"e. Ali, nas alpestres e rescendentes moitas, ou nas 
margens pardacentas e melanchoücas elo rio, sombreadas 
pelos mangues que as orlam com sua espessa ft>lhagern 
verde-negra, recolhia-se o poeta horas descuidosas e per­
didas a scismar amores e a conversar com as musas. 
Quadra de illn.sões é essa na viela do homem, e sobretudo, 
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na do poeta l A exaltada phantasia vagueia sem norte, 
arrebatada pela paixão que a povoa de imagens seclucto­
ra_s; e os idylllos, as eclogas, as odes, os sonetos, generos 
então em tanta voga, resoaram da lyra do novel cantor. 
Não ha, comtudo, memoria d'essas producções, senão 
nas reminiscencias, aliás mui infleis, d'alguns dos contem­
poraneos da mocidade de Odorico Mendes. 

Destinando-o seu pae adopt:ivo para a ·carreira da me­
dicina, e completadas as poucas disciplinas de humani­
dades que se liam por esse tempo na capital elo Maranhão, 
embarcou-se para Lisboa com destino a Coimbra, cuja 
universidade era, e o foi até ha pouco, quasi qqe o uni co 
centro scientifico para onde convergiam as aspirações 
dos brazileiros com bens da fortuna que os habilitassem 
a frequentar estudos superiores. 

IV 

Chegado o nosso estudante a Lisboa, foi entregue pelo 
negociante encarregado de supprir-lhe os meios e deve­
lar sobre seu comportamento, como então era de uso, 
aos cuidados e vigi lancia àe um elos almocreves, ·unicos 
conductores de malas do · correio, de cargas e de passa-

. geiros, entre a capital e a cidade de Coimbra. 
Começára para elle desde esse momento a iniciação 

dolorosa dos neophytos elas sciencias. Aos incommoclos · 
da longa jornada por estradas intransitaveis vinha ajun­

. tar-se omartyrio da má andadura elas cavalgaduras e' as · 

• 



12 

peças e zombarias grossekas dos arrieiros, precursoras 
elas troças, tributos a que os veteranos sujeitavam os no­
vatos . Não ficava só aqui o atroz noviliiad0 dos profanos; 
que as estalagens, onde descansavam para comerem e cl~­
rem repouso aos pisados membros, ahi estavam para lhes 
pôr a provas a paciencia. Lá se descobre no meio de tudo 
isso seu lado picaresco com alguns sainetes picantes, e foi 
este em resumo o modo de transportar até 1.850 os es­
tudantes de toda a parte do reino para a Lusa-Athenas. 
Hoje, porém, com os caminhos de ferro tudo está. mu­
dado: o viver airado e ruidoso da mocidade que habita 
Coimbra, tão celebrado, perdendo. o seu colorigo sui ' 
generis, va'e sendo invadido e modelando-se pelos habi~ 
tos chatos e prudente~ elo burguéz. Mais alguns annos, 

-' receio que ninguem comprehenderá o Palito J."Jtfetrico sem 
glossas e commentarios, e a batina será talvez um ana­
chronismo, como já o é o gorro, vencido pela cabelleira an­
nelada e bem penteada. Mas já que a javentude ela uni ver­
sidade de Coimbra vae reformando seus usos e costumes, 
até na parte ecorromica, e tem certo tracto social, obrigada 
dos gozos e confortos ela epocha, era ele certo muito mais 
acertado e civilisador que tambem o fizesse no aeollu~i­

m~nto qp.e dá ao" que buscam pela primeira vez a luz da . 
sciencia. Faça hospedagem de irmãos, como lhe está pe­
dindo o facto em si mesmo, aos que, curtidos de sauda- ­
eles da família e do torrão ausente, que deixam pela vez 

·primeira, ahi chegam receiosos e acanhados por saberem 
que sahem-lh~s ao encontro só rudezas e maus tractos. 

Pedem arrimo ·e guia aos mais adiantados e são, em 

• 
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mal, recebidos por inimigos que têem por si o prestígio 
da força, o conhecimento do terreno e todas as armas 
em s-ºmmal 

Se entre os povos, ainda os mais broncos e intracta­
veis, é bem-vindo o estrangeiro e hospedado com extre-. 
mos de jubilo e afagos, como é que esses mancebos, na 
quadra toda de impulsos generosos e fraternos, com . 
maior peculio de illustração e com essa convlvencia, que 
pule as asperidades de indole e dão brandura e amenidade 

........... 
aos mais rusticos, commettem elles sem pejo actos da 
mais inqualificavel selvageria contra seus pares na edade 
e nos estudos, e para quem tudo é sombras e receios do 
desconhecido? 

Em vez de lhes servirem·de fnterpretes e protectores 
na clifficil iniciação dos mysterios scientificos, tornam-se 
executores desapiedados cl'essa estranha justiça, os en­
surdecem com estrepitosas assuaclas, os offendem com 
palavras e os ferem no physíco, pondo-lhes mãos culpo­
sas! E o m~is é que essa tyrannia só tem paradeiro com o 
acto do primeiro anno para aquelles que logram ser ap­
provados. 

Sobe-me a côr ao rosto quando considero que nós bra­
sileiros, que procurâmos imitar os paizes mais adiantados 

' no que ha n'elles.de bom e util, adoptassemos no emtanto -
nas nossas faculdades scientificas essas carunchosas e es­
tultas usanças de Coimbra I Já é pois tempo, estudiosa e 
intelligente mocidade do Rio ele Janeiro, ela Bahia, ele 
San'Paulo e elo Rec.ife, de dardes de mão para todo o sem­
pre a esses barbaros costumes! 



Ainda tenho bem vi vÓs na memor.ia os apertados tran­
ses por qt~e passei em 184.8 na faculdade ele medicina elo 
Rio de Janeiro,_ e comtudo ahi vão decorridos vinte e qua~ 
tro annosl E ramos oitenta e tantos primeiranistas, e foi tal o 
.acolhimento que recebemos por occasião dos exames pre­
paratorios dos poucos veteranos residentes na côrte, que 
augudmos mal para nós da abertura clns aulas. Não nos 

· enganá mos: foi um verdadeiro pandemonio I Ás pateaclas,' 
aos assobios e griLos discordes e imitativos ele quan~os 
animaes se lembraram, seguiram-se consoantes, ou an­
tes acompanharam esse infernal arruido, as vias ele facto. 
A uns cortaram as abas do paletot, a outros tirnram-lhes 
as gravatas, a este obsequiaram com um pontapé, áquelle 
com boa meia duzia de 1:luxões ele orelhas, e nenhum fi-

. cou in'colume. A mim, cortaram-me um punhado ele ca­
bellos, mesmo na frente e tão cercl=l á epiderme que não 
tive outro remedio senão man~lar rapar a cabeça I E ai elo 
rebelde que se quizesse furtar a esses pesados e violen­
tos tributos I Um, homem reforçado, ·filho de Minas 
Geraes, e entrado nos seus trinta mmos, porque resistisse 
a dois imberbes, malhou-o a bdm malhar uma tmma de 
veteranos, e se não lb.e reduziram os . ossos a sopa, de­
veu-o á intervencão de uns quintanistas, que, condo!clos 
d'elle,.o arrancaram das mãos elos encarniçados collegas. 

A nossa mocidade aéademiea que se congrega de im­
proviso e em um só corpo quando atacam seus direitos 
ou a offenclem, ou quando tracta de l)romover alguma 
acção nobre e generosa, tome a deliberação humanitaria 
e civilisaclora ele pôr ternio ele vez a essas cleplorav.eis 
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antigualbas, e siga rumo contrario, tendo por norma as cor­
porações scientiôcas da França, da All emanha, da Italia, 
e ela Inglaterra, e por timbre afagar de braços abertos 
aos que franqueiam os umbraes elas nossas' academias. 

Ponderaram já o que ha ele clespotico e violento n'es­
ses actos descommunaes? f • • • • • • Dois campos adver­
sos, armados e impellidos pela vingança e ruins paix.ões, 
odeiam-se e dão-se pelejas mortíferas, accommettendo-se 
e defendendo-se: os prisioneiros ele guerra, os crimino­
sos detidos pela justiça, até os proprios escravos são em 
geral bem tractacl0s pelos senhores, e não soffrem casti­
gos se cumpr.em com suas obrigaçqes e procedem bem; 
e todavia aquelles que, sedentos de saber, buscam as 
,nossas faculdades, serão repelüdos d'ellas e aggredidos 
por seus irmãos e collegas, quando lhes CO!'ria inclecli­
navel obrigaç.ão de os agazalhar e encaminhar n~ senda ' 
das lettras, das artes, e das sciencias, desfolhando~lb.es 

n'ella flores para que não divulgassem os espinhos que 
ahi abrolbam. 

Se estas poucas considerações cal~rem no espirito da 
nossa mocidade estuclios::t, cujos corações estão ainda 
isentos ele todo o vicio, abandonará ella sem duvida alguma . 
esses habitas tão improprios, ao menos assim o espero. 

Não percamos, porém, ele vista com esta digressão o 
nosso estuclánte. 

Vinha elle na sua jornada de companhia cum mais dois 
estudantes brazi leiros e outros dois portuguezes. Es­
tes para se livrarem da troça de certos Yeteranos que 
encontraram em uma elas estalagens ela estráda, foram 
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logo declarando que Odorico era poeta. Convergiram, 
pois, todas as aüenções para este, a quem deram os ve­
teranos como castigo o seguinte mote da ll'Iarilia de Dirce~t. 

Desfa.ll.ece, cáe, urra, treme e morre. 

que elle glosou n' este soneto: 
Sae Minotauro com feroz hram'ido 
Pelo intrincado labyrintho horrendo, 
Os passos muHiplica a Thes..eu vendo, 
Cego de fome em colm·a accendido. 

Sem perturbar-se o moço destemido, 
Mede o hiforme alTOZ que vem correndo; 
Ariadne bella dentro n'alma tendo, 
Fica ainda mais que cllc embravecido. 

Que vae perdel-a, se na lucta expira, 
Cheio de ancia e de amor o heroe discorre, 
E esta lembrança mais lhe augmentn. a ira: 

Eni fmia o Minotauro tambem corre, 
Preme-lhe o peito; o monstro a língua tira, 
Desfallece, càe, urra, treme e morre I 1 

(Caminho de Coimbra, HH.6.) 

Em Coimbra, depois de frequentar as aulas ele philoso­
phia radonal e de grego no co1legio das artes, hoje en­
feitado á gr~ga com o appellido de lyceu, matriculou-se no 
curso de philosophia como voluntario, prestando exame 
no cabo das materias que constituíam os primeiros annos 
da facurdacle medica e constituem em outras universida­
des ela Europa m·aterias accessorias. 

1 Este c o precedente soneto são inedilos. 

/ 
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Foram para Oclorico Mendes esses dois annos ele au­
seucia ela pa tria bem angustiosos e repassados de sauda­
des e melancholia. 

Com o espírito inclinado desde a puericia ás musas, 
como já disse, vleram-lbe ainda mais incitar a pbantasia 
seus tristes pensamentos e os poeticos e encantadores 
campos de Coimbra, com o sussurrante Mondego a es­
preguiçar-se por elles, soluçando plangente entre os ala­
mos e sinceiraes, a quem beijam suas límpidas e sere­
nas aguas. E quem deixará acaso n'essa terra tão louçã e 
formosa de ser poeta? E quando se o é de vocação, não ha 
n'ella tantos encantos a provocar e exaltar a ünagisação 
para se ella desentranhar em cantos sonorosos? 

Foi ah i, foi n'esse tempo tão placiclo e descuidado que 
Odorico compoz com todo o viço e ardor da mocidade. 
Ê n'essa primavera, que nunca volta, que o pensamento 
·vôa nas azas das .ficções do iradas pelas regiões dilatadas 
elo ideal; é então que as crenças puras e a fé viva ainda 
não sentiram o halito frio elo scepticismo a murcharem 
até as iniqnilar as nobres aspirações e o entlmsiasmo 1 
N'essa quadra maravilhosa faz-nos a esperança entrever 
um mundo risonho de fagueiras illusões, e no faturo am­
plos horisont.es, . que, como as miragens deslumbracloras 
elo Egypto, nunca encontrâmos depois na prolongação ela 
existencià. 

Nas horas que fmtava aos estudos, entregava-se todo 
ás recordações da patria e da deusa de seus sonhos, tra­
duzindo em estrophes esses favoritos devaneios. Foi en­
t.ão que escreveu uma excellente collecção de versos que, 

2 ~ 
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por mal ll:1s lettras, perderam-se em uma elas suas fre­
quentes viagens do Maranhão para o Rio , quando ele pas­
sagem na Bahia esteve n'uma hospedaria, onde lhe rou­
baram o bahusinbo, em que a encerrava. 

Por mais clil ige.Mias, que ~ez, nunca pôde rehave-l o, e 
nas constantes agitações politicas em qne esteve sempre 
envolvido, não lhe sobrou tempo nem paciencia parare­
compo-las emquanto a memoria juvenil o podia ajudar . 
Pelo Hymno á tarde, que escapou d'esse lastimoso de­
sastre, póde-se fazer idéa do muito qu~ perdeu a nossa 
nascente lilteratma. 

Estava o poeta n'esse enlevo cl'alma e na íntima conYi­
vencia dos mefhores engenhos que então ahi :(loriam, taes 
comci Almeida Garrett, que o frequentava e respeitava n 
elle e a Manuel Alves Branco como os primeiros latin istas 
dos que, n'esse tempo, cursavam a universidade, quando 
veiu dolorosamente surprehende-lo a fatal noticia dobra­
mente excmciante rara elle ela morte de seu pae e da do 
hemfeitor e pae adoptiYo . A tão negro pesaclume chega­
ram-lhe tambem, para mais exacerba-lo, terminantes or­
dens para se tornar á úerra natal por falta ele recursos que 
o podessem manter até conclusão ele seus estudos. 

v 

Aportou ao Maranhão em' '1 (le dezembro de ·182tt.; 
mas só tres dias depois pôde desembarear, por ter sido 'o 
navio, em que vinba, apr1sionac~o por lord Cochrane. 
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Ainda encontrou Odorico Mendes os espiritos ele seus 
conterf'aneos mui agiLados, que era de bontcm a con­
quista da nossa emancipação,, e o poYo, não de todo 
confiado na sua força, duvidava do triumpho, e receia­
va-so ele tcntatlYas ela metropole para restabelecer seu 
perdido domínio. Foi por esse tempo de tumultos e de 
manifestações enthusiasticas que chegou o poeta ao Mara­
nhão . Se estremecia pelo fut.uro ela patria, que tanto o 
preoccupava, anceava ainda mais pGr seus amores . En­
contrava aqnella no ardor explosivo do seu resurgimento 
ao .sol da liberdade; mas a dama de seus pensamentos, 
aquella musa que lhe inspirára no céu estrangeiro tantos 
carmes, achava-a elle outra do que deix<íra : esquecida 
dos juramentos, ded·icava seus a.ffectos a outrem. 

Na ausencia de Odorico, o confidente de seus amores, 
que lhe fôra companheiro dos folguedos, insinuando-se no 
animo fraco d'essa clonzella, já por intrigas, já fazendo-a 
persuadir de gue o amante longe d'ella por tantas leguas 
e por muitos annos havia de esquece-la por outra e pe­
los estudos, logrou senhorear-lhe o coração. 

Com a chegada inesperada do amante, viu-se de jm-
proviso impellida de um para outro sentimento opposto, 1 

e vacillante entre ambos. Reviveram-se-lbe ·ardentes as 
lembranças do pr imeiro amor, os castos e eloquentes col-
loquios do poeta, seus desvelos e constancia, e ahi estava 
o outro que ainda na vespera a acariciava, mutuando-se 
na embriaguez da paixão promessas de perenne amor! 
Lucta horrível se passou enLão na alma da mesquinha 
clonzella, que na sua frélgilidade, e sem resolução, entre-

" 
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gou-se toda a tão anciadas hesitações, d'onde lhe 11roveíu 
uma enfermidade que a fez succumbir dentro em pouco. 

Não foram só tamanhas magoas que lhe pungiram o 
coração; que tinha mais de cuidar da mãe vi uva e mais 
sete orpbãosinhos que tomou a sua guarda e cargo. 

Principiavam pois a desfazer-se as i Ilusões do poeta, di­
luidns em abundantes e acerbas lagrimas J 

Se perdeu o pae e o amor ela mulher que adorára tan­
to, e sobrevinham-lhe os cuidados e encargos de uma fa­
milia, ah i estavam tambem os da patria qne o enfeitiça­
vam, e lhe estavam a aconselhar afogasse · n' elles suas 
doloroslls recordações. 

Para espairecer e esquecer-se da mallograda paixão, de­
dicou-se O do rico com activo fervor á viela publica; mas 
com ella_ e com as pensões domesticas varreu-se-lhe o 
proposito de tornar-se a Coimbra, regularisados que fo­
ram seus nBgodos, e de formar-se ali em medicina . 

. Não ha carreira que encante mais, quando se deseja 
prestar serviços ao seu paiz, do que é a do jornalista . 
É n'essa tribuna universal que se desafogam os senti­
mentos que borbulham no peito do verdadeiro patriota, é 
d'abi que se falia ás turbas, que se lhes inocu lam as idéas, 
forma-se-lhes a opinião, se as inflamma e impelle para 
uma determinada meta . Negaciava ao inexperiente man· 
cebo esse Protheu, e tanto pôde com elle que a 7 de ja­
neiro de 'l82õ vei u á luz o 1. 0 numero do seu Ar·gos 
da Lei!.. 

I Era esse jornal impresso na Typographia Nacional em folha de 
papel almaço ele tamanho regular, e em dll as columnas; tendo quatro 
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Arremessou-o na arena jornallstica, não só o merüorio 
desígnio de ser util ao paiz, como tambem animarem-n'o 
as instancias e conselhos de muitos concidadãos, <<dese­
josos, diz elle, de que appareça pela primeira vez um pe­
riodico publicado por filho d'esta provincia ... » 

Dedicava uma parte de seu jornal á publicação dos 
actos officiaes, noticias nacionaes e estrangeiras, desti­
nando, como elle por modestia o accrescenta, << uma nesga 
de papel para artigos de sua lavra, em que tracte de re­
formas na administração ou na moral publica, e de as­
somptos instruclivos, resumidos dos publicistas euro-· 
peus >> . 

Defrontou-se na !ice com o CensoT e o Amigo do Ho­
mem, redigidos, aquelle por João Garcia Abranches, e este 
por Chrispim, ambos portuguezes e que se mostravam 

paginas, e sabia com muita regularidade ás terças e sextas fe iras 
de cada semana. 

Trazia como frontespicio no topo da ,primeira pagina o seguinte: 

o 
ARGOS DA LEI 

Boas são leis, melhor o uso bom d'ellas. 
A. FERRF.lll.\. 

Do n.0 38 em diante foi modificado este frontesp.icio, tendo a nu­
meração aos lados e por cima do titulo a corôa imperial. 

Terminou sua publicação a 10 de julho cl'esse mesmo anuo com 
() ]).0 IJ.il . 



clesbraga<lamenl c infei1sos ú inclcpcndcnDi:J o a toda a li­
berdade. 

Como era natural em quem tinha amor entranhado pela 
patria e pelas institu ições livres, o joven escriptor perdeu 
a calma das discussões graves, e por muitas Ye'zes dei­
xou-se arra star para o terreno onde o provocavam estes 
ad·versarios, e degladiando-se com as mesmas armàs dos 
does tos e das injurias, não se deixou vencer por elles, en­
volvendo com os imprudentes redactores tod'os os portu­
guezes que pensavam e obravam na mesma conformidade 
de pensamento. Alcançou com isso immensa J?Opularida­
de, que se manifestou com toda a evidencia nas eleições 
de deputados á primeira legislatura de -1826- -1.829, ele­
pois ela constituinte, e em que elle obteve votos para de­
putado por sua província natal qunsi que porunanimiclncle. 

Estava então na intednic~ade da adm inistração da pro­
víncia seu amigo ManueL Te lles ela Silva Lobo, cujos actos, 
se os não lo\lvava a todos, tambem não os censurava. 
Succocl eu-lhe, porém, Costa Barros . No co nflicto que se 
travou entre essa auctoridacle 8 lorcl Cochrane, qnc não 
consentira que tomasse posse da presidcncia, inclinou-se 
Oclorico a este parecer e cleffencleu o acto elo almit·ante. 
É digno de notar-se o desassombro com que o joYon es­
criptor esposou a ques lão, analys;:mrlo com calor e ener­
gia os .officios que se tro·ca1·::ll11 por essa .occasião entre 
Pedro da Costa 13arros e lord Cochr.1ne. No n.n 23 do 
Ju ·r;os rla LeiJ de 25 elo março ('l82 tí ), entre outras Yer­
cl adcs duras a respeito do presidente, diz: «A correspon­
denci ;J co m lord Cod1t'ane me tem fi'ito co ulJCccr qne, 
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pelo menos, o nosso prcsiLlcnLr. nomcauo é imprudente, 
c por isso pouco feito para gCJvcrnar povos, mórmenlc 
em crises tão arriscadas». 

Em outro periodo, ref:erindo-se á allusão que faz Costa 
Barros á pouca honradez 1le seu antecessor, averba-o de 
pouco siso, e «isto não indica sertão ml!iLa ambição e raiva 
por se não ver logo e logo empossado 'do goveroo)) . 

Valeram-lhe estas e outras censuras a má vontade do 
presidente, .tanto que, por occasião de pleitear sua rc-. 
eleição, encontrou-a em campo a combatter-lhe com toda 
a força a candidatura, empregando para fmstrar-ll1'a os 
elementos potlerosos de que sóe valer-se o governo n'es­
sas coojunctaras; mas ainda estava mui ~ecente a nossa 
alforria "Para que o povo se deixasse corromper e abatter 
ante a ameaça e o suborno. A vontade do presidente foi 
quebrar-se de encontro á dos cidadãos que deram ganho 
de causa a Odorico Mendes, saindo seu nome da urnas 
eleitoraes victorioso e poe uma brill1ante ma ioria . 

N'esse tempo de eivismo e hombridade era assim que 
respondiam os maranhenses aos mandões que ousavam 
pôr mão sacrilega nas instituições, e pretendiam aLtacar 
seus direitos e suffocar suas consciencias. 

VII 

Sigamo'-lo agora em Lbeatro maior, e onde Yae elle re­
presentar importantíssimo papel. Ei-lo na côrte elo nas­
cente imperio, n'essc fóco onde se congregam os re:pre-
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sentantes da nação e se condensam as ambições, e d 'oncl e 
dirnanam tarnbem as graças e as mercês. Como centro elo 
organismo soci.al irradiam d'elle não só a acção do go­
verno, como as mais tremendas manifestações da sobera-

. nia popular. 
Oclorico era por esse tempo todo actividacle e enllm­

siasmo: não trabaÍhava só nas sessões legislativas, como 
secre~ario da camara dos deputados, em todas as legisla­
.turas em que tomou parte, havendo-se constantemente. 
n'essa fun~ção com muito zê\o e circumspecção, senão 
que iniciou, entre outros pro~ectre>s, o ela ai)o\ição elos 
morgados, collaborou na lei eleitoral, e fez importantes 
emendas na de amortisação, de irrstrucção, e n'otltros 
projectos de egual utilidade. Se o seu tempo não era ahi 
perdido para o paiz, repartia-o ainda com proveito não 
menor, auxili ando efficazmente os campeões da impren­
sa; e associad(i) depois com Vergueiro, Feijó, Costa Car-­
' 'all10 (depois marquez ele Montalegre), Paula e Sousa, e 
João Braulio Moniz, fnndou a Astréa, jornal que tauta 
voga e prestigio teve em todo o imperio . 

No intervallo da primeira sessão da legislatura de 1826 
a 1829 foi para San'Paulo com Costa Carval,ho, e a h i es­
tabeleceram, a expensas d'este, a priweira typographia 
que houve na proYincia. 

Redigiram enlão ambos o Plwrpl Paulistano, que teve 
para logo muita (\CCeitação nas províncias ao sul elo impe­
rio, e preponderou depois nos futuros destinos elo Brazil. 

Que ele .contrariedades e trabalhos se não ant,epozeram 
a elles n'es ta cmprez:a! Não pode,ram obber mais que um 



typographo, e esse natural do Rio da Prata, que com a 
sua confundia a nossa liogua. Por esse motivo e para não 
demorar-se a saída regular elo perioelico, Oelorico Mendes 
reunia ao trabalho ela reelacção ele artigos, em que era 
quasi só, pouco procluzinrlo os co ll aboradores, o ele ope­
raria, aprendendo a arte typographica e servin do de aju­
dante ao typographo. 

Alem dos artigos de polemica, ba n'esse jornal um 
apôl'ogo d'elle - Os cas-tores,- saLyra engenhosa e pungi­
ti va ás occorrencias d'aquella epocha. Começada, porém, a 
nova sessão em maio, deixou os co11egas na reclacção elo 
Pha1·ol; que mais graves negocias lhe estavam apparelha­
dos .na côrte, e reservada para elle mais alta e melin­
drosa missão. 

VIII -

Começava o anno de '1831 tmvo e agitado para oBra­
zil. O throno de D. Pedro I, aba.lado e oscillante, depois da 
infelicisshna e mal lograda campanha do Rio da Prata, es­
tava prestes a derruir-se, precipitando-se no abysmo que 
lhe haviam cavado os erros administrativos . Queixavam-s~ 
os brazileiros, sobretudo os da classe militar, ela protec­
ção que o monarcha dispensava aos refugiados portugue­
zes, que esqui va vam·se das suspeitas e atrocidades de 
D. Miguel ou das de seus fanaticos particlarios. 

Vinham aggravar o exagerado espírito de nacionali~ 
clacle algnns actos do imperante, nascidos ele sellS impe-



26 

tos de mancebo. Conhecendo que o terreno movediço elo 
favor popular ttemia sob seu throno, quiz assegura-lo, 
tentando uma segunda excursão á província de lYiinas-Ge­
raes, onde fôra recebido em 1820 com as mais significa­
tivas demonstrações ele estima e respeito. Não colheu 
ll'ahi senão dissabores, tornando-se para os paços de San' 
Chri:3tovam desanimado e abattido, e tendo jéi exprimido 
no, decurso da jornada desejos ele abdicar a corôa. Os clis­
turbios da noite de -13 para U ele março, conhecidos na 
historia por noite elas garmfchdas, vieram precipitar a 
quéda de D. Pedro I, que nem a mudança do mio isterio 
pôde suster. No dia 7 de abril foi lavrada a sentença pelo 
proprio punbo imperial, sem que precedesse ao acto ela 
abdicação consulta a seu governo. Ao chegar o major 
Frias (boje faHeciclo no posto elevado de general) aos 
quarteis do Campo de Sanct'Anna, achou reunidos au 
general Francisco de Lima e Silva, a quem en tregop. o 
decreto, Oclorico Mondes, o major José Joaquim Vieira 
Souto e o sr. conselheiro .Tosé Ribeiro ela Silva, nosso 
actúal ministro na Russia. 

Tríumpbou ássim a i·evolução semeneontrarresistencia 
nem custar uma gota ele sangue, graças á resolução do im­
perador. Urgia depois da sublevação elas massas estabele­
cer a ordem rio campo victorioso, reprimir os desmandos 
da exalt.:J çTio e conter as ru ins paixões nos limites llo ho­
nesto e do justo. Oclorico Mencles e o sr·. José Ribeiro 
ela Silva escreveram n'esse intento aos representantes, 
que se achavam na córte, no intervallo das sessões legisla­
Li v as, convocando-os extraordir.ari::nnenLc. Rmwidos q11c 
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foram os deputados e senadores presentes, foi nomeada 
por inD.uição de Or.lorico Mendes a regencia provisoria, 
composta de Vergueiro, de Francisco de Lima e Silva e 
do marquez de Caravellas. 

Era Odorico a alma e um dos principaes promotore s 
de todos estes acontecimentos, desenvolvendo éntão es­
p;mtosa actividacle, ele modo que se achava presente em 
toda a p::~rte, já nos clubs a dirigi-lo-s e anima-los, já nos 
quarteis, como emissario do partido de acção, para con~ 
certar com os militares ·os planos do movimento revolu­
cionaria. 

Quantas vozes e com que esforço não teve elle de com-
. batter aquelles que pretendiam derribar as instituições, ' 

fazendo saír ela revolução a republica federativa r 
Foi na loja maçonica da rua de Vallongo (hoje da Im­

peratriz) onde as discussões ácerca da mudança do nosso 
systema político tornaram-se mais calorosas e renhidas. 
Oppoz-se elle com sua auctorisada opinião a essas tenta­
tivas r;:tdicaes, sustentando resoluta e energicamente a 
necessidade ele conservar-se, no caso de abdicação do 
imperador ou do triumpho ela revolução por outro qual­
quer meio, a monarchia constitucional. Bastava, segundo 
elle, a reforma da constituição, dando ás provi:Jcias mais 
franqáezas, para que o Brazil endireitasse desafogada­
mente pe1a estrada larga da ci-vilisaç.ão e da liberdade para 
sua prospcl'i clacle, e por isso instava para que se tomassem 
todas as medidas n·esle sentido clur::~nLe a menoridade. 
Compartilhava sua opinião c auxiliou-o n'esse proposito 
o celebre Evarislo da Veiga, redaetor da Aur-o·ra flwni-
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nense, e Oclorico teYe mais o desvanecimento ele logra-la 
apoiada por todos os militares, á exr,epção ele quatro, que 
depois têem figurado tanto n'este reü1aclo, recebendo fa­
vores mui assignalados do actual imperante, a quem en­
tretanto desejaram com tamnnho empenho tirar a corôa, 
substituindo-a pelo barrete phrygio r 

E o que mais ennobrece e acrisola o patriotismo de 
( Odorico, aliás nunca abalado, e honra assás sua immacu­

lacla memoria, é que, republicano de convicção e ele prin­
cipias, sendo essas as idéas politicas que sempre prbf'es­
sou, e com que morreu, não as manifestava comtudo nem 
as alardeava e propagava, como querendo angariar pro­
selytismo, impor-se ás massas e tornar-se notado;· mas 
ao inverso cl'isso, conhecendo que era um mal para oBra­
zil esse systema, attentos a falta absoluta ele instrucção, 
o atrazo moral e material ela população e sua cliYisão pro­
funda, originada das condições sociaes e ela eli versidacle 
ele raças, sacriucou-as sempre e com o mais aclmiravel 
desprendimento no altar ela patria, e ainda quando teve 
ensejo de ve-las vingaclas, foi quem mais esforçou-se por 

I \ 

contrasta-las. 
Não está sóm:enLe n'estes factos o seu louvor e unico 

merito. 
I 

Quando José Clemente Pereira, depois senador e gran-
de do imperio, e por taqtas vezes ministro, quiz annullar 
a consLi tuição de combinação com a Sociedade das colwm­
nas, de Pernambuco, indignou-se Odorico, e foi violento 
e sem misericurdia na aggressão aos adoptivos c pm·tu­
guezes que se ingeriam na política do p~iz e proclam~-



29 

vam o absolutismo. Enxergava n'essas propagandas e nos 
tramas occultos que as auxili avam, a:; instituições peri­
clitantes, e é pm isM que rebeUava-se-lbe o espiriLo con­
tra a indebiLa e ousada intervenção ele estrangeiros nos 
negocias elo paiz, que tão pouco ainda havia saccuclido o 
jugo ela mãe patria. 

Quem assim procedeu, quando a paLria corria perigo, 
foi o unico a vir no dia da victoria com o manto ele mise­
ricOI·dia a implorar perdão e esquecimento para os inimi­
gcs .. Quando elle viu espalhados pela c.idacle elo Rio. ele 
Janeiro grupos ela populaça, furiosos e armados, amea­
çando os portnguezes, · principalmente os ::~ponta dos por 
influentes nas idéas de .restauração do an ligo regimen, 
foj sua voz a que se levantou a reprebeoder e aconselhar 
os exaltados, nos clubs, nas praças, e até no recinto do 
parlamento brazileiro, onde proclamou as mesmas dou­
trinas. clizendo com elocruencia e commovido: {(perdoas­
semos os illudiclos, lembrando-nos só de que elles erám 

•: nossos parentes, casados com as nossas irmãs, e que não 
fosse tal dia consagrado a vinganças!» 

O povo brazileiro, sempre inclinado ú brandura, e tão 
bom ele coração e de índole, não pôde conter-se CJLle 
ao saír o orador elo senado não o acclamasse enthu­
siasticamente, victol'ianclo -o coin applausos e clerrarnan-. 
elo flores na su;:t passagem. Corridos ele vergonha os 
mal-intencionados, deram ele mão a todo o genero ele 
perseguições, ficando assim burlados os turvaelures elas 
<~guas revoltas. 

Pagou., porém, Oclorico bem caro Lã o esplenclido trinm-
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p!JO, grnngeado por tão extraorclinario rasgo ele magna-
' n:imiclade. 

Não é que ll1e não acudisse de antemão o presenti­
mento ele que esse discurso Út acabar com a sua popula­
ridade; mas nem por isso vacHlon, e seguindo n'essa oc­
casião os impDlsos de seu bem formado coração, não o de­
ti Yeram um momento considerações, e af..fmntou com todo 
o valor os delírios ela OlJinião publica mal encaminhada. 

Não se fez esperar o reverso da medalha. Reprocluzu­
mos para aqui suas proprias palavras: «Os que deseja­
vam uma repDblica impossível, passado o enthusiasmo 
publico, deitaram fel nas minhas· intenções, e os meus 
ataques ao partido portuguez na sua força e poderio fo­
ram representados como contraclicção com o perclUo que 
pedi para elles abattidos l » 

Com raras excepções é este o desfecbo e o resultado 
das revoluções. E que a ninguem é dado, senão á Provi­
<lencia, assignalar-lhes o caminho e os limiLes. São ellas 

) 

na sua marcha qual rochedo que, impellido elos pincaros, 
vae arrastando na sua quécla tudo quanto se lhe oppõe; 
c ai elo imprudente que ousa rete-lo, que ficará esmagado l 

Quiz o patriota convicto e sincero impedir que sua 
obra se desacreditasse por excessos, e fosse além elo fito , 
e propendeu para o lado elos moderados, uma elas divi­
sões políticas_ estabelecidas desde então na famí lia brazi­
leira : exaltados e rnoclentclos) tae$ foram as denominações 
cl'esses lineamenl:os elos dois grancles partidos .constitu­
cionaes que se, combattem no Brazil no campo elas idéas, 
e são chamados a governar alternadamente o paiz. 
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Tomando depois diversos nomes de guerra, conforme 
as transformações, as necessidades das luctas eleitoraes 
e o~ mesquinhos interesses indivicluaes, quer se cl1amen1 
luzias ou saqua1·emas, liberaes ou conservadores, vão 
rastrear-se n'esses variados cambiantes das facções, que 
' nas suas ambições variam de disticos, na côrte, e princi-

palmente nas províncias, os principias oppostos, -uns 
que querem a immutabiliclade dos preceitos constitucio­
naes, a centralisação e o enfraquecimento do elemento 
municipal, e aqnelles que tendem para a& idéas novas 
e progressistas, amam as grandes conquistas do enten­
climento, e prégam a descentralisação administrativa e 
fi·anquezas provinciaes. Foi n'este que filiou-se Odorico 
desde 1834. 

I ' 

O, nosso systema vae .comtudo falseado por falta de 
perfeita descriminação d'estes principias, aliás tão neces­
sar.ia à manutenção do equilibrio dos poderes do estado. 
Não caminham elles bem extremados, como convinha; 
porque as ambições desregradas tomam-lbes a diantei­
ra, confundindo tudo para seus fins, e d'abi são as in­
stituições que padecem, imperando e invadindo tudo o 
poder executivo, ' 9em que a responsabilidade ao menos 
o venha refrear ou contrabalançar este excesso. 

Reconhecendo Odorico serenados os animos na côrte, 
e restabelecida a ordem em quasi todo o imperio, reti­
rou-se para a su,a província na,tal, onde ainda as paixões 
fermentaYam com força, e pediam a sua presença e con­
selbo para as applacarem. 

Já haviam passado os tumultos de 13 de setembro, 



dirigicl<?S por seus amigos e comp·artidarios, e de que 
s::1 ír::1m-se vencedores. Acbon-os Oclorico no em tanto com­
plicados na abortada terüativa de novembro, a mai<Jr parte 
d'ell es homisiaclos, e José CaAclido de Mornes e Silva, seu 
antigo collega de Coimbra e seu irmão na c0mmunhão de 
icléa.s, mas cbefe ostensivo dos t'nmultuosos, ibgindo á 

prisJo de que es t::~va ::1mençaclo, e como rosse perseguido 
com muita insistencin, vivia inquieto ele esconderijo em 
esconderijo. 

Procurou-o OLlorico, e com lagrimGs brotadas· ele ta­
manlta desgr::1çn, o lastimou . Se bem que improvasse es­
ses excessos, cntenfleu que devia compartilhar a sorte 
elo amigo, convidou-o para sua casa, e ah i o teve occulto 
até que José Cancl ido rctil·ou-se cl'ella, por saber que lhe 
haviam descoberto o homiz io. Não ficou o poeta só n'esta 
protecção; mas instou para a côrte pelo perdão elos indi­
ciados n'este tnmu l ~o, obtendo a fina l por sua inf'IL1encia 
um decreto ele amn.isti.a para QS culpados. 

Estes acontecimentos, que tanto o magoavam, n-ão o 
clemoveram toclilvia elo proposito com que viera da côrte. 
Advogando no M::tranhão as mesmas idéas ele brandura 
e perdão aos vencidos, collaborou para o Constituci01w.l, 
jomal que então redigia seu amigo e antigo condiscípulo 
Francisco Sotero dos Reis. 

Paladino do esquecimento e ela generosidade, veiu em 
artigos successivos prégar tão sãs doutrinas, embora 
desgostasse tão nobre e desinteressado proceder a ami­
gos e correligionarios politicos, que pensavam de outro 
modo, e pozesse em risco suas relações com José Can-



clido, por sahit·-ll1e_ao encontro das icléas por elle apregoa·­
das no PharollJ!Jaranhense . 

Logrou o seu intento, abatteu por sua propaganda e 
conselbos a exaltação dos arÍlmos; mas a ingratidão e o 
esquecimento de seus conterraneos foram-lbe a recom­
pensa de tanta abnegação e de serviços tão relevantes 
quão gratuitos. Victima de seu patriotismo1 não foi re- · 
eleito deputado, como por essa occasião se propozera, e 
ainda é maior vergonha para nossa terra, que, em tantas 
eleições que se succederam até 1.864, nunca mais foi in­
cluido seu nome nas chapas que se disputavam O$ suffra­
gios populares, nem fez parte de uma só lista tríplice, em 
oitq vezes que appellaram os maranhenses ás urnas :>e­
natoriaes n'esse tão longo periodo . 

Não buscou tambem por sua parte a protecção elo 
governo ou dos chefes dos partidos para que o impo­
zessem candidato eleitoral, no que são tão useiras e ve­
zeiras as mediocridades que por todo este Brazil me­
dram aos centos; porque entendia que· para cargos taes a 
escolha deve vir ela maioria elos cidadãos espontanea e 
livre, que nunca obrigada e imposta. Este grande cidadão 
nunca mostrou-se arrepenclldo do que fizera, antes satis­
feito de si por haver offerecido em holocaust9 á felici­
dade _ ela patria suas mais caras icléas democraticas, de­
clarava muitas vezes que eram essas as mais gratas 
recordações que lhe restavam do tempo em que anclára 
envolvido na politica militante; poiscrue tinha por extem­
poranea e arriscada a proclamação do systema republi­
cano, principalmente quando via á testa elos negocias do) 

3 
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seu paiz um príncipe Lrro patriota, cit'cumspecto e esc.la­
recido. 

Ainda ha mais um facto na vida de Odorico Mendes, 
alem de outros que não vieram á publicidade, que so­
bredoira e ennobrece suas raras excellencias, e dá mór 
relevo aos traços hiographicos d'este insigne mara­
nbense. 

Quando o presidente do Maranhão, Manuel ela Costa Pin­
to, mandou a 8 ele agosto de 1828 prender violentamente 
e assentar praça no corpo de artilheria a José Candido ele 
Moraes e Silva, redactor do Pharol, Oclorico, qu~ se 
achava então ahi no intervallo das sessões legislativas, 
tomou a peito o negocio, esposando a causa elo perse­
guido, e não só dirigiu-se ao governo, representando con­
tra esse acto, como tractou logo de·puhlicarumjornal em 
· deffeza do denodado escriptor; mas não conseguiu fazel-o 
imprimir na unica typographia que havia na província, que 
sendo de propriedade nacional, o presidente a mandou 
fechar a pretexto 'de que clava prejuízo I Não foi isto em­
baraço que elemovesse Odorico ele seu generoso intento, 
e recor11enclo á typographia ele Torres, no Rio de Janei­
ro, publicou um numero avulso elo projectado jornal ­
O Despm·tadoT Constitucional- que fez distribuir por 
toda a provincia. 

, ••• «O bem elo Maranhão, diz elle n'esse j0rnal, com 

\ 

data de U de agosto, exige de mim um sacrificio: devo 
consagrar-lhe a minha ·penna, e lhe· consagrarei a viela, 
quando o despotismo ou a força m'a queira tirar. A mi­
nha opinião é immutavel: sou livre; professo as doutri-
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nas que n'esta epocha trabalham escriptores abalisaclos 
por arraigar em todos os povos.» 

Nobres e bellas palavras são estas r 
Desculpando elle um pouco adiante o ter de tomar 

parte no jornalismo, sendo representante da nação, as­
sim se expressa: «Talvez haja quem leve a mal que eu, 
sendo representante da nação, me entregue hoje á tarefa 
de escrever uma folha; mas, além de ser isso em geral 
de muita honra, é glória, uma vez que se tenha em vista 
a verdadeira utilidade. 

«Se eu visse as auctoridades no Maranhão seguindo o 
caminho da lei; se eu visse que ellas, ~m vez de dar ouvi­
dos á calumnia, e fomentai-a, só tractavam de promover 
a felicidade publica, de certo guardaria inteiro silencio.)> 

Analysa em seguida com energia e calor o acto arbi­
traria do presidente, verbera-o com vehemencia e muita 
logica, e para dar mais authoridad~ a este escripto paz­
lhe a sua assignatura. 

Consiclerae o denodo, a philanthropia e a dedicação 
com que veiu de abundancia de coração e de proprio 
moto .interpor-se n'este negocio, excitando as iras e cha­
mando sobre si a vingança de tão despotica authoridade. 
Tal procedimento está acima de todo e quálquer louvor, 
·e é documento irrefragavel da sua independencia de cba­
racter e nobreza d'alma. 

Com a entrada de Antonio Pedro da Costa Ferreira 
(depois barão de Pindaré) para o senado, em 1834, occu­
pou Odorico o logar d'este na camara electiva'como sup­
plente, que era, por mui poucos votos. Convem aqui oh-

.. 
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servar que n'esse tempo votava cada pt·ovincia em tantos 
nomes quantos eram os representantes que lhe cabia, e 
eram os immecliatos em votos supplentes para o preen­
chimento das vagas deixadas por ausencia ou morte elos 
membros ela camara temporaria. Acha-se hoje abolida 
esta puaxe por se lhe terem reconhecido os vicias e abu­
sos. 

Foi no mais acceso elas luctas do -agitado anno de 1831 
que Odorico fez a traducção da ·Merope, de Voltaire, ti­
rando-lhe as provas typographicas entre as brevíssimas 
pausas das frequentes conferencias com os principaes per­
. sonagens da conjuração, e nos intervallos das discussões 
nos ajunctamerrtos populares. No meio de tão estrondosos 
acontecimentos politicos foi que sahiu ela Typographia Na­
cional elo Rio ele Janeiro esse trabalho em mn folbeto . de 
86 paginas em formato 16 . o, producção de certo informe 
pelos erros typographicos, alguns dos quaes deturpam o 
sentido e contrariam as regras grammaticaes; posto que a 

, fidelidade da traclucção, a vernaculidade da linguagem e 
a harmonia elos versos deixam esses senões, meramente 
materiaes e prevenidos em eTrata, postos á banda. 

Dedicou-o á sua mãe n'este sentido e singelo trecho: 
<<A ti, minha querida mãe, que me tens dado mil pro­

vas ele ternura, que tens por mim patlecido tantas penas, 
chorado tantas lagrimas, este saudoso filho te offerece a 
traclucção da Merope, da tragedia mais grata, mais suave 
aos corações maternaes . Sei que, lenclo estas palavras, 
teus olhos hão de banb.ar o meu pequeno livro : eis uma 
grande paga do meu trabalho.>> M. 0. M. 



IX . 

Desgostoso das discordias que lavravam entre seus 
amigos, e por outro lado resentido da ingratidão dos 
conterraneos, retirou-se em 183~ com a mãe \l irmãos 
para o Rio de Janeiro, não tornando jamais a ver a terra 
de seus amores, e por que sempre suspirou. 

Quem esquivou-se a fazér parte da regencia trina, in~i­
cando para o substituir na lista, que triumphou, a João 
Braulio Moniz, seu amigo e comprovinciano; quem re­
cusou uma das pastas do primeiro n;l.inisterio organisado 
pela regencia, volveu no ejlltanto pobre e contente á vida 
privada, e passaria por grandes privações se o não no­
measseminspector da tbesouraria geral do Rio de Janeiro; 
mas ainda n'isto mostrou elle seus melindres de honesti­
dade, porque, apezar de se acharem na suprema direcção 
dos negocios do estado seus amigos e correligionarios, 
teve escrupulos de acceitar tão modesto cargo, e só assu­
miu seu exerci cio quando soube que não fôra re-eleito de­
putado; porque entendia qt.l6 para desempenhar esse man­
dato popular com toda a independencia, como para deixar 
no publico pleno convencimento que dava seu voto com 
inteira liberdade e çonsciencia, devia assim proceder. 

Que licção pouco vulgar encerram em si estes dois fa­
ctos, e que sensivel contraste entre esse nobilíssimo cba­
racter e os elos ridiculos pygmeus de hoje, que enxameiam 
ás avenidas dQ poder, distanciando-nos tanto d' essa epo­
cha por um tremedal immundo ele servilismo e ignominia! 
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Retiremos penalisaclos a vista elo quadro Jieclionclo de 
miserias e impuclor poiHicos que hodiernamente espa­
nejam com ostentação e sem o menor pejo n'esta foira 
pintalgados arlequins. Não deploro tanto o enfraqueci-

\ menta progressi,vo elo espirito nacional, como a cegueira 
inconsciente com que muitos dos nossos homens publi­
cas mostram-se satisfeitos de si, e apontam com sorriso 
mofa dor aquelles que esforçam-se por conservar seu nome 
e conscicncia puros de qualquer pécha l 

O que não vae de merc::mcias, de intrigas é de traições 
entre essas insaciaveis ambições, que se degladiam na 
nossa liça política! .. . Não são as habiUtações para os 
cargos, senão creados para s~rem dados aos mais favo­
recidos de padrinhos, e d'elles preferidos quasi sempre 
os mais ousados e.servls, a despeito de supinamente igno­
rantes e madraços. Para esses taes são não raro os su:ffra­
gios populares, passando da cadeira curul alguns cl'elles 
a ter assento, nos conselhos da corôa l 

Não succecle isto sómente no Brazil; mas por toda a 
parte que se 11ege pelo systema representativo, e até na 
propria Inglaterra, berço cl'elle, e onde a índole do povo 
adapta-se e se lhe affeiçoa; lá mesmo j<1 se vae manifes-

' tanclo a senilidade precoce elo governo mixto, e como que 
as necessidades publicas exigem a sua reformação. · 

Ao observador calmo e imparcial afigura-se que vae 
· elle esphacelanclo-se ante-sazão, e que tomado de cliathese 

gangrenosa, desapparecerá u,m dia para imperarem sós 
os governos simples - soberania do povq ou elo rei, cli­
;rciLo da naçuo ou direito divino, e talvez nTio cs.Leja para 
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muito tarde; que a marcha dos acontecimentos camínha 
rapida para uma tal solução. 

Não era o patriota imperterrito para taes manejos, e o 
empregado de província, que rejeitára subir á mais ele'­
vada magistratura do seu paiz, via-se reduzido ao ,orde­
nado annual de 2:800!$000 réis, e assim obrigado para 
poder manter com decencia a si e á sua numerosa fa­
milla a recorrer á improba tarefa de ensinar a meninos o 
franeez e mathematicas elementares. 

Em '1836 passou pelo desgosto de perder a mãe; desde 
então concebeu a idéa de tomar estado, e no seguinte anno 
casou com D. Heliodora Perpetua de Seabra, sua com­
provinciana e da família dos Moraes Rego; mas não de­
correram muitos annos que se não visse privado de sua 
extremosissima companheira, que veiu a succumbir de 
uma rebelde enfermidade, em 1843, deixando perenne 
saudade ao poeta, que correspondia na mesma afinação a 
seus sentimentos amorosos: Ficaram d'este enlace cinco 
filbinhos 1, a quem serviu de mãe desvelada e amantís­
sima a ex. ma sr.a D. Mi litina Jansen Muller, irman ele Oclo- ­
rico, e que entrou para sua companhia aos clezeseis annos 

1 D'estes falleceu um, sobrevivendo ao pae quatro: o ma:is velho 
Manuel Odorico Mendes, hoje casado e com seis filhos, D. Leonilla 
Mendes, casada em Paris com o habil medico, filho ele Henrique 
Cros, escriptor francez bem conhecido pela ousadia e franqueza de 
suas_ opiniões philosopbicas, tendo d'cste consorcio tres filhos; Al­
fredo Odorico Mendes, casado com uma prima, filha ele Theodoro 
Jansen i\Iullcr, e Reinaldo Odorico Mendes, casado com uma filha 
elo dr. Antonio Martins Pinheiro, da qual tem um filhinho. Vivem 
ellcs no Rio de Janeiro e todos ocrmpanclo empregos publicas. 

: 



40 

de cdacle para nunca mais separarem-se emquanto elle 
·yiveu, ·ai ncl~ m(:lsmo (:lm suns viagens. ' 

X 

Com os extraordi.narios acontecimentos políticos em 
que tomára parte tão activa, e depois com os algarismos 
para o atordoarem de todo, ficaram as musas postas ele 
lado, e aindaque o poeta lhes quizesse dedicar seus ocios, 
se lhe mettiam ele permeio as li~1has do Deve e !la ele ha­
ver, para lhe seccarem a veia poetica. Ainda assim não 
morria de todo n'elle o fogo sagrado, vindo a revezes 
despertal-o, se bem que raras vezes, do profundo le­
thargo em que o traziam engolfado os lançamentos, col­
lectas ·e orçamentos. 

É d'essa epocha a sua traducção do Tancredo, trage­
dia de Voltaire, que foi impressa no Rio de Janeiro na 
officina de Henrique e Ecluilrclo Laemmert, em 18:ro, 
in-8. 0

• pequeno ele 169 pa~inas, _ e com o original francez 
ao lado. Foi reimpressa na collecção elo Archivo Thea.tml, 
empreza litteraria de J. Villeneuve, proprietario e funda­
dor do Jornal do Oommercio. 

S~o tambem d'esse anno uns versos que lhe pediram 
paea com elles abrilhantarem a recita ele grande gala 
que levaram no theatro por occasião do anniversario ele . 
Sua Magestade o Imperador, mas que não chegaram a 
recitar por taxarem-n'os çle nimiamente democraLicos. 



Reproduzindo aqui essa ode, avaliar-se-Mo melhor os 
escrupulos monarcbicos elos corlezãos da p.pocba : 

Á S. M. O SR . D. PEDRO U NO DL-\ 2 DE DEZEMBRO DE 1839 

· A quatorzena vez (Brazil, exultai) 
O alvo dia 1olveu que amig@ geuio 
Das mãos avaras arrancou do Tempo 
Apenas reluzia sobre o borisonte, 
Um porvir despontou de paz e de ordem, 
A lndependencia verdadeira ergueu-se; 
Nutou em se.us projectos a Anarchia, 
Monsh·o infe~unclo, estragador do germ~n 
Da nacional grandeza, o influxo estranho 
Com riso amargo (hypocrital), o saúda ... 
Filho da America, immortal carreira 
Traça, Príncipe Augusto; acaba a em preza 
Que inieliz Pae consolidar não poude! 

· Herdeiro das virtudes que a mãe terna 
Do peito no sacrario agasalhava, 
Sê com teu povo compassivo e brando. 
Já se approx.ima a inesperada aurora 
Em que a Lei d'este Imperio mages tosa 
Te convida a reger com braço herculeo 
O esperan çoso americano sc~pfro: 
Então, sangue de Reis, não te deslumbre 
O encanto do poder ; ama, aprecia 
Ser Brazileiro mais que ser Monarcha. 
Vejo o engano sagaz lançar-te a rede : 
Ah! não te colha nas traidoras malhas f 
Pela orla do vaso mel suave 
Te mini~tra a Lisonja ; o fel da angustia 
No fundo jaz. O intento que te anime 
Seja o firmar teu solio sobre a larga, 
Do amor do povo, indestructivel base. 

Rodeia os olhos pelo Imperio im menso: 
Que vês, que escutas, Príncipe sublime? 
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O almo terreno por colonos brada; 
Pede o senhor dos rios que o navegues, 
Ricas areias os demais te oiTerlam; 
Querem florestas em baixeis trocar-se, 
Que a fé manticla, o orgulho do estrangeiro, 

- Ami -verde bandeira alvando abatlam. 
As bellas-artes teu' bafejo esperam, 
E as musas te preparam mil grinaldas; 
Por desenvolver sob teu mando 
Arde veloz commercio, industria sabia. 
No tempo de paz tens de erigir-nos; 
Neto de .Affonsos brandÚás a espada 
Quando nos provocar a gnerra insana; 
Da honr:1 zelador, dos bons costumes, 
Sen1s o esteio da abalada crença I . • • 
Quem, quem fará, Senhor, prodígios tantos? 
Teu coração ma.gnanimo, sustendo 
A liberdade e o throno em laço eterno. 

Querendo Sua Magestade. conhecei-os depois, e ou­
vindo-os da propria bôcca do (mctor, declarou-lhe que 
não continham elles cousa alguma que fosse contraria ás 
leis; «de sorte que os aduladores, como bem ponderou 
Odorico, queriam ser mais monarchistas que o proprio 
monarcha do Brazil! )) Acham-se estes versos publicados 
ná Liga Americana, jornal que então rec1igia conjuncta­
mente com o seu amigo Aureliano ele Sousa e Oliveira 
Coutinho, ministro por varias vezes, jáda pasta do im­
perio, já da elos estrangeiros, e que acabou visconde de 
Sepetyba. Os artigos mais notaveis que n'elle publicou 
Odorlco, são uns em que combatLia com mui bons ar­
gt~mentos as pretensões da França ao nosso territorio da , 
Guyam:w. 

·' 
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. Das poesias manuscriptas, que perdeu na Bahia, con­
siderava clle como pre-excellente uma epístola dirigida ao 
seu velho amigo, o conselheiro e senador José Cesario Ri-

. beiro, hoje fallecido. Tinha toques verdadeiramente poe­
ticos e arrebatadores, muita imaginação e riqueza de me­
tro, segundo a opinião compet·entissima de quem m'o 
affirmou e ainda se recorda da impressão agradavel que 
lhe deixou sua leitura. 

De tantas preciosidades litterarias só escaparam, por 
tel-os refeito o poeta de memoria- O Hymno á taTeie, im­
presso em 1832 por Ignacio Pereira da Costa (o Papeleta) , 
proprietario da Typographia Americana, e que foi reim­
presso em diversas províncias, e no Parnaso BrazileiTo, 
do ex. mo sr. dr. Peteira da Silva, porém muito incorrecto, 
tambem no Parrzaso Mamnhense (1861, por B. de Mattos, 
Typograpbia do Progresso), e ultimamente reproduzido, já 
·expurgado de erros, no BTésil Littémire do sabio profes­
sor allemão Fernando Wolf; o Sonho, impresso igualmente 
p~la primeira vez no Rio de Janeiro, e reimpresso depois 
em diversas collecções, já com este titulo, já com o de 
A 11Jo1·te, como se acha no Parnaso Maranhense (pag. 214.); 
e o Meu Retiro, dedicado ao seu amigo, o conselheiro Er­
nesto Ferreira França, e publicado -na Minerva Brazi­
liense. 

Acontece com os formosíssimos versos de Odorico, co­
mo com certas obr~s de arte, que nunca envelhecem e , 
nem perdem nunca o viço e a novidade, embora muito 
vistas e admiradas, antes se lhes descobrem, cada ve:& t 

que se as observa, mais bellezas e perfeições. 



Composto o Hymno á tm·de em Coimbra, como j~\ dis­
se, respira em todo elle recordações saudosas, deixando 
transluzir, aqui e ali, a melancholica imagem da patria 
ausente. 

Se_ por muito conhecida, escuso reproduzir por inteiro 
essa notabilissima ode; não succede o mesmo a estes tre­
chos; porque retratam fielmente o que hia por essa alma 
tão candida c placída, onde não tinl1am guarida as paixões 
clesordenadas, nem havia excesso no enthusiasmo com 
que manifestava suas idéas: 

Longe dos patrios lares, quem não sente, 
Us arreboes ela taJ·cle contemplando, 
Um subito alvoroço? Então pendíamos 
Dos contos arroubados, que vertêrão 
Propicias deuses nos maternos labias; 
E branda mão apercebia o berço 
Em que temos vagiuos affagava., 
InJ'austo annuncio de vindouras penas. 
Sobre o poial sentada, a fiel serva, 
Que vezes attenlei, chamando ao pouso 
A ave tão uli l, que arrebanha. os filhos, 
E adeja e canta, e pressurosa acode I 

Co' a turba de innocenles companheu·os, 
Agora sobre a encosta da collina, 
A casta lua como mãe sauclavamos, 
E supplicando que nos fosse amparo 
Em jubilosa grita o ar rompíamos . 
Mas da puerícia o genio prazenteiro 
Já transpoz a montanha; e com seus risos 
Recentes gerações vae bafejando: 
Áqncm ficou a angustia, que moderas, 
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Ó -compassiva tarde! Olha-te ·o esc.ravo, 
Sopeia em si os agros pezadum es: 
Ao som elos ferros o instTumento rude 
Tange, bem como em Africa adorada, 
Quando (tão livrei) o filho do deserto 
Lá te aguardava; e o ecco da floresta, 
Da ave o gorgeio, o trepido regato, . 
Zunindo os ventos, murmurando as sombras, 
Tudo em -cadencia harmonica lhe rouba 
A alma em magico sonho embeveci.da. 

Oh! venha a feliz hora que, da paLria 
N'essas fecundas, dilatadas veigas, 
Tu mais suave a lyra me temperes : 

· Da singP.la Eponina acompanhado, 
Na escura gruta que nos cava o tempo, 
Hei de ao valle ensinar can·ções mellifluas: 
Nos lindos olhos, nos mimosos beiços, 
Nos alvos pomos, no adernao altivo, 
Irei tomar as côres que retratem 
Da natmeza os íntimos segredos: 
Do ardor da esposa, do sorrir da filha, 
Do rio que espontaneo se offerece, 
Da terra que dá fructo sem o arado, 
Da arvore agreste, que na densa grenha 
Abriga da pendente tempestade, 
A sobreolhar aprenderei haveres, 
A fazer boa sombra ao peregrino, 
Ao dar quartel ao errado viandante. 
Lá estendendo pelos livres ares 
Longas vistas, nas dobras do futuro, 
En·treverei o derradeiro dia ... 
Venha; que acha os despojos do homem justo. 
Ó esperança, lama-me em teus braços; 
Com a imagem da patria me consola! 



' . 

Sente-se com a leitura d'estes versos as dulcissimas im­
pressões que nos deixa o suspirar queixoso da brisa ves~ 
pertina por entre a folhagem dos espessos arvoredos que 
sombream os nossos rios. 

Com a morte da esposa adorada, seguida pouco depois 
da ·ele uma filhinha, vieram segreclar-lbe tristes e pavoro­
sas idéas, que 'o acabrunhavam em extremo. 

Pensando no fim da humanidade tão perescivel, tomou 
do. pincel, e n'aquelle estylo é suaves tons com que tra­
çou e coloriu as imagens tão amenas do crepusculo, diz­
nos: 

O furação da morte 
Entra meclonho os campos da existencia., 

Perdoa a seccos troncos, 
Leva comsigo florescentes plantas, 
Cuidados do colono esperançoso. 

Sobre o meu lei to pobre 
Se debruça a cruel, fita-me os olhos; 

Um perfido sorriso 
Lhe torce os beiços pallidos ... já vejo 
As magoas, as saudades da partida, 

Da patria o doce ninho," 
Da mãe (tão terna I) as lag~·imas sentidas, 

Dos irmãos, dos amigos, 
O ultimo adeus; e em Lethes ensopado 
O negro manto, que me cubra a campa I 

Quão triste a final scena I 
Mas o quadro da viela ainda é mais triste I 

As breves alegrias 
.N'um sÓ ponto apparecem mal distinctas, 
E somhream-lhe o i'unclo os inforbunios. 
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No circulo afanoso 
De meus juvenis annàs nada tenho 

Que agrade~a ao destino. ' 
Da velhice os pc7.ares me aguardavam! 
Contente aparare~ o extremo córte t. 

Seu estro que na infancia se inflammára na presença 
do castig.o inflingido. a um po.br~ escravo, na edade ma­
dura, quando as peripecias do grande drama político o 
traziam todo preoccup·ado, acudiu-lhe juvenil e vigoroso 
ao saber que o velho general Manuel Jorge Rodrigues 
fôra destituído do commando das armas do Pará pouco 
depois de haver perdido o filho no campo da honra, em 
que ambos S@ distinguiram briosamente a combatter em 
prol da patria 1 Tomado de indignação, e fallando pela 
bôcca do general, ·stygmatisou o poeta n'este soneto tão 
clamorosa injustiça: 

Sempre a teu mando prompto obedecendo 
Hei com meu sangue minha fé sellado ; 
Arrostei firme, ouvi desassombrado 
ceDa marcial trovoada o ruido horrendo.» 

Hoje que á triste campa vou descendo 
Queres-me ver, ó palTia, deshonrado'l 

1 Dás-me este premio, quando nobre e ousado, 
O ultimo bocejar te voto e rendo f 

Ah f bem que estou no inverno tenebroso, 
A minha espada é cortadora e forte, 
'O braço duro, o coração brioso f 

Mas nem se me permitte, indigna sorte f 
Que após meu ftlho intrepido e ditoso 
Alcance ao menos uma illustre morte. 

'VPj. nota A no fim do tomo. 
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Se morrêra para as iUusões e deix.ára estalarem-se-lhe 
as cordas de oiro de sua Iyra, nunca abandonou a que lhe 
vibrava energica ao menor perigo da patria; que a penna 
do publicista estava sempre aparada para acudir a sua 
deifeza. Foi assim que auxiliou seu amigo de eschola, F. 
Sotero, na redacção do Constit~tcional~ e, de volta ao Rio 
de Janeiro, collabonou para o Sete de AbTil, quando ainda 
era em formato pequeno, e onde de envolta com os ar- · 
tigos de polemica, publicou muitos versos satyricos e al­
guns artigos em prosa, no mesmo genero, que fizeram 
rir a todos a bandeiras despregadas e tiveram immensa 
voga no Rio pelo chiste e propriedade da critica. 

Depois de retirado ela política por mais de sete annos, 
lembraram-se, os habitantes de Minas-Geraes do zeloso 
e incansavel patriota, e foi Odorico,_ sem o sollicitar e 
menos ainda sem o esperar, eleito deputado geral por 
aquella generosa província na legislalura de 18{J,.í, e ainda 
achava-se com assento na camara temporaria, quando em 
setembro de 1847 retirou-se com os filhos e a irman para 
França. 

Emprebenclia essa viagem não tanto para abandonar de 
vez a politica, d'onde só colhêra desenganos e dissabo­
res, sendo o menor d'elles o rumo, que seguia o partido, 
tão contrario aos verdadeiros principias da legitima liber­
dade, como para cuidar da educação dos filhos, não que 
na côrte do nosso imperio se lhe não proporcionassem 
meios de os instruir e tornai-os cidadãos dignos de pres­
tarem serviços á causa publica, mas por economia. Pa­
recerá de <;erto isto bastante singular a quem ignora o 
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animo liberal e bondoso. de Ocloric.o. Quem vinha ele sna 
província sem recursos, ou os queria poupar, não care­
cia batter repettidas vezes para abrir-se a porta d'aquella 
casa e receber rÍ'ella hospedagem gratuita, e isto sem mais 
ceremorria e nem grandes rodeios e rogati vas; que sabia 
;J gente que o hospedeiro não o aposentaria de má som­
bra: á colla d'esses hospedes vinham os convivas d'elles, 
e como se todos os dias l10uvesse ahi bantruetes, enchia-se 
a mesa ele Oclorico, posto que despida de manjares ex qui­
sitos; mas onde, a vacca e o riso de fr. Bartholomeu dos 
Martyres eram infalliveis, crue os labios se lhe não des­
cerravam para dizer não aos necessitados e aos que va­
liam-se de sua complacente protecção. 

Foi tambem parte para que se resolvesse a vir residir 
emF\ralilça o achar-se já ali seu amigo Paulo Barbosa com a. 
esposa. Odorico, amigo inseparavel e extremoso d'aquelle 
par, em cuja casa e sincera convivencia espalhava suas 
magnas e abria-se com a. franqueza de quem sabia en­
contrar n' elles almas afinadas pela sua, e que lhe faz iam 
esquecer-se elas contrariedades e injustiças dos homens, 
sentiu -tão dolorosamente esse apartamento, que no dia da 
despedida acudiu-lhe ao estro commovido esta poesia 
apr,imoracla e correcta, como tudo quanto saía d'aquella 
penna adestrada nas lições dos grandes mestres ela anti­
guidade, como os leitores por si melhor o avaliarão : 

4 

Partis, adeus amigo, aclm1s senhora, 
Cá fico um secco tronco em soledade : 
Tam sincera sollicila amisaile 
Onde, oh! meu Deus, encontrarei agora? 
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Tantas finezas cada dia: c h01·a! 
Nas magtús- lcrno pranto c piedade !. .. 
O peito se me alaga de sauclacle, 
O coração. de dôr suspira e chora. 

Sei b~m que ides gosar da culla França; 
Que ele inimigos alcançando a palma, 
Cut~pris vossos desejos c esperança: 

Mas en\ mim a tristeza não se acalma ; 
Esla cruel aus.encia, cst::t mud:mç.a, · 
Não é morte da v.irla, é mórte d'alma! 

(Rio ele Janeiro, i 8Q6.)' 

Mudou de clima, de relações, de scegario, do mundo 
cmflm a que se affeiçoára, que não ele habiLos e costu­
mes, cuja severiuade e pureza não teve posse de des­
truir, ou ainda modificar esse torvelinho ele miJ distrac­
ções e perlgos, que abala na moderna Babylonia a mais· 
de uma robusta consciencia. Testemunha das peripecias 
qu.e se succederam em París desde -184.8, assistiu á accla­
mação ela republica sobre as ruinas elo throno ele Luiz F.i­
lippe, aos clelirios de junho e ao golpe de estado de Luiz 
Napoleão, que o seu espírito democrata e vidente já pre­
via ; e embora evitasse ingerir-se nos negocias do paiz, 
quando se lhe offerecia ensejo e acontecia fallar-se ao· pé 
d'olle nas eleições ele presidente da republica, não lhe 
soffria o animo que não aconselhasse se abstivessem ele 
votar n'aquelle ambicioso; porque, sem a fortuna e as 
glorias do tio, Linha não somenos sede de domínio, e 

' ' 
proCLlraria permanecer no poder por me~ o da oppressão 



c ela corrupção: a facção el e 2 de llezcmbro cl G ·IS;J I Ycin 
dar razão üs suas bem fundadas previsões I 

Vivendo relirado e estranho a' tudo quanto não era 
seus trabalhos liHerarios e seus livros, só levantava mrto 
cl'essas uteis e innocentes occupações para distr.ahir-se 
com os negocias· e concbego domesticas, ou com aspa­
lestras elos poucos affeiçoaclos que frequentava, D cujo 
circulo quasi que se limiLa~ra ao dr. Caetano Lopes ele 
Moura, a Paulo Barbosa, a Menezes ele Drummond, nossó 
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antigo diplomata, e sobretudo ao dr. Joaquim Caetano da 
Sil,va e a Gonçalves Dias, quando este por mais de uma 
vez residiu em París, e além d'elles a mais um ou outro 
brasileiro adventício; preferindo cl'entre os naturaes cul- · 
tivar as relações de M. Ferdinaod Denis. 

Nas suas horas ele recolhimento e trabalho não descu­
rava a traducção ela Itneicla, que já o preoccupava cl esd ~ 

o Rio ele Janeiro, e que em 1854. deu á luz, sahindo elos 
prelos de Hignoux. Foi ele certo bein memoravel acon­
tecimento pm•a as lettras patrias a publicação cl'esse volu­
me; e que ele preciosidades de to elo o genero não en­
cerram ele feito essas 392 paginas em typo compa,cto '? A 
cada um dos 1ivros elo poema a:junctou o ficlzts inte·rpTes 
~nfnoLações que assaz abonam os-conhecimentos do nosso 
poeta em philologia, arcl:leologia e litteratura. 

Apesar de consistirem suas rendas no pouco que lhr. 
dava o producLo elos bens qLle realisára em moeda antes 

' ele sua retirada elo Maranhão e no exiguo ordenado ela apo­
sentadoria; pois que o titulo ele aeldido ele segunda classe 
era meramente 'honorifico e para fazer jus a perceber por 



Londres seus vencimentos, ainda assim fazia milagres de 
economia para poder satisfazer sua paixão archeologica, 
e se bem que com sacrifieios, emprehendeu varias excur­
sões a sitios celebrados pela historia e pela poesia. 

Assim fez de París uma digressão a Tureane, e d'ahi 
passou-se a Amboise na intenção ele visitar Abdel-Kacler; 
mas as auctoriclades francezas, que cletinl1am o audaz 
principe arabe, não consentiram que o visse! Percorreu em 
Tours todos os lagares elos singulares feitos de Luiz IX, 
ficando entbusiasmaclo em Chamborcl por achar-se no 

· theaLro onde representaram-se as primeiras tragedias rle 
Voltajre, e onde Moliere serviu de actor nas suas immor- · 
taes comedias·. No castello de Chenoneeaux examinou, en­
tre outras cousas, o quarto da celebre Diana de Poitiers, 
onde cleparon o retrato cl'ella com os attributos de Dianct, 
Caçaéf,om, e ã cuja vi'sta, voltando-se para a ex. ma sr. D. Mi­
litina, que o acompanhou em todas as snas peregrinações 

1 e a quem elevo estes a1Jontamentos, exclamou: «Olha , 
' mana, como os homens são miseraveis quanclÓ se tornam 

ser:vis, que ate elas amantes elos reis fazem deusas!·» 
Tendo seu filho mais velho conclnido os estudos em 

18õ4., mandou-o para o Rio de Janeiro, onde foi vantajo­
samente empregado. Em 18õ6, depois ele haver e.life­
ctuaclo o casamento da filha, foi-se para a Alleruanha, onde 
estavam estuclaF.Ido os outros filmas. 

Depois de visit.ar algumas cidades d'aquelle paiz, voltou 
com a irman. para Paris, onde publicou em 1858 a tracl uc­
ção de todas as obras de Virgílio com o patriotico titulo de 
Virg-ílio bmsileiro. Consta ella ele um volume em 8.0 gran-
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ele formaLo do prececlenLe, com 800 paginas, e impresso 
tambem em Paris, na typographia de Ranquet & C. a 

Precedem a esta obra alguns juizos criticas a respeito de 
sua traducção da Eneicla, e uma noticia da vida elo poeta 
latino, escripta pqr Odod~o. N'estas duas obras vem o 
latim ao lado elo portuguez para confronte, acomp.a­
nhando as Bucolicas notas mui importantes, · e a cada 
livro das Georgicas e cl'a Eneicla ontr.as não menos valio­
sas pelo conceito e merito Htterario e scientifico. 

A despeito do esmero com que o traductor reviu as 
provas, não saiu a obra tão expurgada de erros typogra­
pbicos, como era seu maior empenho, mas mui factiveis 
em officinas estrangeiras e sem operarias que tenham lu­
zes da língua portugueza; sendo Lambem para notar, que ~ 
os auctores não são os ma1s competentes rev1sores ele 
seus escriptos, corno é bem conhecido ele todos quantos 
teem lidado com a imprensa. 

Por occasião ·ele mimosear o celebre maestro Hossini, 
de qllem era amigo e admirador, com um exemplar do 
seu Vi·rgilio, emiou-Jh'o acompanhado cl'este soneto: , 

Vejo-te, não me illudc a phantasia, 
N0 Empyrco enLrando, e pela mão saudoso 
'fcu Bell ini a guiar-te radioso 
Ao Creador ci·crno da harmonia. 

Nos anjos logo excitas al egria , 
No· sévero Moysés· intimo goso, 
Tu que, sublime, lemo c religioso, 
Nos ·inspiraste aR maguas de Nfari<t. 



Fita.lll!lo a i'I 1ITe, o Redep1pLor cx.cl<uua : 
· Esle em sagmdo musico se eleja, 
Pois a mulher canlou que. Deus mais ;um : 

Elle os meus có ros alternado rej~. ; 

Ell e despreze a vil terrena fama: 
.J une to ao prophela-rei seu posto seja. 

Tiu ila pois chegado ao Lermo ele duas grandes Lal'cfas 
que se lla''Ül imposto: concluíra a versão do seu attctor ele 
predilccção, pagando esse brillmnte e p11blico trilmtO ele 
homenagem ao genio portentoso elo fecundo e glorioso 
tempo de Augusto, e seu fi lhos achavam-se todos com 
os estudos completos e apt@S para seguir a vida publi ca. 
Tendo-os feito partir com destino ao Rio ele Janeiro, c 
sem mais pensões de familia que o retivessem em Paris, 
onde soHria na saude, mais IDU menos, desde que teve 
em 1852 uma febre gastrica, que poz em risco seus pre­
ciosos (lias, e de que o tractou seu particnlar amigo o 
clr. Caetano Lopes de Moura, cu idou em muclar-s·e para 
.clima mais temperado . Desde aq;uella enfermidade que en~ 
trou a sentir accessos ele clyspnea, e cansaço quando snbia 
oH fazia qualquer excesso, capitulando uns facultativos a 
esses symptomas de lesão orga9ica do coraç:lo e outros, 
com seu genro, de ataques asthmaticos . Por çonselhos 
medicas transferi u-se em principio de janeiro de 1861 
para a Italia, elegendo para sua resi<ilencia habitual a ci­
claclc ele Pisa, onde começou a passar tffo bem, que met­
Leu pci~o a commettiménto muito maior, como fosse a 
trasladação para a l i ngu ~1 porlltgucza dos poemas ele Ilo­
met·o, em Cllja (i ngqa era lão vc t·sac[o corno na l;:rLina. 
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Trahallwva Oclorjco n'esta obra como o operarjo que 
traz contado o tempo da empreitada, c curvado ~~ mesa 
elo estudo desde as seis horas da manhan, e no verão muito 
mais cedo, só a abandonava ás oito e nove horas da noite, 
empregando o fervor ele quem presente o fio da existencia 
prestes a ser cortado e deseja ter tudo em ordem e dis­
posto para a viagem eterna, e não havia rasões e conse­
lhos que o demovessem d'este laborioso empenho. Pa­
recendo á sua desvelada ~rman que tanta fadiga lhe 
fiz~sse mal, observon-lh'o por varias vezes, no que a 
acompanhava a dona ela casa onde moravam, accrescen­
tando esba que seu hospede trabalhava mais que um es­
cravo, ao que obje.ctava Ocl~rico : «Não me importa que \ 
me faça mal, com tanto que eu acabe o Homero l » 

Achava-se na Italia, no paiz de seus sonhos littcrarios, 
das maravilhas ela arte, e onde o bello se nos apresenta 
com todas as suas galas, séu esplendor e magestacle, e 
~nebria o espirito com as obras primas ela pintura, da ar­
cbi~ectura, da estatuaria, ela nmsica e ela poesia, escripta 
n'essa lingua to_da harmonia e diDçura . Para dar treguas 
ao seu porfiado htbor, emprebendia com a irman frequen­
tes digressões em devotissima romaria, não lbe esca­
f)ando sitio notavel por algum acciclentc ou circumstan­
cla, que não visitasse. 

Assim assistiu em 1R6~ á Semana San~ta em Homa. 
Foi grande a impressão que teve ao egtrnr em San' Pedro e 
.m~1 outros monumentos; mas sobretudo no Collisen. Sua 
pbysionomia alterou·SC e não pôde conter-se que não ex­
clam:lsso 00111 os o ll~~s mar·ejaclos ele Iagt·imas : «Eslamos 
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f pisando esta terra ensopada ele sangue (lc nossos irmãos!» 
Demorou-se quarenta e oito dias na cidade eLerna, c ao 
retirar-se p;Ú'a Napoles, repettia muitas vezes que se ti­
vesse ali um paí·ente ou amigo, ficaria pelo menos um 
anno, tamanho era o prazer que experimentára entre aquel­
las maravilhas. O qne o levava a esta cidade era o 'tu·· 
mulo ele Virgílio, e logo qtre chegou ali, .foi ao. Pausilippo, 
fican'do indignado ao ver o abandono e desl~ixo em qcie 
Linham os napolitélnos aquelle lógar sagrado l Ahi depo­
sitou uma corôa, indo em seguida visitar todos us. sitias 
cantados por seu poeta, examinando com muito . cuida­
do a gruta ela Sybilla, que aehou co,nforme á descripção 
de Virgílio, apesar dos seculos transcursos sobre ella. 

Depois de visitar Pompe_a e Herculanum, foi a Puzzolo, 
onde San'Paulo desembarcou, e na tornada á Pisa pas­
seou por varias c.idacles ela To!!>c~na, enthusiasmanclo-se 
em Florença com os primores de Miguel Angelo, c0Í:no 
:iá lhe tinha acontecido em Roma, sem saber decidir entre 
este e Raphael é\ qual oecleria a palma, tão sublimes 
achava-os ambos f 

De volta á Pisa continuou Gbm a sua traduoção, evi­
tando travm~ alli conhecimentos que o viessem clistrahir 
ele seu trabalho, de modo que dava-se apenas com uma 
família italiana, que frequentara de antes. em París, e em 
cuja casa passava algumas noites. 

Acabada a llliacla nos primeü'OS dias de. janeiro de 
·186,3, deu logo começo á traducção ela Odyssea, deixando 
n'esse mesmo mez sua residem:ia para emprebender novo 
passeio. Foi a Genova e d' t~b i a B.o lonha e. a Ferrara, 



em homenagem a Tasso e a Ariosto, c d'esta u!Lima ci­
dade chegou até Veneza} onde examinou as lagunas , 
San'Marcos e tudo cruanto havia ele mais recommenclavel 
na cida'cle elos cloges. No cabo cl'esta visita clisse elle á 
sua inseparavel companh eira: «É admiravel, m::u1a-, nin­
guem póele fazer uma idéa exacta elo que é Veneza, é 
mais do que se imagina, vae _alem ela mais exagerada 
concepção». Deteve-se ahi alguns dias, passando-se de­
pois a Mantua no .proposito de ver o logarej.o onde nas­
ceu Virgílio. Lá bebeu agua de um regato que julgou 
ser o decantado pelo poeta e trouxe elo campo algumas 
tlot'es agrestes. Seguiu para Milão, onde' o iago di Como 
e o celebre Duomo o maravilharam. Na sua intima satis­
fação repetia com um de seus poetas favoritos: 

nVi Roma, vi Veneza, vi Milão» 

Pensou então na Grecia e na parte ela Troada, onde fi­
gll ra Homero passadas as acções ele seus heróes, e para 
isso sollici tou do governo imperial o logar ele encarregado 
de negocios em Constantinopla para assim ter meios com 
que podesse realisar tão justo clesignio; mas deram-lhe o 
consulado com 4:0ooaooo de réis fracos, que reunidos aos 

, vencimentos de sua aposentadoria perfaziam a somma ele 
6:4.00t\OOO réis da nossa moeda. Ora com tão mesquinha 
qnantia não era possivel fazerem-se ' 'iagens dispendiosis­
sünas como essas; por isso Lo.mou tal nomeação como 
um descarte e burla, e recusou-a, expli cando a Sua lVIa­
gcstacle Imperial em uma respeitosa carta os motivos por 
que a u::ío potlia acocitar. Por mt~ila s Yczcs lastim ava-se 
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de· nTio poder fazer por si as invcsligações archcologíc;as 
com que pretendia enriquecer a obra em qne se apri-
morára e Linha por u1tima! . 

Quando estava a ponto ele concluir as suas lraducç~õcs, 

trac~ou de deixar Pisa, e partindo para Niza, d'abi pas­
sou-s~ para Paris, onde chegou em julho de 1863, e den­
tro ~c um anno acabou a. Oclyssea, sendo esse dia feste­
jado pela familia. 

Dera já a ultima demão a esses trabalhos, e os havia 
polido quando veiu a morte çolllel-o inopinadamente, c 
roubar-lhe o prazer ele gosar da justa avaliação cl'esses 
rclevanti ssimos .serviços presLaclos às lettras e ú lingna 
·vernacula, ClljO esLudo constitnio seus principacs desvelos 
c cl~licías. 

Os breves oci'os que furtava a tão meditado trabalho, 
cmprega•~a-os rnt ilmenle, jú discutindo con1 os amigos, jú 
elaborando um tratado de orLl~ogTaphia portugueza j que 
niio cllegou a concluir, ou escrevendo ao correr ela pcnna 
um opusculo 1 em qne revincliCOl] 11ara Portugal c para 
l"rancisco de Moraes os direi tos ele nacionalidade da 
Clwonioc~ ele Palrnei~ ·im ele Inr;late1"ta.J que a posLcl'idaclc 
Jllcs linlla ató cuLão ncgaLlu, dando a obra como. de ori­
gem hcspanhola c seu legiLimo au.ctor como um mero ' Lra­
dndor cl'ella. 

Odot'ico, ardeu te enllmsiasLa e incançavcl investigador 
da littoratnra portugneza, tanto com olla se familiarisára , 
quo, no seu longo e assiduo manusear os classícos, i mi­
tava como rçcreio, mns com tocla a propriedade, o r. s ~y lo 

o tlonairc:S llc flll ~lliJue t · rlos cscripLorcs ela eél:Hi e aur0a lla 
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língua portugucza. l\'I:JS elo Luclo isso n:Jda o mm'avi lllava 
LanLo como o Jlocma ·dc Moraes. Quanlo ma(s o li:.1, mais 
se co11vencia que era ele origem portugueza c não descan­
çou no pi·oposiLo ele restituir ao escriptor porLuguez a bc­
rança ele · que fóra defraudado, ia já em tantos annos l E 
ele feito o conseguiu sem que possa !lcar a quem ler aLten­
Lamente o Ozntsculo âcerw do Palmei~·im de Inglaterm e 
elo seu auctor (folheto em 8. o com79 paginas, impresso em 
Lisboa, em i860, na typographia do Panorama), a mais 
leve sombra de duvida ele que Moraes é o legitimo auctor ela 
Ch•ronica elo Palrneirim: Por elle conhece-se o amor e pro­
fundeza com que perqueriu tão intrincado e obscuro as­
sumpto. Não é menos para admirar a Jogica c apurada 
critica com que illumir)a e resolve os pontos. contestes~ 
desLri.nçanclo todas as clu vi.das, c de modo a deixar-nos 
inteira convicçã? ela. paternidade d'essa primorosa obra 
de cavallaria. 

Alem cl'estes cscriptos liLtcrarios, encontram-se mui­
Los arLigos seus espalhados por diversos jormcs, entre 
ouLros na AuTom elo famoso patriota Evaristo da Veiga, 

I 

no Jornal elo Cornmercio, etc. ; worém o mais importanLu 
e ele maior tomo veiu no lris, perioclico que foi recli­
giclo pelo sr. wnsellJeiro Paranbos (lloje visconde elo Hio 
Branco), em refutação ús calumnias assacadas contra o . 
nosso jmperio e escrlpla::; pelo condg de Snscnet, debaixo 
elo pseuclonymo de Chavannes, na Revue eles Dmtx J11012-

. eles, que tem sido fran co pelonrinho onde açoitam in­
graLos l ov~nos a no ~sa rcputação como povo civik aclo . 
Foram esLe::; a rt igo ~ d'u Odori0o revroduzidos JJO Corn:!t:a 

' 
.. 
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i"Jilercantil, c lidos com avidez e applauso por todos quan-
tos prezam esse torrão favorecido por Deus. 

XII 

Satisfeita sua. ambição de educar os filhos, e rendido 
preito ao genio da- antiga Grecia, pensou em tomar-se 
\ 

para o seu berço natal. Sentia já tropeçarem-lhe os 
passos caminho da sepultura que os annos lhe esta­
vam a cavar, e vieram saudades d'aquelle céu esplen­
dido e d'aquella luxuriosa natureza, onde na sua pri­
mavera devaneára amores e poesia. Escreveu-me então 
por mais d'uma vez, assegurando-me que era seu maior 
desejo cerrar os olhos e descansar os ossos, on:de pas­
sára os dias mais felizes e tranquillos da sua trabalhada 
existencia. Rever os sitiqs, os rios e os bosques, beber 
n'aquelle .ar puríssimo do seu lVlaeanhão viço e robustez, 
taes eram os pensamentos que mais o preoccupavam: 

Alvoroçava-o essa risonha icléa, e como que rejuve­
nescia ao rememorar lances passados! Fazia mil proje­
ctos e phantasiava já o teor de vida que pretendia le­
var, seu commodo, seus passeios, etc.; e a Paris não · 
chegava maranhense, a quem não procurasse para inda­
gar sobre as pyssoas do seu tempo, e as cousas e factos 
modernos, trazendo-o assim enlevado antecipadas ale­
grias elo coração. 

Ia deixar a Fra_nça, sem saudades d'ella, e menos 
ainda ele París, wjos costumes deLesLava; sendo elas 
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muitas co usas que desadorava cl'essc paiz, o regimen 
napo!eonico o cp:íe mais remordia. Desabafava sua opi­
nião a tal respeito não só nas conversas ele amigos, como 
tambem fez tres sonetos, em que estygmatisava o pro­
ced imen to do oppressor ela França para com a Italia. 
Eis esses versos ignorados de todos: 

O TRIO DA GUERRA DA ITALIA 

SONETO I 

Medroso ante a miserrima Veneza, 
Depois que em Solferino triumpbastc, 
A Italia, que accendeste, abandonaste ; 
Infamia eterna, perfi da baixeza I 

A teu carro a Sardenha atada c presa , 
Com todo 0 continente a malquistaste, 
Austria illudisle, Roma atraiçoaste, 
E tens a Europa toda na incerteza. 

Mentes ao Papa, mentes á Inglaterra, 
Que já nos paroxismos da amisade, 
As queixas guarda e se apparelha á guerra. 

Desprezas, Bonaparte, a humanidade, 
Volves do inferno, Luiz Onze, á terra ... 
Oh I poço de fallacia e de maldade I 

SONETO li 

"V"I OTORIO EJY.I:~.A.N"UEL 

Ir soccorrer a nobre Italia escrava, 
Subtrahil·a ao dominio do estrangeiro, 
Era por certo, egr.egio cavalleiro, 
A tl ig~_a empreza que te. mais honrava: 

.· 



" 

ti2 

C~ilculo Vil, c:ondcsccnàcncia ignnra , 
Murchar-to VCÜl os louros de guerreiro, 
Succumbiste ás astucias do Emb.usteiro, 
Que a príncipes e a povos enganara . 

Empeçonhaclo o copo ela vicloria, 
Nos horisontes do porvir te cegas ; 
Ella caminha a cercear-lo a gloria. 

Hoje ao De111onio viela o alma entregas; 
Surdo aos pregues da velha ou fresca hi s turi<~ , 
o horoico am igo o teus avos renegas. 

SONETO IH 

G.A..RIJ3..A..LDI 

Do Saboyano c GariJlaldi ao grito 
A Halia ergueu-se: o horoe ía adiante, · 
O rei, com Jwaço o intrepidez pujante, 
De arduus perigos resurg!ainvicto. 

Se um era baluarte no conflicto, 
O outro marchava- estrella fulgurante ; 
A italiana mocidade avante 
Na palria e n'ollc linha sempre o filo l 

iVIas ai! flel nizeno mal logrado! 
Em Niza perdes quanto havias ganho: 
Que pezaclumes te· amonton. o fado I 

Da honra em paga e de valor tamanho, 
Vai ser ela Jtalia o nome teu riscado, 
Ou no paiz natal serás estranho I 

Com serem os reparos e censuras as causas da Europa 
ditos a puridade, entre intimo? e em língua porlugüeza, 
não escaparam comtudo á suspicaz policia do oppressor 
da desgraçada França; tanto-que um dia foi ellc advertido 
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por um commissario de que se comedisse ;t menos que 
não quizesse passar por algum vexame; desde então. 
cuidou Oclorico em aferrolhar no fundo ele seus bahús 
estes versos que seri~m um corpo de flagrante clelicto 
para o criminarem. 

Completarei a collecção elos versos ineclitos ele Oclorico, 
que tenho a "\rentura· de possuir, com este epitaphio que 
foi collocaclo sobre a urna funeraria elos despojos morlacs 
fln mulher e filhos ele um ele seus amigos: 

Acrui, juncto da mãe, cortada em ftór, 
Jazem, caros irmãos, cinco pimpolhos ; 
Do pae vos mova o mallogrado amor 
- Ma{lua no comção, pranto na dor! 

Chegado o nosso poeta em 7 cl'agosto á capital ela Grn n­
Bretanha, na companhia ele sua irmap., entregou-se á dis­
creta clirecção ele seu antigo condiscípulo ele Coimbra, o 
sr. Ribeiro Saraiva, que· residia em Londres, para onde 
se tinha voluntariamente expatriado desde a convenção· 
d'Evora Monte. 

R6fresc.aran,1 os clous memorias passadas nos· anno~ ele 
1822- '1823, e tornando-se inseparaveis percorreram tudo 
quãnto ha,ria ele mais notavel n'essa grande cidade, fa­
zendo Odorico essas visitas com aquella individuação e 
aturado exame, só proprios <los espiritos estudiosos c 
reflex ivos. 
' «Tinha determinado, com a precisão, diz o sr. Ribeim 

Saraiva 1, que punha em todas as suas cous·as, partir el e 

1 V~j . a Nn{;tío de janeiro tl e ·1865. 
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novo para Ft'ança no dia ·19 d'agosLo, e a isso se prcpn­
rára ». 

Foi a 17 passar o dia com sir Alexandre Reid, seu 
antigo conhecido do Rio ele Janeiro, ,á casa cl 'este em 
Norwood, perto elo palacio ele crystal. Ao jantar, a que 
Lambem estiveram presentes sua irman e o sr. Ribeiro 
·saraiva,· mostrou-se satisfeito e de muito bom humor, 
mantendo á mesa a reputação de bom conversador, que 
o era, com reparos e ditos chistosos, e com anecdotas não 
menos engraçadas. Ás 7 hoias da tarde partiram emfim 
os convivas para a estação do caminho de· ferro ele Croy­
don, que era obra ele duzentos p'assos da resiclencia de 
sir A. Reicl. No trajecto entrou Odorico a queixar-se ele 
suffocação no peito, symptoma que desapparecêra em­
quanto viveu na Italia; mas que , depois que se tornára a 
P&rís voltou, e por ultimo com alguma frequencia. Des­
·cansou um pouco,' seguindo depois para a estação onde 
.se enfiou com certa precipitação no primeiro trem, sem 
se embaraçar com ser de terceira classe, quando 9 bi­
lhete de retorno designava um ele primeira, tão comrnóclo 
e agasalhado como o é na Inglaterra. É que o mal se lhe 
ia aggr~vando e já lhe não clava tempo para mais de­
moras 1 Em toda a jornada foi sempre gemendo e expe­
ctorando; e perguntando-lhe D. Militina se lhe doia o 
peito, redarguiu impaciente: doe-me tudo> e foram estas 
suas ultimas palavras I D'ahi a pouco, seriam 8 hor;:~s, 
chegou o comboio ao seu termo, e indo a,iudar-se Odorico 
a descer elo trem, áchararn-n'o encostado, corno que se 
dormisse. Voára a alma serena e sem múcula elo chrisWo 



inLemerato aos pés do Creador, tal como o clcsejára no 
seu Hymno á tarde: 

Venha que acha os despojos do homem justo. 

Chamado ás pressas o medico, confirmou que Odorico 
estava morto, e pelo inquerito e exame a que se pro­
cedeu, verificou-se que a lesão organica do coração fôta 
causa efficiente d'aquelle triste desfecho. 

Só a muito custo e depois de doas horas de objurga­
torias e mui cordatas demonstrações da parte do sr. SLJ.­
raiva e da família de nosso secretario da legaçflo, em 
Londres, o sr. Aguiar d'Andrade, é que a ex. ma sr;a D. Mi­
lit ina se apartou do corpo do extremoso irmão, que lhe 
fôra pae e ue quem nunca separou-se desde 1824. 

Na manhan do dia 20 seguiu o feretro, acompanhado 
do clr. Cros, genro ele Oclorico, ela ex . ma sr.a D. Militina e 
ele todos os brasileiros e portuguezes, residentes então 
em Londres. Fez-se o enterro no cemit.erio catholico ele 
Kental Green, pondo-se á cabeceira e aos pés elo jazigo 
lapidas tumularias, eom esta inscripÇão: 

~1ANUEL ODORICO MENDES 
NASCEU EM 

S. LUIZ DO MARANHÃO 
A 

2~ DE JANEIRO DEl i799 : 
MORREU EM LO_N.DllES 

A 
l7 DE AGOSTO DB l.Sô~ 

SOB OS TITULOS D I~ 

VlRG!LrO BRASILEIHU 
E 

HOMERO BRASILEIRO 
'rRADUZIU EM VERSO PORTUGUEZ 

OS D01JS GRANDES POETAS. 

, 
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Aguardam as cinzas do famoso patriota e não menos 
excellente poeta que o Maranhão, dando cumprimento á 
leP., pagúe-lhes a sagrada divida de as trasladar para a 
terra do seu nascimento, cuja lembrança trazia sempre vi­
va e gravada no coração. Oxalá que seja em breve salda~a 
para que se não diga que, ao passo que a patria recebe 
tão opulento legado com a publicação do Hornero Bmsi­
leiTo, cujo manuscripto foi até boje religiosamente con- · 
serva do pela ex . ma sr. a D. Militina 2, mostra-se a província 
desconheci1la do muito que lhe é obrigada. 

XIII 

Hoje que começ;~ a posteridade para Odorico Mendes, 
póde-se fallar com todo o desassombro elo lwiinem 11ar­
ticular, e ulesfiar com animo imparcial suas qualidade-s 

I Consegui, como deputado provincial, que se decretasse a lei 
n.o 809 e se consignasse na do orçamento para :1868-:1.869 quantia 
para trasladarem-se d'Inglaterra e depositarem-se na capella-mór da 
egreja de N. S. do Carm@ os restos mortaes de Odorico Mendes, e 
do dr. Joaquim Gomes de S.ousa ao pé dos de João Francisco Lis­
boa, Francisco Sotero dos Reis e Trajano Galvão de Carvalho. Estava 
quasi a .realisar-s.e a minha idéa, quando a enfermidade veiu impe­
dir-me de frequentar a camara municipal, de que era membro, e 
obrigou-me mais tarde a abandonar a patria, e nem sei o motivo 
por que tem estado até hoje em olvido negocio de tanta monta. 

2 Dois dias depois da morte -do irmão, voltou de Londres para 
París, onde arrecadou todos eis papeis de Odorico, e de lá partiu 
para o Rio, onde aportou em 17 de novembro do mesmo anno, indo 
para a companhia de seu irmão Theodoro .T. Muller, unico que lhe 
resta de tantos que eram . · 
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moraes; que a campa não consente constrangimentos nem 
resguardos humanos. Não que em v(da tivesse a lisonja 
cabida para com elle; mas é que os louvores que lhe 
fossem .tributados então, poderiam ser levado~ á cont.a 
d'amisacle ou ele respeito. 

Pertence aos vindouros julgai-o con1o homem político ; 
«porque seu nome, como bem disse o sr. dr. Joaquim 
«Manuel de Macedo, não pó de ,riscar-se jamais ela nossa 
« historia, que saberá, proclamar a pureza de suas inten­
« ções, a inabalavel firmeza ele seus principies, e ha de 
cc resumir o seu elogio, chamaJ;Jdo-o- o Dupont de 
c<l'Eure do Brasil.)) (Rev. Trim. , tom. XXVI, 2.a parte, 
pag. '426.- Discurso do sr. clr. Joaquim Manuel ele Ma­
cedo.) 

Não se~ei eu, cujas palavras poderiam ser dictadas pelo 
espírito de bairrismo, que virei apregoar as exceilencias 
que ornavam a grande alma d'aquelle varão exemplae por 
tantos predi,cados moraes, quando tenho pm·a n'ellas lou- . 
var-me as do ex. mo sr. commenclaclor Manuel cl ' Araujo 
Porto Alegre, que sobre ser testemunha presencial e in­
suspeita, viveu ~a intimid~de do poeta. 

Embora venham apontados na carta com que acaba de 
honrar-me sua ex'trema bondade muitos elos factos já re­
feridos n'esta noticia, não quiz omittil-os, r~produzindo 
na sua integra este escripto que tem aquelle cunho de 
originalidade despretenciosa, como tudo quanto sahe da 
penna do fesfejad0 cantor de Colombo: 
..... ......................................... 

«Como artista, eu o admirava recitando o sen IlJ;mno 
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á tm·de, e como joven, a sua coragem na locta po'libica 
que já subia de ponto pelos annos de 2í a 29. 

«Um capitão de engenheir0s, filho do Maranhão, clF­
mado Ferreira 1, levou-me um dia á rua hoje de Gonçal­
ves Dias~ e apresentou-me a Odorioo Memles, que de­
via ler n'esse ·mesmo dia a seus amigos uma traducção 
do poema ele Bitaubé- Joseph, - cujo manuscripto se 
perdeu. 

I 

«O do rico era d'aquella pleiade de liberaes que s·atva-
ram o Jmperio em' 1831, composta de Evaristo Fer­
reira da Veiga, Paula Sousa, Vergueiro, C(i)sta Carvalho 
(visconde de Mont' Alegre), Limpo de A'breu (mal'€flilez 
d'Abaeté), Feijó, Vasconcellos, Rodrigues Torres (vis­
conde d'Itaborahy), e outros. O caracter sincero e bramlo 
de Odorico, nunca o desviou elas raias ele uma .OJ.DJ.ílôsição 
grav.e e respeitosa para com o governo, porque era a 
douLrina que elle prégava no P7~arol Paztlistano, j0rnal 
fundado por Costa Carvalho, em S. Paulo, e a política se­
guida pelo grande Evarist.o na sua Aurora f0lum-ine'I:J.se. 

«Por esses tempos se fundára no Brasil a Sociedade 
da,s Colttmnas,_ que tinha chefes em todas as provincias, 

~ . e aspirava o restabelecil;nento do governo absoluto, go­
verno desejado por todos os iilimigos ela indewende]lcia, 
com quem pelejava a opposição, e Odorico fOI'lememLe 
com a penna e a palavra. 

<(Foi depois ela noute ~as garrafadas, na rua (!la Qui-

t Provavelmente o s1· . Fernnnclo Lui?. Ferreir:1, hoje coronel' da 
mesma arma. 
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tanda, e á Yisla uo sangue derramado pelos porlugueze 
que se achavam reunidos em um sobrado, e probibiam 
o toque do bymno da iml cpendencia ao coreto que os pa­
triotas tinham armado em frente á casa ele um tal Vianna, 
que o nos o Odorico se manifestou ardente e implacaYel 
oppo icionista. Foi ellc quem redigiu a representação que 
fizeram os deputados que estavam no Hio, \·endo a iner­
cia da policia a respeito cl'este crime. 

"Seguiu-se a abdicação, e foi Odorico quem lenntou 
a YOZ a favor elos portugueze , bradando á tropa e povo 
no campo de Sancta Anna : lYlocleTação, senho1·es, ?nade­
ração; são nossos irmãos I D'estas palavras tiraram o 
anarcbistas o alcunha de Moderados aos que não queriam 
sangue, nem violencias, cabendo ao liberal desde então 
o nome de JJfoderaclo, que elle acceítou como honra c glo ­
ria, ficando senhor da situação política. 

«Na' combinações que se fizeram para a nomeação da 
regencia permanente, appareceu com grande maioria o 
nome elo nosso O do rico; mas cll e o desv iou, porque era 
pobre c consqiencioso, propondo em eu logar Braulio 
Moniz, ~cu amigo, c homem ele extrema moderação. 

«Perdi de vista Odorico, porque parti para a Europa 
em Julho de ·1831, e só o vi em 1837 quando .voltei. ao 
Bra'il. Frequentara-o porque o amaYa; e no sasrelações 
muito e estreitaram dcpoi, elo anno de 181.0, pelas fre­
quenLus junr.ções que fazíamos no Paço da cidade ou em 
casa de PauLo Barbosa, mordomo do Imperador, com 
quem eu lrabaLha,·a nos preparali,·os para a sagração do 
Srnbor D. Pcrlro 11. 
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;< Ao Dhegar ela Europa, encontrei Ocloriw fóra ela po­
lllica, exert;endo pela manhã o alto emprego ele Inspector 
ela Tbesourada ela província elo Rio, e á tarde o de pro­
fessor de latiniclade, para cobrir o cleficit que lhe deixaria 
o orclenaclo, se assim não praticasse. 

<< N'uma manhã, recebi um l~ilbete de Odorico, em que. 
me dizia: - (( Preciso ele um amigo; tenho a alma espe­
claçada; ven11a ver-me e quanto antes>'. 

<<Achei-o com uma fi1ha morta nos braços! 
• <c Mal havia convalescido moralmente d'esta ferida, fui 

novamente chamado, e vi morrer sua esposa, tendo igual­
mente por guarda o meu amigo clr. Domingos .José Gon­
ça lves de Magalhães, hoje barão de Araguaya. 

((Quando accordámos Odorico do abatimento em que 
se achava, correu logo ao leito de sua finada esposa; sen­
tou-se na cama, agarrou-lhe nas mãos, beijOt}-as; e entre 
lagrimas dirigiu-lhe a palavra ele uma maneira tão sentida 
e tão simples, que nós e sua irmã choravamos, como ainda 
choro ao recordar-me de tão notavel ensejo. c< Coitadinha! 
Como me amaste e quanto por mim soffre~te no melo de 
minhas illusões e dos perigos a que mé expuz ... » e as­
sim por deante, e com uma voz tão calma e tão doriela, 
e um tom ele tanta resignação, que nossos corações ge­
miam de pena 'e se elevavam de aclmiraçã.o. 

a Os grandes espíritos são mais sublimes na dor do· que 
nos outros lances da vida, porque sobem para o ceu, asylo 
ele todas as desgraças e esperanças decepadas. " 

«Por este tempo já havia elle começado a sua Lradut.:(:ão 
de Virgílio. 
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t< Um d-ia que o fui ver, e eti tava a ~ua pobre c~lsn;heia 

de hospedes, disse-mo: <cEsLou aposentado, vou para a 
Europa, porque não posso aqui viver com tanta despeza; 
é o unico meio que tenho para deixar de pôr na fi·ente da 
minha casa uma tabol'eta com esta insçripção:- HOTEL 

GRATis.-Não tenho um·canto para escrever nem um Jo­
gar para guardar meus papeis; durmo n'esta marqueza; 
e que fazer com gente que não quer ver o meu encom­
modo? ... Vou-me embora, não posso viver aqui. >> 

<< Assim era, e mezes depois se embarcou n'um navio 
ele véla, deixando para sempre o Brasil. 

<<Quando eu o acompanhava ao cêies dos Mineú·os, dis­
se-me elle: - <<Quero recobrar o tempo perdido. Os ami- l . 
gos polit~cos são ternporarios . De todos os homens com 
quem vivi na politica, só um conheCi bom, não fallando 
do nosso grande Evaristo, que, se vivesse, talvez estivesse 
encantoaclo por aquelles que .elle ajudou, se não os fez 
grandes ! A moclestia, a firmeza , e a probidade, sem uma \ 
cega ambição, ele nada valem. O unico cl 'estes amigos que 
é capaz ele vie aqui abraçae-me, é o C0sta Carvalho l >l 

<<Mal pronunciava este nom,e, parou juncto de nós uma 
carro agem, e d'ella desceu o marquez ele Mont' Alegre. -
<<Que lhe di ss~ eu! voltou Odorico. » . 

«A despedida foi digna dos dons amigos. 
« Oclorico era inimigo implacavel ele Napoleão I, como 

o foi depois ele Napoleão III. Discipulo de Madame ele 
Stael e de Chateat1bl'iand: detestava o g-enio elas batalhas ; 
e liberal, aborrecia o gran"de perjuro, o estragaclor dos 
elementos poderoso::; que deixou o reinado de Luiz Phi-
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lippe ainda mal avaliado em nossos dias. O meu saudo so 
amigo, pertencia em liLteraturfl , á esco la eclocti(ja: ado­
rava os classicos antigos, detestava 0s classicos da deca­
dencia, os cl;· litLeratsra imperial d<~ França, e amava 
sobretudo :Maclame Lle Stael, Bernarclin de ~aint-Pien,e, 

Chateaubriand e LamarLine. 
«Deixou-nos poucas poes ias suas; e o seu mellwclo cl ~ 

wmpor era propriG. Compunha. ele cór, fazendo ás vezes 
um verso du dous por di a; e logo que tinha a composi­
ção prompta, a escrevia sem emenda. Quantas vezes, de­
pois ele jantarmos em casa ele Paulo Barbosa, e cami­
nhando a pé e á noite pelo A~erraclo, elil lhe perguntava 
em que aHura es tava o soneto, e elle logo o dizia, reci­
tando-me o que já estava feito. · 

«Em 1862, estando eu em Berlim, ped i licença por 15 
dias, e fui a Paris com a intenção ele visitar a nobre cidade 
que não via ba um quarto de seculo, e de visitar os meus 
amigos que lá estavam. Tinba Odorico partido para a !ta­
lia, para eu nunca mais vel-o. O sr. clr. Joaquim Caetano 
ela Silva mostrou-me uma bella photographia, ule maior 
dimensão, a CJl!l al tornei a ver no Rio de. Janeir0, q~w é o 
unico reLrato bom de Gclol'icd, retrato que ine lev(ilU os 
olhos. O que sahiu na Revistct Contemporanea n~o presba1• 

1 Refere-se ao retrato d'Odorico Mendes que vem no n.o vu ela 
Revista Contempomnect çle Port~tgal e Bm,sil, do rnez d'oulubro tle 
1.862, acompanhando a biographia d'esse illuslre maranhense, es-
cripla por João Francisco Lisboa. . 

Quanto ao retrato que iiJurnina esta noticia, lemol-o por mui sc­
rne1hanle ao 01:i,ginaJ, por ser a r~proclucção de uma pholographia, 
pertencente a irman do nosso poeta e IJUe asseguram-me ser fi el. 
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« Oclorioo era de pet[Ucna estatura, tinba a fronte larga, 
o nariz meio adunco e grosso, a hôca engra~ada !3 regular, 
o olhar vivo, a voz s®mora, 0 fallar ligeinuri1mte cil!.ioso, 
e o corpo cheio, mas não deforme. Caminhava c0m no.: 
breza e rapi&.ez, e vestia-se com muita simplicidade e 
limpeza. Era ' engraçado, tinha dictos a_gudos, g amava a 
comversação boa e a boa mesa. A sua probi.dade era igual 
á sua firmeza ele caracter; tnd0 n'elle era natural e· es­
p_ontaneo. 

«Rematarei este ligeiro apontamento, dizendo-lhe que ·\ 
Odorico não sabia o que era mentira, Qlclio nem inveja. 

«Lisi!Joa, 10 ele janeiro ele 1873.>> 

MANUffiL DE Alii'\UJO POIITO-ALIWHE'. 

Peço venia a meu íllustre amigo para accrescenLar a 
este perfil tão bem acabado que Oclorico Mendes era bas­
lantiD triguei'ro, tal'lt0 assim qille um dia perguntou o Im­
perador D. Pe€ko·l ao \1isconde cl'Aicantara:- «Este seu · 
c0mprovinciarw é mulato? -L Não, senhor, obLemper0u o 
' 'isconcle. Pelo lado paterno é meu sobrinho; portanto de 

' origer.n bespanhola, e sna mãe clescendia de uma das nlais 
illustres fam ílias da província.>> 

Esses costumes tão puros e singelos, ' esses desejos e 
;1spirações modesti'ssim.as, como nol'-as acaba de descre­
ver o autbor das Brasilianas, nunca desml'ldararn, quer 
no fogo da mocidade, na efferveséencia e tumultuar da 
viela publica, ainda nas epochas mais LcmpesLLlosas cl 'ella ; 
q,uor mais Li:mle, .na velbíoe, n<D fóco e reqlünte da ci·· 
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vilisação europêa: -repartia elle o seu tempo com os 
estudos, com a família, e com os amigos, a quem visitava 
com fre€ruencia, convivend0 com elles na mais doce e 
corcleal intimidade. Ainda ba pouco confirma essa norma 
tão regular elo viver do nosso litterato o ex. 010 sr. barão 
de Porto-Seguro na sua recente obra já a traz citada: ­
« Odorico Mendes, com quem, pouco antes de escrever 
o Opztsculo ácercet do Palmeirim it' Inglaterra e de seu ct'lt- ' 

tlwr, convi vi muito em Paris (encontrando-nos quasi Lo­
das as noites em casa do nosso commum amigo Joaquim 
Caetano da Silva, na ru~ St. Domioique): era grande en­
tlmsiasta elo Palmeirim, que sustentava ser, como o Te-

. lemctco, um verdadeiro poema, em muitas partes superior 
ao do Orlando e ao de>;-; Ma1·tyres ele Chateaubrianel, que 
elle considerava como ·a primeir·a epopêa d'este secnlo, e 

. com cnja leitura se deleitava, na traducção em verso ele 
Filinto. (F. A. VAHNHAGEN - Da Lil. dos Liv. ele Ccwal. -
1872, pag .. 30.) 

·.Ajunctemos aqui o que sobre elle escreveu F.erclioand 
Wolf no BTésil Littérair'e: - «Comme homme d'état il 
s'acquit une réputation mér·itée de disciple eles anciens 
et d'une fermeté de caractere vraiment antiql'le. J;>our ne 
pas renier ses príncipes il refusa le poste de ministre et 
même, en 1831, celui de régent t Élu deputé par sa pro- · 
vinoe, Oclorioo se distingt1a par sa probité. » (ObT. cit., 
pag. 196.) 

João Francisco L1sboa, homem. seguro em suas opi­
niões, e que se não deixava arrastar por considerações e 
respeitos para violar a verdade, mas·que o conhecia mnito. 
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de perto, .assim se exprime a respeito elo character de 
Odorico na biograpbia que d'elle traçou e foi publicada 
na Revista Contemporanea dePoTtugal, e eu !'e produzi nas 
suas Obras: -.:- « . .• inflexível ou menos habil no caminho 
que preferiu, Odorico Mendes tem visto sem pezar todas 
essas grandezas (refere-se ás imminencias a que chega­
ram seus companheiros ele lucta), e que lhe não coube­
ram em sorte, pago e satisfeito ele haver atravessado a 
vida, conservando-a immaculada, até da menor suspeita 
que lhe podesse levemente marear o lustre.>> (Vol. 1 v, 
~ag. 530.) 

Accrescenta adiante: -:- dlomemmoldado á antiga, sua 
· velhice socegada e digna passa-se na practica de tadas as 

virtudes e na elfusão dos sentimentos de amisade, indul­
gencia e brandura, que sempre cbaracterisaram a sua alma 
affectuosa. Essa placidez porém nem é inerte e egoisLa, . 
nem esteril. Se a occasião se depara, e as idéas, e as pa­
lavras, e os successos vibram as cordas que tocam no 
amor da patria e ela liberdade, ou no odio do crime e do 
vicio, vel-o-heis inflammar-se como nos dias ela primeira 
mocidade e elas grandes luctas. >> (Ob. cit., pag. l'532.) . 

·Citando Frat!lcisco Sotero elos !Reis estas eloquentes pa­
lavras elo illnstre biographo, ajnncta que: - « O maior elo­
gio que se póde fazer a um homem ele bem que recusou· 
um dos maiores cargos do imperio, e que tencl@ muitas 
occasiões ele en'grandecer-se, sempre desprezou,as hon­
ras e a riqueza, para viver contente em bolilrada media- . 
nia, acha-se consignado no que d'elle diz J. F. Lisboa. >> 
(Ctwso ele Littei'C[,tztm - Vol. IV, pag. 295) . . . ... ((sua 
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vida inteira, como bem pondera o sabio biographo, honra 
a terra que lhe deu o perçO.Jl (Ob. cit., pag. 533.) 

Quem nunca amlJicionára nem poder, nem gloria ou 
fortuna, pagava-se largamente do nunca interrompido re­
manso de paz d'espirito em que vivia, comp~azendo-se 
elos gozos do lar domestico e de seus authores d'eleição. 
Fazia consistir n'isso toda a sua. felicidade, e era esse o 
limitado horisonte onde descançavà os olhos. ' 

Quaes foram os gal~rdões de tão inexcedível dedica­
ção? A satisfação intima de nunca ter sido pezaclo ao go­
vemo ele seu paiz nem a seus concidadãos, e de baixar 
á sepultura honrado, aindaque pobre de bens 4a fortuna 
e cl'essas vaidades. mundanas, que outros, para ensane­
far-se com as suas lantejoulas, abaixam-se soccon·endo· se 
não raro para obtel-as a empenhos e a falsos documentos 
de serviços fabulàilos, comtantoque pavoneiem anchos 
ele si essas galanias com que affrontam a opinião publibn. 

Inventariando o pouco que lhe fizeram 'sem sua inter­
venção, eis ao que se reduz:- foi deputado ã assembléa 
geraL em duas legislaturas por sua provincía natal, e em 
uma peJa ele Minas-Geraes; depu ta do provincial á assem­
bléa elo lVlaramhão, e depois á do Rio de Janeiro; mem­
bro elo Instituto Historico e Geographico elo Brasil; ulti­
mamente sacio ela Aca?emia Real das SCiencias, de Lisboa, 
por proposta do sabio hellenista, o sr. conselheiro Anto­
nio Josi Viale, mas c.ujo diploma nunca recebeu, ou que 
ficasse retido por desielia na secretaria da nossa legação, 
em Lisboa, ou qtle o barão d'Itamaracú, por inveja e cio­
me, qlle tinha ele Oclorico, não fh'o enviasse. 
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Quanto a tilulos honorificas só tinha o de commenda­
dor da ordem de Christo, quando em 1840, por occasião 
da maioridade de Sua Ma gesta de o Im'peraclor, foram con­

, decorados todos os inspectores ele thesourarias. 

.. 

A ninguem, no emtanto, melhor elo que a elJe, cabia ~ 
repetir com o rosto erguido esta phrase ele Sheridan:­
«Eu podia ser ministro e ter empregos rendosos se qui­
zesse pertencer :~o partido reptil que segue seu caminho 
coleando e rojanclo por terra para depois saltar.» 

XIV 

Já vimos o cidadãÕ antepondo a .patria a todos os de­
mais aff~ctos; o varão puro, o pae de familias, honesto, 
previdente, e amantíssimo dos filhos, dos irmãos ~ elos 
amigos a ponto ele sacrificar-se por elles. Julguemol-o 
agora por suas proclucções como homem ele lettras e 
cnulito, que era. 

Nas versões elas tragedias ·de Voltaire offerecia-lhe o 
or.iginal francez toda a amplitude para usar da concisão, 
uma das virtudes de escriptor em que primava, e que ti­
nha como uma das sobrexcellentes qualidades do nosso 
idioma, e foi n'esse molde que vasou seus versos harmo-

' niosos, cadentes, e perfeitos na metrificação e dicção; 
mostrando ahi com todo o explendor e galhardia seu mi­
rifico talento, sem que para isso fosse preciso desviar-se 
uma linha sequer da fidelidade. Se na traducção da Me­
mpe são freqlilentes os e{'ros typographicos, postoque de 



" facil emenda, na do Tcincredo, descansado o traductor da 
insana lide política, pôde esmerar-se na revisão das pro­
vas, de modo que sahiu limpa d'esses senões materiaes, 
tanto quaNto póde c~nseguir-se das officinas typographi­
cas do Brasil, sem revisores idoneos e com operarios qne 
no geral mal sapell} ler I 

Tinha Odorico estes trabalhos na conta de meros ensaios 
para abalançar-se depois a emprendimento mais arrojado. 
Cuidava já por esse tempo na traducção da Eneida, da 
melhor obra de seu poeta querido, que é tambem um 

· dos maiores engenhos da antiguidade. 
Não entrarei no exame dos escriMos d'Odorico, toda a 

vez que tiver ante mim authoridades insuspeitas e de 
tanta respeitabilidade com que escuclar-me, não só por­
que assim o deva fazer, como porque qualquer .iuizo ql!le 
désse, por mais explaaaclo e maduramente pensado, só 
aitestaria ela minha parte so,beja vaidade. 

Assim, diz da versão da Eneida Ferdinand Wolf a pag. 
196 do seu c'onceituado Brésil Littéraire que <<é a melhor 
traducção portugueza do poema latino». 

O sr. conselheiro Viale, reconhecido geralmente, com 
bem fundada razão, como muito sabido nas litteraturas 
classicas e nas línguas latina e grega, assim se expressa em 
um parecer citado pelo nosso sabio cemprovinciano João 
F. Lisboa: - «De quantas versões poeticas eu conheço, 
nenhuma faz vantagem a esta em fielelidade, e nenhuma 
talvez a iguala em concisão. Verdade é que a severíssima 
adstricção a competir em brevidade com o original (e com 
o original latino!) não póde deixar de quando em quando 
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de empee-er algum tanto á perspicuidade do estylo, e á 
melodia do verso (risco de que se preservam cautelosos 
os paraphrastas). Comtudo n'esta novíssima e optima tra­
ducção de Virgílio, o mais rígido Aristarcho mr·issirnos 
vet·sos achará que mereçam a censura de menos claros 
ou de menos cadentes.» 

Referindo-se mais adeante o illustrado professor de 
litteratura á traducção das Bucolicas e das Ge01·gicas: ­
((Que direi da pureza, propriedade e copia da licção da 
Bucolica, Georgica, e Eneida portugueza do sabio poeta 
brasileiro e das excellentes notas de que são seguidas? . 
Estou pérS\l'adido de que na sua leitura muito aprende-
?·ão os mctis eruclitos philologos das duas nações que fal­
Iam a mesma língua <<com pouca corrupção)) quasi latina. 
Pela minha parte, em beneficio elos meus alumnos no 
t;urso superior de lettras, nas minhas prelecções associa­
rei frequentes vezes ao nome immortal do grande vate 
romano o illustre nome elo exímio tracluctor brasileiro, 
ponderando-lhes o muito que lhe devem os cultores das 
musas, e os estudiosos amadpres da litteratura nacional.))_ 

(Obras de J. F. Lisboa, vol. IV, pag. 523.) 
Não só assim o declarou o illustre litterato, c0mo tem 

posto em pratica nas suas doutas licções no curso supe­
rior de lettras, collacionando o original latino com a ver­
são de (l)dorico Mendes, e não cessando de elogiar as 
felizes phrases e fiel interpretação d'este, como os muitos 
term0s com que veiu elilriquecer o idioma portuguez, já 
de si tão opulento. 

Não lhe fica a dever em justos e merecidos louvores a . ' 
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estas versões de Odol'ico Mendes o sr. Antonio Cardoso 
Borges de Figueiredo, mui distincto professor ele poetica 
e de litteratura classica no Jyceu de Coimbra. 

a N'"esta aprazivel traduoção achei fielmente traslada~Qs 
em a nossa língua os conceitos, as paixões e os sentimen­
tos do epico latino, e sem diminuição nem accrescimo, 
repostas as suas mesmas imagens, e ainda muitas das 
suas figuras. Bem sabia o sr. Odorico Mendes, que o ver­
dadeiro traductor não deve ser paraphrasta, senão fiei co­
piador e retratista-{idus interpres.-Ali appareceram 
postos em luz clara varios passos da Eneida, onde illus­
tres commentadores não haviam atinado com o genuino 
sentido, mas que o exímio traductor pôde alcançar ..... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·. ·-· ............. . 

«El-egante, limitada e polida é a sua phrase, e seus 
versos correm quasi sempre com· facilidade; são de or­
dinario ç~dentes e numerosos. A perspicuidade, a pre­
cisão, e ainda a concisão bem entendida, a propriedade 
dos termos, o gosto delicado; todas estas virtudes lá offe­
recem seu agraclavel donaire. Esse grande segredo dos 
mestres, a harmonica imitativ~ que ora pinta· pela onoma­
topêa as qualidades sensíveis dos objectos, ora emprega · 
a analogia dos numeros ou rythmos com as idéas ou com 
os sentimentos; essa bella .harmonia, a que nenhuma 
das linguas modernas se presta porventura tanto como a 
nossa, em innumeraveis phrases e versos a descobrirá o 
leitor de fino tacto , ..... . ................ . ..... . 
.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• . . . . . . • . . . . . . . . . . . Em rorjar palavras novas alguem 
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quizerà que tão bom tracluctor fosse mais sob rio . .Dubitur 
Ucentia sumpta. pudenter. Quem souber todavia que, só 
nos Luziadas, Camões introduzira duzentas palavras la­
tinas, e que depois d'elle em todas as eras quasi todos 
os bons poetas as foram innovanclo, não estranhará tanto 
a sobejiclão elos neologismos em todas as paginas d'esta 
traducção. Para estas innovações tinha o traductor pe­
dido ven:ia, e tem a sua principal descarga na necessi­
dade; sendo que, como elle em suas notas mostra, só 
por aqu'ell'arte podia gu.arclar a precisão, que tão justa­
mente ama, e copiar a justeza das icléas e força dos pen-
samentos do seu prototypo · ................... · . .. . 
• • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o •••••••••• 

. . . . ' .. : .............. Eu anteYejo que a authorida.cle 
ele tão abalisado pbiloiGgo, que já estimo, amo e respeito, 

· ha de achar quem abrace os seus neologismos; ver-se­
hão elleS, correndo tempo, entrar no dominio do uso. 

' Assim se ha seguido o exemplo de outros; assim se tem 
enriquecido e hão de enriquecer as línguas. Puristas ha­
verá de seBtir menos conforme ao meu; embora : outros 

' sentirão comigo. Grande serviço, que á nossa litteratura 
fez o traductor. Longe de mim o rebaixar as tracluc.cões 
que já possuimos de Virgílio, inteiras ou em fragmentos, 
como a do canto rv da Eneida, admiravelmente tradu­
zido por Manuel Mathias; mas das traducções completas 
é opinião minha, e não só minha, senão de dois respei­
taveis litteratos, que esta tra.clucção a todas leva a pal­
ma.>> (Loc. cit. - pag. f>20.) 

A estas censuras tl.e neologismos responde o apontado 
6 .. 

' . 
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biographo: ....... «os nimiamente escrupulosos, que 
se não pagam de juizos alheios, não teem mais que exa­
minar a traclucção, e as copiosas notas que a acompa­
nham, e onde o poeta, fazendo a apologia dos notados 
defeitos de sobejidão de neologismos, de obscuridades, e 
durezas da versificação, demonstra victoriosamente já a 
necessidade da adopção dos termos novos que introdu­
ziu, já que os mais dos vocabulos de origem latina, que 
se lhe arguem como innovações, de ba muito tinham 
fôro de nacionaes, .introduzidos, . naturalisados por ou-, -
tros grancles mestres; já finalmente que, em certos laga-
res, a appa rente clureza da ·metrificação, aliás facil de 
tornear em cadencia esp~ciosa, era mui de industria pro-

, curada para verter com toda a energia e proprie·dacle as 
bellezas elo original.>> · 

O nosso bem conceituado pbilologo e latinista F. Sotero 
dos Reis, encanecido no profundo meditar sobre os autho­
res latinos, analysanclo estes trabalhos de M. Odorico Men­
des, depois de abundar em mais de uma passagem do seu 
Curso de Littm·atum Portugueza e Brasileimi principal­
mente a pagina 29(? do Yolume 1v, em enthusiasticos e bem 
cabidos encarecimentos á fidelidade, feliz interpretação, 
vernaculidade de linguagem e concisão ele phrase com 
que foi traduzida a Eneida pelo insigne poeta mara­
nhense, continúa na pagina 300 (vol. citJ :-''O poeta 
brasileiro vestm tambem com primor as demais obras de 
Virgílio.» .................................... . 

• • • o • • o o • t • • o o •., o •I • • o • o o o,. • o • • o • o o e • o o o •, o o o o 
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« N'este trecho da traducção: 

A voz da cara mãe, depondo as azas, 
Finge agora o Amor de [ulo o porte. 
E lia em som no ab~bera o neto amado; 
No collo amima, e o sobe ao luco ldalyo, 
Onde mole e suave mangeroQa 
.Entre flores o abraça e fresca sombra. 
E obediente os regias dons de Cupido 
Leva aos T,Yrios, folgando após Achates. 

«Que iguala em numero de versos, suaviclade.e belleza 
ao trecho correspondente do original, o poeta brasileiro, 
grande mestre em poesia -imitat.iva. soube tão ajustada­
mente combinar as consoantes liquidas com as vogaes 
mudas, que tirou cl'ellas em porLuguez a mesma van-

. tagem que Virgílio em latim, como se vê do aclmiravel 
effeito barmonico d'estes quatro versos portuguezes em 
nada inferiores aos, latinos: 

EIJa em somno ahebera o neto amado : 
No collo o amima, e o sobe ao luco Idalyo, 
Onde mole e suave mangerona 
Entre flores o abraça e fresca sombra. 

«Para traduzir por esta fórma reproduzindo-nos o ori­
ginal sem a menor quebra de seus primores, era preciso 
que o traductor ·se houvesse em certa maneira identifi­
cado em espírito com o proprio autl~0r do poema, qlie 
tão superiormente vertia .)) (Loc. cit.- pag. 304.) 

Reproduzindo F. Sotero o trecho da catastrophe de 
Priamo, exclama:- c< Quem ao ler este bel! o trecho de 
traclucção não reconhecerá n'elle a aclmiravel pintura 

.. 
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que faz Virgílio da catastrophe de Priamo? São as suas 
mesmas figuras, as suas mesmas imagens, a sua mesma 
poesia onomatopica, até com as mesmas pausas nos 
versos!» (Loc. cit. -pag. 305.) 

Termina F. Sotero o exame da traducção de Odorico 
n'estes termos: 

«Nenhuma das versões da Eneida, que tenho lido, 
iguala a esta na verdade com que exprime a poesia ima­
ginosa ou simplesmente imitativa do original, como po­
deis, senhores, cerbi,ficar-vos, abrindo qualquer dos res­
pectivos livros, e fazendo d'ella leitura comparada, pois 
não ha um só verso ele Virgilib notavel' por alguma bel­
leza, que não se ache trasladado com toda a sua valentia 
ou graça. Citar-vos. tudo o que ha de melhor na versão, 
impossível é n'um só di~curso .................... » 

<<Com ser tão bem acabada, nãiD deixa esta traducção 
de ter defeitos, como tudo o que nos vem dos homens, 
e os d'esta obra provém de uma de suas maiores vir­
tudes- a concisão·- que levada ao extremo em cer­
tos casos, foi parte para que o traductor, uma ou outra 
vez alatinasse a phrase portugueza com frequentes ely­
pses.» 

«Mas estes ~aros e aliás desculpaveis defeitos em tra­
balho de tão difficil execução, qual a versão do pGeta mais 
perfeito da antiguidade, são compensados por tanta phan­
tasia e vigor de imagens, e tant@ arrojo e felicidade de 
figuras, tanta viveza e verdade de colorido, tanta riqueza 
e propriedade de linguagem, tanta poesia imitativa e ono­
matopica, que o iHustre poeta brasileiro podia bem Cli-
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zer ao concluir sua obra:-_Non ego paucis offendar ma­
citlis. » 

E eu ajunctarei com desvanecimento, Gjue Odorico Men­
des em todas as suas versões veiu desmentir o corrente 
proloquio italiano:- tmdtttttore~ tmdittore. 

A posteridade pela eloquente bocca do sr. dr. Joaquim 
Manuel de Macedo, d'esse engenh9 fecundo e bem sor­
teaçlo em todos os generos litterarios, que todos tem 
estreado com applausos, fa lla assim das traducções de 
Odorico, e em especial da da Eneida: 

« Emfim, depois de longo e aturado labor, o nosso 
illustraclo consocio apresent0u ao muudo Givilisado a 
Eneida Brasüeira, traducção do immortal poema de Vir­
gílio em versos endecasyllabos portuguezes, e em 1858 o 
Virgílio Brasileiro, contendo a' segunda edição da Eneida 
com aperfeiçoamentos êonslderaveis, e as Bucolicas e as 
Georgicas vertidas para o portuguez com igual mestria. 
Não ha duas opiniões, especialmente sobre a Eneida, que 
é considerada por todos os litteratos e críticos os mais 
respeitaveis como a mais fiel e perfeita de quantas tra­
ducções teem feito Virgilio fallar a língua de Camões. Mas 
B'esta obra monumental Odorico Mendes não se m~str0u 

sómente consummad0 latinista e distincto poeta: elevou­
se a avantajado archeologo pelo trabalho de annotações 
replebas de vastíssima erudição.» (Rev. Trim. do Insti­
tuto Historico Geographico e Ethnographico do Brasil­
tom. x:mr, parte 2. 3

, Disc. Inaugural, pag. 4.26.) 
O sr. Innocenci0 Francisco da Silva, com aquella escru­

pulosa e paciente ouri0sidade, e singular memoria que 
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todos lhe admirâmos, apresenta na pag. 7 4 do VI tomo do 
'seu nunca-assaz admirado Diccionario BibliographicoPor­
tuguez, monumento colossal e imperescivel <<um quadro 
comparativo de nurnet·o de versos hendecasyllabos por­
tuguezes que, na traducção dos livros da Eneida, corres­
poBdem aos bexametros de original latino. No Virgílio 
Brasileiro leem-se annotações <<repletas de erudição ,de 
toda a especie, que manifestam, não só a sua vasta in­
strucção e o profundo conhecimento do idioma verna­
culo, mas justificam o conceito que úl'elle formam como o 
escriptor mais conciso entre os seus actuaes contempora­
neos de Portugal e elo Brp.sil. >Y 

Apresenta elle esse quadro para dar uma prova, como· 
o diz em outro logar, «d'essa concisão e o exemplo da pru­
dente sebriedade com que dispõe dos recursos da ling:ua­
gem quem d'ella possue um riquissirno thesouro accumu­
lado á custa de talento e estudo .... , ... >> 

Empóz o quadro comparativo accrescenta o mesmo 
reportado author:- «Seriam · aqui superfluos todos os 
commentarios para o leitor intelligente na .!llateria. 9:901 
hexametros convertidos em 9:94.4. (apenas mais 43 ver­
sos) hendecasyllatlos portugue.zes I! I E note-se que nos 
ultimos cantos a versão é por tal modo cerrada, que ccim­
prebende cada um menor numero. ele versos que o res­
pectivo original virgiliano I» 

<1.Levei adiante a minha curiosidade; e comparei entre 
si as duas versões da Eneida, pelo sr. Oclorico Mendes e 
pelo dr. Lima Leitão. >• 

«Tem a primeira menos que a segunda 1 :913versos!!! >> 
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Esse enLhusiastico empel'lho, levado quasi á exaggera-. 
çJo, fez wm que elle quizesse vencer em primazia,s de 
concisão a língua latina, já ele sua índole tão apropriada 
a ell a e em que sobresahe tanto o estylo virgiliano . E o 
mais é que o conseguiu, embora ás vezes com o emprego 
ele ellipses que estorvam seu tanto ou quanto a clareza da 
pl~rase; e se Oclorioo, arcando com tam·anhas difficulcla­
des, sahiu vencedor de tão estranho e gigantesco pleito, 
er.il honra da boa linguagem portugueza, e a enrique­
ceu qorn tantos vocabulos novos, nfto logrou, comtudo, 
impunemente essa brilhante e assignalada vicLoria! 

Sahirarn-lhe ao encontro, pretendendo aguarentar-lhe 
os !0uros, 0s srs. Antonio Ribeiro Saraiva e M. Pinheiro 
Chagas. Aquellen.a sua obra -Saraiva e Custillw-·A pro­
posit(i) ele Oviclio (Londres, 1862) aponta dous versos na· 

· ver'são das Bucolica.s e Geo1"gicas que entende deveriam 
ser interpretados de outro modo, encarando os termos 
Iatin0s sob aspecto differen'te. Mas o que se lhe não póde 
perdGar é que traga, sempre que falla na traducção, a 
qualifica~ão de brasileira como remoque, fazendo assim 
distincção impropria e como que se o traductor não es-
crevesse em puro· portuguez l Vae elle tão adiante na sua 
má 'vontade ao ,Brasil, a seus naturaes e a suas· col!lsas,. 
só por ter sido o imperio fundado por D. Pedro I, que 
taxa tambem de brasileira a traducç'ão dos Amo?·es de 
Qvidio elo sr. visconde de Castilt o, e acha-a il'lçada de 
brasileirismos só por ter sido impressa no Rio de Ja­
Iieiro l 

Ainda bem que o illnstre exilado legitimi~ta não en-

' 
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c0ntra nenhum cheiro de bmsüei'f'ismo no dinheiro com 
que a nossa legação, em Londres, retribue-lbe as traduc­
ções de contractos e de outros documentos _de que o en­
carrega para ajudai-o a manter-se. 

O sr. Manuel Pinheiro Chagas nos seus Novos Ensaios 
Críticos (de pag. '13'1 â f 34), foi muito mais injusto e 
parcial; porquanto alem de pôr no Virgílio Brasileiro a 
pecha de infiel, apoda essa versão de pae-velho, propria 
d'um estudante elo 3.0 anno de latim, e ainda o que é 
mais para pasmar, é que elle conhecedor por experiencia 
·propria dos embaraços com que se lucta na parte material 
dos productos elo engenl~o humano, venha aproveitar-se 
dos numerosos erros typograpbicos, postoque de facil 
correcção para o leitor entendido, e que,.como bem diz o 
sr. Innoc,encio Francisco da Silva, é (~diffi~uldade insupe­
ravel com que teem cl.e luctar os que se propõem a im­
primir em França livros em lingua portngueza>>, para 
descobrir-lhe erros de grammatica e acoimal-o de incor­
recto! 

Incorrecto Odorico Mendes, que era senhor de to­
dos os segredos, bellezas e estranhezas da lingua de Ca­
mões e de Ferreira, eUe o innovado11 de tantas locuções 
e modos de .dizer dentrGl da indole da língua, o des0o­
bridor de outros ignorados e esquecidos; elle finalmente 
a qp.em o sr. conselheiro Viale appellida com muita jus­
tiça (Miscellanea Hellenico-Litteraria, pag. 68), de dou­
tíssimo academico brasileiro, e qualifica no seu parecer, 

I 

que vae atraz, a essas versões de fieis, lewnclo vantagem 
ás demais em pr-opriedade e concisão! ((Que direi (são 
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suas palavras textuaes) da pureza, propriedade e cópia 
da dicçãEJ da Bucolica, Georgica e Eneida porluguezas 
do sab io poeta brasileiro?)) 

Ao juizo apaixonado e pouco retlectlclo do critico por­
tuguez contraponho este e mais os elos srs. Antonio Car-

, doso Borges de Figueiredo, Innocencio Francisco da Silva, 
Francisco Sotero dos Reis, e o que ainda não ha muito 
disse a respeito cl'ellas o illustrado professor de hebraico 
do lyceu de Coimbra, o sr. Joaquim Alves de Sousa:­
<< ••• a qual (traduc.ção) é tambem no meu lmmilcle enten­
der a melhor de quantas traducções do mavioso poeta 
latino possuímos em língua portugueza1

• >> 

Escolheu o illustre critico para verberar com tanto ri­
gor o nosso poeta o·parallelo entre a versão das Georgi­
cas, feita pelo príncipe dos poetas portuguezes contempo­
raneos, e a de üdorico, e para isso cita trechos de uma 
e outra. 

"creio que não venero e admiro menos do que elle o 
raro e~genho do sr. visconde de Castilho, que dispensa-me 
tambem sua benevola ·estima ; mas não irei jamais depri­
mir o merito de quem quer que seja para dar mór realce 
ás admira v eis qualidades litterarias de quem já tem harto 
brilho no seu diadema, para que lh'o gueiram acrescentar 
com o de outrem. Demais, essas producções não soffrem 
eonf~onto entre si, sendo de generos diversíssimos: a de 
Odorico approxima-se do original o mais que póde, e a do 

t Vej . a. hiogra.phia de Francisco Sotero dos Reis, a. terceira d'este 
tomo, onde vem por extenso o parecer do erudito professor. 

I 

I • 
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sr. visconde de. Castilho é uma parapl!rase. O grande poeta 
portuguez apropria-se das idéas ele Virgílio, consubstan­
cia-as, e sem arredar-se da fidelidade, da largas ao seu 
estro e urde uma téla magnífica e como só elle a sabe 
tecer, nas amplitudes do alexandrino e n'aquelle estyw 
tão seu e tão magnífico. 

Odorico, pelo contrario,. traçou para si um limitadis­
simo circulo ele ferro, e dentro n'esse molde, apertado 
e restricto, vasou a sua obra. Um teve plena liberdade de 
acção, e com os excellentes instrumentos, que todos lhe 
invejam, archltectou um monumento grandioso, mas por 
um modelo proprio. O outro com a tyrannia despotica da 
concisão na pllrase, oppoz verso a ver~o, o portuguez ao 
latino, e sem ceder uma linha ele terreno ao original vir­
giliano, competiu com o auctor em primores de belleza. 

Ambos os traductores prestaram serviço real e de in­
estimavel preço ás lettras, e bem merecem d'ellas e de 
seus cultores. Não são, porém, rivaes n'este campo, não 
ba craveira por onde possam ser medidos; que sã~ diffe­
rentes as fórmas, se!'ldo a estatura de um e outro muito 
acima da vulgar elos que os precederam em iclenticos tra­
balhos. · 

Se é infundado o defeito que lhe assacam do abuso de 
neologismos, quando não fez mais do que revocar termGs, 
aliás propriissimos, do esquecimen to em que estava!?, e 
os mais d'elles autborisados por Filinto, ainda é mais 

, clamorosa a de infidelidade. 
Para demonstrar quante foi Odorico feliz na interpre­

tação das obras de Virgílio, basta que eu abra á ventura 
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o seu Virgilio Brasilez:ro, no princip'io do liv. n da Eneida 
por exemplo: 

Promptos, á escuta, emmudeceram todos, 
Ao passo que exonlia o padre Eneas 
Do tóro excelso: -Ordenas-me, ó rainha, 
Renove a dó r infinda; o como os Dana os 
De Illio a· pujança e o reino lamentavel 
Derrocaram, desgraças que eu vi mesmo 
E em que fui grande parte. 

Confrontae-o com o original e dizei se a victoria não 
fica indecisa. ' 

E este verso : 

Em que terra, em que mar, onde um refugio? 
(Liv. u, pag. 2iív). 

não vence por ventura ao latim em c0ncisão, energia e bel­
leza? 

Heul qure nunc tellus, inquit, qure me requora possunt 
Accipere? 

E este hemestichio que se lhe segue: 

Ai que me r~sta? 

qL~e no original virgiliano diz: 

...... aut quid jam mísero mihi denique restat? 

Não é essa, nem as versões de francez e as poucas poe-
• I 

si as originaes, os unicos serviços JIUe fez Odorico Mendes 
ú liLteratura de ambos os paizes onde se falia este formo­
síssimo idioma.J\hi está o seu Op~tsculo ácerca do Pal­
meirirn ele Inglaterra e do seu auctor, no qual se prova 
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por-tuguez (Lisboa, 1860, typographia do PanoTama), 
onde, como já 0 disse, Gdorico esclarece com a luz da . . 
critica, e destroe completamente esse erro secular e ac- · 
ceito por naturaes e forasteiros, apresentando argumentos 
irrespondivels, firmados em testemunhos e documentos 
insuspeitos, e acima de toda a excepção, e de uma maneira 
que não deix~ a mais leve duvida sobre o assumpto. 

Não foi de certo a menor gloria e satisf~ção que coube 
ao author o saber ÇIUe suas apreciações levaram o con­
vencimento ao espirito do sr. lnnocencio Francisco da 
Silva, e de feHo esse acurado e consciencioso trabalho fez 
com que o erudito author do Diccionario Bibliographico 
Portuguez confessasse com aquelia isenção e franqueza, 
que são apanagios elo merilo real, o erro em que cahira, 

. como todos os seus predecessores, declarando na pag. i~ 
. I 

<lo tom. VI da sua obra, sem rival no seu genero, que deve 
essa retractação ás robustas provas e allegações do abali­
sado escriptor brasileiro, e em outro logar:: «A origil!la­
lidade portugueza do Palmeir-im d' JnglateTm, assim diz 
elle a pag. 349 do tom. vru, tem servido nos ultimas an­
nos para exercício de critica, e assumpto de vivas discus­
sões entre eruditos contendores. Dep0is que ·em -1859 
publiquei o tom. m elo Diccionario, appareceu no anno 
seguinte impresso em Lisboa um opusoulo ou m.emoria 
do illustrado brasileiro Odorico Mendes (Dic. tom VI, 

n. 0 lVI, 1148) sustentando aquella originalidade c0m ar-­
gumentos e rasões tacs e tão convincentes, que rne levararn 
a mudaT da opinião, que seguira por algum tempo, mais 



93 

fli.lndado na authoridacle a1beia que em exame proprio. 
Nem foram esses argumentos e ràsões menos efficazes 
para obterem pleno assentimento do judicioso phjlologo 
e honraclor benemerito das lettras portuguezas, o sr. F'er­
dinand Diniz (que nO artigo- FRANCISCO DE MOBAES- da 
Nouvelle biographie générale, to1p. xxxvi, impresso em 
tl83·1) se 0.eclara abertamente defensor ela originalidade 
portugueza (pag. 34.9). 

t<Indignado, diz J. F. Lisboa, contra esta expoliação 
(a ela paternidade elo Palmeirim), Oclorico Mendes escre­
veu um opusculo simples, conciso, substancial; e com 
argumentos irrefragaveis e concludentissimos, não só rei­
vindicou pJra a litteratura portugueza este malbaratado 
fruct0 do engenh0 de !Francisco de Moraes,, mas suscitou 
á memoria obliterada dos contemporaneos, a fabula elo 
poema, os seus mais imaginosos episodios, e as graças 
ele estylo e locução que tanto o recommendaram sempre 
á admiração elos homens de gosto apurado, desde Cer­
vamtes até Walter Scott e Southey. >> 

«Este opusculo fe-lo imprimir, vae em dois annos, sem 
outro estimulo e interesse mais qu.e o de servir á glm·irt 
da língua em que falla e escreve.>> (Obras ele João Fran­
cisco Lisboa, tom. Iv, pag. 497.) 

O ex."'0 sr. barão ele Porto-Seguro (F. A. Varnbagen) 
tarnbem o affi.rma na sua recente olDrinba Da Litteratura 
dos livros dA cavallaria (Vienna el' Austria, , 1872): «Te­
mos, porém, hoje argumentos NiH!IÍ fortes e concludentes 
em favor ela naci onaliclacle portugueza elo Palmeirim de 
Inglaterra. 



94 

«Áo meu defunto amigo, o illustre maranhense Odo­
rico Mendes, coube a gloria de ser o pTimeiro a ap?·esen­
ta,r esses a·rgumentos.)) (Obr. cit.) 

De seus versos originaes, já porque perdeu na Bahia 
os que compozera na força da juventude, já porque tan­
tas e tão serias preoccupações lhe tomassem o tempo, 
quer finalrnente por encolhimento natural. e desprendi­
mento de luclúl quanto eram vaidades qqe Jh,~ não permit­
tia divulgar o que concebia nas horas de ocio; o certo 
é que poucas producções poeticas originaes temos d'elle 1. 

«Não possuindo, diz elle ele si com ·aquella modestia 
~Jue o distinguia, o engenho indispensavel para emprehen­
der uma obra original ao menos de segunda ordem, per­
suadi-me todavia de que o estudo da lingua e a frequente 
lição da poesia me habilitavam para verter em portuguez . 
a epopéa mais do meu gosto» .. ·' · ... ~Só abrigado sob' , 
as azas ele tão snblimé escriptor durarei na memoria dos 
nossos concidadãos ainda uns annos depois da sepultura.>> 
(Prolpgo ela 1. a edic. da Eneicla Brasileira) 

«Suas poesias originaes (F. Wolf, Brésil littdraiTe, 
pag. 196) disti·nguem-se tambem por essa limpidez se­
rena, exactidão e dicção modelo que só nos antigos se 
depara. O pensamento que inspirou o Hyrnno á ta1·de é 
com effeito tão ameno e tão claro como uma bella tarde 
estiva; respira toda essa peça um perfume de mel ancho­
lia similhante ao céu doirado pelos raios do sol poente l 

1 Alein das que reproduze no corpo d'esta biographia, vej. as 
que pu? e colligir e vão mt nota A. 
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E então que harmonia de mistura com os entimentos que 
exprime!» 

<<As raras poesias que appareceram com o nome de 
Oclorico Mecdes fazem-nos lastimar que não seguisse ell e 
mais vezes suas proprias inspirações, preferindo pôr seu 
talento ao serviço ele traducçõés de uma belleza tal que 
só um poeta poderia alcatlçar. » 

«Estas poesias (confirma seu illustre biograpbo) são de 
gr:mde merecimento e dignas em tudo de um engenho, 
filho da mesma terra privilegiada e feli z que deu o berço 
a Gonçalves Dias, a Sotero dos Reis, a Tra'jano Galvão, 
a José Pereira da SiJva, a Antpn io Franco de Sá, e a tan· 
tos outros favorecidos do dom divino.» 

«A patria e a sua gloria, a independencia e a liberdade, 
a virtude, a famí lia, os castos amores, os pezares e amar­
gú.ras da viela, são assumpto predilecLo d'esses canticos, 
onde reina um tom de' candura e melancbolia serena e re· 
signada, clleia de suavíssimos enlevos.)) 

«Linguagem correcta, pura, e portugneza de lei, es· 
tylo simples, mas não sem elevação e decoro; a ver­
sificação facil , branda e harmoniosa, são cl®tes que os 
caracter:isam em surnmo grau. )) (Obras ele João Fran­
cisco Li.sboa, Zoe. çit.> pag. 316.) 

«Manuel O dorico Mendes, diz tambem por sua vez o 
sr. dr. Joaquim Manuel de Macedo, foi um poeta de con-
sciencia e de estudo . . . . . . . .. . , .. .. .... . . .. . . . . . . . 

«Estreou na poesia com um canto admiravel, o Hymno 
á tarde> delicada lnspiraçã o da musa dassica, doce, sua­
Víssima, que será em todos os tempos estimada por aquel-
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Jes ·que sabem apreciar o merecim~nto de um po~ma pela 
excell encia do pensamento e pela belleza da fórma, e não 
o medem pelo numero das pagina-s de que consta. Alguns 
sonetos e odes completam a pequena collecção de poe:­
sias originaes de Odorico: reunidas todas, não excedem 
talvez a dez ou doze; não ha, porém, uma só de entre 
ell as que não traga o cunb0 de uma obra de mestre. >> 
(Rev . T?"im., loc. cit., pag. 4,.27.) 

Não tinha já a imaginação ardente e vigorosa dos ver­
des armos, que inspira, avassall a o espírito, altea-o e o 
transporta nas azas da imaginação para o engolphar n'esses 
sonhos todo encantos, todo amores e doces chimeras, exal­
tando a mente febric itante que devaneia perdida pelas in­
fi nitas regiões elo ideal. Era alem d'isso de tardia e difficil 
concepção: produzia pouco e a longos interva llos; devoto 
da litteratura classica .no que ella tem de mais correcto 
e bei Jo, o que sabia da sua penna era sempre perfeito na 
icléa e bem cinzelado na fórma. Como esses gen ios ela an­
tiga Grecia, sublimes ria esthetica e não menos aclmira­
veis na plastica, sabia modelar suas producções com o 
mesmo esmero e correcção com que aquelles sohiam bar­
inonisar as linhas geoinetricas com a expressão e attitude 
verdadeiramente artísticas dos seus quadros e estatuas, 
suavisaodo os contornos e polindo as asperezas eorn muita 
segurança e arte. 

Desarnbicioso de tudo e sem aspirações li tter.arias, não -· 
faz ia cabedal de seus versos originaes, nem c}ava ao en­
genho, tão felizmente dotado pela natureza, as expansões 
que pedia, consagrando o tempo, que tinha livre, a es-

' ' 
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tuclar e a trasladar para aquella boa linguagem portu­
gueza, em que, oinguem melhor do que elle, sabia ex­
primir-se, as producções dos dois ma is insignes -engenhos 
poeticos que produziu a antiguidade; e n'esse p1~oposito 
tomou a si e verteu as obras de Virgilio, pondo remate á 
sua gloriosa carreira com a traducção ela Illiacla e da 
Odysséa de Homero, qne lhe completam o brilho e lhe 
realçam sua aureola litteraria, segundo informa-me quem 
é versado em ambas as línguas e teve a dita ele ler ainda 
ha pouco, esses preciosos manuscriptos 1, oom o fino ta­
cto e depurado gosto litterario que lhe reconheço. 

1 Preteqdia o a11thor publicar esse traha]bo de volta ao Brasil, -
e para a.uxilial-o na impressão d'elle t inha ~ assembléa provincial 
elo Maranhão na sua legislatura de 186q, decretado a lei de 14 de 
março (n.• 575), consignando fundos para esse fim. Não foi, porém, 
esse favur solicitado por elle. Gonçalves Dias, seu amigo e admirador, 
escreveu-me lembrando a idéa, e eu não descancei até que consegui 
de amigos prestaclios e influentes, que tinha n'e~sa corporaçlio, uma 
remuneração aliás diminuta a quem tanto fizera pela patt·ia. 

É com prazer crue posso assegurar aos amantes das letlras que os 
herdeiros elo poeta vão em breve sa ti sfar.er a anciosa cmiosidade dos 
cultores ela boa litteralura e admiradores de Odorico, dando á es­
tampa essas obras, cujo manu cripta fóra examinado por Sua Ma­
~es tade o Imperador que o restituiu á irman do poeta ha mais de um 
anno. Para comprovar esta agradavel noticia, ajunto o que diz o Paiz, 
do Maranhão,·no seu n.• ilk de !.• de fevereiro do corrente amw: 

«Homero b1·asileiro.- Estarão lembrados que por occasião da via­
gem de Sua Magestade o Imperador pela Europa, correu o boato de 
que cleixára elle a imprimir-se em Leipzig esse monumento erguido 
pelo i ilustre poeta maranhense ás lett·as patt·ias. Não passou isto de 
pUI'a invenção, como de.pois se veriGcou. ·Agora, porém, podemos 
afiançar que os herdeiros ele Oclorico Mendes estão mandando im­
pt·imir no Rio de Janeiro a traducção da Illiada e da Odysséa, e tanto 
é isso m;tis certo que o sr. clr. Antonio Henrigues Leal cleu orden~ 

7 
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· Tenho mais á vista uma carta que dirigiu-me Gonçal­
ves Dias, a 20 de dezembro de 1863, e ela qual extraio 
estes trechos em que o immortal cantor dos Tyrnbiras, 
referindo-se a Odorico Mendes e a .esta traducç~o, assim 
diz: ((, .. Pois aquelle bom velho, verde n'alma, no corj;io, 
e nas illnsões, levára a tarde de seus dias a trabalhar com 
o ardor do jornaleiro, que porque quer e por força ha de 
acabar a tarefa e sente o approximar da noite, e votara-se 
ao estudo e reaprenélizagem do grego como uma creança, 
como mim o Alfleri se atreveria, se tivesse a mesma idade, 
e sabe da lucta glorioso e triumphador! Lucta grande e 
maior que grande-homerica. A língua mais harmoniosa 
que os homens nunca fallaram, -o maior poeta que Deus 
creou no meio das mais favoraveis circumstancias prepa­
radas e como predispostas para o seu apparecü))ento, é 
d'este grande poeta a obra por excellencia. Áquella lin­
guagem, filha da patria dos deuses, d'essa terra eterna­
mente :joven, como a sua Hebe, terra crue se abre e de to-

a seu procurador n'es la cidade, o sr. Luiz Antonio Vieira, para le­
vantar da casa commercial dos srs. Manuel Nina & Irmão a. quan­
tia que da nssembléa legislativa de i86t, alcançám para auxiliar essa 
impressão, e recebêra do -thcsouro provincial. 

«Remettc o sr. Lui~ Antonio Vieira ao sr. Antonio Henoch elos 
Reis no vapor CTuzei-ro elo 8-ttl_. que sabe hoje para o Rio cht Ja­
neiro, essa quantia que monta a o:595~268 réi.s, e vae ser entt·egue 
á irman e fllhos elo nosso venerando li tteraJto. O saque é pela casa do 
sr. José Moreira da Silva no valor de 6:590$268 réis deduzidos da 

·quantia retTo 6~000 réis para o sêllo ela letra. 
nFolgâmos, pois, de anmmciar aos amantes das boas letras que 

dentro em breve poderão recreàJr-se ·com a leitura da primeira tra- · 
(l.ucção portugueza das obras de Homero, feita sobre o origina l grego.n 
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das as partes se esborcla sobre o oceano, como uma flôr, 
para beber todas as brisas e respirar todos os perfu.mes­
opponba-se lá a nossa língua, qne, apesar de ter aspirado 
os adore~ das flo restas virgens da Ameri ca e de se ter lar­
gamen te perfumado com as essencias balsamicas do Orien­
te, resen.te-se ainda elo ciciar elos ventos nos cabos alca­
troaclos, do gosto penetrante do sa l elas ondas e cl'aquellas 
rnachinas rudes e pesadas, que se moviam com a mages­
tacl e tardia de um elephante a carregar a camilha de uma 
princcza , e lançavam enormes balas de pedra para defen­
der as custosas especiarias de Ceylão e ele Ormuz r E lu­
ctem essas duas linguas ; e luctem esses dois poetas!» 

«E lnctou! Ao través dos seculos os grandes espiritos 
el e Homero acharam um que os comprebencleu; venceram 
os dous, sem duvida. Mas o arrojo ela lucta já não era pe­
quena gloria; e rias alternativas elo combate, mesmo o ven­
ci elo poude colhermais elo que uma palma immorredoura. 

<tE lt avia o poeta de ficar com a sua obra nas mãos, a 
relei· o seu trabalho, a deslaval-o à força de correcções, 
q u:.mclo o gosto se fosse em botando com a velhice! E 
mo rra sem ter coragem sequer para imaginar um~ nova 
occupação! Era duro e triste.» 

Venham breve essas joias litterarias engastar-se explen­
didas na opulentíssima corôa artística elas duas nações ir­
mans ; dando á o mesmo tempo irrefragavel testemunho ele 
que sob aquellas neves, que lhe branqueavam a cabeça, 
ardiam fr·ementes o amor ao trabalho e o desejo de ser 
uLil , e gue n'esse inverno tão adiantado espanejavam-se 
ainda seroclias flores d~ donosa e festiva primavera. 

' ' 
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·And lo liva gre;.t, is betler than graat born • 

(B.' .JonNSO)(.- Epig. 66.) 

I 

Nascer povo e subir gradual e suavemente ás cumiadas 
do poder e das honras, e isto em tempos em que não era 
aqnelle de facil accesso, nem barateavam-se estas ou an­
elavam ás rebatinhas e em almoeda, é muito para admi­
rar, e ainda mais o é, quando para lograr-se .tal fortuna, 
não hoiJve quebra dos brios e ela dignidade, ou que os 
agraciados se rojassem, ou crue emfim as urzes e espi­
nhos lhes rasgassem as carnes n'esse caminhar difficil de 
tã0 baixo a taes alturas, ou a poeira elos carros dos gran­
des os ennodoasse. Para isso é força que ao merito acom­
panhe cons~ante a boa sorte. Foi o que succedeu a João 
Ignacio da Cunha (:}Ue, na magistratura chegou ao supre­
mo tribunal de justiça; na carreira administrativa a mi­
nistro d'estaclo por mais de uma vez, e a conselheiro da 
corôa; na eleição popular a senador do imperio; nas hon­
ras e mercês a visconde com grandeza, condecorado com 
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varias ordens nacionaes e estrangeiras; e nas sciencias e 
lettras a socio de mais de uma corporação bem reputada 
n'ellas. 

Filho legitimo do dr. Bento ela Cunha e ele D. Marianna 
Mendes da Currha, nasceu João Ignacio na cidade de San 
Luiz do Maranhão a :23 de junho de '178L · 

li 

Era o desvanecimento dos paes a app licação aos es tu­
dos e o desenvolvimento intellectual de João Ignacio. 
Desde a eschola de primeiras lettras auguravam-lhe um 
brilhante futuro e libravam n'elle snas mais lisonjeiras es­
peranças, promettendo-se um avantajado representante elo 
justo r.enome de que gozava entre os maranhenses o dr. 
Bento da Cunha. Apezar de te[' Joã0 Ignacio estadado as 
poucas disciplinas de · humanidades, que s·e ensinavam 
n'aqnelles tempos co loniaes no Maranhão com a presteza 

, propria elo fervor c0m que entregava-se á cultura das let­
_tras, só' em 1801 pôde. seguir para a Europa onde ía con-
tinuar a illustrar-se. · 

Assim como os artefactos e generos alimentícios estra­
nhos não podiam ser importados no Brasil sem ser por 
via de Portugal, tambem as sciencias eram cultivadas pe­
los brasileiros na universidade de Coimbra, resumidas 
para nossos paes, então colonos, as corporações scientifi­
cas n'esta e a Europa na mãe-patria. 

Sem nunca desmentir o alto concei"to qus.e· formaram 
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d'elle desde os seus primeiros passos na carrElira da5 lel­
tras, viu João Ignacio em Coimbra premiados seus esfor­
ços na fa'culªade de dieeito; sendo ao mesmo tempo bem­
quisto de mestres e de collegas pt)lo seu comportamento 
irrepL'ehenslvel, cbaracter firme e austeridade de prlnci-' 
pios. 

N'aquella edade de paixões violentas em que tantos 
mancebos desvairam-se em demasias, era apontado por 
sua sensatez, bom porte e maneiras nobres e delicadas; por 
isso tambem gtangeá ra geraes sympathias, e tudo quanto 
havia de bom e illustre n'aquella mocidade acaclemica 
era da intimidade do estudante exemplar, dando, porém, 
elle prefer;encla n'ella ao futuro patriarcha da nossa inde­
pençlencia-o immorlal.José Bonifacitl de Andrade e Sil­
va. Essa amisade cultivada com egual reciprocidade e que 
em nenhuma circumstancla da vida foi sequer alterada, 
estreitava-se ainda mais pela mesmidade tle sentimentos, 
pela mutualidade ele affectos e ü'idéas, e nunca m~is 
desatou-se senão pela morte . 

Cursando o .joven maranbense com bons cr~ditos e 
. muita applicação as aulas ele direito, logrou tomar em 
1806 o grau ele bacharel formado. 

Foi tambem a esse bom nome adquirido desde os ban-. 
cos ela universidade que deveu sua nomeação de juiz de 
orphãos dy Lisboa logo ao terminar o curso j uridico '1• 

Era por· esse tempo ministro das justiças um descen­
àen~e elo marquez de Pombal e herdeiro de seu titulo. 

1 Por despacho de 2fi de fevereiro de 1807. 
•I 

/I 
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N~o foi comtudo a escolha bem accelLa por mais de um 
cortezão, que a estranhou por ter recahido cargo tão 
importante e cubiçado em um bacharel que entrava ape­
nas na carreira publica . e ele mais a mais brasilei1·o! Era 
mais que muit0 natural esse reparo. attenclenclo-se sobre­
taclo á qualidade ele colono do nomeado. Quando muitos 
outros compatriotas consumiam debalde annos, cabedal e 
paciencia nas ante-salas elos ministros a requererem Joga­
res não já para a metropole, para as capitanias da c'olonia 
natal, sem nunca obterem deferimento as suas não raro 
bem fundadas sollicitações, teve este a ventura de ser clés­
pachaclo magistrado, e com exercício na propria capital 
do reino! 

Quem estava debaixo de estrella tão propicia e perto 
das vistas e exame do governo, era proseguir na practica 
elas virtudes e boas acções, que desde a juventude tanto o 
distinguiram, para que fôsse desempedida e rapidamente 
accrescentanclo-se em cargos. Assim o vanios encontrar no 
seguinte anno despachado desembargador ela Relação ela 
Bahia com exercício ~a Casa da Supplicação 1, sendo que 
d'este cargo tomou posse por procuração em março de 
1809. 

III 

As aguias do imperio francez, que já suspendiam de 
suas ·garras sempre victoriosas tantas corôas, esvoaçavam 

1 Decreto de 29 de novembro de 1808. 
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sobre o pequeno reino da Península lberica, ameaçando 
a cl.ynastia de Bt·agança de extermínio certo . Foi isto mo­
tivo cogente para que o príncipe , vacillante e medre>so, 
tomasse afinal o conselbo do govetno inglez e pro~urasse 

refugio na sua colonia da Ameríca Meridional. 
Com o atropello e assodamenlo, que lhes incutia 6 ter­

ror, embarcaram-se confusa e furti_vamente no d~a 27 de 
novembro· de 1807 no caes de Belem o principe regente, 
sua familia," a rainha D. Maria I, que havia perdido as 
luzes da rasão, os ministros e empregados, a côrte e ·a 
aristocracia com o seú sequito de clientes e criados, e tam­
bem com seu cortejo de vícios e defeitos. Transportavam­
se p~·ófogos elas plagas (.'luropéas e _traziam para o solo 
virgem do Brasil tudo quanto havia de funesto e ruim, 
nos preconceitos ' e velhariaF> elo systema absoluto; mas 
de mistura com o mal nos levaram os germens de onde 
abrolharia çlentro em pouco a nossa emancipação po­
litica e com ella a liberdade. Essas icléas latentes ilD'S es­
píritos, só esperavam calor e luz bastantes para vingarem 
com força e chegarem a fmctear, e foi o que succecleu. 

Entre o numeroso sequito da familia real e os que 
buscavam com ella terras do· Brazil, vinha o desembar- · 
gador da Relação da Bahia, João Ignacio ela Cunha, que, 
ao chegai· ao ~io, não tardou em reali sar o seu consorcio 
com D. Violante Luiza de Vasconcellos, filha legitima do 
capitão Filippe Nery de Vasconcell os e ele D. Antonia ela 
Cunha Vasconcellos. · 

A i 4 de dezembro ele 1814. foi elle confirmado em um 
lagar orclinario ele clesembprgaclor ela Casa da Suppli ca-
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ção, em que fo i empossado a I -1 de janeiro do seguinte 
aono. 

Não limitaram-se seus prestadios esforços á causa pu­
blica só no ·exercicio activo e intelligente da magistratura, 
contentando-se de repartir justiça a quem de direito a th 
nha. Foram-lhe tambem confiadas por D. João VI outras 
commissões mui delicadas e trabalhosas, taes como, entre 
outras, a de juiz privativo de todas as causas concernentes 
á arrecadação do dizimo, havendo-se sempre n'estes nego­
cios com tanta inteireza e rectidão, que foi galardoado pela 
corôa em reconhecimento de tão relevantes serviços com 
a insignia de cavalleiro da Ordem da Torre e Espada 1, o 
que era n'esses tempos mercê 'hpnrosissima e que a pou­
cos se concedia. Não ficaram, porém, unicamente nas hon­
ras as mostras de gratidão do mooarcba, a quem dava o 
desembargador João Igoacio tão sobejas provas de sua 
probidade e zêlo, mostrando-se digno da confiança elo go­
verno. Os cargos como que vinham á competencia pro­
cural-o:-'a -11 ele maio de 1821 foi nomeado desembar­
gador de aggravos da Casa da Supplicação, de que tomou 
posse onze dias depois, sendo que desde 6 de abril exer­
cia interi!Jamente o lagar de Intendente Geral de Polícia, 
em cuja effectividade foi confirmado a 20 de maio de 
182~ . A 10 de junho do mesmo anno foi·nomeado des­
embargador do Paço, encargo de que foi empossado a 17 
do seguinte mez. 

Tornando-se D. João VI em 1819 do Rio de Janeiro 

1 13 de ma,io de 1820. 
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para a metropole, deixou seu filho primogenito, o Duque 
ele Bragança, como seu logar-t~nente, na gerencia elo go­
verno elo Brasil, então já elevado a reino. O desembarga­
dor João Ignacio, a quem já prendiam ao nascente estado 
americano tantos laços, e que no seu patriotismo descor­
tinava bruxolear nos horisontes a ante-maDhan ela inclepen­
dencia ela sua patria, ficou-se no Hio ele Janeiro, fixando 
ahi sua resiclencia, onde a fortuna, que nunca o abanclo­
nára, continuou a favorecei-o. 
· Creacla a Ordem ele Cruzeiro em o 'l. o de dezembro de 
1822, foi João Ignacio honrado com a cbancellaria d'essa 
nobilíssima e até hoje não barateada distincção. 

Ganhára tal confiança no animo do príncipe reinante, 
que na primeira combinação ministerial (em 28 ele clezem- · 

4 bro de -1822) foi convidado para a pasta ela fazenda, ao que 
se recusou obstinadamente, sendo depo is nomeado para 
um Jogar na mesa elo Desembargo elo Paço\ accumulando 
este com o cargo ele Intendente Geral ele Policia. 

/ 

IV 

· Raiou emô.m para nós o sol vivificador e esplendoroso 
da li'berdade I Com o grito ele inclepenclencia ou rnorte> 
soltado valorosamente aí de setembro de 1822 pelo pro­
prio·principe D. Pedro d'Alcantara, começou para o Bra­
sil a era da sua resurreição e prosperidade. Sacudimos 

t 23 de dezembro el e 18~2. 
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sem éusto nem abalo o jogo cada dia mais insupportavel 
da mãe-patria e tomámos logar entre as demais nações : de 
colonos e vassallos, que eramos, fomos cidadãos ele um 
grande imperlo livre, cuja historia com ser de hontem 
já tem mais de uma pagina gloriosa e lnvej.ada ele certo 
elos primeiros estados do mrmclo. 

João Ignacio adheriu com o maior enthusiasmo e de­
dicação á causa da nossa emancipação, e com suas luzes 
e experiencia aux iliou efficazmente os patriotas que se po­
zeram á frente cl'este movimento regeneraclor. Nem por 
isso esqueceu o patriota o magistrado ; é\Utes continuou 
com toda a bombridacle e fervor nas suas foncções, exer­
cendo-as de modo que suas sent.enças serão" louvadas em­
quanto d'ellas durar memoria. 

D. Pedro I, apreciador dos merecimentos de João Igna­
cio da Cunha, deu-lhe o titulo de conselho por carta im-

-perial elo L 0 de fevereiro de 1823, e depois a insígnia ele 
cavalleiro da Ordem ele Christo; e a 8 de abril de -1824 
nomeou-o cbanceller ela Casa ela So pplicação1, que, como 
outras machinas da decrepita i.nonarchia portugueza, fo i 
extipcta com a proclamação do nosso pacto constitucio­
na l. 

Tendo o marquez ele San' João ela Palma concluido o seu 
tempo de regeclor da justiça, ficou vago esse logar, o mais 
importante por certo de quantos havia então na magistra­
tura. Consultando o primeiro Imperador ao conselheiro 
João Ignacio ela · Cunha sobre quem devia 'ser nomeado 

1 Tomou posse d'esse novo caJ'go a 4 de maio de i82ft. 
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para elle, indigitou-lhe o marquez ele Sanct'Amaro . Ap­
plll udiu o monarcha a lembrança e assentaram ambos n'es­
sa nomeação .. Não a quiz, porém, o marquez acceitar p_or" 
fórma alguma, e indo agradecei-a a D. Pedro I instou 
para .que fosse dada a regedoria ao conselheiro João Igna­
cio, alleganclo que ninguem conhecia com mais títulos e 
merecimentos para o bom desempenho d'esse en~argo do 
que o illustre maranhense. Travaram então· entre si estes 
dois honrados çicladãos uma lucta ele desinteresse e ab­
negação, desfiando n'ella á porfia melindres ele rlelicadeza 
de sentimentos, que por si sós bastariam para captar­
lhes boa reputação, se os precedentes de sua viela lhes 
não cléssem preeminencia entre os magistrados que illus­
traram a patria no primeiro reinado. 

Não dando-se nenhum. d'elles por vencido, decidiu 
D. PedreJ I a contenda, nomeando o. conselheiro João Igna­
cio ela Cunha 1, que exercen esse cargo até que foi suppri­
mido pela Constituição. 

Se merecia a confiança e estima do soberano por seu 
character e serviços, não devia contar menos com ellas da 
parte ele seus concidadãos; porque estavam muito mais 
no caso de, o aquilatarem, nas frequentes occasiões _que 
se lhes offereciam para as apreciar; por_tanto o suffragio 
popular por mais ele uma vez o considerou, escolhendo-o 
representante da província onde tivera a dita ele nascei'. 
Fora antes eleito deputado á Assembléu Constituinte pelo 

1 Nomeação de 1.5 de outubi·o de 1.824,' e posse · a 22 do mesmo 
mez e anno. 
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Maámhão-(1823), mas não chegou a tomar assento n'esse 
corpo deliberante por não ter ainda a prOVÍDCia aJhericlo 

·á inclependencia quando se ella installou, e por chegarem 
as actas e o diploma depois da sua dissolução . 

Por decreto ele 20 de outubro de 182~ teve a mercê 
elo titulo de barão d' Alcantara, que o veiu surprebender 
no meto ele suas occupações e assim en~obrecel-o ainda 
mais aos olhos elo vulgo. 

Creado o Senado, foi o barão cl'Alcantàra eleito sena­
dor pelo Mar;:mbão e escolhido por carta imperial ele 19 
ele março ele 1826. 

Não desmentiu ahi seus creclitos, e nem tiveram seus 
I 

comprovincianos .motivos de arrependimento por seme-
lhante eleição. Folbeem-se os Diarios das Camams elo 
tempo em que teve elle assento no nosso parlamento, que 
hão ele admirar. os discursos elo representante maranhens.e 
pe_la sobria e succulenta eloquencia, pelo muito saber e 
juizo prudencial.que n'elles sempre revelou, quer se tra­
ctasse ele questões ele jurisprudencia, quer ele fazenda 
ou ele politica geral. Conhece~do que lhe iam faltando as 
forças para lidar com processos jucliciarios, terminou a 
honrosissima carreira ele magistrado, alcançando a Úl ele 
agósto ele ·1828 ser aposentado como membf'o elo Supre­
mo Tribunal de Justiça. Seus sons serviços foram ainda 
rewobeciclos e premiados, ~om ter sido agraciado com o 

'titulo ele visconde ele Alcantara a 27 ele agosto ele 1829, 

seguindo-se-lhe a, 10 ele j nnho de 1830 a nomeação de 
conselheiro d'estado. 

Quem el e s·i dera tão claros testemunhos na magistt;;;~-

r 



tura, e como rept·esenLante ela na~.ão, estava talhado para 
na administração e governo db imperio mostrar todo o 
seu amor á patria, prestando-lhe serviços de outra ordem 
e cuja benefica acção ía interessar em geral a roda a popu­
lação brasileira. Foi ministro dos negocias do imperio 
por duas vezes e uma vez dos da justiça 1• 

Quando D. Pedro I conheceu imminente a revolução, 
que o havia de despenhar do thtono, quiz, no desespero 

· de causa, e para salvar sua clynastia, fazer concessões ao 
povo, e assim organisou a 6 de abril novo gabinete, de 
que fez parte o visconde de Akantara, na. past~ da justiça: 
já era, porém, tarde, e no clia seguinte, cheg;;~do o mo- , 
mento decisivo, e vendo o nobre visconde que o remedio 
·estava na abdicação do Imperador, obteve d'elle lavrasse 

· sua demissão antes -d'·esse acto, para que não fosse no­
meado regente interino do imperio. 

Entre os actos administrativos que honram a sua me­
moria, como ministro d'estado, sobresahe o da fund~ção 
da Sociedade Aux.iliaclora ela Industria Nacional, que ain­
da hoje dura, correspondenclo aos intuitos do fundador e 
ao seu titulo d'ella. Foi tambem o visconde de Alcantara 
seu presidente honorario .em quanto viveu. Deve-lhe por 
egual sua provincia natal um bom serviço, qual o da no-

1 ' Foi nomeado a primeira vez para a pasta do imperio .a, 2 de 
agosto de 1830, retirando-se d'ella a 14 de outubro d-o mesmo anno, 
dê novamente chamado para occupal-a' a 24 de deze~1bro tambem 
d'esse anno, retirando-se com seus collegas a 18 de março de :1.831. 

A 4 de dezembro de t830 começou a accumular a pasta da jus­
tiça, exonerando-se d'ella a 19 de março de :1.83:1. 

8 

• 
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meação do eX. 111 0 sr. desembargador Candido :lo sé d 'Anrujo 
Vianna (boje _conselheiro e marquez de Sapucahy), para 
seu presidente. 

Na eclade de cincoenta e tres aonos, aos 14 ele fevereiro 
de 1834 baixou á sepultura este virtuoso cidadão, senclo 
seus restos mortaes guardados na egreja da Ordem de 
San'Francisco de Paula do Rio de Janeiro. Deixou na car­
reira pública um vasio difficil ele prehencher-se, e á sua 
desolada família , com o· exemplo de suas acções, um nome 
respeitado po~ sua honradez e estimado por suas nobres 
e excellentes qu~lidades, e a pobreza -legado certo e es­
perado de quem, nascendo sem haver~s e sem nunca os 

· ter herdado, contenta-se com as remunm·ações de seu tra­
balho honesto nos empregos que exerce, sem que d'ell es 
se sirva para locupletar~se em detrimento dos particulares · 
ou do Estado. É essa quasi sempre a riqueza dos bene­
meritos da patria-riqueza que nobilita e ufana aos que 
a têem de acldir. Se elles encontram os cofres vasios e não 
recebem p;:~lacio sumptuoso, acham no emtanLo um pe­
culio que se não coJJ.some com o tempo, antes se apura e 
augmenta com a sentença imparcial da posteridade. · 

v 
Foi nitido e transparente crystal a vida pública do vis­

conde de Alcantara, a desp~tito das mui frequentes occa­
siões em que n1e foi por certo difficil evitar mareal-a, já 
pe~os differentes encargos, que occupou, t0c10s elles me-

.. ' 
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tinclrosos, r~heios de responsabilidade e de escolhos, dg 
que outro, a não ser tão prudente- e experimentado pilo­
to, não saberia desviar-se, indo á pique ele encontro a el­
Les. Se a inteireza e zêlo com que soube sempre manter:se 
no cumprimento ele seus deveres foram estimados e re­
compensados, não o deveu tanto á sua muita felicidade, 
wmo á rectlclão e independencia de seu procedimento. A · 

.carreira da magistratura não foj sempre desempedida e 
lisa para quem tinha por norma a justiça extreme de wn­
siderações e interesses. Entre outros factos que muito 
abonam sua hombridade e espirito ele jusriça, citarei para 
exemplo um que, se nos nossos clias era para censurar-se 
por não ter tido o magistrado coragem bastante para la­
vrar a sentença, n'aqut;Jlles, e com quem foi, dá realce 
ao magistrado que ousou tomar conhecimento elo facto. As 

· discordias e desordens que rraziam os paços reaes em 
cÓnfusão e desl1armooia, reflectiam ele um modo deplora­
vel no lar dos cortezãos e da arislocracia, denunciando­
se muitas vezes por escar~dalos e crimes. No tempo em 
que estava a côrte portugueza no Rio ele Janeiro foi alli • assassinada a viuva de Femanclo Carneiro Leão (conde 
de San'José), indigitando a voz publica como mandataria 
d'esse homicidi~ a propria rainha D. Carlota Joaquina. 
Tendo sido nomeados diversos juizes para tirarem de­
vassa ,do crime, excusaram-se todos sob futeis prçtext_os, 
~enclo o unico e verdadeiro motivo -o receio de compro­
metterem-se. Dirigiram-se por ultimo ao desembargador 
João ·Ignacio da Cunha que, se não fazendo de rogar, in­
staurou afouto o processo, conheceu do crime, e prose-
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gniu com tanta ar~Liviualle nas indagações judiciaJ'ias que, 
em breve tempo, deu os autos por conclusos. Conhecida 
e provada pelas peças do processo que a verdadeira cri­
minosa era a rainha, appresentou-o elle a D. João VI, di­
zendo-lhe:-«Senhor, a ré merecia uma sentença corres­
pondente ao crime de homicídio; porém, como está tão 
altamente collocada, entrego a Vossa Magestade todos os 
papeis para deliberar como a justiça o pede e aprouver . 
melhor a Vossa Magestade». Foi este processo abafado e 
depois consumido. Seria um curioso c singular documento 
para a história contemporanea, e o mais cabal bestemunho 
!los sentimentos do nobre e probidoso visconde d' A! can­
tara. 

'A g~aticlão e a amisade occu11a'Vam grande espaço na 
alma do honrado visconde de Alcantara, e eram ornamen­
tos que sobredoiravam os demais dotes moraes d'esLe insi­
gne varão . D'ahi lhe advinham principalmente a estima e 
a admi·ração que lhe tributar.am seus éoetaneos e Lambem 
parte das agruras que soffreu no ultimo quartel da"vida. 
Entretinha com o primeiro Imperador mais do que as re­

,lações de simples cortezia offi.cial: o reconhecimento pe-
Jos favores e pelas provas de consideração que recebêra 
ele o. Pedro I, foram retribuídos por elle.com a mais sin­
cera affeição, não de cortezão, mas de fiel e constante 
amigo. Decahido e desterrado o monarcba, não lhe torce.n 
o visconde de Alcantara o rosto, nem occultou a ·magoa 
que sentia por esse infortunio, antes fortalecendo e es­
treitando com a ausencia e a desgraça as relações que Li­
.nha com o iniperador, appresentou-se decidido partidario 
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da reslauraç.ão . Tornou-se o cbeffe Llos que seguiam essa 
8pinião sem que nunca l.he quebrantasse o animo on .0 de­
movesse de tão leal proposiLo a tibieza e a má vontade 
elos que dominavam a situação; supportando, pelo con­
trario, com resignação e serenidade os revezes que lhe 
acarretou seu leal procedimento . Grato o duque de Bra­
gança a tamanha dedicação, nunca deixou ele correspon­
der-se com elle quer no exilio, quer durante a guerra civil 
ele ·1833 em Portugal, ainda nas peripecias n1ais assom­
brosas d'esse drama, ou na enfermidade de que vciu a 
succumbir, communicanclo·lhe suas esperanças, seus pla­
nos, seus triumphos e es desgostos que com clles se tra­
vavam. 

Considerados hoje este louvavel acto e lão bella quali­
claLle com a calma que o tempo e o arrefecime11to elas 
paixões trazem comsigo, hoje que estão apagadas as re­
.corclaç.ões elas luctas polí ticas que pr·ecederam e seguiram 
a revolnçãq ele 7 de abril ele -1831, ninguem Lalvez <lei­
xará ele admirar e applaudir tão nobre proceder. 

Ao passo que otüt·os, que foram arrancados da mise­
ria e da nullidacle por D. 'Peclro·I, e o ajudaram a cavar o 
abysmo onde se precipitou, o abandonaram e trahiram, e 
c1uanclo Jembrav::tm-se cl'elle era para fazerem côro com 
seus inimigos, vimos o visconde de Alcantara seguir rumo 
opposto. Elle que lhe não era dev.eclor senão de justiça ; 
pois que por Laos se elevem wnsidera!' esses favor;es­
antes pagamento d6s valiosos e leaes serviços do funccio­
nario probidoso, incançavel e anstero -mostrou-se nos 
dias do perigo e Cl<l def'gra,r;.a decli caclo e fr<ID CO partida-
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rio de uma causa perdida e odiada pela maioria rle seus 
conçidadãos. · 

Se para o vulgo elos. que julgavam então em perigo a 
naciDnalldade foram um erro, antes um crime, essas icléas, 
devemos hoje, na grandeza e seguridade, laurear quem, 
para sustentai-as, não se pesou de perder a popularidade 
e arrostar de frente com a reprovação de muitos, com a 
animadversão dos patriotas exaltados, e com a persegui-

' ção e má vontade, emfim, do poder, para ·ser grato a quem 
não lhe podia já valer, senão acarretar-lhe males com sua 
amisade. 

Tornemo'las, po]ss bem patentes; essas excellencias de 
seu coração, que o merecem e são os melhores brazõe& 
de nobreza do visconde de Alcantara, e tambem a recom­
mendação mais poderosa á veneração e estima dos ''en­
turos. 
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Ntr.m,ó 'J'uO.\lA SKo, Sull"J~tluca;iune ( l81il ), pa:;r. 81. 

I 

Ueix.a-se a maioria dus homem; arrebatar e illudir, fas­
r.inada por tudo quanto a deslumbra com seus fulgentes 
raios, a electri:·m por actos temerarios ou e11ebria c con­
turba-lhe o espirito com o arnüdo que produz, em der­
redor de si; seja elle üm feliz aventureiro, que p l<Js 
armas o pelo extermínio esçravisa poYos e devasta .cida­
rles, cleixallclO at1ós si com os triumphos uma esteira de 
sangue, c por toda a parte ruinas por monumentos c a 
morte por tropheus; seja um caudilho audaz nas enLre­
prezas, ou um tribuno eloquente que pelo prestigio ele sna 
palavra incapellé as ondas agitadas ela revolução. Sejam 
muito embora para esses as preferencias elos laureis c 
elos apJ!lausos elos contemporaneo:s, c a apotheose do ::; 
!!Oslero:-;. Outros cti r \·em-sc 11 0 ;tfogo do enthusiasmn 
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ante esses genios malfazejos, que eu, pensando oom Cha­
teat!briand, e -sentindo pulsar-me o coração ele en~tranba­
vel reconhecimento por aquelles que conspiram para o 
hem da hlilmanidade, consumindo 0s dias e as vigíli a~ 

na indagação e ' 'ulgarisação da verdade, e na conquista. 
d'inventos uteis, com elles sympatbiso. 

Que missão ba 'hi porYentura mais nobre e sanoLa do 
que a d'aquelles que se votam corpo e alma a amparar e 
guiar tudo quanto são fraquezas? O medico, o parooho 
e o mestre, eis-ahi tres entidades venerandas, que quando 
se deGl.icam desinteressados e fervorosos a estas trabalha­
das vocações, e prehenchem com abnegação e charidade o 
ságraelo sacerclocio que tomaram sobre si, são dignos de 
todo o louvor, acatamento e gratidão. 

Dispensae-lhes, felizes da terra, galardões e homena­
gens, que .os bem-merecem elles mais que todos l 

Obscuros e desapercebidos passarão sua viela ch~ia de 
cuidados, de sacrificios e de enfado sem conla. Na apparen­
cia .é ella ingloria; mas inquiri o desgraçado que na hora 
exl!remarecebeu dó cura o perdão e o pão da Eucharistfa­
esses balsamos viviilicaclores ela n0ssa religião-; e o des­
valido pae de famílias que vê na doença á cabeceira do seu 
pobre catre de dôres ess'outro desvelado sacerclot.e- o 
medico-que lhe escuta os gemidos, sonda e penca as 
feridas, mitiga-lhe as clôres, restabelecendo-lhe por ul­
timo e com grande esforço e assiduidade a perdida sau­
de, e certificar-vos-hei de quanto amam-n'os el1es e quanlo 
lhes são rec0nhecidos. E que outra recompensa ba 'hi 
que p0ssa soffrer confronto coú1 a que lhes fornece a pro-
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vi·ía consciencia J.Jülo bem qtle obraram em henefir.io da 
humanidade paciente? Não os remuneram assaz as ora­
ções que erguem ao Altíssimo em acção· de graças? 
Quando não os extraviam as paixõ_es, nem oblitera-lbes 
Lão pouco a sordicla especulação esses nobres sentimen­
tos,e se consagram devotamente a seus ministerios, é 
grande, é nobre, é sublime a missão do medico, que anda 
de par com a do verdadeiro e honrado sàcerdote. 

Tão desconhecida e ainda em menos é avaliada a profis­
são do mestre-eschola. Pobre educador dos ignorantes, tu 
que preparas as gerações futuras, qu~ lhes imprimes o pri­
meiro crmbo social e lhes descortinas a pristina luz da 
alvorada intellectual; que faceias com intelligente pacien­
cia esses diamantes; que curas com mimo paternal d'essas 
florinbas ainda botões para um dia fructearem ao sol da 
vida ; que vaes desbravando a estrada do progresso e da 
ch~li sação, e alumias tantas cegueiras, com que te pagas 
de teu lidar insano, quanto não é augusta, quanlo respei­
l.avel tua missão na terra? Basta-te a intima satisfaç.ão de 
veres mais tarde alguns d'esses, outr'ora germens que 
foram cultivo Leu, vingarem e prosperarem frondentes e 
robustas arvores l 

Quereis admir·at· o meslre-eschola, esse missionario da 
propaganda inteUectual, ide observai-o na sua operosa e 
fatiganté lide. Eil-o n'essa mal guarnecida sala, cercado de 
tantas cabeças doudejantes e inquietas, e.elle a deliciar-se 
com esse desatinado papear infantil, co1n esse constran­
gimento dos que preferem os fo lguedos aos livros, com 
o vozear dos que se rebellam contra luclo o que é op-



pressão c rigor, e eut summa com u ciiTu iclo des~um­

passaclo e conl'uso qne vae pelas classes. É musica dtil­
cissima a seus ouvidos vouformaclos a ella. A experiencia 
e o coraçãú fazem-lhe desculpar essas explosões passa­
geiras, que irrompem <ís subitas do regorgitamqnto de 
seiva em edacle em que tudo é movimenl:o, vivacidade 
e inconstancia. 

E elle que conhece e sente a enorme responsabilidade 
que pesa sobre seu,s hombros, espreita, como cultivador 
solerte e áttento, os vicios e achaques de qne adoecem 
essas ~enras plantinhas que estão a seu cargo, e vigilante 
acode a todas : a esta para endireitar-lhe uma vergontea, 
aquella para podal-à; já á outra extirpa uma parasita, ra­
rea-lhe as folhas que lhe ensombram a haste, · e áquel­
l'ontra tlra-lhe em vol'ta as plantas nocivas. 

Ponclerae bem n.o que vae· de fadiga, d'enfado e apo­
quentações na existencia cl'esse homem, que se concen­
tra e faz do ensino seu ideal, limitando suas ambições 
aos acanhadissimos ambitos de sua eschola, que é o seu 
eden e o seu estado, cujos vassal1os os cliscipulus são. 
Curvae r~spei tosos a cabeça ante esse~ apostolos da 
instrucção, esses es forç~1dos operai'ios elo futuro, primei­
ros iniciadores ela verdade no animiD rude e maleavel 
d'esses qne hão ele . um úlia continuar a obra da civili-
6é.!Ção . 

· D'elle já .dizia D. Francis.co Manuel ele Mello, au:thor 
da CetTta ele guia, de ca.zaclos e de outras obras éle mere­
cimento, em tempos alias Lã o atrazaclos :- ccA dignidade 
rl.e mestre eguala-se Gum a ele pae, acaso se lhe avantaja , 



porque o mestre !'egenera os cliscipulos por mais all,o 
modo que os paes geram os filhos», e assim é. 

S~i que são, Ínfelizmente, mui raras essas vocações pri­
vilegiadas que se consagr,am generosas e com admiravel 
enbhusiasmo a instruir seus semelhantes, e é por isso 
cru~ ainda _mais os venero e amo. Francisco Sotero dos 
Rei~ foi um d'csses. I'{ a edade em que outros se entregam 
aos devaneios e passabempos da juventude, elle dedicava 
tltilmente suas horas a regá uma cadeira de ensino pú­
blico, e só deixou de dar licções a seus conterraneos 
quando a vida se despediu d'elle. 

II 

·Quem ele entre nós deixará nunca ele recordar-se com 
ex.trema e saudosa gratidão d'aquelle ancião que, cami­
nho do Lyceu ou d'outros estabelecimentos de instruc-, 
ção, cruzava com passos tarclos e incertos, em differentes 
horas do dia, as ruas da nossa capital? Abstracto e albelo 
ele si, sem pr-estar aUenção ao que o rodeava, _e todo atJ­
smto em suas cogitações quando não o despertavam seus 
estudos ou as licções ele .seus discípulos, parecia recon­
centrado em seas pensamentos a ruminar o que havia 
lido. Ei~~o a vergado pelos annos, denunciando-lhe os seus 
estragos, senão os cabellos, que os tinha pouco grisalhos, 
as rugas do rosto, a flacidez dos tecidos que lhe traziam 
as faces, já de si grossas, pendentes e em dobras. De 
b::ti~a estatur,a, secco de carnes, rle teZ clara, palpebras 
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:s npcriores.dema~iado espessas, como que velando-llie ha · 
bitualmente os olhos, não que se doessem da claridade, 
ou se occultassem cl'industria para que não lhe prescru­
tassem o que lhe ía pela alm.a , antes para furtarein-s0 
ás distracçõ~s elo mundo exterior e deixar a mente es­
pairecer forra e sem peias l. 

' Singelo no trajo e no porte, não destoava no tracto in- , 
Limo d'esse aspecto ele bondade que o fazia estimado de 
todos quantos •uma vez o liouvessem conversado e ganho 
suas sympatbias. 

Venerando patriota, incansan3l evangelisador, não fo~ . 
ram baldados os sacrificios que fizestes com pn>digali sar 
teu tempo a espancar as trevas de quem . te procurava 
para illuminal-o com á muita luz que possui as; que bem 
mereceste ela patria, mas tambem o pedestal, onde se ergue 
vivedoira a tua memoria, firma-se em nossos corações 
agradecidos l Tres geraçõ~s quasi inteiras de teus conter­
raneos passaram pela fieira ele teu ensinamento e se apu­
raram no crysol ele teu espirito esclarecido, ouvindo tuas 
conceituosas e ·s·abias licções, e são os melhores pregoei­
ros de teu mome. 

· Não te impozeste só essa tarefa, que quando sentiste 
avizinhar-se o termo final ele teus productivos cl:ias, sem 
dares de mão á tua utilíssima postoque obscura tarefa, 
roubaste no socego da noite horas ao repouso e ao somno 

1 Tanto o retrato d'este, como os de M. Odorico Mendes e uo ba- · 
rfw de Pindaré, que veem no principio de . suas biogro.phias, est;ío 
mui semelhantes, cabendo aqui rendei· justos louvores ao artista qlle 
os gravou. o sr. Pedroso, pelo bem executado rl e r-eu trabalho. 



para .JUnctm'es ao ensino oral o escripto. Revelando n'essas 
obras o teu merito e o muito que, enoeleirasLe nos teus 
longos e occupados aonos com o teu engenho inv~stigador 
e tão perspícuo, quizeste continuar, mesmo depois do teu 
desapparecimento de entre os vivos, a ser guia e mestre· 
dos , que .estão por vir, perpetuando entre elles Lão sans 
e verdadeiras doutrinas! 

Francisco Sotero dos H.eis, como João Francisco Lis­
boa, foi mestre de si mesm0, estudou e accrescentou-se 
em saber, guiado unicamente por sua clara e robusta 
intelligencia: nunca frequentou omsos superi0res, m!nca 
bebeu em mananciaes ele seiencia que lhe ministrassem 
outros, nem seque& sahiu alguma vez de sua cidade natal. 
Apprendendo n'esse limitado recanto os rudimimtos de 
humanidades nas poucas e mal regidas aulas que o zêlo 
suspicaz da metropole concedi~ com muito custo e par- , 
cimoni.a ás capitaes das capitanias de suas conquistas do 
ultramar, se adestrou elle para dar-nos tão brilhantes do­
cumentos de seu engenho. 

Násceu este illustre varão na cidade de San'Luiz, capi­
tal ela província elo Maranhão, em 22 de abril de 1800, 
sendo seus paes-Balthasar José dos Reis e D. Maria 
Thereza Cordeiro, ambos fallecidos , e esta vae em mui 
p.oucos annos. 

A. instrucção pública não está ainda no nosso pàiz as­
séntada em largas e bem desenvolvida~ bases, como era 
para desej.ar, e o estão a exigir a civilisação e as necessi­
dades da nossa epocha, de .modo que aquelle que se en­
trega ás lettras ou sciencias, se não bÓde sabir do impet:io 



tem de vencer serias e não raro insuperaveis tropeços: 
Vêde-me agora o que poderia conseguir: quem tivesse 
sêde de saber no Brasil, ainda colonia de Portugal, e no 
começo d'este seculo! A metropole, como é sabido, no· em~ 
penho de a trazer subjugada a seu clomioio, tractou sem­
pre de condensar as trevas que envolviam a Amt)rica Por­
tugueza. Para que não conhecesse suas forças e·assim pa­
cJesse quebrar as ferropêas que a manietavam, não só lhe 
interceptava a luz intellectual, como anniquilava as aspi­
rações dos colonos, desvanecendo-lhes as esperanças de 
seguirem suas naturaes e legitimas inclinações. Não era 
ainda tudo: vedava aos brasileiros o exercício ele certas 
industrias para cl'ess'arte favorecer as do reino, donde 
tudo procedia aLé que a invasão franceza veiu abrir-nos 
os portos ao commercio da Europa culta. , 

Enlrou Francisco Sotero elos Reis em tenra edade para 
u'ma d'essas escholas de instrucção primaria, tão rudi­
mentare~ e mal favorecidas de disciplinas regulares, que 
eram-nos dispensadas pela munificencia real. Não gastou 
pois os bancos n'ella; que a suq applicação e prompta 
comprehensão fez com que dispensasse em pouco tempo as . 
licções do mestre-escllola; porque sabia já tanto c.omo 
elle. · 

III 

Tinha então F. Sotero doze annos, ·e seguiria a vida ~. 

commercial, entrando de caixeiro para a loja de um 
parente, o~ iria para a fazenda dos paes, em Guima-



rães, para tornar-se um cl'esses agrin1 ltores rotineiros; 
como tantos outros, a não ter-se dado uma circum­
stancia, que decidiu da sua carreira, inclinando-o ás let­
tras. Era seu systema nervoso de urna tão exquisita sen­
sibilidade, que resentia-se á menor commoção ·exterior 
ou moral. Brincando uma vez com um dos visinhos, tra­
varam~se ele razões, e este, mais crescido e robusto, pu- ' 
xou-lhe as orelhas, cousa de que tinha particular embir­
ração. Ficou atordoado e com dores çle cabeça tão fort~s, 
que o e>brigaram a estar ele cama. Succedeu poucos dias 
depois que, tendo um j)reso de nome Campello assassi­
nado um companheiro dentro na propria cadêa pública, 
·então no pavimento tcrreó da Casa da C amara 1

, no Largo 
de Palacio, resistiu á guarda de Palacio, e quando pre­
sentiu inevitavel a prisão, deu em si uuas facadas no baixo 
ventn~. Ia Sotero a recado da mãe em dlreitura á egreja ele 
Nossa: Senhora elo Carmo, quando deu ele rosto coma .pa-

• diola que con clL~zia parao hospital o desgraçado criminoso, 
banhado em sangue e com os intestinos de fóra. Causou-lhe 
tamanha impressão esse horroroso espectaculo, que d'ahi 
a pouco estava com febres que se tornaram quotidianas, 
acbmpanhadas ele fastio e d'insomnias, e entretidas· pela 

1 Em :1.8õ5 foi transferida a cadea publica cl'esse local impropriis­
s1mo para o ediftcio onde hoje se acha, c que tem todas as condi · 
_ções hygienicas de commodos e situação . Realisou· se tio oonvinha­
vel melhoramento, que a moralidade pública, e a sauclc dos presos 
estavam a reclamar com instancia, na vice-presidcncia do sr. com­
mendador José Joaquim T. Vieira Belfort, e por indicação do sr. 
dez. Viriato Bandeira Duarte, então chefl'e de policia., que para isso 
ouviu meu pnrecer !'nedico. 

9 . 
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constante lembrança ·elo l ugubre quadro que vira, até que 
_d'idéa fixa tornoa-se-lhe ella em rematada mania. Eram já 
n'eHe evidentes os symptomas de loucura, tanto que um 
diatentouprecipitar-se da varanda da-casa, tolhendo-o de 
realisar esse intento suicida os princípios religiosos que 
bebêra Gomo _leite materno. Lembraram-se então os paes 
quê a mudança de sitio influiria no seurastabelecirnento e 
o mandaram para sua fazenda d'elles em Guimarães. Abi, 
cg_m effeito, -rassaclos alguns dias, começou a procurar dis­
tracção na leitura, e tal gôsto tomou .pelos livros que, vol­
tando á casa paterna, pediu que queria continuar com os es­
tudos, no que eonsentiram elles, entrando F. Sotero para 
a aula pública de latim, estabelecida no convento de Nossa 
Senhora do Carmo, onde teve por amigo e émulo a Odorico 
Mendes. Dedicou-se com tal. ardor ao estudo, e Laes pro­
gressos fez na liogua latina, e tanta confiança depositava 
n'elle fT. Caetano de Vi lhena Ribeiro, que entregou-lhe a 
regencia elas classes mais atrasad:as, e no.s seus impedi- • mentos deixava-0 fazendo suas vezes. 

Vem de molde aqui notar que quando frequentava·o 
latim teve occasiãf:) de e,omhecer que a palavra-awuina 
(desgraça; infortunio)- que inventára na sua mania e re­
pettia nos -delírios, era puro latim, e como que um feliz 
presagio de quanto havia de ser entendido n'esse difficil 
e rico idíoma. Passados muitos annos quiz experimen-_ 
tar-se, e foi assistir a uma execução capital; mas tal 
abalo lbe causou, que desde então evitava toda e qualquer 
soena que o commovesse e ainda a vista de sangue, e d:ahi 
por deante, em tendo alguma cou_sa que o mortifica~se, 



àgnn:ava dos livros e assim espairecia e recobrava-se, es­
quecendo-se da icléa que o amofinava. Quando tambem 
sabia de alguem que soffria do espírito, aconselhava-lhe 
com insistencia que se a-pl.{licasse a estudar alguma cousa 
séria; qne era remedio seguro e efficaz. 

Foi com essa applicação tenaz que logrou vencer em 
menos tempo que os mais dos companheiros o curso de 
latinidade, passando depois a aprender a rhetorica e a 
philosophia com o mesmo professor, e dado qne não hou­
vesse classes públicas de outras disciplinas, nem por 
isso deixou de estudar o fraocez e a arithrnetica, que re.­
correndo á obsequiosa condescendencia ele particulares, 
assim veiu a conhecer. 

Completados os estudos prepar.atorios e prestes a par­
tir para França, onde preLgnclia frequentar uma das fa­
cuidacles de medicina, veiu a morte elo pae frusfrar-lhe o 
intento, cortando-lhe sem regresso a projectacla carreira. 

Nem por isso quebrantou-se-lhe o animo, àntes, não 
.querendo ficar ocioso nem ser pesado á sua excellente 
mãe, procurou dar honesto emprego á sua actividacle e 
habilitações, abrindo, na propria residencia 1, aula de 
latim e de francez. Contava n'essa epocha apenas dezoito 
annos, e desde então declicou-~e ao professorado. 

'fendo Thiago Ca~los de la Rocca, italiano de nação, 
fundado por aquelle tempo um coUegio. d'instmcção na 
quinta das Larangeiras, propriedade depois do barão de 

t Na casa de seus paes á rua Nazareth, esquina da d0 Giz (hoje 
Vinte e oito de j1Ílh'o). Perte11ce ora a outro possuidor. 



Bagé, apressou-se o tenente-general c governador do Ma­
ranhão, Bernardo da Silveira Pinto da Fonseca,.u auxilia1rr 
esse estábelecimento litterario, e acolheu benevolamente 
seu fundador, por ser sobretudo este o primeiro de tanta 
irnport:.uicia que se areava na pr;vincia. O animo generoso 
e progressista, como hoje em dia se diz, elo governador 

' não pôde resistir .ás justas allegações do: clireotor «lo ool­
legio, e estribando-se nas disposições ela carta regia Gle 
1 O .de agosto ele 1700, nomeou a 20 de julho ele 1821 
F. Sotero para reger n'esse oolleg_io a cadeira de gram­
rpaticalatina, e d'ahi a tres dias estava o joven professor 
de posse e no exercicio cl'ella. 

Em 1823, vagando a cadeira pública de latim por mGrle 
elo serventuario, enbrou elle em concorrencia com outros, 
e foram suas provas tão superiores ás dos mais candida­
tos, que logrou ser n'ella provido, e substituir assim seu 
antigo mestre. 

Foi essa cadeira o limitado theatm de su.as humildes 
·runcções, e onde adquiriu os melhores direitos ao nosso 
reconhecimento·. 

Seu espírito inf;rtigave\ e todo inelina<ilo á missão ele 
p_receptor da mocidade não se satisfazia só com a aula pú­
blica, onde se lhe iám muitas horas: nas tardes ensinava 
em sua casa, e á noite tomava como agradavel desenfado 
leccionar grammatiea portugueza e franoez a suas parentas 
e a outras meninas de familias de saa amisade, revezan«lo 
essas Iicções com outras, tambem não remuneradas, :ls 
educandas do Asylo de Sancta Thereza, cujo clireçbor foi 
de junho de 1864. a '1870, áté que essas asylaelas passa-
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ram para o RecolllimenLo de Nossa Senhora dos Heme-
cl•ios, a cat·go ela mitra. · 

Abro um parenLhesis para observar aqui de passageq1, 
que esta institmição, creacla pelo bemrazejo e illustraclis­
simo presidente clr. Olympi0 Machado, foi pr'aguejacla 
e ag•uarentada clescle principio pelos advcrsarios d'esse 
adminisbraclor, vindo por· ultimo a entregar-se ao.ex. 1110 sr. 
h i SIDO dioces:mo, que n0s sells planos ele tornar â instmc-

, ção do domínio da egreja, vae matando a concurrencia 
p~rticular, que não póde luctar com o clero, que absor­
verá de todo o ensino, se os poderes competentes não 
o desviarem cl'esse camimho tão ir1festo á civilisação <? á 
lil9(Wdade. · 

Não inlilag~rei as razões qu~ Jevaram1a nossa assem:bléa 
pro'irincial a entregar essa casa cl'educação á direcção elo 
clero; mas o que impot' ta censurat' é a impreviclencia ele 
semet.!Úmte resolução. É força que o legislador seja vi­
dente e tenha sempre em vista que não delibera só para o 
presente, e que se hoje coube-nos um prelado virtuoso e 
tlcspreoccupado, é elle perescivel como todo o homem, c 
não podemos antever quem o substituiL·á na diocese, e se 
U!11 dia nã'o virá a empunhar o baculo um sacerdo~e in­
toleraflte. e fanatico c0mo o bispo ele Pernambuco, o do 
Rio de Janeiro ou o elo Pará, que imbuídos ele coração e 
filiados occultameote na compaolliá de Jesus, minam 
uns 'solapaclamente, outros ás claras, e procuram torlos 
desm(5ronat· o cdilicio social, relegando de nQvo a buma­
niLlaqJc para obscurantismo e supers~iciosas practicas c1e 
calamiLosas éras. Com o pequeno Seminario das Mer~ês 

' 
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e o Hecolhimen.to, possue o dero d0us internatos com os 
quaes não podem os mais entrar em compebencia; por 
isso q~e têem casas e parte do péssoal gratuitas, mestres 
pagos pelos cofres publicas e subsidias da província, con­
stituindo por isso um monopolio de facto o primeiro e 
mais importante rar,no administrativo, que pó de vir a ser 
no futuro instrumento 'nefasto, pelo predominio que exer­
cerá o padre na famí lia, pela mulher preparada no 'Reco­
lhimento, e pelos mancebos que ·sahirão do Seminario ' 
contrafeitos, com o espírito apoucado, enfezado e aleijndo 
pelo rachitismo moral. 

Tirar a secularisação. ao ensino e entregai-o ao clero é 
mais QJUe contrasenso e erro capital, é a abcli(?.ação de tudo 
quanto tem ensinado a experiencia e a história ele todos 
os povos e de todos os ternpos. Paremos porém .aqui, 

. que já é tempo de reatarmos o fio de nossa narrativa. 
A sancta Casa ela Mizericordia tambem mereceu os 

desvelos ele F. Sotero. Foi em varias annos nomeado, já 
definidor, já mezario, e n'esta qualidade prestou bons ser­
viços, como mordomo dos expostos. Os desvalidos rejei~ 
tados por mães descaroaveis e acolhidos pela instituição 
pia de San'Vicente, acharam por egual como as asylad~s 
de Sancta Thereza o sollicito patrocínio de Francisco So­
tero dos Reist 

Achava este diligente missionario ainda assim léo para 
applicar-se ás lettras, manuseando com assiduidade os au­
thores latinos, gregos, portuguezes, francezes e italianos, 
em cuja lingua era muito versado, tendo-a aprenclidlo com 
de la Rocca, qmindo ensinava latim no collegió d~este. Não 

- r 



lhe prendia só a attenção a litteraLnra, conhecia tambem 
o nosso direito constitucional, e nem lhe eram ex:tranhos 
os publicisLas de nomeada, e um ou outro economista. 

IV 

Veiu' o acto addicional revogar, entre outros, os arti­
gos 74.0 e 84.0 da Constituição, e concedendo ao mesmo 
tempo algumas franquezas e tal ou qual vida propria ás 
províncias a modo de estados federados, copiou n'esta 
parte, dado que imperfeitamente, a ·constituição nort'ame­
ricana. Creavam aquelles artigos um corpo consultivo, 
que, com o nome de Conselhos ,Geraes, au<x.iliava os pre­
sidentes, propondo-lhes medidas e resoluções que as to- ' 
mavam elles na conta que lhes aprazia. Era ainda reminis­
cencias do antigo regimen, que ficaram radicadas no nosso 
systema político como damninbas parasitas. Essa entidade, 
inutil para impedir o mal, não tinha fôrça para o bem. 

Fez parte F. Sotero dos Reis dos Conselhos Geraes de 
Nossa província, e foi um dos seus mais conspícuos mem­
bros até que em 1832 começaram de funccionar .a~ assem­
bléas legislativas provinciaes, sendo elle eleito deputado 
da do Maranhão, e depois reeleito em varias legislaturas 
incluindo a de 1862-1864, em que occupou a cadeira pre­
sidencial. 

Não tinha os raptos vigorosos e felizes da eloquencia 
espontanea, nem esse entbusiasmo na voz e nos gestos que 
commovem 0 andi.Lorio e abalam convicções ; mas seus dis-
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curso~, pautados pelo raeior:inio e pela boa razão, conven­
ciam pela fôrça c lucidez dos argumentos. Et·a sua opinião 
authorisada ouvida com respeito pelos correligionarios, 
cuja bandeira adoplára, c seus pareceres attcncliclos e 
adaptados, como nascidos de uma consciencia rccta c 
pura. 

Viram n'o sempre nas primeiras legislaturas ao lado 
de Manuel Gomes Bélfort (depois barão de Coroat<í), de 
quem foi poderoso auxiliar, medindo-se e enrostanclo con­
tendores da estatura dos Lisboas e Francos ele Sá . 

No jornalismo foram tambem esses (])S athletas esforça­
dos com quem josLou, até que em 1840, retirando-se J.l". 
Lisboa da arena, o1Ienclido da negra ingratidão dos seus; 
que o outro, eampeão achenticio, deixára o campo em ·1836 
levado por destinos mais altos, permaneceu l<' . Sotero por 
muito tempo na estacada sem competLiclor ele sua egualha. 
Foi desde então desproporcional a lucta, sobrelevando o 
decano jornalista aos ~ais, c sallindo vencedor elas refre­
gas; postoque fossem t'i:H·as, por esquivar-se elle a aü ver­
sarias que se compraziam é faziam consistir a esscncia de 
suas polemicas em doestos c convicios pessoaes, terreno 
lodacento onde infelizmente muitos contencliam, mas qne 
rmnca fo'i pisado por F. Sotero elos Reis. Uma vez estabe­
lecidas as discussões na altma onde só dominavam a ra­
zão, a logica e a sciencia, contassem com esse denodado 
paladino, que acorlia logo in temera to ao repto, c não 
se retirava elo campo senãq depois €le bem fe rida c Ler­
minada a contenda. Assim o vimos em 1848 analysa:ndo 
c.om ralma r profidencia o tt'ahalbo do r. rlr. Domin-
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gos José Gonralrcs de ~Iagalllães(Yi ·conüe t.l'Araguaya)­
lllemoria historica da revolução dct proância do Mara­
nhão clescle 1838 até 184-0,- coufutando muitas pmposi­
çõcs, repondo alguns factos na sua Ycrdudeira luz, c dan­
do com toda a i enção e franqueza a palma da Yictoria a 
quem elle entendia que era cl'ella merecedor, sem guar­
dar considerações mais do que á verdade historica vista 
pelo prisma de suas opiniões. Assim Lambem o admira­
mos nas discussõe que traYou em ·1850 com o tirgos 
illnranlumse, subindo ao encontro do distincto engenheiro 
sr, clr. João NDncs ele Campos, sem perder um palmo ele 
terreno na p:.~rtc propriamcute do direito constituciona l 
é na analysc do nos o .ystcma, e ficando d'ahi a \ictúria 
indecisa. 

Por seus estudos c imlole era F. Sotero üos Reis em 
poliLica conservador. Entendia que no respeito pelo::; 
princípios contidos na nos a con titDição é que rc iclia 
a liberdade, e na fôrça c pro tigio L1a authoridade a ma­
nutenção tla ordem c da segurança individual. Foram 
sempre essas as suas itléa o por ollas lidou, sem nunca 
afastat(·sc d'essc e tadio. Po to ao eniço do partido que 
arregimentou-se sob e se pendão, e onde Lambem c La­
vam arrolados seus parentes c amigos, fundou na imprensa 
o seu orgam e sustentou-o desde l~':W, aLé que em ·lS~.J 
Yieràm noras combinações c ambiçõe;; mais sollroga COH­

funtlir os princípios politicos na prorincia e de ' virtual-o . 
Invcrtcrmn-sc o papeis, tresmalharam-se os antigos com­
]Janbeiros, c as relíquia· da sua cohorlc foram reforçar 
outra , ; Sotero foi com ::;eus pena te.: para onde ria o pro-

• 
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encnrregaclo pelo govêrno, passou-se á Al lemanlta. Alri 
encontrou o nosso poeta, e seu com provinciano, Antonio 
Gonç.alves,Oias, que esLava residindo em Drescle. Assen­
tou elle por isso deter-se n'essa cidade, onde Linha com­
panheiro e prestadio conselheiro tão ele molde para po­
der realisar qualquer empreza litteraria, e assim tracto~t 

de colleccionar os materiaes para a sua Anthologie uni­
verselle, que só veiu a publicar em 181>9 1• 

É uma aprimorada selecção dos mais celebrados tre­
chos elas poesias lyricas e pequenos fragmentos ele poe" 
mtls epieos de todos os povos cultos, nas suas pmprias 
línguas. Dá esse livro a medida do· depurado gôsto litte­
rario de Gomes de Sousa, como ela vasta leitura que ti­
nha e do muito que sabía das. lettras dos cli1Ierentes po­
vos: . é um copioso ramalhete das mais fragrantes e ma­
tizadas flores elo espírito humano. Precede-'a um prolog(i) 
em frnncez, língua que manejava com summa facil idade 
e com toda a elegancia e correcçãb clnssica, e em que· 
tambem Linha escripbo suas memorias e outros trabalhos 
scientiticos. 

Estava ainda na Allemanha, quando cbegou-lhe noticia 
de ter sido eleito cleputaclo, e por isso foi para Londres 
onde effectuou seu casamento, encarando acto tão sole­
mne da vida só pelo lado physiologico e moral. Casou, 
não urgido pela paixão, mas depois de madura reflexão 

1 :rem essa obra o seguinte frmrtespício: Anthologie ~tnivm·selle, 
cfloi.x des meilleurs 1Joésies lyriques de cliverses nations dans les lan­
g~!es m·iginales par Joaquim Gomes de Sonsa. -Leipzig- F: A. 
Brocklíhns, :1859. Vol. em 8.•,typo compacto, ele 9\1,4 paginas. 
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viLla deu sempre provas de clesambicioso e desinLeressa­
do, sem que nunca l'equeresse nada para si?! 

Nunca. aspirou nem se apresentou candidato á depu­
tação geral ou á se11atoria, antes quando em 1838 quiz 
seupar~iclo, então dominante, elegei-o deputado ao parla­
mento, fez substituir seu nome, pelo do dr. Leocadio 
Belleza, nem jamais aspirou ou solicitou suffragios para 
a senatoria, ao passo que a~xiliou ,muitos a subirem a 
taes alturas e a outros cargos d'eleição popular. 

No principio ela sua carreira pública, além de deputado 
provincial, foi tambem eleito vereador ela camara munl­
cipal da sua cidade natal, exercendo esse cargo popular 

\ 

'por um quatrieonio sómente. 
Com a reforma ela instrucção publica, em 1838, que 

al!lgmentou as discipli nas e reuniu as diversas cadeiras 
cl'instrucção secundaria já existentes em uma só insti­
tuição- o Lyeeu Maranhense- installaclo no seguinte 
anno no pavimento inferior elo convento de Nossa Senhora 
do Carmo, onde ainda hoje conserva-se, foi nomeado Fran­
cisco Sotero dos Reis seu primeiro inspector. 

Vieram com o anelar do ~empo, com a experiencia e 
com as exigencias política~, outras reformações n'esse 
ramo de serviço, sendo uma d'ellas que os pro fessores 
não podiam accumular as funcções de inspector, pelo que 
o destituíram d'ellas; mas nem por isso deixou de exer­
cei-as muitas vezes, nos impeclimentos dos serventuarios, 
desempenhando-as sempre a àprazimento dos collegas e 
dos alumno~ . 

Eis ahi tmdo quanto mereeeu do governo; e quando 



140 

pois o viram ja1nais acrescentar-se era mel'cês ou bene­
ficios? Desde moço até á sepulLura, tiradas estas rar~s e 
breves intermi Ltencias do bafejo ela fortuna que m:mca pro­
curou, foi só professor e nada mais. 

No nosso paiz, onde abundam os ag~loados e vêem-se 
tantos peitos ensanefar-se com fitas, conferiram-HH:~ ape­
nas, vac em muitos annos., o habito ele Christo,' e deLíJois 
qNe começou a publicar suas .producções, o (la ordem ela 
Hoza, com que o distinguiu a munificencia imperial por 
seus ser v ic.os ás leLLras e á instrncção publica. 

Jornalistas das grandes cidades, que saboreaes não pOiEl­

cas delicias e sois amplamente remunerados elo vosso tra­
balho n'esses centros populosos e civilisaelos, mão ca1culaes 
o que ha ele responsabilidade, ele labor insano e ele morti­
ficações vara o pobre rcdactor do Jornal politic0 elas nossas 
províncias! Vqs que calçaes luvas ele pellica para vos de­
glacl iarcles com acp.wlla bizarria e lealuacle qne s9em usar 
cava lheiros quo se prezam, conservando boa correspoa­
doncia no meio mesmo ele crneis reta liações, c apertando 
as mãos qman'do vos emcontraes em público, não Lerieis 
de certo pulso para invergar as armas com que elles se 
ferem l Para os partidos hn momentos de repous0, não 
para elles, que conélemnados ao supplicio ele Sysipho, ro­
lam sem clescançGJ e sem alegt'ias o rochedo desde o cimo 

·da montanha aLé o fundo elo abysmo! Para o reclactor el e 
jornal politico são toclas as pensões e todos os clesgosLos 
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junclos: escreve os artigos prineipae~, as noticias locaes, 
emenda;e refunde as correspondencias particulares e os 
communicados que ll1e trazem os amigos, redige os an-

, nuncios para este, as cartas de convite para as reuniões 
do partido, os discursos que n'ella tem de proferir por 
sua c01~ta propria, e os que hão ele ser recitados por al­
gmm.a das influencias de campanario. É tambem revisor, em 
parte entregador e cobqdor, e na expedição dos jornaes 
para o correio é elle quem carrega com quasi toda a tarefa. 

Corre tambem com as despezas quando os correligio­
narios não são tão generosos e harlo ricos para custearem 
a folha; e os odios e as imprecações elos conlrariqs reca­
hem sobre elle, não só pelos artigos de sua lavra; mas 
a in ela pelos anm'lymos, e até pelos assignados por outros f 
Bode emissario ele tudo quanto ele mau concertam e exe­
cutam as. faccões nos seus desvarios de crise eleitoral, é 

" . 
o precíto e o leproso de quem todos fogem, a quem mal-
dizem e apedrejam a cada momento. 
, Aincla bem quando o movel ele tantas canceiras e di s­

sabores ~o interesse, !3logra-se o premio d'ella's no Lermo 
<lle tamanhos sacrificios, e se não colhe d'elles só a in­
gratidão e inclifferença f Mas quem se entrega a esse mar­
tyrio de cacla hora sem outra ambição mais que a ele ser­
vil· uma causa em proveit~ elos amigos, esse padece conJ. 
intensidade as torturas excruciantes de tão misera situa­
ção, e bebe até ·as fezes o calice de amargura que lbe 
preparam n'essa Gehenna; poi~ quando triumpha e do­
mil.ila o seu particlo, cabe-lhe só espinhos, que os fructos 
são para os mettecliçbs.-Na opposiç.ão é o jornal leito ele 

/ 



r•rocusto, onde se revolvo o pobre escripLor sem achar 
altivio, nem alma piedosa que lbe derrame halsamo de 
consolação scbre tantas feridas! . 

Foi essa a viela jornalistica ele F. Sotero: sua penna, 
suas affeições, seus pensamentos e horas de lazer foram 
todos malbaratados em proveito alheio; quando na fôrça 
dos annos os teria melhor empregados como veiu testifi­
cai-o na canç.ada velhice. 

Resenhemos rapidamente os jornaes politicos que re­
digiu F. Sotero dos Reis, que o acharemos sempre na 
bt·echa, ponclfl termo a este para substituil-o por outro, 
ou muGlando-lhe o appellido, ao sabor elas circumstan­
cias, e das combinações e necessidades políticas da .epo­
cha. 

Começou para elle as lides ela imprensa quas1 ao mes­
mo tempo qu~ as clo 'professorado : eram as duas fôrças 
parallelas que actuavam no seu espirito e o dominavam. 

Havia apenas smgillo a nossa Constituição dos paços 
ele San' Christovam quando o imberbe escriptor ~mnun­
ciava no Argos da Lei do mez de març0 ('t82õ) a publi­
cação de um pefioclico com o titulo de lVliscetlanea Poli­

tico-Litteraflia, em cuja empreza se associára com Ray­
munclo da Rocha Araujo; mas como não obtivesse numero 
de subscriptores para os gastos ela impressão, desistiu 
d'ella para criar outro jornaJ, O llfc~ranhense, que correu 
por sua conta, apparecendo hebclomadariamente e ainda 
n'esse mesmo mez. Distinguia-se pela prudencia e digni-. ' 

dade com que era escripto, apesar da verdura dos an-
no.s c\o seu redac to r. '· 



Suhsbituiu-o em I 83:1 pelo Constüuciona.l, de que l'ni 
collaborador seu partic.ular amigo Manuel Odorico Men­
des, e em quê ambos advogaram as idéas ele mocleraç.ão 
e esquecimento de passadas wntenções; já em 1836' re-

, digia elle O Investigado?· ll!lamnhense, impresso na ty- _ 
pographi_a de F. S. N. Cascaes, e que desapparecen em 
1839 para dar logar ern' janeiro ele '184-0 á Revista, tam­
bem impressa no primeiro anno n'essa typographia. Or­
gam das icléas conservadoras e um elos jornaes mais bem 
escriptos que temos tido, era digno émnlo e competidor 
em tudo da Ch1·onica de João Francisco Li$hoa, distan­
ctanclo-se ambos elo Legalista, elo Amigo do Paiz, da ' 
Ch'ronica dos Ch?"onistas, elo Sete de Setembro, e ele Oú'­

tros periodicos que por esse· tempo representavam tambern 
no M~ranhão a imprensa jornalística. 

Terminou a Revista cGm o anno ele 1850 sua gloriosa ' 
carreira, e d'ahi a pouco, em 18tH, escrevia para o Cor­
?'eio dos Annuncios, cujo nome foi no seguinte anno' tro­
cado pelo de Constitucional. Estes ultimos, impressos, 
como o fôra a Revista, na typographia da Temp~rança, de 
:Manuel Pereira Ramos\ correram por. conta elo proprie­
tario da officioa: 

Acabou F. Sotero essa tarefa para em 18M tomar a seu ' 
cargo a redacção elo Observador, jornal que tinha sido crea-

~Nunca escreveu para a Moderação, como vem enadamente con­
signado n'uma necrologia que sahiu no Publ·icador Mamnhense, 
pouco depois da sua morte. Esse jornal foi ' a principio red_igido pelo 
sr. dr. José Joaquim Ferreira Valle (hoje visconde do Desterro), 
e depois pelos srs. dr. Caet~no José de Sousa, Antonio B. Jorge So­
brinho, João .Tnliano de Moraes Rego e outros. 
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do em -184.7 pelo ex. 1110 sr. senaclor Canclido Mendes de AÍ­
meicla, e era impresso em typographia propria. Deixou-n 
em 1856 P?ra passar a redigir a folha olli~ial- O Publi­
oaclor ]J{aranhense- ele qlile é proprietario o sr. major 
Ignacio José Ferreira, como tambem o é da Lypographia 
onde é elle impresso t. ' 

Com a redacção cl'esse diari.o finalisa a·bem das leLLt'as 
a longa e operosa carreira jornalística de Francisco Sotero 
dos Heis. Em novemlJro de •186i teve ele abandonar a 
pmma politica coagido pelas ex.igencias intempestivas do 
presidente major Primo cl'Aguiar) para tomar· a de litte­
rato e pllilologo. Acto víolent0 e reprovado foi esse; mas 
benefico em seus resultados para as lettras, c seja isLo le­
vado em desconto .elos pecca:dos cl'esse administrador, 
dado que nem p011 .sombra antolhasse elle o qu~ feliz~ 
mente derivou d'ahi. 

De tantosjornaos que redigiu F. Sotero, especialisarei a 
.Revista2, que consubstancia todos e sobreleva-os em predi-

listo até :1871., passando d'ahi em cleante a ser impresso no 'cx­
cellente estabeleciUlento do sr. José Maria Corrêa de Frias, hoje oo­

. propri.etario d'este cli::uio e que lhe veiu ·bransfundir novo sangur., 
conseguindo que não morresse d'in:mição. _ 

2 Como curiosidade hibliÇ>graphica reproduzimos aqui o titulo­
fl·ontespicio d'esse jomal·: 
N.o DIA ANNO 

A REVISTA 
Folha politica e litteraria 

' Subscreve-se a 2(/SOO róis por Lrimos-, Maranhão. 'l'ypog•·apbi~ Impn•·cial ilfa-
l.m (i3 numeres). mnhonso. Impmsso po•· Manuel Porei ..a 

'Vendc·so cada folha avu lsa n'csLa Ly· Hamos na Hna Formosa n.• i. 
pog•·nphia. ' . 

Publicava· se unn vez por semana, quasi sempre aos sa.bba.dos, com 



cauos .. E::;cl'i pto em esLylq elegante o lev;mtado, conservou­
se sempre na all ura em que a havia uma vez collocado 
seu reclactor, sem descer, ainda no meio das mais odientas 
e eogrgicas contestações. Quando ao derredor d'elle zu m­
biam importunos os z<mgãos ela imprensa, ia sempre cal­
mo e erraclio elos mais jornaes da sua parciaHdacle sem os 
acompanhar nas provocações injuriosas, nem quebra c lan 
ças com outro aclversari9 qt:~e não fos?c o redactor ela 
ChTqnica, afrontando imp_avido o futuro Ti1~on jJtJara­
nhense, com quem por isso mesmo contendia quasi sem­
pre no campo unido e franco elo raciocínio. 
. Fazia-se não raro echo elas injustas apreciações dos seus 
correligionarios, qqe procurando desconceituar os libe­
ra_es e perdel-os na opinião pública, clavam-n'os ·como 
responsavcis e insti gadores da revolução de 1839 (a ba­
laiada) , apontando como· principal motor cl'ella a João 
Francisco Lisboa~; mas remiu Sotero essas exaltações ele 
uma quaclt·a excepcional, e em que as paixões não tinham 
freio, pelas atte.nções ele mutua corclealidacle e estima que 
depois rejnaram entre ambos, como elle é o proprjo a con­
fessar em varios trechos da sm~i e ele artigos que fez sahit' 

, no Pttblica.cloT lJ!faranhense ele 2 ele janeiro a 26 ele feve­
reiro ele 1861, sob o titulo de - Imp1·ensa PTovincir:tL em · 
especial nos elo n.0 38,. ·ele 16 ele fevereiro, em que res­
ponreu assim ás àrgulções ele um cóllaboraclor ela 111o,cle-

lres columnas cada IJagina e ern folha de 30 cenlimetros d ~ compri-
mento. ' 

I Veja-se na biographia ele João Francisco Lisboa as razões que 
protiluzo em deffrsa tl 'ell e e elos Jiberaes da provincia. 

10 



mção: «Accusa-nos o articulista por não esquecermos os 
que mos combatteram ha vinte annos. É verdade! mas foi 
para honrai-os, como practicamos com o st·. João~"· Lis­
boa. E quem nos fer·iu mais prol'umlamen:Le do ~1ue eUe , 
c1ue melh0r manejou a penl'l.a entre nós? E o abilado c@t­
labomdor viu qnal foi a maneira por que nos lrtmbramos 
cl'ellc h> Voltando de novo á carga o coltabor·aclor ela Mo­
deração, mostra ainda F. Sotero os quilates de seu ánimo 
generoso e como sabia fazer justiça ao talt=mt0 e meriLos 
closaclversarios:-<<Poisillão é ainda hoje o sr. J. F. Lis-

. boa uma . de nossas primeiras capac.iclacles jornalisti~as, 
como o attestam não so os seus escripLos serios, mas atél 
aquelles inimitaveis ·retratos em que rivalisa com Conne­
nin, que os não faz de certo rnelhores, ou uma vercladeim 
notabilidade littemria, para cl.izer tudo?)) 

A Revista-não era só politica, semão, como seu titulo 
bem o cliz.ia, litteraria: -Htteraria no estylo portugue­
zissimo, no castigado da phrase, no culto aos preceitos 
ela boa grammatica, alliaclos a muita ,nobreza cl'expressão 
e 'de semtimento. Quando se ibe deparava ensejo, não dei­
xava passar uma obra litteraria de cunho sem dar cl'ella 
noticia, assignalanll.o-lhe as l~ellezas e reproduzindo tJ;e­
chos das originaes bras ileiras ou portuguezas, .ou tra­
duzindo-os, das que eram em lingua extranha. Se tinha 
conhecimento ele um talento superior, era o primeiro a 
affagal-o, a animal-o, e a dal-o a conhecer áo públ'co. As­
sim foi que antes de todos, por umas tees poesias que 
Gonçalves Dias havia publicado em 18M> no Jornql d' Jn­

stntcçãp e Recreio, pequena revista ele jovens estUidantes. 
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do aosso Lyccu, previu elle ao justo o genio poetico qué 
destiJo ntava apen.;1s, c louvando essas poucas estreias, pro­
clamou-o desde Jogo poeta abalisado, pmgnosticando-llle 
t~m brilhante futmo de glória t. 

Mais ele um escriptor, além do nosso poeta, deveu-lhe 
bcn~doso acolhimento e louvores superiores talvez aos 
seus merecimentos; mas que serviram-lhes d'estimulo e 
alento para se confiarem em suas proprias fôrças e excla­
marem tambem- Sonnn .pittor a.nch'io! 

Mais ele uma memória honrada reeommendou eHe 
tambem á posteridade. Quando em 181>1> fallecea entre 
nó~ o presidente clr. EGluarclo Olympio Machado, ql!l.e 
presbou alguns bqns serviços á província, esoreveu eUe a 
sua Biographia, que corre impressa em folhetos e foi 
tr~nscripta ele paginas 607 a 61} do tomo XXIX ela llevistct 
Trinumsal do Instituto Historieo. Se um dia algum odio 
politico (e de que não é elle capaz!) arrancar a lapide que 
J. assemhléa p~ovincial, em nome da provineia agradecida, 
mandou ergaer na capella-n1ór da catheclral sobre seus , 
restos mortaes, esse padrão ficará incolume para attestar 
o erue foi o dr. Olympio Mae11aclo. 

l~ntre os relevantes serviços que prestou F. SoLero dos 
Reis no jornalismo, ensinando a estrada do decente e ho­
uesto nas discussões sem personalidades nem injúrias, é 
muito digno ele reparo o procedimento que' teve em uma 

1 Veja-se na biographia de A. Gonçalves Dias, e ainda meU1or 
no voL v1r das suas Obms Posthumas, onde se achará transcripl:o­
O .cl('sa/))'Qchal' do talento- da Revist:a 'de 26 de julho de :1.845. 

' 
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(~as crises mais Cél lamiLosas por que passou :1 nossn Íl11-

prensa provincial. .. 
O instrumenLo da perfeclibiliclade bomana pelo progres­

so e civi lisagão, que á Providencia aprouve oouceder-rws, 
esse maravilhoso i·nvento de Guttenberg serve a um Lcui­
po ele laboraLorio onde geram-se tantas maravilhas nLeis 
ao genero humano, e tambem de vehiculo c valvula por 
onde resfolgam impetuosas a calúmnia, a injúria, as of­
fensas de todo o genero, e por ond.e tambcm irrompem 
as icléas subversivas ela mor·al e ela ordem. Postos, po­
rém, na balança os beneficios e os males, que derivam da 
imprensa, .aquelles pezam muitíssimo mais e com·pens:Jm 
amplamente os damnos originados cl'estes, senão ([[De os 
assoberbam e expungem. Além ele que, a liccn~a elo jor­
nalismo acha sen propt·io correctivo no excesso, no des­
prezo e condemr.ação ela parte sensata da socicdacle que. 
a repelle e abomina. 

Quando em 184.6 era a província administrada pelo 
vice-presidente Angelo Carlos ' Mooiz (depois senador elo 
imperio) appareceu com espanbo e asco ela população 
uma verdadeira praga , de pecruenos jornaes, torpes no 
conceito e na linguagem. Creaclos e munMo.s pelos oelios 
e rivalidades que dividiam algumas f a mil ins preponderan­
tes na política, trouxeram á tona ela pnblici da de tudo qua u­
to havia de mais secreto no lar domestico, não poupando 
nas suas retal iações opprobriosas as inoffensivas mães 
de famílias, o sacra rio do leito wnjugal, a virgindade das 
donzel!as, até o mais recatado do gyneceu domestico; que 
elles na sua insan in ele tudo maoul arem arrastavnm pura . 
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essa gemo nia ele lama e poLiridão onde molhavam as pen­
nas assalariadas e corrompidas com que ennoclo avam a pu­
reza e sa r1ctidacle d;elles . N'essa louca contenda, em cujo 
campo immúndo e infecto revolviam-se em todos os senti­
elos esses glacli:Jclores ele nova especie, desciam elles ale 
onde as fezes eram mais corruptas, para virem arrojal-as 
ás faces dos contrarias. Não pôde mais contpr-sc o boa­
rarlo cscripLor que se não inlcrpozcsse en tre esses call i­
baes da honra e da moraliflacle; c assim o vimos concitar 
inLcmcrato as iras e as pedradas cl'essa tnrba-mulLa ,]a ~ 
Jl{cbZag~telas> Cacetes, An"e-ir·ms, Matracas, Cctrm'üs e 
quejanclos pasquins cl'egnal jaez c denominações não me­
nos cscrnipaticas, p~1ra il'esla sensata c. prudente objurga­
Loria verberar tacs desvarios, clescobrinclo-ll1es os erros e 
chamando os transviados á razão: 
· uA mulher, ente clelicaclo e fraw,. que está como fóra 
ela protecção Lla lei, por isso que a sociedade a poz de­
baixo ela protecçãQ immediata do homem, que eleve res­
vundet· pàf' ella , ·não tem outro poder para domar-nos 
scnilo as suas graças, nem 'outras armas para resistir-nos 
flUe a sua mesrna fraqueza. Ne_gar-lll e a protecçãGJ dcv~da 
jú é, -sobt·e injustiça, grande falta ele generosidade. Mas 
aLacal-a sem respeilo ao sex.o, e isto para.vingar-nos do 
homem com quem se acha li gada pelos laços ele pare~1-
tesco, não sal)emos que uome Lenha, porque é, at.ém ele 
coba rdia, cega brutalidade. N'isto não ha partidos nem 
poliLica, senão [r~nes i c clemencia ................. . 

. <<Ter-se-ha aocaso calcul aclo bem O-alcance d'esses fa­
taes e::;cripbos? Quantas lagrimas terão elles feiLo clena.-

\' 
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.mar e· em qm:anlo sanglile se podem eonvceter e ssa ~ lagri­
mas? Se não. pret'éncleis barb~risar-no s , se tendes algum 

I 

fim politi0o em vossas dissensões, liimitae aCJs horn.ens a 
guerra sem geneeosielade nem quartel que vos estaes fa­
zendo. Mas poupem-se os innocentes, e sejam respeita­
das, cómo cumpre, as nossas mães,. as nossas esposas, a:; 
nossas filhas, as nossas irma:ns. » (D.a Revista ele ~de ju- . 
lho de 1846.) 

Admiro, com o <.mthor do Jqrnal ~le 'J)mon, a elevação 
e nobreza ele sentimentos e de· linguagem Ll'este trecho, 
que por si ~:>ó faria a reputação elo. nosso bem o'onceiLtJ:aclo. 
e estimavel escriptor . 

VI 

Este systema ele proceder unifot·me e egua! do sin­
gelo e despretencioso cidadão reflec;,Lia.-se todo inteiro 
no theor de vida do homem particular. 

Naflor da edacle, quando. omtros mancebos elissipatit 
tempo e cabedaes em frívolas distrações , empregava-os 
eUe, coni vantagem sua e _ela mãe, como já disse, na di-
ligencia de aligeirar os encargos d'esta. · 

Uma mocidade assim aproveitada pouca folga lhe po­
dia deixar para libar de corrida e ás furtadellas o dul­
císsimo mel que n'aque1la donosa sazão offerecem as flo­
res da viela hmm~ma. 

Admirador da mul11er como obra prima do Creador, 
feita pnra enflorar delicias nos enfados da nossa cxis~en­
cia, ' p~1gou ell e Lambem tributo de hmmenagem ao ibello 
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sexo, c como llte 11ão eram esquivas as musas, mai::. ele 
um soneto e algumas odes alieiçoadas pelas de Horacio fo­
ram-lhe inspirados por uns olb-os feitice·iros. Tinham então 
muita Yoga e eram moda os improvisos: reinava Bocage, 
e seus admiraQ.ores, imitando-o, acbaYam as umpto a cada 
passo e na menor circum tancia para glosas. Não eram 
comp le~os nem deixavam ele si agraclaveis recordações as 
restas de familia ou regosijos publicos, em que não fo~se 
glosada ao menos uma decima. Nano ,a cidade sub tituia 
o::; outeiros llos conven tos de freiras o theatro-era ahi 
que justavam os Elmanos, e descantavam suas :Mareias e 
Anarclas. 

Na· alegrias ele um banquete campo, Lre, onde houvesse 
rosto que lhe accentlesse o estro; nas noites de especta­
wlo por motivo lle festejo nacional, era sabido que F. 
Sotero elos Heis estava com a lyra a·fina(la para taes certa­
meus. 

Antes de começar a opera, wmo nossos avós appelli­
davam as peças theatraes, ou nos intervallos dos actos, 
cr·nzavam-se os motes olierecidos dos camarotes pelas 
cleidat.les da epocha, e era para ver o fervoe'com que os 
apàixonaclos desentranhavam-se á competencia em cleci­
mas o soneto I N'esse torneio innocente ninguem levava 
a melhor ao nosso repentista. Ainda ha um ou outro coe­
taneo seu que repete com enthusiasmo uma quacli·a, ou 
um terccto cl'es es improvisos ele F. Sotero. 

Recorrendo á reminiscencia elo nosso estimavel tio, 
o sr . dr. Fabio Alexandrino de Carvalho Reis, residente 
em Pernambuco, pude obter cl'elle e 'Les dous sonetos 



improvisados por F'. Solet~o· qu;m.do su lemni:::;ava-se no 
theatm União (hoje San'Lulz), o feliz exilo da revolução 
éle 7 cl 'ablil ele 183'1: 

Á campa élc Mclciades outr'ora 
A Grecia em pranto se acolhia, 
E a liberdade vendo que partia, 
E a patria esc r a v a- h rama, dcsadora -

Da Jibenlade em Roma nasce a aurora, 
Do Capilolio as cimas alumia; 
De l::i, Gatões e Marcos influía, 
E na cidade eterna um tempo n;wra. 

De Homa esorava arranca o véo esquiva; 
Hemonla os Alpes, cort:1 o ar prnfundo 
E na grata Albion descança altiva. 

Enfia os mares, corre ao Novo-Mundo, 
Na,America se aprás, e hoje mais viva 
~o. Brasil se Ie1ranla e assombra o mundo . . 

OUTHO 

Trinmplwu, trilllnphóu a liberdade! 
Pelos Céos do Brasi l-eil-a, descorre 
Mais serena, e genti l, e o véo se corre 
Que do rosto lhe encobre a claridade. 

Da celeste mansão da Divindade 
Qual a sebta veloz á plaga acorre 
Que Cabral viu primeiro, onde o sol morre, 
E a1li se mostra em toda a magesl:1clc. 

Venceste, ó patrial Salve, chão fecundo 
Onde hoje a lei triurnpha ·florescente 
E impern. um filho teu-Pedro Segundo. 

Sal v c 1 O louro anedando, verdecente, 
Hcroes dO' Hom:t, heroes elo Novo Mundu, 
lnolin:llll- tc do Elyseu a 1:-tlll'cada Ji·en l<:. 
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Por mais diligencias que fiz, uão pude alcançar cópia 
de ama ode sua Á Vir tadH, ele qu·e tenho avanl~jada no­
tícia c que por estes fragmenbos deixa ver que em nada 
desmerecia elas el e Filinto c Garrão: 

Á VIRTUDE 

Do throno de Saphyra a fronte augusta 
A nós, Virtude, inclina; 

Paret:e qüe estou vendo o leu soiTiso 
. Hoseo, frechando as nuvens, 

Vir o peito abrazar-me, e de doçUl'a 
Banhar-me a Iyra, as vozes. 

A h! como om chão mais g1•a lo o gcrn1 en lemo 
Desahrocl1a, arborece . 

• •••• o • ••••••••••••••• •• o • •••• o ••••• o •• 

. ······ ····· ............ ··············. 
É para lastimar que o autl1or nunca as ti vesse impresso 

e que quando acaso cahiam-lltc nas mãos algnmas cópias 
que tinllam cl'cllas sens amigos, as consumisse, envergo­
nhado, como dizia, de taes producçõcs que tinha em me­

nos preço 1• 

Perderam-se tambem as traducções ele Tibullo, dos 
Annaes ele Tacito, ela Atala ele Cbatcaubriand, c outra 
em verso da .Phecl·ra cl,e Racinc, ele que felizmeule esca­
pou o cpisoclio da morte de Hypolito que foi puiJiüjaLlo 
não ha muito no .Parnaso Mamnhense (Typ . üe' B. ele 
l\lattos-·186 1). 

A clesapparição cl'estes importantes mannscriplos não 
l'oi clevicla tanto á desídia ele seu autlwr, como ao pouco ca-

1 Vcj . nota B-ouuc ve1u tnmst:rip la lllll<t ocle, tJUe Lleparei no 
Phal'ul Jllarallilen~e. 



bedal que fazia de tudo qnànto era seu, não zelaJlÜo o que 
eserevia , nem se esforçando em renaver o que da~'a de 
em~1restirno a ler a cmiosos que nunca mais l'h'o resti­
tuíam. 

Não levava este desprendimento só aos fmctos , ele sua 
intelligencia, como aos bens materiaes, vindo d'isso a rr.­
scnLir-se sua fazenda. Casando-se a 30 de março ele '1826 
com D. Anacleta Candida Compasso, que lhe trouxe em 
dote • alguma fortuna, Joi esta desapparecendo, até que 
po.nco antes do fa llecirnento d'elle, teve de vender a casa 
da 1~ ua ela Paz, uni cà que lhe restava, e onde residira a 

f 

maior parte ela sna tão occupada existencia, c lhe nas0g-
1:am c crearam-se-lhe os filhos{. 

t Teve el e seu consorcio nove filh os, uos quaes ü.dleceram lres 
ern tenra edade, c o de nome Luiz, annos antes do pae, já homem 
fe ito c pae de fami lia, c a 19 d'agosto ue !1.872 succumbiu n'esta ci­
dade ele Lisboa, victima da repetição de um attaque cerebral, de cujas 
primeiras consequencias vinha traclar-se aqui, Francisco Sotero dos 
B.eis Junior, modelo de fdho c d'irmão, estimado e admiraclo el e to­
dos cruantos o conh ~ciam como empregado e parente desvelado pe­
Jos seus. Não só 0s jornaes das provincias, ohiile se 1~viu , ~astimaram 
sua morte, cómo os ele Lisboa, (JornaZ elo CmmneTcio, Dia1"io de No­
ticias c o Brasil), rénderam-lbe louvores nobiciando, no diw seguiu­
te ao de seu passamento , tão triste. successo. 

Companheiro de Sotero Junior no lyceu, abro aqui um parenthe­
sis para consignar em breves linhas alguns apontamen tos de sua no­
bre e exemplar vida: 

Nasceu em i,n de fevereiro de 1833 na cidade de San'Luiz do 
Maranhão. Depois ele cursar com muito aproveitamento as aulas do 
Lyceu, entrou a 1.2 'âe setembro de 1.854 para a thesouraria de ilt­
zmida, c0mo prac.ticante, sem que devesse a nom eaçi.Lo a empenhos, 
senão ao oplimo concurso que fez . D~vido Lambem aos sens mcrc-



Úal par·a com os a!'l1igos, ele uma boa fé extrema, s~ 
erificava-se p0r elles sem nenhnm cálculo, e não raro 
\' ia-se cormpromgttido pela inteira confiança que depo si·­
tava em algoos . . 

Hoje que está clecabida ele seu prestigio e lozimeí1to á . ' 

cimentos, comportamento illibaclo e zelo, foi obtendo successivos· 
accessos na repartição, como o de 4. 0 escriptnrario em 19 ele janeiro 
de 1856, 3.o a 22 ele setembro ele 1858, 2.0 a 24 de maio de 1859, 
1.0 em :1.3 de setembro de 1862, official mai o~· em 13 de abril de 
:1.868, e chefe de secção m~ 4 ele ma~o de 1872. 

. I 
Serviu antes diversas commissões importantes, em cujo ·desem-. 

penho foi mui lo além elo que se podia esperai· ele um joven, dado 
que ele reconhecida iJJtelligencia, cordura e honradez. Quando L• es­
cripturario,. occupon o logar tl'inspector commissionado na thesou­
raria do Piauhy, durante um anno, e ela da Parahyba do Norte anno 
e meio. . 

Foi deputado á assembléa provincial de sua provincia natal na 
leg.islatLlm de 1866-1867, e prestou bons serviços á Sancta Casa ela 
Misericonlil;l. na qualidade de consultor no trecho de clous annos em 
que alli servill, e na guarda-nacioJ?-al onde tinha o posto de capitão. 
Nos primeiros annos da juventude escreveu alguns versos nã.o de 
todo despidos cl'imaginaçã.o é l1e.m metrificados; mas depois com o 
lempo todo empregado nas oocupações do cargo e a 1cccionar parti-

. cularmenle em collegios o francez e latim, para engrossar os cabc­
daes com que manter·-se, á irman e sobrinhos com decencia e sem 
privações, deixou-se elas musas. . 

R@stn,m hoj e dos filhos elo nosso philologo apepas o sr. Americo 
Vespucio dos Reis, empregado da secretaria elo governo e hoje C::J­
saclo com uma püma, e a ex.mn sr." D. Maria Thereza dos Heis, não 
menos estimada que o innao por seus dotes pessoaes, e que foi re­
munerada pelos relevantes serviços prestados por seu pae á iHstruc­
çã.o e ás lettL·as patrias com uma pens:lo annual ele 600$000 reis, 
guaças á munificencia imperial, que a lembrou ao gmremo logo qtle 
sonlJe que Lilo· bom cidadão cl cixá ra unm Jilha., so ltei ra c na pobre.z:1. 
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~el la instituição das assembléas provinciaes, j<í pel0s abu­
sos e irreguladªlades qúe se teem dado no seu seio, já pela 
má ~scolha ele seus membros, não se póde bem: avaliar a 
ii11portancia e inBu enci.a que gozaram esses corpos legis· 
lativos, ·quando em San'Paulo bonraram seu recinto os 
Andradas, os Paula Sousas, Vergueiros e Feijós; e 'tive­
ram no Maranhão e em outras províncias assento n'elles 
seu::; melhores engenhos. Compenetravam-se elles do 
mandato de que os haviam encarTegaclo seus comprovin­
cianos, e pesando a import<mcia d'e lle, punham peito em 
hem desempenhar seus deveres: era F. Sotero um llos 
qne sobreexceGii am-,se n'esse empenho, não clescurando 
um ar~ice elo qne lhe cumpr.ia como dept_ltaclo, e d'est'arte 
usava da palavra e elo voto com a conscienciá ·pura e con­
victa. E ninguem ousasse e:ttorquir-lbe seu consenso 

.é1quillo que repntiwa um mal para a sua província I 
Entre outro:; exemplos tr·ago um que illustra esta as­

serção:- discutia-se em 1862 aa ~lssemb l óa um projecto 
rerormanclo a instrut.;ção plrb lica, ao que oppoz-se F. So­
terG com to11as as fôrças da sua dialel:tica, nnalysando-llte · 
os ví cios e imperfeições. Corria no emtanto que era obra 

, du ·lavrn do proprio presidente da província, que llavla 
ihKtimbiclo a um ele seus intimas ele apresentai-o ao cor­
po legislati vo. Com esta opposição prudente, ainclaque 
tenaz, do professor (le latim, irrÜO!J.·Se o major Primo 
cl 'Aguiar, e não houve promessas nem ;uneaças ele que 
não lançasse mão para obrigar o deputado provincial. a 
arripiar carreira; mas a bomb ri dade do cicla(lão hones to 
11:'\o se acurvon nem ce~l e u da snü resolucão. 
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J:i'a ll avam a boüca l)equena em decretar a maioria da 
t1ssembléa a sua jubil ação, como arr·bas á presidencia, ' 
que o nã0 podia demi btir da ca,eleira vitalícia ele professor; 
Lambem di:tia-se que lhe seria retirada a reclacção do Publi­
cado r 111ctranhense, cliario que, além de um noticiaria mui 
simples c ele transcripções ele outros jornaes, cingia-se á 
publicação dos a c tos oiliciaes. Não ficou porém só n'isLo: 
o despeitado presidente mandou chamar um dia á palacio 
o revel deput.aclo . Como fosse recado por quem ponC(i) me­
recia a F. Solero e com geitos dr, intimação, não lhe deu · 
OUVidOS, e nem COL'respondeu a desejos manifestadOS com 
tanta insolencia. Uma manb:m, porém, .em que se achava 
no escrip torio ela reclacção do Publicaclor, no pavimento 

· terreo do palacio elo governo, ' 'eiu convidai-o uma orde­
nança elo major Primo cl'Aguiar para que houvesse por 
bem subir; que s. ex .a tinha muito empenho em fallar­
lhe. Annuiu ell'e então ao convite elo presidente que, ele~ 
pois dos cumprimentos do estylo, passou a tractar elo 
projecto em discussão, na assembléa, . mostrando-se de­
sejoso de ouvir tão eonceituada opinião parà esclarecer-sé 
e poder explicar-lhe seu pensamento. Sot.ero an~lysou-o 
com toda à ind ividuação e desassombro, indicando-lhe 
as lacunas, defeitos e absurdos. Depois ele o escutar com 
' 'ehementes signaes ele impaciencia, declarou-lhe o pre­
siueote que era aquillo obra sua e por que.se empenhava 
em extremo, accrescentando mais : - «Fique o sr. F. So­
tero na certeza de que, apesar ele toda a opposição, ser:í 
convertido ·em lei, e o advirto mais que não venha a arre­
pender-se da discussão e voto em contJ'ario! >> A esta 

• 

. I 



m•líl.eaça '0 venerando ancião de ·seu natmal tão paciflco c 
fleugrhati.oo, erguendo-se desorientado, batteu com a caixa 
ele rapé n-a meza, como so:ia fazer para éhamar á ot·dem 
seus discípulos, e bradou-lhe: l\Creia v. ex." que me 
não acobarcla com suas am,eaças, . e nem me t'ara, como 
ning.uem o tem feito até hoje, mercê d,e Deu:s, transigir 
por preço nem· por interesse algum no mundo com a 
m.inh.a consciencia! » Terminando, sahiu arrebatadamente 
dG gabinete da presidencia. 

Da dilatada C::Jrreira d'escriptor público niio logrou elle 
s·enão os precaLços, ferindo -se nos espinhos; que os lou­
l'GS foram par·a ennastrar as corôas dos ambioiosos felizes. · 
Ao passo que via outros mai s novos e sem clireit0s c ser­
viços, apenas entrados no jornalismo, remunerados com 
uma cadeira no parlamento, ficava elle esquecido, sem 
nem ao menos, como por descuido, figurar seu nome em 
uma chapa elyitorall Já é peccado posso velbo e sem re­
meclio; que vem elle ·ele detraz . Deixàmos commummente 
á margem os nossos mais bem aquinhoados pela intelligen­
cia e patriotisn10 para elevar algumas vezes os menos pro­
prios e só por serem.apresentadicos. Quanto ao cargo ele 
professor elo lyceu, nã0 o deveu, to.~no a repettir, a favo­
res, senão ao seu saber e inLelligenGia, em boa hora apro­
veitados e reconhecidos. 

Novo Prometheu acorrentado ao prelo typograpbico 
desde a ·.acclamação da nossa liberdade politica, não lhe 
deram clescanço nem refrigcrio as polcmicas jornalisticas. 
Paladino ela imprensa,, só tirou a couraça e abandonou-a 
quando em 1862 fecllaram-llle a liça: o li dador infatiga-



vel passou então para ouLro carmpo mais so liclo e sereno. 
Em 1861. fundára o sr~ dr. Pedro Nunes Leal um col-

' Jegio- O Institztto de IiHmaniclctcles - que sem desdizer 
elo rtitulo, póclem seus estatutos servir ele modelo, como 
já teem servido, pela boa disposição, ordem e conjuncto 1 

elas cloutrinas.que promettia ensinar, c dos bons preceitos 
disçiplinares e bygienicos observados n'esse internato. 
Com taes proporções, agt·emianclo numeroso e escolhido 
pessoal docente, ainda assim teria resistido aos azares da 
fortuna, se seu clirector conci liasse cúm as agigantadas 
icléas e desinteresse pecuniario que o animavam n'esta 
gramdiosa . em preza, a activiclacle e vigilancia que a p.arte 
economica do estabelecimento lhe pedia . Ao lado elos bons 
desejos de dotar sua provincia natal com um Gymnasio 
affeiçoaclo pelos melbores dos paizes cultos, faltou-lhe a 
pnl'dencia no despender, e a cautella no guardar; de modo 
que teve de baquear, decorridos poucos annos da instal­
lação elo festejado Instituto . 

. O que havia ele mais habil e instruido nos diversos ra­
mos do ensino formava o corpo catheclratico de tão pro­
metteclora instituição. Foi ahi que pela primeira vez se 
fez entre nós do estudo da liogua materna, não um mero 
degrau para as otltt·as disciplinas, mas um estudo aturacl o 
e profundo d'essa primeira bàse ele uma boa e esmerada 
educação .litteraria, para o qLJe foi c1ividicla a materia (::fi 

tres grandes classes ou cursos, cabendo o pr imeiro. a um 
professor paciente e caro a Yel ela primeira infancia, o se­
gundo e terceiro ao sr. Luiz Carlos Pereira 

1

de Castro, 
que com nma esct<J.recida' e prompta intelligeucia, e não 
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menos meditado estudo, tem invesLigatlo tudo quanto ha 
de mell'lor em lingna portugueza e philologia, devassando 
segredos e enthesonranclo as riquezas e difficuldacles ela 
lingna de Camões, ele que possue farto cabedal. Faltava 
para esse curso uma grammatica, principalmente na parte 
da syntaxe, no que respeitava analyse e construcção . 

. Francisco Sotero leccionava latinidade n'esse collegio e 
tinha por t~so junctar á explicação elas regeas ela gramma­
tica latina aquillo em que as da poetugueza divergiam 
d'aquella. Seus discípulos tomavam notas e formavam as­
sim umas como posLillas. 

Penetrou logo o sr. clt·. Pedt·o Nunes Leal 0 que havia 
de ,proveitoso para as lettras, se ampliadas essas ex­
plicações, fosse1n impressas. Empregou instancias para 
com F. Sotero, e não acabou comsigo até que conseguiu 
do illustre P,rofessor a promessa de organisar esses pre­
ceitos em um adequado e desenvolvido plano, e assim o 
fez. Á medida que ia elle ape@sentando ao clirector elo 
col(egio os cadernos manuscriptos, este os remettia a 
imp,rimir. Foi este n meio de obrigai-o a levar a obra ao 
cabo. 

Em 1862 sabia com efí"eito dos prelos de Bellannino 
de Mattos- CJ nosso Fiemin Didot- o suspirado voln­
mesi to: Postillas ie gramrnatica geral applicada á lingu.a 
pqTtugueza pela analyse dos classioos- Dedicados ao sr . . 
clr. Pedro Nunes Leal, etc.- S. Luiz, Typ. de B. de Mat­
tos-1852, 16.0 grande de xiv~246 paginas. Traz no 
lhn um juizo critico do clr. Trajano Galvão de Carvalho, 
avaliando as exceUencias d'esse trabalh·u, e tecendo-lhe 
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justificados louvores. Fez-se d'elle segunda edícção, re­
visLa e mui to accrescenLada pelo auLhor, e que foi im­
pressa em 1R68 no mesmo formato e typographia. Con­
tém 267 paginas, e na opinião elo sr. Innocencio Fran­
ciscq da Silva (Dicc. Bibliogr., vol. Ix, pag. 380) é muito 
preferível á primeira j-cí pelo.s accrescentarrientos notaveis 
que foram n'ella introduzidos, já pela melhor distribuição 
das materias. 

Seguiu-se a esta obra a- Gntmmatiw PoTl~tgueza ac­
commoelacla aos principias gemes ela palavra, seguidos 
ela inunediata applicação pratica. Declicacla ao sr. clr. 
Peclro Nunes Leal, etc. Maranhão - Typ. de B. de Mattos 
:- ·186!3 - 8.0 gr. ele xi-27 4 paginas. São 'ambos estes 
compendias mui es timados e procurados dos estudiosos, 
tanto que, a~esar ela grande cópia d'exemplares que cl'el­
les se extrahiu, já o aono passado foi necessario fazerem 
seus filhos uma segunda edicção cl'ella, que foi impressa 
na typographia do sr. Ramos cl'A!meicla, revista e anno­
tacla pelo sr. Luiz Carlos Pereira de Castro, que com 
aquelle profundo conhecimento que tem ela boa linguagem 
e dos preceitos ela grammatica soube clelir os senões que 
se notav,am pa pl'imeira edicção, devidos ao pouoo tempo 
ele que dispunha o aulhor para corrigil-a, e ao descuido 
com que revia provas Lypograpbicas. 

Optra obra concorreu por esse tempo com aq.uellas ­
Os Commentm·ios ele Caio Julio Cezar, traduzidos em 
JJortz~gztez. S. Luiz do Maranhão- Typ. de B. ele Mat­
. tos ...L_ 8. o ge. ele xv- 533 paginas. Começou a ser publi­
cucla em I863 crri. cadernetas periodicas, sendo a sexta e 

!l 
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(Jitima em '1869. Almmgc tão súmcnle o que é da penr~a 
do grande conquistador romano c o livro oitavo attribui­

. do a 1-Iircio. 
Foi elogiada, como as obras anteriores, por t~H1a a im­

prensa, espeCialmente pelo Correio J.Vlercantil (n. 0 324 ele 
2õ de novembro de ·1863) e pelo Diario do Rio (n. 0 34.2 
de 12 ele dezembro ele 1863), e tenho mais um parecer 
do ex .mo sr. conselheiro Viale, que aprecia esse escripto 
na conta em que vale. 

'Curso de· Litteratu.m poq·tugueza ~ bmsileira, pq·ofes­
sado no Institt~to ele JfmnaniclcHles da provilncia do 'Ma-
1'Ginhão, ded'icaclo pelo a2tthor cto clü·ector cio mesmo In­
stituto, o sr. clr. Peclro Nunes Leal, é o sen derradeiro 
trabalho e ele mais folego que os anteriores. Sahirnm em 
vida de F. So,tero elos Reis os tomos 1, n, n! e r v (Mara­
nhão-Typ. ele B. de MaLLos-1866-1868, 8. 0 gr.),' re­
gulando cada um por 3~0 paginas pouco mais ou menos. 
Em 1868 mandou reimprimir o primeiro volume no intuito 
de introduzir-lhe algumas correcções e accrescimos; mas 
como observa o sr. Innocencio Francisco da Silva (Dicc. • 
Bibliog1·. ,rol. IX, pag. 352) foram ellas incompletas e me-
nos felizes. 

Quande> estava F. Sotero n'esse conceber fecundo, pos-
toque seroclio, veiu dar-lhe a mão a assembléa na sua ses­
são de 1866, decretando um augmento de gratificé).ção . 
proveitoso só para elle, e um homem intelligente e cultor 
egualamente das boas lettras concorreu tambem da sua 
·parte para isso, appoiando a idéa. O sr. dr . Lafayette 
Rodrigues Pereira, então presidente da provil.ílcia, es1Ji-



rito liberal e mui illusLI'aclo, que f\lllendeu era fôrça 
proporcionar a esse operoso velho rc;manso para appli­
cal-o. ás obr~s que estava escrevendo, sanccion€m a lei e 

. jubilou-o a 16 ele junho ele 1866 com todos os venci­
mentos do lagar que exercera por quarenta e tres :m­
rios quasi ininterruptos; pois que clesfructand'o uma ro­
busta e inalleravel saude,_ só abandonava as funcções do 
magisterio durante os mezes de sessões das legislatmas 
ele quo foi membro. 

N?m por isso despediu-se de vez elo seu posto para CJI­

tregar-se todo a trabalhos litterarios. Contim,wu com a 
aula em casa,_ como c}c antes, e qnandci fechem-se o coi­
Jegio do sr. clr. Pedro Nunes Leal, passou a IÔccionar a. 
lingna latina no do sr. dr. Fernando Pereira de' C::1stro 
Junior. 

Era F. Sotero, com ell'eito, de uma saucle tão vigorosa 
e tinha tanta fé em que altingiria a uma eclade avançada 
que se n::ío apressava na conclns;:ío dos trabalhos que tra­
zia começados. Por muitas vezes, instando eu com elle pa!'a 
que empregasse quasi todo o seu tempo na composição do 
CttTso de Litteratura ç ele outras obras, redarguia-n:1e com 
toda a segurança: «Não tema que as deixe por concluir; 
que tenho muitos annos adeanle de mim I» Qvasí que reali­
son-se e~sa previsão, não que lhe ç,orressem sempre placi"­
dos os dias da existencia; pois que veiu por mais de umn 
vez annuvial-os a perda de entes · que lhe eram caros : 
assim finaram-se poucos annos antes cl'elle sua Yelha 
mãe, sua esposa, e nm elos filhos já crescidos, Luiz Au _ 
gusbo dos Rei$. deixando -ao qlesarnparo esposa e fill~os, 



I 

a quem F. Sotero agasalhou e Lomou a seu cargo, como 
tambem o fez de boa sombra e com desinteresse ás 
sobrinhas, filhas do tenente coronel Torquato Coelho de 
Sousa. 

De todas as perdas, nenhuma lhe foi tão sensivel como 
a da mulher, e na sua occrtlLa e senticlissima dôr segre­
daram-lhe as musas passadas memorias de tempos mais 
felizes, e acordaram-lhe a pbantasia. Um dia qne o amar­
guraram mais as· saudades de sua companheira, escre­
veu este soneto, imitado de um elos ele Camões: 

crSe lá 11:1 eterna gloria a·que voaste, 
A lembrança do mnndo se consente, 

• Acceita, alma piedbséi, a dôr pnngenlc 
De tndo qnan lo a.qni i Llolatraste: 

U esposo, a filha, os filhos que deixnslc, 
Em m:í.goa ç saudade permanente, 
Vivem na terra vida descontente 
Dês'que as cm·porcas ves lcs Cu largaste. 

Ao seio de Deus tornas radiante 
De virtude e bondade, qual sahisle 
Immaculada ele nascer no instante: 

, A nús queixosos n'esLe vallc Lriste 
Volve-te como foste sempre amante, 
P~rqne entre nós só amargu.ra existe., 

Era de uma constituição tão forte que desde os vinte 
annos nunca teve lncommodo que o obrjgasse a estar 
de cama por muitos dias; mas accommetticlo desde no­
vembro de 1870 ele uma dysenteria pertinaz, nem por 
isso deixava de teabalbar, de ie ao collegio e de dar aula 
em casa. Oito dias antes ele fallecer ain(la sabin l\ rua paea 

\ . 
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dar ú tarde o seu passeio hygieoico. e que era n'elle há­
bito anLigo c constante, e até os derradeiros dias andou 
pela casa e tomo'n licções a seus disci pulos. Só no dia 
15 de janeiro é que não pôde mais levantar-se; mas ainda 
na vespera ouviram-lhe elles peia última vez suas dou­
tas explicações; postoque ditas com voz fraca e quasi 
imperceptível. No dia 16 ele janeiro ele 187·l, .pelas 482 
hor-as da mqclmgacla, rendeu os espíritos com aquella im­
perturbavel serenidade que appresentúra sempre em seus 
actos. O operaria infatigaYel tr~balhou até á última l}ora 
sem abandonar sequer por um instante o instrumento, e 
amortalhou-se 'com ~lle como esses guerreiros da India, 
em cujtls sepulturas tambem são depositados suas armas 
c Lropheus ele guerra f 

Ao saber-se tão clesconsolaclora noticia, parecia que a 
, população toda tomava-se ele dó: os discípulos, os co­
nhecidos, os admiradores elo sabio mestre acudiam a casa 
ela inconsolavel familia de Francisco Sotero dos Reis para 
certificarem-se do succediclo e manifestarem-lhe a magoa 
que por egual· os opprimia. 
· Ás 5 horas cl'essa tarde sahia ele sua habitação o pres-. 
tito funebre, caminho elo cemiterio ela Santa Casa da: Mi­
sericorclia. Foi numeroso o concurso, reinando respei­
toso silencio n 'e~sa immensa mó, que tinha estampados 
nos rostos ioclicios da tristeza,e compuncÇão que a pun­
gia: é que todos comprehendiam e sentiam a perda irre­
par·avel e enorme que a provin~;ia elo. Maranhão, que o 
Brasil, acabavam ele soffret· ~. 

1 Vej. nola C in fin e. 

• 
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Deixo u os filhos na p0breza ele .lliens do forLuna; mas 
ricos de uma herança, que os ha ele sempre ennob~·ece r­
a honradez ele seu character, e seus escrip.~os, que leva­
rão o nome ele So~ero á posteridade: esse clobraclo-legaclo 
está na sua viela toda inteira, immaculacla e activa, e nas 

I 

obras que deixou -pul~licadas, esbá.no quinto e último vo-
lume de seu Cz·mo d'e Litteratzwa> nas vinte e seis licções 
ele Litteratu1"a Romanc~ e nas seis ele Litten;~tum Bíbli­
ca 1> que ficaramiescrlptas e coordenadas para verem a 
luz pública, aguardando sómente a gratidão e generosi-
dade de uma assembléa provincial, bastante illustracl.a e 
palriotica para render esse· derradeiro preito a quem tãn-

t Acharam seus filhos, enlTe seus papeis, os seguintes trabalhos, 
limados e promptos para serem publicados : o quinto volume c0n­
stante de 19 prelecções, dl.las sobre as Obms Poszh~mws de .A. Gonçal­
ves Dias, duas so1Jre as Maximas ele marquez de Maricá, duas so­
bre as Obnts Oratorias de 1\'lont' Alverne, cinco sobre as Ob?"as de 
João Francisco Lisboa, seis scibre as do Visconde d' Almeid.a Gar­
rett, e uma sobre o E1~?"ico d'Alexandre Herculano. Pretende seu fi­
lho, o sr. AmeriGo Vespucio dos Reis, formar culTo vojume com 
o~ mais notaveis artigos, publi~ados por seu pae em t;liJJerent:es jor­
naes e em varias epochas, enfeixando n'elle os versos él0 mesmo· 
'que puder colher. 

,-

Nas pre1ecÇões de Jitteratura bíblica occupa-se ele Job, David, 
Salomão, Isaías e J erem.i.as, c nas de litteratura romana tracta, nas 
quatro primeiras do progresso c decadencia por que passaram a lín­
gua e lettras latinas, desde a_fun~ação de Roma até a quéda do Im­
perio. Ánalys~. os principaes poetas e oradores do secu1o dé Augus­
to, dedicando a LtHlJ,ecio uma prelecção, a Virgilio 7, a Horacio 
3, a Ovidio 5, a Cícero 6; mas d'estas, duas illegiveis pelos esbra­
gos das traças. É de crer que se vivesse mais lempo iria adea:nte, se- ' 
gundo dava a entenriler, completando seu curso com a analysc ele 
outros authorcs e com a da litLcratnra grega, ita lialla e· hespanhola· 
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to .nos mereceu, c de quem nos honramos, os maranhcn­
ses, como uma das nossas glórias 1

• 

VII 
• 

Não procureis nas obl'aS de Francisco Sotero dos Heis 
as imagens c flores ele uma phantasia rica das galas da 
primavera, nem essas figuras cl'eloquencia arrebatadol"a 
que inilamma e embriaga os sen tidos, e menos ainda os 
arabescos c fi li granas QJUC, sob color de .alinclarem e opu-
1entarem o estylo, escondem as mais das vezes a p0bre:ia 
elas idéas e falta de conbecimenLos no vasio e deslum-

bramento ela fórma. 
Ponderae no proposito por que escreveu c para quem 

escreveu, que' clescobrireis o merilo e virtucl€s cl'ellas. 
Os borisontes ele suas aspirações cl'escdptor chegavam 
apenas .ao estreito áditQ da sua aula: o mundo pa~a 
eJle acabava ahi, seu público eram os discipulos. N'este 
empenho nã0 lhe importava a fórma, compunha á me­
dida que lbe acudi~m as idéas, como se lhe ellas apre-

1 A Assembléa provincial, na sess<lo elo anuo passado e por in­
dicação do depntl\do, o sr. Antonio Telles de Berredo, consignou na 
lei do orçanwnto a quantia de 500~000 réis para auxiliar a impres­
são do 5.0 tomo do Curso ele Litteral1wa, qne já es tá a impri-
mir-se na typograph ia do Paiz. 

, Quando não ftzesse outros serviços á provincia, ])astaria este para 
rucommendar a prese11le leg islatura ·pPovincial ti gratidão de 11ossos 

oornpl'o vinci anos. 
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sentavam c cemo se estivesse n conversar com os seus 
jovens ouvinLes. 

Se lhe faHam eleg::mcia, pompa e brilbo, sobejam-lhe 
predicados que em mais de uma parte com.pensam ~\qne l ­

les. Quem ha que maneje com mais t1nneza c mestria a · 
boa lirJguagém; quem observe com mais rigor os pre­
ceitos grammaticaes; quem em pregue com mais proprie­
dade e sobriedade os vocabulos, usando cl'ellcs quanto 
lhe bastam para dar fôrça e clareza a seus pensamentos 
conceituosos e ás sans doutrinas que preceitua? São estas 
as excellencias 1~or que realçam os escriptos elo douto 
professor. Sacrificou a popularidade ao aproveitamento 
dos indoutos-trocou da~ agraclavel pasto aos leit0res 
frívolos por ensinar os curiosos- os applausos elos salões 
perfumados ê luzidos pelos da~ escholas modestas e se­
dentas de saber. 

Nas suas Postillas de Gmrnrncaica Geml ba muito que 
aprender, muita novidade, regras seguras e exactas ele 
analyse, de constrocção, ele vernaculiclacle ela nossa lín­
gua. Fixou a boa inCelligencia elos complemer~Los; os aclje­
cLivos e pronomes são descriminaclos com muita lucidez. 
Attentando-se nas regras, que estabelece esta obrinba, 
ningnem mais vacillarú no emprego elo infinito pes­
soal ou impessoal c n'outros pontos egualmenle duvido­
sos. Esmerilha com proflciencia todas as particularidades 
de construcção, explana difficuldades grammaticaes e 
idiotismos, e tracta tambem com igual superioridade e 
clareza da estrucLnra do periudo grammatical c elas figu­
ras ele construcção. 
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Condensou n'este brilhante quadro tudo quanto havia 
de são e melllOr es1~alllado aqui e ali i, ajnnctou-lllC o quo 
!Javia com infatigavel clisquisiçTio e longa expericncia 
joeirado na sua pers];'licaz intelligencia, e veiu o.ITerecct' 
aos estudiosos de ambas as nações, onde se cultiva o idio­
ma portuguez, um guia seguro para com elle caminharem 
desempeçados pela escabrosa vereda ela phrase e elo pc­
riodo da linguagem pma, e 'para cujo clc~baste tanto con­
Lribuiram Cnmões, Ferreirn, Fr. Luiz ele Soüsa, Vieira, 
Lucena e Garrett. Não sou eu só que o digo, dizem-n'o 
todos os que teem'liclo este incomparavel tractaclosinbo, . 
pregoam-n'o as eclicçõ.es que se esgotam, e confirmam~n'o 

- com mais profundo conhecimento de causa os pareceres 
de alguns abalisaclos escriptores. Do juizo critico do sr. 
dr. Trajano Galvão de Carvalho, que põe fecho á primei­
ra eclicção -d'ess.a notavel obra; reproduzirei, pois, alguns 
trechos, que dizem bastante: 

«Resumida, diz cHe, no volume, porém grande no al­
cance liüerario-scientifi.co, opulenta d~s thesouros ele uma 
cruclicção vasta c rccondita-bebida em leitura mui cl'es­
paço e variissima, é vasacla nos mais puros c elegantes 
molues do estilo terço elos Classicos. Tal é o livro, mar­
cado com o cunho elo yigoroso talento elo sr. Francisco 
Sotero elos Reis ............................... » 

• • • • • • • • • • • • • • • • • r • • • • • • • • • • • • _, • • • • • • • • • • • • • • 

«E com effeito, quando passamos cl'aquelle estilo pe­
sado; confuso e cmbryonario elo professor de Coimbra 
(Jcronymo Soar·es Barbosa) para leitura elas amenas pa­
ginas amimadas pelos Lor1ucs magístracs do esLilo clicio, 

• 
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firme e egual do exímio escriptor maranbense, quaodo 
d'aquelle cabos grammatical passan.1os para este primor ,­
de ordem, methoclo e perspicuiclacle, parece-nns que su­
bimos ·de um labyrintho subterraneo e tenebroso para 
a orvalhada e frescura üle uma manhan rica ele fragran­
cias e esplendores.>> 
... . . . . . ... o • ••• • •• ••• ••••••• •• • • •••••• • o ••••• 

<<Não concorre pouco para tornar amenas e perspícuas 
as questões grammaticaes- ele si tão aridas e rebarbati­
-vas - a esplendida exempliOcação, constando elos melho- ' 
res trechos ou lances dos mais eminentes d'entre os es­
criptOI"eS mais puritanos, com que o sr. Sotero tanto en­
riqueceu e authorisou o seu trabalho . Assim no meio. 
d'aquelle concerto olympico e divlnal, em que os sons 

.' guerreiros da tuba e pica de Camões se confundem co'm as 
arrojadas harmonias da lyra sonorosa ele Filinto, e com 
as graves e religiosas notas do psalLerio bíblico de Sousa 
Cqlclas, os preceitos c regras grammaLicacs vão-se incu­
tindo e encarnando suavemente n,o animo, e bracejam, 
sem casto nem demora, l'undas raizes na mcmoria 6los 
que aprendem. >> 
•••• • •• • • • ••••• o • •• •• • •• o o o •• • •••••• o o • ••• • o • • 

<<. _ ..... o valor elo serviço presta elo pelo SI'. Sotero 
á Iingua portogueza sobe de ponto, e as suas modestas 
Pos tillc~s tomam as ' proporções de um livro verdacleira­
menLe novo, precioso, e ele alcance practiw incalcala­
vel ,·-pois parecem destinadas a. operar a regenera ç-ão 
cl'ella ..... . .. .. .. . .. , .. . .... o o :o • ••• • o •• ••• ••• • o 

«Á mingua ele um bom tractaclo de consbrl!lcção portlil-
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gueza 6 que a liugua fmnccza - admiravel insLrumenLo 
ali ~ts vchiculo dà moderna civilisaç.ão, á qual elevemos, 
a outros respeitos, inwagaveis serviços,- foi lavrando e 
cmbeben€lo-se, como no doa ele oleo cheiroso em em tell a 
sctinada, no nosso formoso idioma, que mais c mais se 
barbarisa c abastarda.» 

[O sr. Sotero, poi s, conclue elle, com a publicação das 
suas Postillas, 'fez um relevanLissimo serviço ás lettras 
p~trias , á instrucção pública, e, especialmente·, aos arpan­
Les estudiosos ela lingua vermcula, que possuem agora 
uma bussola, com que se guiem na leiLura tantas vezes 
aparce llada e naufragosa elos classicos. )) (Pag. 1 O in fine 
ela I ."' eclicção elas PostillcbS J 

I 

Na G'rarnmaticc~ Portugz~eza esforçou-se o autllor por 
adaptai-a .ás intell.igencias pouc0 adextraclas da segmncla 
infancia, e temol-o para nós que o conseguiu em par'Le. 
Não entra nas questões philosÓphicas e ele philologia ab-

. str:Jcta, aclstrlnginclo-se, pelo contrário, eis regras essen­
eiaes e ú clontrinaoão commum de uma boa grammatica, 
compendia-as e as preceitua com perspicuiclade e ele modo 
a esclarecer de sobejo os leitores para quem dedica esté 
Lrabalbo. Preencheu o seulouvavel fito, se bem que, como 
lliz o sr. ·visconde de Castilho: ((pontos há, termes sim, 
mas ha-os, em que as minhas theorias sobre a liFJguagem 

· algum tanto discrepam das d'clle>>. (Folha elos Curiosos, 
11. 0 '12-marçG ele 1869.) 

Na 'segunda edicção, ha pouco publicada, clesappare­
cem alguns ü'esses ponto:;. As nossas escholas cl 'insLruc , 
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<;.~ão primaria posSLlem agora o seu cocligo, c com elle po­
der-sc-ha estudar sem'custo a arte Lle escrovot· c0m graça 
e corrccção, o entregar-se a gente á leitnra dos classicos 
portuguezcs da cdacle de omo da lingua. 

Na versão dos Comrnentarios sem se apartar ela flcleli­
dauo, reproduzindo as imagens e valenlia do cstylo elo 
granüe escriptor latino, acha-se alli o portoguez oiro ele 
lei no mais elevado quilate. Querri se quizer convencer 
cl 'este asserto, tem ao lado da tra<lucção o original para 
collacional-os, c conhecer a verdade ele minha soccinta 
apreciação, se não a poclesse reforçar com um testemu­
nho, como o do ex. mo sr. conselheiro·Vialc que Lodos rçs­
peitamos, pelo muito que vale e sabe, e ainda mais por 
que não baratea louvores a quem, não lh'os memcc: 

«Darei junctamenbe conta ela impressão que me ficou 
de tal leitura, em que empreguei agradavelmente algu­
mas horas snccessivas. A versão portugueza elos Com- . 

· mentcwios ele Cesar a que me estou referindo, parece-me 
. dever ser contada no numero elas mais fieis e melhores 

Lraclt:tcções de classicos latinos de que-tenho conhecimen­
to. Igual ficlelidaclc, releva clizel-o, seria quasi impossi­
vcl, se se tratasse de verter úm poeta grego ma latino, 
ainda qnc a traducção fosse em prosa; e seria absoluta­
mente impossivel, se a traducção houvesse .de ser feita 
em verso, embora não rimado, e se o traclncLor aspirasse 
a ser lido não só com inclolgencia, mas tambem com agra­
do. Com e!Ieito, por nimiamente litteraes, são fl'O'uxas, 
deslavadas, ensossas, a versão das Geo1·giws por Leone l 
da Cos ta ~ c a da Eneidct por Barrelo Feio. Qnem pr.H' mero 
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' 
gosto CIS lercí nem C~ i nel a uma só vez ? ÜLl l.ro LC~nl.o nJo púüe 
dizer-se dC~s boas tradt:~c,ções poeticas, mais livres on p3-
raphrasticas, taes como, por exemplo, a das poosias ele 
Ossian por Cesarotti, a de Homero por Pope, as ele Ana­
creonLe, Moscho, Oviclio e Virgílio, pelo príncipe dos poe­
tas portuguezes contemporaneos, o Visconde de Castilho? 
São lidas e· reliclC~s sempre com prazer.» 

<c Voltando ao ponto: Sotero Linba restricta obrig:.1ção ele 
ser fiel: qniz sel-o , e consegui u-o perfeiLamente. Sem ca­
hir 110 vicioso extremo de trC~slaclar palavra por palavra, 
bem pócle chamar-se ficl'lts interp1'es no genuíno sen tido 
horac.iano. O estylo da versTio corresponde precisamente 
ao original latino ; nem magnillco nem rccltmdante; nem 
baixo e trivial, senão sin gelo, natural, sobrio, corrente, 

' ou como hoje é cos tume dizer-se, fluente .. Pelo que diz 
respeHo á dicção, serú cliffiçil poder exprobrar ao tracln­
ctor o clelicLo de lesa-vemaculiclade . Se o aecusarem ele 
alguns descuidos n'este partiwlar, leves serão elles, por 
certo, e merecerão aquella venia que todos os cnl torcs 
das lettras, sendo escriptores, estão expostos a dever im­
plorar para si, e são obrigados a conceder aos ouLros. >> 

«Emquanto ás demais obras el e Sotero dos R·eis·, jü so­
bre ellas expuz verbalmente a V. Ex. a a mi'nha humilde 
opinião . Com effeiLo, o Curso ele Litteratum Pm·tu,queza 
e Bms'ileinJJ é um percluravel monumento ele eruel i çã~ c 
rle critica liLLeraria. As Postillas de Gra.mrnatica Geml são 
uma obrinha preciosa para as aulas primarias c para as 
secundarias. O assumpto nT.ío ex igia rigorosamenLe o bel­
lp, o aztreo: o auctor poz 11rincipalmenLe a mira (como 
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uevia) no wü; mas nem por isso se tornou enfadonho; 
· amQnizou quanto poude a aridez da materia. Entre o La­
lento ele ouro, e o talento ele chumbo ele que falia o ]!lt'O­

pheta Zaccharias, que differenças não h a I» 
... . ... ... , .................................... . 

PaLco elas Vaccas, Li ele dezembro de '1.872 . 

ANTO}.TIO Josli; VrAT~E. 

' 
De todas as obras, porém, elo eximia latinista- c philo-

logo, a de mais tomo, a que remata c engrandece a he­
rança do mest~e de nós to elos - é sem· contestação algu­
ma o seu Cu1·so de Littemtum Portzbgueza e Brasileir-a. 

A todas as boas qualidades por que se distingnem os 
sons escriptos, reune elle n' este critica judiciosa, aJDurado 
gôsto litterario e muito e variado ensinamento e crudicção. 

Nas primeiras sete licções em que se occupa ela ori­
gem, formação, progressos, aperfeiçoamento, explcndor, 
e depois decaclencia c renascimento ela língua e da litte­
ratura ha muito que aprender, muito que admirar, c va­
lem por si sós um bom tractaclp a respeito elo assumpto, 
se a analyse detida dos poetas e prosadores, se a boa es­
colha elos trechos elos mais afan1ados escriptores não fi­
zessem d'esla obra, além de um Oztrso ele Litteratura 

' ' 
uma como Selecta para uso da mocidade. 

Com que crítica e apurado gôsto entra pelas obras ele 
Bernardim Ribeiro, ele Sá de Miranda, ele Fr. Luiz de 
Sons~, elo padre Antonio Vieira, de Gnrção, de Filinto, , 
de Sousa Caldas c ele Lodos os bons engenhos de , ambas 
as nações? 



Além dos muitos predicados que deixo ele ennumetnr 
c que por si só!3 recommendam á posteridade a memória 
ele Francisco Sotero dos Reis, cabe-lhe Lambem a glória 
de ter sido ·o primeiro que tractou de um modo completo 
e largo assumpto tão vasto quanto difflcil. Tenho que ser­
virá ele padrão a quem para o futuro quizer escrevet· a 
história litteraria dos dois paizes. O solo está agora explo­
rado e a estrada aberta: outros mnis felizes e con1 me­
nos annos procurem clesbraval-0 e aplanar, alinhando e 
aformoseando ao mesmo tempo o que já está feito. 

Áquelles que o arguirem ele ter ancla,clo muito terra <Í 

terra no seu Czt1·so de Litteratura, e notarem-lhe as fre­
quentes repettições, responderei que seu maior empenlJo 
n'es~a obra foi o ensino ela mociclado, e por isso, enten­
dia qne importava ferir beni. e mais de m'na vez os pon­
t(i)S que queria gravados na memória elos alumnos. Não 
gscreveu, por tanto, obra para deleite senão para ensina­
mento e proveito elos estudiosos. 

O sr. Innocencio ;Francisco ela Silva, embora os bem 
cabidos reparos que faz no tomo 9.0 do seu .Dicóonario 
13ibliogtazJhico (Pag. 382), cl~t a obra como de reconhecida 
importancia, e recommendavel igttalmente a brasileiros c 
portuguezes, e para isso appresenta um elencbo das ma- • 
terias contidas nos quatro tomos já publicados. 

Outro juizo' Gle escriptor não menos respeitavel, é o elo 
sr. &. LafayeLte Rodrigues Pereira, que em uma serie 
d1artigos publicados no Diario elo Povo (TI.05 164 e 166), 
vem abonar a obra ele Fra n,~ i sco Sotero elos Reis, e d'el­
.les don estes trechos': 
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aO Otf.I'SO ele L'itrcratw·a Portu.gu.e.:a e lJra.siteira 11 0 

::; r. So tero é um commeLlimenLo liLLerario de proporç.ües 
ousadas, vasto em seus desígnios ....... . .......... . 
. . . . . . . . . . . ' .. ' ... ........... .... ·' .......... . 

<r Pois bem, se é licito prejulgar da execução ela obra 
pelas desl!lsete licções publicadas, não ha que recear cl 'ex­
cepções : o sr. Sotero não se mostra inferior ao trabalho 
emprehendido, seus bombros, paea usar de uma phrase 
do elegante llabltador dos Sabinos, são bastante rolmsLos 
para aguentar o peso do fardo.» 

<<A critica lilteraria elo peofessor maeanhense é larga e 
11rofo.ocla ú maneira dos gra_ncl es mestres. O meLhodo e 
os IJr'Ocessos, que emprega, lembram por Yezes os mo€le­
los ele Villemain. O sr . Sotero pertence'~~ nova escholn: 
comprehencle a ceitica como uma at·Le nobt·e e eleva[la, 
CJLle vive da inspiração cl i v in a.>> 

«O clislincto peofessor maeanhense applicando ao seu 
ensino, repito, o metho<lo ele Villemain, funda enLre nós 
a verdadeira criLica li LLet~aria o preenche uma lacuna el e 
ha muito sentida. As lettras de ambos os paizes estavam 
ainda ú espera ele seu historiador. Abundam em Porto-

' g·al, é verdade, arli'gos parc i ~1es, alguns ensaios escripLos 
com talento superior e com pel"feilo conhecimento elo as-· 
sumpLo, Lemos mesmo um resume insigne - A Historia 
(la lin,qztct e poesia portuguezas - de Almeida GarretL, 
obra. de gen io, traçada com aquella mestria, vigor de to­
CJUes, profo.nclidacle ele jo..izo e perspicniclacle ele esLylo 
que sôllavam turlo qunnLo sa hia da assombrosa penna elo 

.. 
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auétor do Fr. Luiz de Sousa. Mas faltava-nos um estudo 
metbodico, de longo folego, completo, desenvolvido, que, 
tomando a litteratura portugueza em seu berço, a acom­
panhasse em todas as vicissitudes, e guardando a filiação 
logica e hi storica de todas as epochas, marcasse-lhes to­
das as variações.)) 

«Ao sr·. Sotero estava reservada a honra ele emprehen­
. der este arriscado trabalho; a, elle caberá, nós o espera­
mos, o glória de condignamente leval-o ao cabo .... ~ .. 

• o I I I I I o 4 1 o o 1 o O 1 o o o o 1 O o O I o o o o I o I o lo o o O I O 0 1 O I I 

<<Depois de ter delineado em elegantes quadros a his­
loria da língua portugueza, entra o exímio professor na 
maleria propriamente dita do Curso.)) 

«As Jicqões publicadas ('1866) abrangem o período 
que se estende dos fins -elo seculo xnr aos começiDs do 
seculo xvr. Os ·poetas e prosadores, em cujas composi­
ções se resume esta ,epocha de trabalho lento· e fecundo, 
são analysaclos e aquilatados com summo criterio e com 
aquelle fino gosto, proprio dos espíritos formados na 
comtemplação dos grandes modelos antigos e moder­
nos.)) 

<<Agradou-nos sirngularmente o.<ilstudo da vida e autos 
de Gi l Vicente. Desenhou o sr. Sotero com extrema deli­
cadeza a physionomia litteraria- tão mobile curiosa - do 
clqistuso poeta da côrte ele D. João III. )) 

«Fornm apar1hados com fidelidade os raros dotes dp 
genio profl1nclamente sympathico ele B. Ribeiro, o poet.Íi" 
sem ventura.)) 

«Sá ele Miranda , o phi losopho que clava bons conselhos 
12 . 
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em maus versos, é reduzido a seu justo valor . .... . : .. 
• e . I I I I I I I 1 • 111 • o e 1 1 • o 1 e o I I I I I I I I I 111 f I I I I tI I ' 

«Quizeramos acompanhar o sr. Sótero no desenvolvi­
mento d'esta parte de seus interessantíssimos estudos ; 
mas ... . ... .. ..... . ......... . ........... . ... . 
é melhor que o leitor percorra com os seus proprios olhos 
as bellas paginas, em que, com a luz serena e ca lma de 
uma razão superior o abalisado mestre illumina o assum­
pto por todos os aspectos e em todas as sinuosidades i . » 

Ao que. vae clido, ajunctarei as opiniões de juizes não 
menos competentes, que imparoiaes. É o sr. Joaquim Al­
ves de Sousa, homem ele muito saber, professor de Coim­
bra e com justos e merecidos fóros ele entendido na ma­
teria quem agora fa lia: 

«Eu principiei a conhecer e a estimar o sr. So tero elos 
. Reis, cujo fa ll ecimento ignorava e sincerámente clenloro, 

como uma grave perda para as lettras portuguezas e bra­
si leiras; a conhecei-o, di go, e a estimai-o, desde a primeira 
vez que li a analyse magistral, pelo mesmo feita, el a ex.-' . 
cellente traducção de Virgíl io elo seu chorado patrício, 
Manuel Odorico Mendes ; a qual é, tambem, no meu 11 u­
milde entender- a melhor de quantas traducções elo ma­
vioso poeta latino possui mos em lingua portugueza . N'es­
sa analyse, 'pml'unda, conscienciosa, já o sr. Sotero dos 
Reis ostentava grande cabedal de conhecimentos, espe­
cialmente nas duas línguas, latina e portugueza; juizo es­
clarecido e seguro, gosto sempre delicado. A analyse era, 

1 Vej. no appendice a noLa C já citach~ na pag. 165. 
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sob todos os respeitos, digna da obra sobre que · ver­
sava.» 

«Li depo is as Postiltas; não tudo iJbsolutaméhte, nem 
com o acento e pausa que tanto desejava; mas o princi-

. pa i, aos poucos, e segundo o permittiam minhas occupa- ' 
ções e saude bastante attenuada: e firmei-me, ainda mais, 
na opinião em que já estava da erudicção, do discerni­
mento e do fino tacto do aulhor. » 

uAs Postillas são livro de proveitosa leitura, não só para 
discípulos, mas ainda para mestres. Não poucos d'estes 
apprenderão alli uousas que ignoravam, muitos outros 
fi0arão intendendo mais a fundo as que já sabiam, e to­
dos gostarão de achar alli explicadas com a devida cla­
reza e critica judiciosa, sobre trechos extensos e nume­
rosos, escolhid os elos melhores escriptores, no's diversos 
per!odos por que tem passado a liogua, muitas miude­
zas de grammatica, assás importantes para o conheci­
mento reilectido do patrio idioma, e para a analyse com­
pleta -das obras escriptas n'elle ; miudezas que, se não 
faltam de todo, vêem só muito rapidamente Locadas n'ou­
tras grammaticas portuguezas. n 

«E se alguem, olhando para o titulo da obra, pensar 
que alli se tractam pontos meramente grammaticaes, en­
·gana-se: o anthor fez mais e melhor. Nos diversos tre­
chos que reproduziu e analysou gramm~ticalmente, não 
se esqueceu de notar tambem suas bellezas; ou algum 
defeito, qu.ando lá escapasse. Em presença cl'esses tre­
chos mostra as modificações que o idioma portuguez, 
desde os tempos mais remotos até os no,ssos dias, tem 
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soffrido em palavras, phrases, construcção, orthographia 
e pronúncia; e em especial, nota a influencia, a certos 
respeitos nociva, que a leitura elos l. iYros francezes tem 
exercido na lingua portugueza. De quando em quando in­
Lromette juizos criticos, br·eves e frizantes, sobre alguns 
de nossos melhores escriptores, prosadores e poetas, ele. 
De maneira que 0 livro póde ser ele muita van tagem não 
só para o grammatico, mas para o philologo e li ttera to; 
em summa para ·quem qui.zer obter tlm conhecimen to 
rasoado da lingua portogucza, e hab ilitar-se.para escre­
ver n'ell a com correeção e primo r. » 

«Muito sympathiso tambem com o modo el e di zer elo 
judicioso author. Apraz-me sobre maneira aq uell a pers­
picuidade, concisão e. fluidez, :1 quella naturalidade, ele~ 

gancia e numero com que tece os seus escriptos. Bem se 
vê qu e é um digno compnnbeim elo illnstre Oclorico .Men­
des, e ambos discípulos ela nobre eschola, a que perten­
ceram Camões; Garrett, Garção, Filinto , Caldas e outros 
esvriptores insignes e de apurado gosto; inimigos ([ 'esse 
dizer turr;ülo estapafun lico (segundo lhe chamava Ga rl'ett) 
óu piegas, palam oso e chócho, com que, ainda hoje, não 
poucos nos quebram os ouvidos Q a paciencia . ,, 

((O Om"so ile l iuemtu1"G. já o abri, espero lól-o na JH·i­
meira occasião que me deixarem minhas occupações e 
saude. Da sua leitura estou certo que hei de tira r, alem 
de muita io.strucção, muito prazer; tanto , se'não mais, el o 
que tirei da leitura das Postillas .>> 

O illustre professor de rbetorica e poetica cl0 lyceu ele 
Coimbra, o sr. Antonio Ca rdoso Borges de Figueil'erlo , 
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São commummente os escriptos espelho polido, que 
rellecle as paixões, os sentimentos intimas e as virtudes 
de quem o concebe. Essa verdade resumida já por Buf­
fon na mais elegante e concisa pbrase, confirma-a vanta­
josamente João Francisco Lisboa. Percorrei-lhe os jor­
naes, folbeae-lhe os livros, attentae em seus discursos, 
lêde as cartas que escreveu com o franco descuido e a 
transparencia que exige a amizade, que n'elles achareis 
patente e sem refolho a alma generosa e de forte tempera 
cl'este escriptor brasileiro. Vêde-me aquelle ardor e en­
thusiasmo com que desde os annosjuvenis se dedicou com 
o maior afêrro e sem a mais leve mescla ele ambiç.ão á causa 
política que abraçára e que lhe consubstanciava a patda- a 
patria que foi o culto por toda a üda das uas adorações 
mais puras, o estimulo de suas mais érias locubrações e 
constante cogitar, o esp írito que o excilára nos verdores das 
crenças e esperanças, como o alentava ainda nos abhorri­
dos e ultimos dias da existencia I E os sacrificios da fa­
zenda, da saude, e da vida mesmo, que não deixou de 
estar exposta ao ferro dos sicarios nos tempos mais atl'i­
bulados e calamitosos das luctas políticas, como os elle 
aceitou com varonil intrepiuez, e mais (lioua elo que o 
sacrificios a ingratidão com que lll'os pagaram os pro­
prios correligionarios, no dia do triumpho? Vêde-me 
Lambem aquelle digno e admiravcl proceder de resignar o 
cargo, embora o re guardasse da miseria, só porque a: de-



I, 

Hl2 

cl'aquella lilteratura; e indicando já o que tem que Glizer 
i1ce1'ca da filha cl'ell.a, a brasileira.>> 

«Notavel é tambem o fino tacto com que 0 auctor ava­
lia o me rito elos principaes poetas e prosadores cl 'ambas 
as litteraturas, sem omitlir, antes clesinvolvenclo muito 
abundantemente, ó que respeita á biograpbia de cada um 
dos escriptores que cita.» 

«E pelo que toca á fórma quem não vê a riqueza e copia 
da sua expressão? Por toda a parte a sua phrase se os­
tenta corrente, casta, agradaveL e singela; como de quem 
sabe que este é o .estylo mais accommodado aos discur­
sos diclacticos. Quando porém ou a exposição de certGs 
factos bistoricos ou a apreciação elo merecimento elos 
melhores escriptores demandam elevação ele estylo, elle 
o exa ça então com o explenclor devido. Assim varia elle 
magistralmente a dicção segundo a natureza e quali­
dade elos objectos conforme os characteres dos indiví­
duos. l) 

. «Que não possa eu, pelas indicadas c i rcumstancias, com­
provar analyticamenLe o que deixo tocado l Ingrata sorte 
que me nega esse gôsto l ... Aquelles escriptos porém. 
não carecem ela minha recommenclação, ainda que ella 
podesse ter algum pêso. Com mais sentida perda ela re­
publica litteraria, já não ex iste a pessoa do exímio es­
cri ptor; vi v e porém e viverá seu nome illustre na me­
mo ria ela posteridade. >J 

Kstes juizos tão competentes quão aupwrisaclos hon­
ram: assãz os trabalhos do illustre escriptor maranhense, 
e ·enchem de orgulho e prazer seus admiradores e disci-



183 

pul os. Vêem t.ambem pôr meus comproYincianos na obri­
gação de mostrarem-se gratos a quem contribuiu para a 
reputação de sua terra natal; por isso seus conterra­
neos erisiram no peimeiro momento de impulso de 
saudade uma singela lapide sobre sua ·sepultma para as­
sigualar o logar aonde repousam as cinza-s de tão bene­
meri to vaeão; mas nem por isso deixa de fica e em ab~rto 
a divida que contrahimos com uma de nossas glórias 1• 

1 'f \·acta com admiravel esforço de desobrigar-se o Maranhão 
tl 'essa divida, e isto por lembran!(a do sr. Themistocles ela Silva Ma­
oiel Aranha, redactor elo Paiz, e sob proposta do sr. dr. Felgueiras, 
que em uma sessão da assembiéa pFovincial, que aventou a idéa de 
remover-se 0 Pelourinho do Largo do Carmo, collocando ahi um 
monmnento á memória de F. Sotero dos Reis. Desde então met­
leram hombros a esta sancta e boa empreza os referidos cidadãos 
e o sr. Raymundo José Pereira de Castro ; e é de crer que não 
tardará muito que se veja erguido este segundo testemunho do 

· apreço que sahem dar os maranhenses a seus vultos mais conspí· 
cuos, attentos, principalmente o ardor e enthnsiasmo com que o 
sr. Themistocles emprehende qualquer commettimento por diffi­
cil que. seja,' comtantoque d'elle advenha lustre e nome á nossa com­
mum província, como tenho d'isso documento irrefragav~l no modo 
por que tem desempenhado a commissão das obras da erecção do 
monumento ao poeta Gonçalves Dias de que o encarreguei. 

/ 
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' 

Bras, LêLe, cre u r, Lont élaiL pouple en In i. ' 

L'ambition n'óll1nuraiL poinL sa vie. 

(Chansons de Bi:nANOEn, tom. n, pag. 199.) 

I 

Seguir com vista iJrescmtaclOJ'a a genesis de um povo 
na sua phase embryonaria e nas successivas transforma­
ções por que passa até chegar ao aperfeiçoamento e viri­
lidade- é deleite e estudo convidativos. No cornêço da 
sua existencia tudo são dúvidas, incertezas e receios de 
mistura com temeridades inconscientes, _repentinas, sofre­
gas e pasmosas. N'esse progredir incessante das parcel­
las da hm;nanidade, appellidaclas nações; n'esse conquis­
tar incessante; n'essa elaboração e movimento activo, 
não ha innovações, não ha as mais das vezes systemas ~em 
seitas que triumphem, senão fecundados e cimentados 
pelo sangue ele seus iniciadores e apostolos. 

Todo progresso tem o seu Gehenna. Vêcle-me a do,u­
tl'ina sancta de paz e de fraternidad e evangelisada pelo 

-' 
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proprio Homem-Deus e expiada nas gemonias do Golgo­
tba! Descei cl'essa radiosa glorificação, perfumada pela 
justiça absoluta e pela chariclade sem limites, para essas 
reformas plagiadas do verbo clivino, para as doutrinas pb i­
losophicas, inspiradas nas paginas sagradas, que as niío 
achareis radicadas e rcvercleceotes se não fonm1 sellaclas 
pelo martyrio e regadas pelas lagrimas dos seus propa­
gadores. 

É lei providencial e necessaria: os obstaculos fazem 
engmssa l' os maoanciaes, e as correntes das idéas novas 
11ma vez cauclaes precipitam-se, e no seu curso violento 
a1Tastnm aquelle crnc ousou romper o clique da immoiJi­
lidade para lhes dar sahicla . 

Os passos mal seguros e titubantes ele ,um povo que 
se regenera tem tambem isso ele fatal comsigo . Q. povo 
na sua infancia, como a criança que por isso que é fra­
ca e ignorante, compraz-se em tudo que é extranho e pe­
rigoso, afronta com o desconhecido e atreve-se a ten-

' tamens impossíveis. Acompanbae-o nos delineamentos 
primitivos de suas instituições: - indecisos, fugidios e 
incertos, só tornam vulto e consistencia, bracejam e fir­
mam-se no solo á custa ele muito lidar, de muita dedica­
ção e fadiga ás vezes infructifcras, de muito esboço incom­
pleto, ele muito pl ano mal succedido ou desprezado, ele 
muito patriotismo ignorado e mal comprebendido. 

É assim que se formam, robustecem-se e opulentam-se 
as nações. Chegadas ao maior fastigio de sua grandeza e 
poderio desconhecem os que conspiraram para sua pros­
peridade, deixando jazer no limbo do esquecimento os sa-
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crificios, as luctas, a. abnegação d'esses que se exposeram , 
sem outro fito senão o amor da patria. 

Não foi o Brasil isento de pagar tributo a esse período 
' ' 

genesico, e bem que soffreu então de desfallecimenlos e 
convulsões, ainda que parciaes e ligeiros, antes que o sys­
tema representativo fosse comprehendido e executado 
em todas as suas partes por authoridacles e subordinados I 

Nos paroxismos do antigo regimen político, que battia 
em retirada, vencido e extincto pela luz redemptora da 
liberdade, não lhe cedeu elle ele todo o campo sem que 
reagisse e lhe estorvasse os passos. As Wéas liberaes in­
vadiam com aquelle vigor e precipitação que não admitte 
demóra nem plano, e no seu empenho de demolir os edi­
fic ios caruncbosos do despotismo, não tiveram os agita­
dores meLbodo nem persjstencia no seu trabalho. O ca­
martello do progresso.e da civilisação feriu tudo, e ao 
mesmo ternp?, para cl,eixar este ele pé, aquelle meio al­
luido, c inteiros os· alicerces ele muitos. 

N'essa peleja irregular do que começava com o que aca­
bava, ganhavam apparentemente estes : as violencias elos 
que se não podiam accommodar com a nova ordem ven­
ceram um dia e manifestaram-se furiosas contra aquel­
les que, confiados na liberdade e ·fanatisados pela in­
dependencia do Brasil, occupavam.-se em aniquilar e 
estirpar o absolutismo elo nosso solo: foram essas as vi­
ctímas expiatorias ela nova doutrina. 

É bem ele ver que foi laborioso, incerto e não sem tro­
peços o tirocínio ela liberdade no nosso paiz, e isto so­
bretudo n'algumas elas províncias do norte elo imperio 
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que não gozaram, nos annos mais proximos ao ela accla­
maç.ão da nossa .indepenclencia: elos direitos garantidos 
pelo pacto ful}clamenta l. Fosse que o governo se arreceias­
se das agitações que CO!Jleçaram ele surgir empoz o l i.vr~ ­

mento do jugo da metropole, ou reminiscencias do regi­
men colonial, o certo é que a mai (i)ri~ dos presidentes foi 
escolhida da classe militar : - era uma continuação dos 
tenentes-generaes das antigas capitanías, nem mais nem 
menos. Consistiam para elles a liberdade e "as leis no seve­
ro regulamento elo conde de Lippe. Affeito.s á disciplina, 
obedeciam :-1s ordens elos superiores, e exigiam de seus 
subordinados cega obsenrancia ás que d'elles emanavam · 
p0r seu turno, e assim não soffri am contrariedades OUI a im­
da reflexões : para taes au thorirlades eram - a pr0vincia 
a seu cargo um vasto aquartelamento, e os habitantes 
soldados bisoBlaos. Esteve o Maranhão cilebaixo &'esta 
dictadura até que em 1829 veiu acabar com ella o ex. mo 

sr. desemba rgador Candido José cl'Araujo Vianna (hoj1e 
marquez: de SapULcahy) que, tomando as redeas elo go­
verno a rllt· de janeiro, data para nós 1TI81If:Oravel, porqu 
fo i quando se nos clesannuviou o sol ·vivificac~or da liber­
dade, inat1gurou-se o regímen wnstitncional em toda a 
sua plenitt1de, e restabeléceu-se o imperio da lei. 

Se ontros .l'avores não devessem os mar-anbenses á mo'­
derada e prt1clente gerencia de tão illnstraclo e honesto 

, presidente, s6 is·so bastava para recommenclal-o ao nosso 
reconhecimento a estima, c tornai-o IJenemerilo pa1;a t®- . 

dos os que sabem presar a libercla,le com a or·tiierN. ' 
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. Tempos de boa fé e de canclura poli tica foram esses I Na 
innocencia e ainda com as crenças pmas e vivas era para 
os bons cidadãos a patria o primeiro dogma ele sua fé; 
porque tambem ainda essa palavra sagrada, e que sôa tão 
doce, não tinha um sentido vão - não era uma senha de 
convenção só propria para illudir os ingenuos quando se 
apropinquam as luctas eleitoraes, mas um sentimento su­
blimo e natura l, que se aeariciava e desvelava com amor, 
com todas as illusões, com todos os affectos e estrem~ci ­

mentos das almas puras e devotas ele nossos pa·es; e essa 
religião tinha suas aras, seus sacrificios, seus sacerdotes 
e seu:; fnartyres. As theorias e doutrinas de João Jacques 
H.ousseau, de Mably, de Benjamin Constant e de outros 
publicistas então em voga, não eram, para os lidos ficções 
engenhosas que peruem de merecimento na práctica. A 
história cia Grecia e ele Roma antiga et:am os catechismos 
supplementares áquelles e não poucos reconstruíam ele . ' 

pura imaginação as sociedades preteritas, o Forum e o 
Monte A ventino, Atbenas e o Agora, e preGguravam os 
Catões e os Demosthenes, preludiando os feitos ele seus 
originaes e presuminclo"se actores n'elles. 

D'esta ebull ição e encontro ele idéas originaram-se no 
paiz confiictos. ma is ou ~enos graves, já do espirito aven­
tmoso e ignorante elas massas, já ele zelos e· melindres 
nacionaes levados á ex,ageração; se bem que motivados 
pela ingerencia audaciosa ele imp rudentes estrangeiros 
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que 5>e não queriam resignar á id éa de hospedes em 
terra que ha pouco ll1es era sujeita, e por isso conspi 
ravam contra a independencia do Brasil em seus con­
venticulos e em conversas, e mais ele um em jornaes, onde 
sem rebuço proclamavam seus intentos e desejos de ve­
rem um dia res taurada á sua metropole a colonia re­
belde! 

Quando no Rio de Janeiro, em Minas-Geraes, ém San' 
Paulo, centros e baluartes da nossa recente nacionalida­
de, erguiam-se vigorosos a impedir tão ousadas dema­
sias A A~trora Fhtminense, A 1istréa, O Pharol Paulis­
tano, não se acharam só em campo os Evaristos da Veiga, 
os Costa Carva ll1os, os Vergueiros, os Feijós e Odoricos· 
Mendes; que a seus brados paLrioticos responderam-lhes 
os echos acordes elo Phcw"ol1Y.lamnhense, d'esse luminar 
esplendoroso que espancou tambem as trevas com que o 
velho regimen obsctJrecia esta porção do sólo livre da 
livre America, e prégou aos povos a boa nova e os sãos 
principi'OS da verdadeira doutrina. Não foi só luz para 
toc1o,s, senão tambem escudo para proteger pequenos con­
tra os abusos das au tboric1ac1es ~ dos poderosos; - ap­
poio aos fracos; - flagellação aos mal-intencionados, aos 
particlarios ela recolonisação e aos estrangeiros mal-ag-ra­
decidos. D'ah i não houve nunca jornal que exercesse as­
cendente mais decidido sobre a população, nem tribuna 
que attrahisse mais ouvintes, ou grangeasse com a sua 
immensa popularidade t::ío freneticos e expontaneos ap­
plausos. Podia d'elle dizer-se que ao seu mando a pro~ ., 
vincia agitava-se, palpitando todos os corações afinados 

-, 
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pelo seu' e bradando .Lo das as vozes unísonas; porque o 
seu pensamento era o de todos que n'cllc con fiavam! 

· Redactor e j'Ornal eram uma dualidade htdivisivel, re­
sumiam e exprimiam um só individuo. A ·quem pronun­
·ciava-Pharol- acucl ia- lbe logo á mente o nome e a fi­
gura sympathica e insinuante ele .José Canclido de Moraes 
e Silva. E o nome do jomal propagou-se e perpetuon-se 
na fam ilia, e t'J isso ainda hoje pa ra nós, geração hodier­
na, um mytho ; e as 'irmans do ousado liberal são conhe­
cidas até hoje pelas - Pha1·oes. 

Mas quem era essa entidade singular, tão cjuerid·a de 
nossos avós e paes, ~ que 6 hoje em dia pa,ra llÓ S como 
que uma lenda ? Levantemos respeitosos a campa qct e co­
brr. essa sepultura, e sacuclâmos cl1eios de amor o pó 
d',csse jornal - d'esse representante elo verbo fremente 
do missionario ela primeira epocba ela nossa ot·g-an isação 
política - e perquit·amos de um e outro o que fo ram, o 
que representava este, os exemplos que nos legou aquel­
le, e que l1eneficios herdaram nmbos á nossa socie­
dade. 

III 

Ás sete horas ela noite ue 21 de setem bro rll31807 1, em 
uma segunda feira , nasceu José Cand ido ele Moraes e Sil­
va no sitio .Jussára, do districto hoje do Jlapecnrú-miri m, 

' . 

t Dizem uns apontamentos que tenho debaixo dos olhos - i81G 
o que é menos exacto. No mesmo erro r;ah iu ~ Sr, fecta Na.ciona l. 

13 ' ' 
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c cnLão do Rosario. Assim Lambem fora1n embalados 
c adormecera{Il ao SOJUl elas aguas sussurrantes elo tã0 
Jbrmoso e opulento manamcial ela mór par~e da rlqt~esa 
da província elo Maranhão, outros illu.stres conten.·aneos. 

Foram sel1S paes Joaquim Esteves da Silva, natural de 
Lisboo, pharmaccut.ico estabelecido e com esLnclos . regu~ 

lares, o D. l\Jaria Ca.rolina ele Moraes Rego, natm·al 
do ·Maranhão c oriunda de uma das mais respcitaveis e 
numerosas famílias cl'c1le. 

A ü de outubro elo mesmo ann.o recebia o innoceJilLe 
menino as aguas bapLismacs das mãos do reYerendo pa­
.dre Leandro Alves Pereira ele Abreu, sondo-U te pac~rinhos 
José Anel r-é do Moraes Rego, seu avú materno, e .D. Joanna 
Pereira de· Abreu, mulher d'este e madrasta da mãe de 
José Candiclo. 

Aos nove annos de eclade estavam elle e mais cinco ir­
mãos sós 110 mu!tclo. Seu pae, qne abrira botica na ci­
dade ele San'Luiz do Maranhão, para on'Cle se muclára, 
falleceu repentinamente a 16 de março de -18-Iü ele um 
ataque apopletico, e sua mãe, joven ainda e amantís­
sima do esposo, não tepdo fôrças par·a resisbir .aos aba­
los de tamn:)anba dôr, succumbiu treze dias após aqueÚe 
cujas saudades pungiam-n'a com tanta agr·ura. 

As orphãsinbas foram recolbidas por parentes c ami­
gos da família, c ·elle no seu desamparo e orphandacle en­
contrem o commenclaclor Antonio José Meirelles, nego~ 
cianLe porLugucz, que o agasall1on e no seu disvello qnasi 
paternal, fel-o estudar rwi.melras letLras na cidade de ' 
San,'Laiz, e reconhecendo sua aptidão e intelligencia man-
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dou-o dctlois parn França, 11ar·a nndc partiu a lO cl'c ja­
neiro de 1818; e frequentou rrm üollcgio da cidade do 
Havre até junho ele 1821, esbndanclo as disciplinas no­
cessarias para tornm·-se um negociante illnsLr:ulo. Mos­
trando, todavia, quéda decidida pelas lcLLras ,c muito 

. ap11oveitamento nos estudos, destinou-o seu_ protecLor ú 
carreira medica e n'este proposito seguiu elle em jullJO 
para Lisboa e d'ahi em setembro para Coimbra , 'onde 
o encontr<lmos, pelos livros de m:Hricula da universidade, 
cursan(lo no .anno leütivo elo 1821- Hi22 a aula de gre: 
g0, sob o numero ·12, com o J!Ome elo José Candiclo u:.t 
Si·lva, e no seguinte anno, sob o n. 0 M>, o primeirq ele 
matbematicas, que, como é aitlcla hoje preceito dos esta­
tutos da u'niversiclacle de Co imbrà, faz parte ali elo curso 
medico. 

.IV 

Com sep::trar-se o Brasil ela mãe p::ttria, sacudindo o 
jugo oppressor, que tolhia-lhe o clcseu.volvimenLo, c tor­
nando-se FJação livre e imllependenLe, :llvoratar·am-se os 
animos aos brasiléiro~ que frequentavam a universidade 
de Coimbra e os mais exallaclos comprometteram-se ele 
tal maneira, que, para ev itarem· a prisão que os amea­
çava, tiveram de evadir-se d'ali muito ús occultas. Aquel­
les que não estavam ameaçados pela jnsLiça, tinham to­
d.avja demasiado enthusiasmo patriotico e não se deixa­
-ram ficar longe elo theatro onde se estava represeLltanclQ 
o clir·ama lJrii!JanLe da recons~rucç:Ito do nosso paiz. Preoc-
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cupados ul'licamente dos destinCJs ela patr·ia, ·cujas sauda­
des recrudesciam violentas e inoessantes com as notícias 
dCJs extraordinarios acontecimentos que de dia a dia iam 
apparecenel0 no imperio, abandonaram 'OS estuúlos com 
risco de cortarem a oarreira e se partiram sem demora 
com os corações a regorgitarem de alegria, e os pensa­
mentos no torrão natal, onde já imaginavam-se mitigand0 
no serviço d'elle o fogo patriotico que os abrasa'va. Foi 
um cl'elles José Candiclo, que abandonando a vida es­
cholar, no principio d'ella, quando se lhe antorhava au­
spiciosa, lá se foi a 15 ue julho de ·1823 do porto de 
Lisboa em busca elo Mal'anhão, é_iue era se11.1s cuidados· e 
feitiço. 

v 

Que de risontlos projectos lhe não illmninaram então a 
accesa phantasia! que de amplos e inllmitos hol'isontes 
não descortinava ella n'esse desatinado pensamentear dos 
vinte e um annos- baixei sem rota l)em destino lançado 
ãs ~ncapeltaclas ondas dos alheios interesses! Bem asinlta 
aguardava-o ahi a realidade para lhe nnH·char bo.das essas 
flores lotlçans c ephemeras da ju ventucle, damd0-lhe a 
tragar a longos sorvos o envenenado fel ela desventura. 

Ao entrar a 2 de setembro ele 1823 a barra ele San' 
Luiz elo Maranhão avistou o pavilhão auri-vercle a tremu­
lar com galhardia no topo do mastro ela nau de lorcl Co­
·Chrane, ancorada havia pouco no nosso porto. A este es­
pectaculo novo e ine~perado para elle, s-en~iu vibrarem-
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lhe de jl.Lbilo todas as cordas rlo coração, e nnnca jámn is 
te_ve outra sensação de prazer qne se assemelhasse a esta• 
como-elle lJroprio o confessava. Rebent:H·am-lhc copjosas, 
e volu ntarias as lágrimas, e fo ram estas as primeiras, e 
ainda mal que não as un ícas, que derramou aquell e insi· 
gne pa~riota pela terra a que votou seus cuidadós e a pro· 
pria vida! 

Ao desembarcar soube que seu protector se havia re­
tirado pa ra o Bio ele Janeiro por causa de seu pronun­
ciamento c.ontra a proclamação da, indepenclencia .na pro­
víncia, vin do-lhe a elle d'ahi ma lquerenças, e sendo mal 
visto elos populai·es . Por isso ju1gol!l prudente uma ausen· 
c ia temporaria e assim a Iev01,1 a effe.ito . Deixando na direc­
ção da sua casa commercial c como administrnclor d'ell a, 
seu guarcla~ l íwo? José Gonçalves Teixeira, recommen· 
dpn-lhe instante e expressnmeote seu protegido como 
í.1 filho, e logo que fosse chegado á província o applicasse 
no serviço da escripturação merc:mtíl. 

.José Gonçalves, poré'h1, çomo portuguez que acred i­
tava ainda na restauraç5o do domínio da mãe-patrja, e 
sobreposse sectario do rigor para com os subordi n~clos, 

não via com bons Ólhos a quen~ professava itl éas ele todo 
o ponto oppostas ás suas, e demais a homiJriclí.lcle e mo· 
dos francos c rasgados do mancebo destoavam do servi· 
lismo e submissão que. eram então exigidos pelos patrões 
e a que submettiam-se, humildes e calados aquelles que 
princip iavam a carreira comi11ercial. 

A civi li saÇão, que tlildo muda, c clestróc muitos prccon· 
ceitos1 jú operotl felizmente entre .nós completa transfor· 
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mação nos .usos e costumes da classe commercial. Ainda 
não vae, todavia, muito longe que um caixeiro corres­
pondia a um servo da gleba; trabalhava desde o so\ nado 
até as horas mortas da no ite, sem exceptuar os dias san­
cutlcaclos e domingos, e com o afan ele qnem tem uma ta­
refa marcada. Se lhes era concedida uma ou outra tarde 
de domingo para distrahirem-se, ao tqque das nove horas 
ela noite deviam estar já recolhidos. Pertenciam-lhes tam­
bem os serviços braçaes que respeitavam ao asseio e 
arrumação dos armazens e escriptori0s. Tão rispido c 
acanl!ado regimen não se limitava sómento a isto: cs-: 
te11~Ha-se tambem ao trajo - a gravata e o chapéu eram 
balliclos, e a jaqueta de riscado, principal recominenda­
ção dGJ bom caixeiro. Fosse um rapaz apresentar-se pelas 
ruas do paletot e todo apurado, como vemos hoje em 
dia, que por mais lwbilitado, nem uma 1~orta commer­
cial, a não ser de casa ingleza; se lhe abriria;. que trazia 
estampado n9 vcstuario o estygma de extravagante, de 
cspertljçado, fida lgo o madraço l 

A melhor carta. de recommendação para ser bem ac­
cciLo e ter facil ingresso em um escriptorio on balcão 
era um todo t~lambasaclo e besuntão, trepado em uns la­
mancos. D~a estampa de caixeiro estava a'hi n'essas prc­
micias ele um futuro ricasso l Não era tambem mui lo para 
cstranl1t1r nos patrões tacs exige ocit~ s quando estavamellcs 
longe ele perceber o que havia ele obnoxio c estulto n'es­
ses usos e rigores . N'cssa lei tinham vivido c enriqueci­
<lo - lnclo quaJJLO os cercava, abortava-lhes Lal proce­
der; r1úiz o clc 3puli ~rno que por Lollct a parte isto lhe~ 
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dictava: ~no lar, nas ruas, para ondt1 quer que descan­
çassem a vista deparavani o escravo c0m o ferrete do 
azorrague, elo aviltamento, da tyrannia. Quem estava ha­
bituado ao servi lismo cio , infeliz africano, que muito era 
exigir elos mais Stlb.ordinaclos estas e quejanclas demon­
strações ele passiva obecliencia? I Accrescia a tudo isto para 
com José Gonçalves Teixeira o odio reservado que tinha 
aos brasileiros, a quem considerava como rebeldes a seu 
legitimo soberano. Havia portanto ela parte elo socio de 
Meirelles uma vingançasinha a exercer, certo prazer em 
abater um caracter que se lbe mostrava isempto c nobre 
e em curvai-o ás regras e n0,rmas do scrriço comrríercial 
por cll c estabelecidas. 

Desprezando o procurador ela casa cmnmercial ele Mei­
relles as instantes recommtmclações cl'este, procurou es­
magar, com Lodo o peso ela seYcra e restricta cli sc.ipUna 
rnercanli.l os brios de Jo sé,Cancliclo. Não se satisfazendo 
só com trazel-o sopeaclo , pol-o lambem a exercer ós mais 
baixos misteres ele caixeiro principiante - a varrer o es­
oript0rio, a limpar os moveis, a despejar os ;vasos! ... 

lt,naginc-se ag(l)rÚ como se não havia elo rel.Jellar aquell a 
natmeza alLiva c nobre por indolc c pclq oclncação tão es­
merada e polida, que rccebêra nos collegios de França c 
a· que vieram ãccrescentar-sc habitas· airados e liues ele 
C<Dimbra! 

Outro quo estivesse nas co ndiç.õcs do José Cauu iuo, 
embora menos puudonoroso, .ccrLo que ::;c reYoiLaria e 
reagi l'la co11tra tão afJrontoso tractamento. Eile no emLanto 

. :mpporlou-o e calou-se, que a~ sirn lh'o aconsell!ava agra-

\ 
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ticlão- senlimenLo que u'ellc podia mais qne os outros: 
Tné!S a prudencia c a Ionganimidade tê.em limites. Com· 
primiu, pois, dentro em si os ímpetos ele Justa indignação 
que lhe estavam a referver em caixões de fn1ria no peito, 
reconhecido a quanto devia ao commendaclor Meirel­
les. A despeito de poder mais n'elle a gratidão, ven­
ceram afinal a systematica rispidez e os contínuos desa­
brimentos de José Gonçalves Teixeira, que chegaram um 
dia a taes extremos que não pôde o mancebo conter os 
impuls0s proprios da edade· e estalou violen.La a co lera qme 
lJavia muito soffreava. Empoz caLorosas altercações en­
tre aà1bos e em que José G0açalves cleixára transpare­
cer o espírito de naciGJnaLiclacle que o dominava, nTio teve 
.losé CanLlillo outro remedio senão retirar-se~ ela casa de 
Meirellcs, e valer-se ela hospedagem ele seu avô materno, 
em cuja casa estavam Lambem aposentadas. suas ir­
mans. 

Entenderam os brios ele José Cand ido tJL1e estando elle 
na fôrça da vida, não de·via sei' pesado a ,q11em os amJOs 
J)ediam completo clescanço e LranquiiUclacle ue espirito, e 
n'este design io foi a 15 de dezembro (1823) residir-na 
]!alrnâ'ra Torta, ;.i margem do Ilapecurú perLu elo sitio 
Jussi1ra, onde nascera c tiuha um pequeno e.s taiJcledme.nto. 
agricob. 
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VI 

A vida placida e retirada de fazendeiro não convinha; 
nem quadrava á indo I e de José Cand ido: estava elle ahi 
fóra de seu elemento. Via-se em um mundo extranho, 
e corno que segregado da sociedade, que frequentára 
até pouco, para vir defiuhar de enfado e tri~leza na so­
lecladc e no ermo elas nossas campinas, condemnado á 
ioactivitlade e ao embrutecimento da viela rusLica I Mar­
tyrio maior era sentir em sj t<w ta superabonclancia de 
fô rça a querer expam1ir-se-lhe nas ma nifestações ela vida 
febricitante da poli tiça que já o n<unorava, segredando-lhe. 
o verbo at'clente ela patria I 

Veiu dois annos depo is tiral-o d'es~a situação tão aves­
sa ·ao seu temperamento c inclinações o fa lfecimento do . 
avô ('1825) . Ficaram as irmans ele José Canclido sem esse 
arrimo e gasalhaclo. Correu elle sem cletença em auxilio 
d ~ellas , e em maio de ~1826 já se achava residindo com 
ellas na capí tal da prGvincia. 

VII 

Aos der.enove anoo , n'essa edade cl escuidosa e das 
alegrias para muitos, já lhe corriam os dias tur\•os e 
cheios ele preoccupações e cuidados I em vez das distrac­
ções proprias da mocidarle, via-se n braç.os com o encar·· 
go ·d'uma numerosa famíl ia. O amor fraternal, virtude 
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'que n'elle tanto rcspland~ci::1 c tornava-o ainda mais digno 
.Ja mossa admiração, não tinha limites; toman'do a pobre­
~a como accidente traositorio, procmou no trabalho hon· 
.raclo a m:Ín~aGenção cl'aC[ucllas que tinh.a co mo obrigaçã.o 
preteger e sustentar. 

Não o desalentavam as clifficulcta cles da sua triste e pre­
'0aria posição; que não era de seu ánin1o forte o abaLter­
:Se ante quaesquer· contrariedades ! Recorreu, pois, ao pri~ 
uneiro meio que se lhe aOgurou mais prompto c facil: 
.abl'iu na sua pr·opria casa aula. ele primeiras lettras, e 
·ensinou Jrancez e geographia por · casas particulares, e 
J10 quartel aos ca cl etés. Ab i estava em contacto e relncio­
.naclo com os fi lhos elas principaes famílias; sendo t:~n tão 

numerosa e importante essa classe, porque a i11ocidaclc 
<Cl'esse tempo gostava de alistar-se na tropa ele linha, já 
por moela e por ter em' muita conta a carreira elas ar­
mas, já por ficar até Gerto ponto independente do palrio 
domi nio, sem q·ue os mais d'eilcs, por abilstaclos, Live~­
:sem o onus das rondas, senLincllas, o outros serv.iços pe­
:Sados, GJ\le eram feitos pelos sargentos a quem cediam os 
:Soldos. 

Estas aulas do quartel, creadas pe[os conselhos gerae.s, 
-dependentes da approvação elo corpo legislaliYo, q'ue lh'a 
ncgo.u, foram ele pois supprimiclas e José Cancliclo privado 
d'esse recurso .. Não o clesacoroçoou esse revez ela fortu· 
na. Estabeleceu em casa um mocfesto internato, onde es­
tiveram -João e Roberto Bruce, Joaqu im e Haymundo 
Cantanhecle, Gustavo da Costa Ferreira,. João Juliano de 
.t\'loraes Rego c OL1lros q uc 11guraram dcpoi::; na carreira 
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pública c q uc já não pertencem aos vivos. Querendo dar 
a esla insti~~:~ição mais desenvolvimento e maiores pro­
porções, associou-se a Manuel Pereira da Cunba, seu 
amigo e antigo collega de Coimbra, e assim fundaram am­
bos na casa onde se estabelecêra a primeira typograpbia 
que lwuve na província, e hoje serve de hospital de clla­
riclacle, o. segundo collegio de instrucção e de educação 
que contou a nossa província t, e onde ensinava José C<.m­
dülo as línguas portugueza e franceza e geograpbia, e Ma­
nuel Pereira da Cunha arithmelica e geometria. 

Que tres sublimes e sanctas instituições cobriram suc­
eessivamente os tectos d'ess~ eclificio, tão respeitavel fl 

'ven~ranclo por isso! A imprensa, poderos~ jnstrumento 
de civHisação e de liberdade; o collegio que aUumia os 
entendiri1entos rudimentares; o hospital que recolhe os 
necessitados que enfermam e esmolam o pão e o reme­
diol 

Com os recursos de sua intelligencia, sem servir ele · 
gravam.e á .sociedade nem.dar moi estia a qne!n quer que 
f0sse, pôde grangear José Cancli.clo suhsistencia para sua 
J~unilia e viver sempre com toda a il1Clependencia e mo- . 
desbo decoro. A vida Lranquilla e regular do professo­
rado foi, porém, cedo perturrhada pelas inquietações c 
eil'ervesccncia da política para onde o impellíra seq cles­
Lino. 

A cadeira de mestre foi substitui da pela triblma da fo-

1 Foi o primeiro o do ita·Jiano de La l{occa. Vcj. Biographia de 
F'rancisw Sotero elos Hcis, pag. f31. 



lha per·iodica que falia ao espírito, que oommove, qt1e cli'· 
rige a ffil!ll!tidão, c assim lransfignrado o professor em· e.s­
cripbor público, e · chefe de partido, em caudi'll1o popu-

. lar, não pertenceu elle mai::; a si. Sigamos José CaHdidó 
de Moraes e Silva n 'essas rapic!as e breves peripecias da 
sua carre ira pública. 

VIII 

Com a administração cx.ccpcional c1o tenente-coronel 
Pedro José úla Costa Barros,' que em menoscabo das leis 
e da·s garantias elos cidadãos, pracLicou toda a sorte de . 
arb i t~i0s, e que sem 6 men0r decoro ele si e elo cargo eles~ 
cia a a c tos degra€lantes e ·in con~el)i veis, comprehenderam 
os pacificas habitantes do Maranluão a necessidade inde­
cJinavcl d'ingerirem-se n0s negocias pul91icos, e c1es6le em- ., 
tão começaram a manifestar tal ou qual opin ião. Foram ele 
certo preci sos fortes estimulas para os arranc.ar da ar>ath ia 
c terem -veleidacl-es ele nsar de seus direitos de cidadãos l 
Os mais exaltados e oHendirlos iam até a solta.r queixas 

, c a censurar em secret0 os actos irreg~1lares do presi­
denle, ou quando muito a wegar alta noite pasqpins es~ 
criptos com lettra disfarçada ou a vulgarisar um soneto 
ou quadra, repetido de ouvido a ouvido, e n'i sto cifra­
\'a-se toda a opposição dos nosso~ timidos .avós. Já não 
foi pouca ousadia a do poeta Jos~ Pereira cla Silva em 
recitar do alto da mma11~a da Rampa do Palacio CJUando 
se embarcava Costa Barros, já tlestituido da governança, 
aquelle célebre soneLo irnpi'ovisado por esse feli·z repen· 

'• 

... 
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Lista, e que fez tanta sensação, que é ainda hoje rememo- ' 
rado com entbusiastico espanto por nquelles que treme­
ram pela sorte do poe~a ao ouvjl-o vibrar com faria e in­
dignação contra o despota tão vehemente anathema 1• 

Póde-se bem aferir quammanho não foi o ousa·clo com­
mettimento de José Cancliclo em publicar um jornal, 
quando ainda ·era a Constituição lettra morta, e a vontade 
dos presidentes - lei supreJna. Para abalançar-se a tant:o 
sem temor Llos od ios e 1:inganças cl'esses irritadiços pro­
oonsules, cresses enhores de bar aço e cutello, que goza­
vam, e 'POr nosso mal, gozam até hoje el e immunidades, 
sem que os :-~ltos poderes lhes veoham nunca á mão e os 
responsabilisem, era forçoso mais do que valor e dedica­
ção; Cl!lmpria que fosse dominado por esse grande e no­
bre sentimento elo patriotismo que faz com que o homem 
se esüJueça de si e affronte imprudente e iB Lrepicl o os pe-

1 Por curiosidade e para conhecimento dos modernos 'reproduzo 
aqui esta peça poetica: 

Vae-Le, mon&Lro cmel, prole do A vemo. 
Jmplacavel açoite da virtude, 
Profano adorador do vicio rude, 
JJos pat1·ios lares inimigo eterno. 

Um Deus UmnipoLentc, um Deus Supomo 
O doce· ri so em lagrimas lo mndr. 
O ma1· em fUJ·ia o lenho te dcsg1·ude. 
Os lom·os colh as nas jardins do infPJ•uo. 

Teu cadavm· hediondo as ondas IPI'OJn 

Onde negros abut1·es rrvoaodo 
A dnra rome .jWOS5UI'OSOS CC \"('1\l. 

Este seja o Leu fim. moust1·o <'xecrando: 
Os maranhcnses, pelo que I e dm•cm, 
Taes de~ l~inos aos CPo:t Le e~ tão I'Ogando. 



rigos, tendo só presente, a p::~tria, :1 flefezn dos Llirqitos o 
das garantiias de seus concidadãos. 

Mediu elle intemerato a enormidade e extensão elo sa­
crificio e consagrou-se cleveras, sem pensamento algum 
.reservado, á causa pública, entrando na lucta wOm todo 
o cnLbusiasmo, wm toda a lealdade e dessassQmbro de 
quem tinha a oonsr,iei1tia de que ia practic<tr uma acçTio 
benemerit<t, grancle e louvavel. 

IX 

Tinha entãGJ as redeas do governo o vice-prcsiclonLc . 
Homualdo Antonio Franco ele Sá . Sua gcreocia foi bran(la, 
conciliadora c regular, como el e quem, nascido na provín­
cia e ligado a ella por todos os !_aços do interesse e do 
sangue, não deseja Yer sua memoria mareacla ou o nome 

. que tem ele legar aos descendentes execrado por seus 
con~erraneos. Foi portanto essa quadra, postoque breve, 
um halsamo que acalmou as dores, e guareceu as feridas 
abertas por seu clesmamlaclo predecessor~ e ensejo pro­
picio pára a estreia ele um facto tão estranho e novo, como 
a publicação de um jornal não ·official, que ía ser im­
presso na typographia .elo governo, unica existente na 
província até 1830 . 
. De algum tempo que José Caoclitlo affagav:i essa idéa 

até que a final puhlicóu o Pha1:·ol, esse clarim que fez re­
soar por toda a provincia e com espantosa alacridacle a 
alvorada da liberdade; sendo cada numero Cl 'clle uma 
fai sca elecl.rica que fazia vibrar de enlhusiasmo os cora-
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ções ela passada geraç":'ío. DesfF3lclarlo esse es tandarte das 
idéas liberaes com bizarria e·aos ventos ela opinião, vie­
ram alistar-se n'elle a ardente mocidade e os 'patriotas 
ele todas as eclacles, a maioria em summa. dos brasileiros 
ela província, constituincle assim o poderoso partido que 
se arreava eom o nome da propria nacionalidade. i., E como 
piDcleria cleü;ar de assim succecler a quem primeiro levan­
tava com independencia e arreganho a voz em 1)rol da li­
berdade, elos direitos clg seus concidadãos, elos fracos, 
dos humildes, elos abatticlos, elos perseguidos, com fé viva 
nas instituições que apenas começ.avam de fundnr-se ? 
Esse cloutrinaclor do povo e sentinella vigilante, da carta 
constituciona l, cuj os escriptos scioLillantes ele amo.r ela 
patria tinham o desalinho e os affecLOJs de uma paixão en­
tranhada e cl,espretenciosa , .eleve ele ser relembraelo com 
respeito e saudade pelos maranhenses, e archiYado seu 
jornal como um dos ma is gratos padrões elas glorias de . 
nossa provincia. 

No dia 27 de dezembro ele 1827 sabin o primeiro nn­
mero do PharolMamnhe11se, que tambem foi o primeiro 
orgam liberal que teYe o Maranhão I. 

'Eis o seu programma: 

1 Apprcsento aqui como cmiosiclacle bihÜographica o fronlcspicio 
d ',!sle j orna}. 

(Logm· da rrnda.) 
(Coroa imperial) 

J r5200 por Lrimeslro 

F A H. OL 1\'IAH.ANHJ:.~SE 

Les pays oú la domi nalion du sonrPmin e&L 
plus ab=-oluc, sonL r. t~nx oú le:; sl'nn•rains sonL 
moiu pu issants. 

(F~~Ii i .ON. -'-- A l'enl. de 'l'olém.- Li v. n. ) 
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(( Eis-nos a escrever para o publico : conhecemos quão 
ardma ~ a tarefa que sobre nós tomúrnos, com tudo, corno 
amamos sinceramente o nosso paiz, faremos a elle todo ô 

sacrificio possivel, sem importat:-nos que sobre nós re-
cáia o rancor d'alguem ou o odio de muitos ......... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . )) 

Tinha no alto c ee.llLro da pagina, por cima Jo CiLul o, a. corôa im­
períal e ao lado d'es la a numeração. Era impresso em papel almaço um 
pouco trigueiro, tendo 29 cenlim e.lros· de CO!llprimenlo soLre 20 dr 
largura. Publicava-se ás folhas de(!, paginas e a 2 colurnnas, e quando 
aflluiam matel'ias. sahia com f:i paginas. Era hcl1Üomadario a princí­
pio, sahindo commummente ás quartas feiras da typographia nacio­
nal, ql!le depois de,1.0 de junho de 1828, accrescentou ao rrome o 
el e Imparcial. 

Desde o n." :l.lj, (U de março de 1828) mudou de · fronlespicio, 
tendo a numeração ao lado esquerdo c a data á direita, ambas por 
cima do titulo, sem a corôa c já com cst'ouh·a ~pigraphe: 

ToujoUI's daos mos écl·its coll!·agcnx ct smcéro 
Jo m·ains do vous fl atte1· el do vous dóp lairo 

(Revue E~tropéennc. - Tom. 1. ) 

Sempre afoito o sincero om meus ose~· i p l os . 

Só vos tomo aduh1•, não clesp!'UZCI'·I'OS. 

Comerton desde enti1o a sabir uuas vezes por semana, üs Lrrças 
. e sextas feiras, elevando scü preço a 2$~00 réis por trimes tre. 

Do n." q0 (I 7 de junho do mesmo anuo). para o t]jante, conser­
vando o me~mo form n.to é. frontespic.io, mudou ele novo a epigraphe 
para esta : 

, Do circumloquios nada sei, 
O caso conl.o, como o caso foi: 
Na mi.nha ph1·asc, à a constante lei. 
O ladrão é lad rão, o boi é boi. 

Ao lado d'esta viqha transcripto o pangrapho lJ:." do artigo i 7\).• 
da constituição elo imperio. 
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r< Faltaremos wm aquella framrueza propria a cidadã0s 
livres, sem me.do de expormos com coragem nossas opi- · 
niões, e de combattet·mos quanto em nossas fórç.as couber 
os excessos contra a constituição< a liberdade, a segurança 
individual, e a propriedade dos cidadãos brasileiros. 

· Apontaremos as iofracções da lei e da constituiç.ão, com­
mettidas pelos empregados 'publicas, qualquer que seja o 
loga1· que occupem : e bem assim referiremos tudo quanto 
nos parecer concernente ao bom andamento dos negocias 
do nosso pa iz .. . . ........................... '· .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

<cSe não conseguirmos o ftrn que Jevamos em mira. Le­

remos sempre a satisfação ele o haver intentado.)) 
, Nunea desmereceu do conceito que desde logo formo u­
se d'elle, nem nunca o arredaram d'este programma 
quaesquer considerações pessoaes ainda de ordem supe- · 
rior, nem perseguições, nem does tos pungentes ou applau­
sos dos colluviões das praças, nem sequer o desvario das 
idéas conturbadas pelas paixões momeiltaneas. 

Quereis agora apreciar suas theorias ele liberdade e as 
doutrinas que prégava? 

No numero 31 do seu jornal (1.6 de maio de 18~8), no. 
artigo que tem por titulo-Liberdade-diz:« Uma liber­
dade illimitada só traz comsigo a anarchia, a desordem e 
todos os ma les que podem succ.f:'der iiOS homens em so­
ciedaden. 

rcA liberdade, dirão Lodos comnosco, é a primeira fe­
licidade da vida, a unica glória da ord em soeial: não seria 
a história tão brilha nte aos nossos olho s, se não fosse or- · 



nacla com ·as virtudes dos povos livres; os nomes que 
com prazer repettem de seculo em seculo as almas gene­
rosas- SãO OS d'eS$eS capitães que tanto amaram e pu-
gnaram pela liberdade I I I ............. · . .. . ... ...• 

«Nenhum membro da sociedade póde ser privado da 
sua liberdade; sem que es ta privação seja considerada 
como um ataque formal aos cftreitos mais sagrados e mais 
caros da maioria.» (Pharol, 11.

0 31.) 
............................. • .• ............. . 

((A soberania é a eleição voluntari.a e unanimc elo povo. 
Elle não póde Sl!l'i9sistir sem que o seu poder se concen­
tre n'um só corpo. 11 

«Logo que os homens elegem um soberano, <levem 
prestar: lhe obecliencia.: o respeito a elle devido cumpre ser 
um dos ma·is sagrados para os homens. Se o soberano 

·não fósse inviolavel, se aos homens ficasse o direito livre de 
o depor sem que elle se llo lllvesse opposto á felicidade de 
seus concidadãos, a essa sociedade não caberia outro no-
me senão o de tun ajunclamento de amiDtinados, cujo fim 
era a desordem e a anarchia. » 

' . 

· «Ü soberano p is é obri gado pelas ~e i s divinas o pelo . 
pacto social a ser justo, a conservar a liberdade dos 
.membros da sociedade, a proteger a propriedade do ci­
dadão e a promover quanto em si couber a felicidade 
d'áquelles que o elegeram soberano.» 
•••••••••••••••••••••• f •••••••••••••••••••••• 

«P governo· absoluto eleve ser abominado de' todos os 
brasileiros: elle é uma fonLe perenne de males: os povos 
vivem sempre debaixo da ,oppressão dos empreg;.Hlos do 
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' Príncipe, que jamais póde ser bon1, logo que se dec'tnra 
querer dominar só sobre os destiuos ele seus . similhan· 
tes. » 

••••••••••• • • ••••••••••• o. o o ••••••••••• ••••• •• 

<c •••••• não é legitimo o soberano que uzHrpa os me­
lhores dos IJens do povo: o seu clominio é sustentado 
pela fôrça, e essa jamais con tituc direito.)) 

<<O soberano absolrtto e üespolico viola o pacto funda­
mental da sociedade; faz cmvar os direitos ele seus mem­
bros ao seu capricho, e a sua unica vontade constitue a 
lei, que decide da fortuna, destino e viela elo resto da 
socie&ade que elle escravisa. )) 
•••• ••••••••• • ••••••••••••• • • •• o. o o •••• o. o. o. 

ocDeve ser considerado como inimigo ela felicidade e da 
conservação ela maioria aquelle que qu izer oppor-se ou 
roubar a liberdade política e incliviflual á sociedade.» 

<<O absolutismo não é legitimo, é contrário á natpreza 
humana, é consequencia da barbaridade ele um mau so­
berano e da corru[Jção ela maioria, e é !balmente a viola­
ção ele todos os direitos ela humanidade! Amêmos pois 
a liberdade do fundo da nossa alma; pois que uma ~.iber­
ilade bem entendida torna o homem venturoso, e faz com 
que elle exercite todas as virtudes ele que o dotar a na­
tureza,)) 
•••••••••••••••••••• o • •• • • • •••••••••••••••••• 

((O governo liberal é o que é verdadeiramente legítimo 
e conforme ao pacto social, é ao que o homem tem obri 
gação t'le se submetter no .estaclo civil, e a nenhum mais 
snteve sujeitar, sem se tlegTatlar o t: llaracter el e hom rm 

·• 

• 
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· e sem se tornar o mais desprezível e inO.mo de toqos os 
entes!! A sociedade,. que sacode o jugo de um despota , 
cumpre com a obrigação que lhe é imposta pela nature­
za, que lhe ordena a conservação do genero humano.» 

(Idem, n. 0 32.) 

No numero 34 (29 de maio) tr~ctando do mesmo as­
sumpto, mostra n'estes termos a obrigação que incumbe 
ao escdptor público de vigiar e censurar os actos irre-
gulares da pt·imeira authoridade. · 

I 

«O escriptor que injustamente calumnía um empre-
gado, não eleve merecer confiança alguma, e mais ainda , 
deve ser considerado como um inimi go do estado; por 
isso que pretende destruit' o credito e deprimir a honra 
de um cidadão. prestante e util. >> 

......... - ..... · ... · .............. ............ . 
«Devem-se apontar os erros dos empregados, sem 

atacar o seu melindre; que é a melhor fórma ele os con·­
vencer do seu injusto proceder e de os emendar.>> 
• •••••••••• t •••••••••••••••••••••• ' ••••••••• • 

«Nem se diga que poderemos censurar qualquer acto 
da primeira authoridade de uma provinda, sem sermos 
para logo víctimas do seu resentimento. Não d·evemos 
.,por isso emmudecer-nos, antes teimar, lembrados de que 
um dia conseguiremos que sejam fieis observadores das 
leis e da constituição elo imperio. » 

«Se nm escrlptor público não advertisse o empregade 
. do seu mau proceder, se lhe não dissesse todas as ver­
dades que respeitam ao interesse geral, a ~xistencià' do 



seu escripto seria inuti l, e o ferrete da falta Lle patrlo· 
tismo seria sem dúvida alguma seu justo castigo 1 É um 

_ dever elo escriptor público a censura dos muus empre· 
gados publicas: cl'ahi depende em grande parte a felici-
dade. da nação.>> . 

O que ha n'estas proposições que destoe dos precei­
lôs estabelecidos pela. nossa Constituição? Não são pela 
ventura os verdadeiros princípios da liberdade den tro 
nos limites elo nosso systema representativo? E no em­
tanto, por querer sustentai-os, advieram-lhe d'ahi. só 
males, e desencadearam-se contra elle os oclios e vin­
gan-ças dos que incorreram nas suas justas censuras, ou 
que se temiam d'elle por merecerem-n'as! · 

Na imprensa não encontrou adversarios da sua altura 
e sentimentos. Os reclactores ela Mine1''Ni é da Bandurm 4, 

orgams do partido reaccionario, que com a denominação 
de corcunda adaptava e deffendia os velhos preconcei­
tos, as idéas atlsolutistas, e trazia arregimentados os 
sectarios do regimen decahiclo e os portugueze& impru­
dentes, e pagavam-se de injúrias e ca1úmnias contra José 
Canclido, já que lhes falleciam argomentos para des­
truirem os seus. Temiveis e fortes adversarios e·ram ele­
certo esses, que empregavam armas tão clesiguaes. En­
tretanto, elle, só, arcava peito a peito, em todos os ter­
renos, discutindo com elles pontos de nacionalidade, 
sem se temer das celeumas e coleras que ía levantando 
erri campos tão irritadiços e melindrosos. 

t Eram !'!Stes os jornaes que se publicavam então, alem do Pha· 
t•ol, cahindo em er\'0 ainda n'este pon.to 'f Selectc& ,Nacional . 

• 
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Folhee-sc, _porém, a collecção cl'esse jornal, que lhe 
descubrireis n'lnito merito e interesse nos artigos de fun­
do, nas coHaborações, nos extractos de outros jornaes, 
nas transcripções ele alguns trechos ele obras uteis, no 

' noticiar o que se passava na côrLe do iniperio e pelos 
· paizes estrangeiros, csforç:uÍdo-sc em Lo das esLas partes 
por instruir o povo c desaggraval-o. 

X 

Não correu o :mno <le 1828 até seu termo sem que o 
redactor elo Php,rol entrasse n'essa via dolorosa CJLle 
cond~z o homem forte á glorificação elos grandes sacri· 
fi cios e de.clicações- ao ni.artyrio l 

A 28 de fevereiro d'esse anno tinha [.erminaclo a pací~ 
fica interinidade de Romualdo Fran_co de Sá, c eram pri­
meiras aulhoriclacles da provincia, o marechal M::tm;wl da 
Costa Pinto,e o conde cl'Escaragnolle, arrnelle presidente 

. e este commanclante elas arm:1s cl'ella. 
Passados p0ucos mezes de estudada imparcial idade e 

moderação, deixaram ambos cahir essa mascara para se 
lançarem com todo o despejo nos braços do parLido re­
Lrogaclo ou recolonisador. Não podiam portanto ve1· com 
bons olhos o orgam elas idéas libcraes, cojo rednctor era 
sobreposse o c;heil'e do partido, que se appelliclava como 
contraste ao onLro- ele JJmsileiro. 

Procuraram a princípio contrarestar e impe(l ir a publ.i­
caç.ão do PhM·ol> tentando para isso fechar a Lypogra· 
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phia, e influindo ao mesmo tmnpo no espírito do dr. Joa­
quim José Sabino, para que como promotor público, pro­
cessasse José Canclido, e ·elle com effeito o levou por di­
versas vezes aos tribunaes por suppostos delictos ele abu­
sos de liberdade cl'imprensa. 

A despeito dos esforços do presidente, ,que se empe­
nhava com os jurados para que conclemnassem o intre­
pido. escriptor, foi e~te sempre absolvido, sahinclo da 

·cadeia ainda mais bem quisto e popular elo que havia en­
trado para ella. 

Vendo-se elles assim frustrados nos seus planos, e ob­
cecados·pelo desejo de viBgança, t[veram a leviandade de 
publicar, o command~ute das armas- uma proclama" 
ção, e o presidente um avulso - Aos honrados mara­
nhenses- em fórma de manifesto, concitando os animas 
contra o redactor elo Pha1·ol, diffamando-o e condemnan­
do suas doutrinas. 

Esses escriptos abstmsos e ridículos, que vinham da­
tados (I 2 de junho) e assignaclos por seus authores, fa ­
riam hoje rir até as lagrimas aos modernos governadores 
das províncias elo norte pela simplicidade, des.azo e falta 
de 'traquejo político ele seus antigos antecessores, que 
acoommettiam o inimigo tão a c~escoberto l Não atemo­
riso LHe José Canclido com as ameaças ele quem tinha a 
fôrça por si e o podia perder sem regresso; nem irritou­
se com o regosijo e modos altanaclos de seus adversa-

~~~ rios que o chasqueavam, e promettiam-se fazel-o breve ca-
1ar-se. Nem por isso mudou elle de tom ou deixou ele pu­
gn~r pela felicidade e direitos ele seus concidadãos, e pelas 
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leis. quelmmtadas por aquelles a quem competia observal­
as e gmml a l-as. Essas informes peças officiaes serviram-Ih~ 
ele pas~o á bem cabidas censuras e fina zombaria, deten­
do-se n'esta analyse nos n.05 4.0, 41 e 4.2 do Phm·ol. 
Referindo-se no primeiro• .cl'esses numems aos meios 
empregados para reduzir o Pharo l ao silencio, diz que 
<<a despeito das cabanas, desprezando as invectivas de 
escriptor que procuram informar-nos, e respeitando as 
leis e as convelliencias sociaes continuaremos a publicar 
este jornal em quanto virmos que nossos compatriotas 
são infelizes; tomâmos sobre nós a honrosa tarefa de 
deffender os brios nacionaes, o character e seguranÇa in­
dividual, uma vez atacados; e sem temermos o poder, 
accusaremos intrepidamente os delírios, as perseguições 
e as prevaricações d'e~te ou d'aqllelle empregado, seja 
rJLlal fô r o grau de superioridaqe do seu emprego)). 

(Phwrol, n.0 ~.O.) 

«Qllanto a nós, termina ellc, esfo rçar-nos-hemo~ á me.­
clida de nossas fôrças par'a couseguirmos a fe licidade de 
nossos concidadãos, desprezando ~s ameaças rito poder: 
encarando-as ele frente e eom inclefferença , iremos, fir­
mados na lei, continuando a nossa marcha cmquanto es­
tivermos convencidos fJllC ella é util a nossos co.ncicla­
cllíos.» 

<I DeseHg;mem-sc, pois, os co1nmclas ele uma vez pCtra 
sempre que jamais largaremos ela penna emquanto os 
brasil eiro:' hem intencionados nos protegerem . ...... " 

(lrfcm ,) 

• • f 
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Tanto denodo e tranquillidade de espit·ilo foram exa· 
çerbando cada vez mais os anirnos das cl~1as authoridacles. 
No seu despeito e desejo de vingarem-pe de quem des­
prezava-lhes as ameaças e arrostava suas iras, perderam 
a calma e socc0rreram-s6l desatinadamente à. violencia. 

Comparecendo José Ca ndido pelas sete horas da ma­
nhan elo dia 8 cl'agosto (i828) em palacio por intimação 
do presidente Costa Pinto, este, depois de breve interro ­
gatorio, e sem que lhe servisse d'estorvo as instrucções 
de -10 de junho ele '1822, e em especial o artigo 6.0

; pois 
q-ue o redacLor do PhaTol tinha a se~t cargo prover a subsis­
tencia de trez irmans orphans e de unia tia, todas pobres, 
de quem era o unico arrimo e amparo, mandou-o prezo 
para o quartel com ordem ele se llle assentar praça no 
corpo d'artilheria. Ao meio dia já estava consummado 
este acto violento, tanta pressa se deram os acostados 
do presidente em executa l-o I 

Sem se condoer de tanta miseria, antes r~qttintando 

de perversidade, carregou Costa Pinto a mão, en tregan­
do seu adversa rio á mercê ele Llm commandante, inimigo 
pessoal de José Ca nclid o. Allgurava-se já n:-~ mente apai­
xonada do peesiden.Le (jtle á menor transgt'essão do re­
cmta, ser-lhe-h ia 'infligi elo o Gast i go degradante ela · chi­
bata; assim, porém, não succecleu, que privaram-n'o 
rl'este prazer os privilegias ele seus avós que deram di­
reito ao reclact0r do [Jhar·ol a ser reconbecido r:adete . Não 
fez taríJ.1bem serviços militares; porque deu-se p0ucos 
dias depois por enfermo, é teve baixa para o hospital 
regirnent.11I. onde. encontrou no generoso e Gompàssivo 
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physico -mó r clr. Soares de Sousa (pae elo visconde elo 
Uruguay) decidida e firme protecção. Deveu-lhe José 
Candiclo não só. a fineza de recebei-o oo~o doente, se­
não Lambem a ele fazel-o tractar com todas as attenções 

' . 
e resguardos possi,ieis e durante cinco mezes em que 
esteve recluso n'esse estabelecimento, apartado de sua 
desvalida familia, e ahi ficou até que obteve do successor 
de Costa Pinto baixa de praça elo exercito. 

Não lhe faltaram por essa 01~casião conselhos amigaveis 
e of'ferecimentos francos e instantes, para que se passasse 
á Europa. Recursos pecuniarios, meios ele segura fuga, re­
commendações ' raliosas, tudo pozeram á ~lisposição ele 
José Candido; mas ó amor da terra natal e da família po­
deram mais · com elle e o fizeram tudo recusar formal e 
perempto riam ente. 

Não foram só. essas a~ provas de interesse e sympa­
thia que acompanharam o patriota no seu infortunio. 
Oclorioo :Mendes, seu correligionat-io e amigo ele Coimbra, 
seu companheiro nas luctas, abi '·estava, de volta elo Rio 
de Janeiro, para prestar-lhe relevantes serviços1. 

XI 

Não era ainda posta em práctic~ a constituição em toda a 
sua plenitude e por todo o te.rritorio brasileiro, parte por 
falta de sinceridade e boa vontade nos executores, pm:te 

' · lVeja-se atraz n:1 biogntphia d'este a· parte a qne se refere este 
facto. 

I, 
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pela curteza do tempo; que ía em tres anrros de sua pro~ , 
clamação, espaço deüciente para que entrassem seus pre­
ceitos nos babitos dos povos e seguissem seu' curso na­
tural e desimpedido . Aggravava-se no Maranhão este 
estado transitorio e vacill ante com a má escolha dos pre­
siderítes, ·recahindo ella por esse tempo no marechal Ma­
nuel da Costa Pinto, que timlmiva no arbítrio e vaidade. 

Ninguem estava então seguro elo sua pessoa; a espiona-
. gem devassava o interior das casas, as reuniões algum 
tanto numerosas eram tidas por ajunctamentcis sedicio­
sos, e as queixas e censuras por crimes. De par com estas 
lástimas serias, cresciam as intrigas e malquerenças, suas 
s0cias e i::n iinseparaveis. 

Era es~e o quadro do estado excepcional e degradante 
em que veiu encontrar o Maranhão o ex.mo sr. desembar­
gador Candiclo José · cl' Araujo Vianria (hoje marquez ele 
Sapucaby). 

Um ele seus primeiros actos ao tomar posse da presi­
dencia a U. ele janeiro de 1829, fo i revogar o assenta­
mento ele praç~ de José Candiclo e restitui l-o á li berdade. · 

Uma vez clesapressaclo o patriota das cadeias que o 
oppr"imiram por tantos mezes, tractou logo de fazer reap­
,parecer o seu jornal, que foi toda a sua glória e sua rui­
na, e com elle havia ele um. dia amortalhar-se, rememo­
rand0·1he na hora extrema 6 nome, como esses guerreiros 
romanos que expiravam sorrindo com o nome ela pat.r·ia 
nos labiosl Novos trabalhos e maiores infortunios lhe es• 
tav,am Lodavia reserwlClos. 

No oomêço cl'esta nova phase ela sua existencia ele es-
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criptor escoaram-se-lhe os djas serenos e r'isonhos. En· 
t,retioba felações com o presidente, que se mostrava seu 
amigo e cuja administração ajudava no que P9dia. 

O Plzar:ol torl!lou-se semi-official, 'publicando os actos 
do govêroo; e José Candido, entre outros serviços que 
prestm:~ ao presidente, merece mencionado o de uma 
subscripção que promoveu para a compra de dois mil voha­
mes coin que se enriqueceu a nossa bibliotheca pública, 
creada a 5 ele maio de 183·1 por aquelle illus~ra cl o adm1~ 
nistrador. 

Paralysacla a publicação do Ph.wvl uo 11. o 56, . desde 
aquella violencia practicada contra o redactor, continuou 
a 23· ele janeiro de J83i para cessar c[g ser publi cado 
sob <\ redacção de seu incançavel fundador no dia ern·que 

·se viu foragido e acossado como um malfeitor. 
A revolução de 7 de abril abalou profundamente o im,; 

perio, e como é natural, insurgiam-se aqui, alli, sofrea­
das paixões; que as ondas agitadas se não aquietam de 
repente e a um tempo, nem o organismo se acalma log0 em­
paz violento choque. Assim, depois de consummado e 
acceito por toda a parte o facto, começaram de apparecer 
·em um ou outro ponto do imperio tumultos a favor do 
monarcha clecahido, e as rivalidades entre brasileiros e 
portuguezes foram-se irritando cada vez mais e toman­
do grande incremento; porque estes enwnlraram apoio e 
fôrça nos partidarios elo ex-imperador e nos descon_tentes 
que os .successos politicos por mais populares e applau­

"diclos sempre produzem . .I à se Hão pagavam os corypheus 
de um e o~1tro pRrticlo.· das cliscussões calorosas nos jor- · 



naes, nas reuniões e em toda a parte onde se ent'.ontra · 
vam. O levedo reyolucionario. fermentando com intensida­
de, rebentava aqui e acolá em motins aSSl}stadores, un::; 
populares, outros militares, quando se não congraçavam 
ambas as classes no mesmo empenho. Na província do 
Pará, comvisinha da do Maranhão e de cujo commercio era 
tributaria ainda até bem poucos annos 3 praça d'aquella, 
amotinou-se a ,7 d'agosto de .f 831 a fôrça pública, insti­
gada por imprudentes estrangeiros e guiada n'esta fac­
ção por José d'Araujo Roso e pelo proprio commandante 
das armas Bettencourt, e marchou contra o palacio do go­
vêrno, depondo e prendendo o visconde de Goyana, pre­
sidente da província, e cuja ge1:encia prudente e legal não 
dera causa a esta insurreição; mas a sofrega inquietação 
de U':ll partido que se jnlg·ava forte, e ancioso pela res­
tauração, entendeu azaclo o ensejo para pôr r-m práctica 
seu criminoso plano. 

Á prisão da prim~ira authoridade, seguiram-se muitas 
outras, sendo a mais notavel pelos excessos commetlidos 
da parte dos revoltosos a do vice-presidente, o conego 
João Baptista de Campos, a quem maltractaram 'e arras­
ta,ram até a cadeia onde ficou incommunicavel. Segui­
ram-se muítas deportações, e o presidente, posto a bordo 
do paquete Campista, foi ohri~aclo a seguir n'elle viagem. 
para o Rio de Janeiro. 

Divulgada esta consternadora notícia entre os habitantes 
da capital do Maranhão, já de si mui agitados ·.dos acon­
tecimentos da côrte, e receiosos os liberaes da preponcle:: . 
rancia que ia tomando o partido íl qne denominavam - 111· 
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süano-, facil foi d'essa leve faísca smgi1· o incenclio que 
ateo u-se nos espíritos mais exaltados. Desde pela manhan 
do dia -12 de setembro que reinava na cidade essa mudez, 
precursora das graves cdses. 

Essa paralysação ele movimento e silencio fóra elo eom­
mum, presagiava que a tempestade estava prestes a desa­
bar e de fe ito ella se não fez esperar. Á noite fo i o presi­
dente da província avisado com grande surpresa sua que 
desde as 8 horas preparava-se um movimento revolucio­
naria no proprio quartel do Campo d'Ourique para vir de 
madrugada intimar-lhe a prompta execução de medidas ex­
traordinarias, que os amotinados ju1gavam de salvação pú­

bli ca. Concertou eBtão elle com o commandante elas annas, 
Clemenlino Josó Lisboa, e com o clesembargaclor ouvidor 
geral do crime_nos meios de de'bellar o mal, e n'esse pro­
QOsito os mandou explorar o terreno e provideraciar a 
respeito de tão grave ?CCurrencia. Ás 1 O horas voltaram 
elles a palacio communlcanclo ao lilresielente que ac;hava­
se reunido no quartel muito povo armado e congraçado 
com os b_atalbões 20 e 23 de caçadores, com quem tinham 
tambem feito causa commum os corpos de artilher·ia e 
de policia; e que José Candido e os· demais cabeças do 
motim estavam lavrando uma representação para ser tra­
zida pela volta d.a madrugada á presença elo govêrno . 

Vencto-se o presidente n'estas tristes e apertadas con­
juncturas só c desamparado ele toda a fôrça pública, tra­
ctou ele cqnvocar o conselho geral ela província, que sere­
uniu ás duas horas ela rnaclf'ugacla, e como até as quatro 
nao apparecesse a aununciacla representação, o const:-' 
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lho escolheu ele entre os seus membros- Manuel Pereira 
da Cunha e Joaquim Raymundo :Machado, sympathicos 
aos populares, para irem em comrnissão saber dos chefes 
da revolução o motivo d'ella e 0 que queriam. Voltaram 
com a resposta de que pela manhan trariam a represen­
tação, e em vista d'isto foi suspensa a sessão. Como fosse, 
porém, cbegada-]Jelas nove horas do dia uma commissão 
elos amotinados, composta de tres cidadãos e de .outros 
tantos militares, com a representação, reuniu-se de novo 
o cmnselho para ,tomar conhecimento d'ella, que em re­
sumo constava elas seguü:ltes peop9stas: 

Que fossem expulsos elos· postos. militares tanto de 1.a 

como de 2.a linha todos os brasileiros adoptivos e porLu-
guezes; 

Que fossem suspensos do exerclcio das suas funcções o 
cllanceller da relação Francisco ele Paula Pereira Duarte, 
os clesembargadores Manuel Ignacio Cavalcanti de Lacer­
da, João Capristano Rebello, Domingos Nunes Feneira, 
Francisco Gonçalves Martins, Joaquim ~osé Sabino, Fran­
cisco Carneiro· Pinto Vieira de Mello, e o ouvidor ela co­
marca Narciso José ele Almeida Guatimozim; 

Que fossem expulsos dos empregos civis, de fazenda e 
justiça tod0s os brasileiros adoptivos, sem excepção al­
guma; 

Que sahissem da província, . como inimigos declarados 
e activos da independencia elo Brasil e ele suas instituições 
liberaes os religiosos do convento ele Sancto Antonio e João 
Cbrispim Alves ele Lima, Joaquim Raymundo Marques, 
Nbreellino José de Azevedo Perdigão, Manuel €le Abt·an-

.. 
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ches Paes Garci<t , e.mais os patlrP.s José Pú1lu Teixeira e 
José Rodrigl!les de Almeida, os quaes tl eviam ser imme­
diatamente capturados para dentro ele 24 horas clespeja'­
rem a pnDvincia: que ass!m tambem sahissem d'ell'a 
JJ0sé 'Carlos de Mell o e Alvim, da fregnezia de Hape­
cnrli, Antonio P.inLo Ferreira Vianna, da ele ·Itapecmú-rni­
rim, e João Antonio :Marques e r.emando Mendes de Al­
meida, da de Caxias'; 

Que em qualquer tempo não podesse ser consiuerada 
criminosa aquella re12mião. 

O co nselho, depoi :". rle ter delil.1erado, respondeu a si­
mi~lwnte in timação, que não cabia em suas aLI.ribuições 
acloptar as medidas reclamadas ; mas que para evitar 
ma iores maltJS pedia -lhes não envolvessem na proscri­
pção os magistrados, que eram brasi leiros natos, que exce­
ptuassem tambem os que o eram ·em virtud e ele eleição 
popular, sem embargo de nascimento, e marcassem maiwr 
prazo áquelles que houvessem ele retirar-se da província 
em cumprimento das tleliberações tomatlas, etc., e que 
finalmente fossem essas mocliücações appresentaclas aos 
amotinados por Pereira Lla Cunha e Macüarlo , membros 
do conselho. 

Ás •11 horas já haviam-se elles tornado de sna mís• 
são, ·declarando que não haviam sido attendidos nem 
admiLtida a proposta do conselho, salvo no punto em 
que explicava · uma das condições da representação . 
Foi isLo tambem conurmado por Frederico Magno !il1e 
Abrancbes, relator ua commissão tios rrvolt.osos, affir- 1 

' 
mando mais em bom tl eeidido e energico !JUe o povo e 
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tropa estavam na firme resolnçãu ele snst.enlar com as ar­
mas na t:não suas requisições até qun fossem f:ompleta­
mente satisfeitas. Á vista. de tão formal desengano e da 
aLLitude ameaçadora dos rer.lamantes cedeu o presiden.te. 
proclamando em seguida ao povo e á tropa e declarando 
LJl'le já tinham sit..lo expedidas terminantes ordens para 
prompta execução ue suas re0lamações. <<Dentro da ci­
tlaJe, dizia essa peça official, tecm e lias já sido em grande 
parte e em poucas lJoras eCCeituauas, c fóra o serão com 
a maxima brevidaue que permittirem as distancias)). 

«Soldauos l Maranhenses l O presiuente, em conselho, 
nã0 póde deixar de louvar-vos a boa ordem; disciplina e· 
moueração com que vos houvestes n'esta crise ....... )) 

E assim foi, graças á índole do povo, e mais do que a elia , 
~~ in!luencia benefica e aos esforços vigilantes de José Can­
dido. Ao vulgarisar-se a noticia de que o govêrno havia 
annniclo ao que d'elle·exigiam os insurgentes, um brado ge­
ral e unisono ele victória e de alegria resoon por todo o 
Campo de 09-rique, vindo logo acompanhado ela voz de 
orde'm, respeito ás:autho?"idades constituídas e á segurança. 
·individ~/Ja, l e ele prop1'iedade, que soltánt José Candido, e 
que foi repelticla com enl.hnsiasmo de bocca eR1 hocca e 
nbserv::tda por lQc1os. 

No seu empenho de que não manchassem este in­
rlruenLo triumpho os mal intencionados, que sempre os ha 
1festas crises, dirigiu José Candido tambem por sua parte 
uma proclamação aos seus,· e n'ella dizia: «Vencemos! 
O que nos ~est.a? Lev::tr ao f:aho t.ãu glorioso feito. Somos 
tivres, somos brasileiros; cumpre sustentar -com llil~t:re 

15 
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estes lisqngeims tiLulos. É por acções dignas. de verda­
deiros liberaes que devemos manter sem mancha esta 
heroica revolução. Ordem, respeito ás authoridades e á 
segurança individual, tal é a nossa divisa, tal é o que de­
veis manter, ó bravos; que é esse o meio de c0nseguir­
mos os louvores e as beaçãos de todos.» 

Nã0 satisfazendo-se todavia só com o que aconselhava, 
ajunçtou a isto o exemplo, empenhando-se com toda a de­
dicação e assiduidade em proteger os vencidos, e fel-o cle 
maneira a entrar n'aquelles espíritos assustadiços a mais 
completa confiança e kanquillidade, e foi Iil'esse intento . 
que em toda a noite de 12 e no seguinte dia policiou , 
ajudado de alguns amigos, a cidade, e onde sabía de , <lis~ 

turbio, ou simples altercação, ahi comparecia de repente e 
restabelecia o socêgo, conciliando e chaman<lo á ordem 
os que se excediam. D'este geito não houve em todo o 
decurso cl'esse motim popular attentado de qualquer na­
tureza que o ''iesse ennodoar. Não ha desconhecer que 
muito o ajudou o alCantarense, José Demetrio de Abreu , 
commandante elo corpo de polícia. Era elle apropriadopat·a · 
similha.nte cargo : esLimavam-n'o e respeitav.am pelo zêlo , 
activi€lacle e honradez com llue o desempenhava, e sobre­
tudo pela severa disciplina em que mantinha seus su­
bordinados, que se distinguiam pelo aceio, bom porte 
e vigilancia. 

Sendo em parte Cl!lmpriillas as exigen(jias do ·povo e de 
portados Doque, Pinto Vianna llo Hapecurú-mil'im, e os 
frades de Sancto Antonio, qne chegaram só até o Pará e 
cl'abi regressaram , foi isto bastante pRra que a maioria 



dos insurgentes ficasse salisfeita; mas não assim os qLÍe 
viam l.onge; que esses d"scobriram logo tal ou q~1al burla 
na execução elas medidas acceibas pe lo governo quaúclo a 
necessidade e o panico o coagiram a isso. 

Assim que, apaziguada a vevo!La na cidade, renppareceu 
ella a 18 do mesmo mez na villa ele Itapecurú-mit·im, quei­
xosos estes insurgentes do presidente da provincia. Fraco 
era 0 número e mal organisaclo o movimento, timtoque 
Jogo ao •primeiro recontro clepoz as arn~as, evadindo-se seu 
oheffe, Antonio João Damasceno. Perseguido pelas tropas 
do govêrn(i), viu-se elle na extremidade ele ajunctar os de­
bandados e sublevar-se de novo, como remeclio para evitar 
a prisão; mas sempre acossado ele refúgio em refúgio, 
foi acabar seus cFas no BrBjo, <is mãos da fôrça pública a 
qn{3m se entregára ! 
, Seguindo no emtanto os negocias publicas sua marcha 

natural, e voltada para o seu leito a corrente revoluciona­
ria, não podia de certo José Cancliclo divisar no horisonte 
a nuvemzinha negra que havia de um dia transformar-se 
em tormenta que o colheria em sua quéda I Descança'Cl61 
pois elas fadigas, que precederam e acom,panharam a re­
volução ele setembro, não quiz demorar por mais tempo o 
que lhe estava a pedir o coração, e a H\ de outubro (1831) 

casou com D. Marianna Emília da Cunha 1
, sobrinha do 

visconde de Alcanliara, e em cuja familia tambem veiu 
. depois a enla,;ar-se João Franc1sco Lisboa. 

Não deixou José Candicl.o cl'este consorcio herdeiro 

L Foi casada em srgundas' nupcias com o Jml,ior Louren0o Lusilmw 
J e fla~ l:ro Bell'o.l't, hoje nmbos fn,llecidos. . 

• 
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cfo seu nome ; ma s aclcliu-lhe á hm'ança de jornalista r> 

senr. Themistocles da Silva Maciel Aranha, redactor 
do Paiz, e que no ardor e enthusiasmo com que toma a 
peito os assumptos que lhe parecem àe utilidade ge·· 
ral , na erte1·gia com que entra em liç:1 , e na fé que tem 
'no poder ela sublime invenção de Guttenberg, mostra 
assaz que corre-lhe nas veias o sangue que aviventava o 
redactor do Pha1·ot, clfl quem é sobrinho por sua mãe. 

Se os patriotas maranhcnses não viam completa a sua 
obra, aeere~cia para José Candiclo :1 essa illusão desfeita 
o enfraquecimento elas relações com o presidente ela pro­
víncia, que se foram tornando de dia a dia mais frias até 
intermmperem-se de vez. 

Ás queixas e desgostos dos que tomaram parte nctiva 
no ' tumulto e qne não ,;iam cumprida~ á ri::;c? as re­
clamações que o motivaram, vinham junctar-se as idéas 
ele federação das províncias, ·que pi!rtindo ele Pernam..: 
buco, tinham-se propagado e eram bem acolhidas rio 
norte do Imperio. O presirlente da província era sabe­
dor de tudo isso, e estava em ~ia com quanto se dizia e 
vrojectava nos . frequentes ajunctamentos populares. 

Não Ih~ desagradava, com tudo isto, o pendor que as 
cousas íam tomand('), antes aliment.ava e acoroçoaYa essm 
effervescencia por meio de seus agentes para um dia po­
der tomar a desforra e prencler nas malhas da rede, que 
armava, os cal)eças do •13 de setemb,ro; pois que não · 
podia perdoar nem esquecer a llumilhac.ão por que pa,ssára 
sua authoriclade, e os sustos que lhe causou a populaça 
amolinJda. 
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Em Lodo partido, por mais bem inLen~ionado, e pm' 
mais pacíficos e conciliadores que sejam seus intentos e 
idéas, ba um certo número ele adeptos que se inflammam 
e se exaltam á menor contrariedade, e ás vezes. pelo 
siniples effeito de sua índole turhulenta e imaginação 
fogosa. É a estes a quem se dirigem os especuladores 
com o fito de írTital-os e desvairar-lhes a razão ~té rom­
perem em excessos. Foram sobre esses espíritos enfer­
miços que actuaram os que, ~om falsas apparencias de 
patriotico zêlo, tinham-se introduzido no meio d'elles sú 
cpm o proposito ele os precipitarem e depois atraiçoarem. 
Tanto os incitaram estes, que por último não ouviram 
os conselhos ela persuasão e do bom senso que lhes dava 
José Candiclo. As vozes ela pru.clencia são n'estes casos acoi­
madas de venaes, e começaram de calumniar o. cheffe e 
amigo que os queria des\liar do precipício, IRostranclo­
lhes ~ imprl:tclencia e inutilidade elo novo motim. Os epi­
Lhetos affrontosqs ele fraco e vendido ao poder, segreda­
dos _ pelos traidores, já cireulavam entre os liberaes e 
ehegavam aos ouvidos do nobre, redactor do Pharol. 
A vista cl'isto fraqueou o animo de José Canclido e . ~e­
deu a contra gôsto ás instancias elos seus, principalmente 
de Frederico Magno de Abranches, que · de uma imagi­
nação exaltada c na sua boa fé. arrastou o amigo. 
' Os espíritos, já citavam dispostos e só faltava o motivo 

que fizesse Jerantar a agiLação. No dia 13 de novembro 
foram por ordem do commandante das armas Clementino 
José Lisboa presos Felix José do_Hego Piauhyensc, e Ma­
nuel Pereira da Silva, otficiaes de caçadores 20, que se 
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havhm assaz compron'lel.tido nos llllnultos de setembro. 
Circularam adrecle e ao mesmo tempo boatos de que. 
se effeituariam outras prisões ern especial nos ~.:hel'es 
do partido iiberal, por denúncias que tivera o govêrno 
de uma revolução que se tramava contra o systema mo­
narchico. 

A consternação era geral- nas fileiras do partido, e 
desde esse dia que repeLtiam-se as reuniões e concerta­
vam-se' planos, exaltanélo-se cada vez I}lais os espíritos 
até que a 19 de novembro, acirràdos pelos traidores que 
com falsas mostras ele amigos e •fervorGsos partidarios, 
estavam de mãos dadas com o presidente, a quem aclver-

. Liam de todos os passos e projectos elos patriotas, diri­
giram-se ell es com José CancHdo para os quarteis, a fim 
ele se reunirem á tropa. . 
' Ass.im que os populares endireitaram para o Campo 

d'Ourique, foi' o presidente logo avisado cl'isso e fez parbir 
para alli o corpo ele policia, a quem faltava inteira bizarria 
depois ela morLe ele José Demeti·io. Pon\;adilha, que o sub­
sLituíra no commanclo, não tinha nenhuma das quaHclariles 
que tanto distingutam aquelle e faltava-1he a fôrça e energia 
precisas para conter seus subordinados, tanto q1:1e, chega­
dos aos quartcis, debandaram e confraternisaram com a 
tropa ele linba:yenclo-se sós o commandante e officiacs, cli­
giriram-se a palacio a dar conhecünenLo ao presidente 
cl'esse facto, ao que mostrou-se elle bastante contrariado. · 
Ol1'ercceu-sc-Jbe eutão b tenente Mamede, comprometten­
llo-sc a chamar êÍ obccHoucia os soldados, oomo ele feito 
6 l'ml~eguitl , C011V~ll ül'.lldo-o s J'ar~itmente de seu êrro. 
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A tropa de linha, porém, abalada dos discursos secli-
. ciosos de alguns de seus superiores, principalmente dos 

d0 capitão José Joaquim Lmmé, era pela insurreição, 
que alem d'i.sso não ~ncontrava obstaculo de maior em 
seu commandante, o tenente-coronel Junqueira que não . 
Fnha influencia sobre ella e se c:wovardára em presença, 
da agitação. Valeu n'essa extremidade a coragem se­
rena de Falcão, . que com risco imminente ela propria 
vida poz-se á frente elos soldados, Qpponclo-se 'aberta­
tamente ao movimento, e mostrando-lhes que o dever e a 
disciplina Jílão consentiam no passo que iam dar. 

Quando estava n'este empenho e inclinavam-se já os 
soldados á obediencia, foi di:;parada. sobre elle e á 
queima roupa uma espingarda, que felizmente errou o 
alVo. 

N'esle comenos. acudiram de pala cio uma companhia 
de 80 granacleiros, chegada ha pouco ele Caxias, a mari­
nbagem dos navios de guerra, surtos no porto, e o par­
que d'artilheria. Com este refôrço inesperado e disposto 
para a refrega, conbe~eram os revoltosos que tin ham 
sido enganados e· toda resi stencia inutil. Julgaram-se por­
tanto perdidos e submetteram-se. Procedeu-se em se­
guida á prisão, de dez dos cabeças do mo~im, escapando 
d'ella José Candido e Egydio Làuné, que tractaram imme­
diatamente de internar-se, procuranclo o districto do Ita­
pecurú, em .cujas mattas embrenharam-se. 

Conheceu-se, quando porém já não havia remedio, 
que em Ludo existia uma cilada armada pelo proprio 

, govêrno, C I]Ue muitOS elOS cabeças mais COIDpromett.idOS 
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rião passavam ~enão rle traidores e meros agentes do 
poder, tanto que ficarilm impunes e passeavam l~ivre• 

mente pela cidade. 
Pouco se demoraram José Cancliclo e Egyclio nas mal­

tas do Itapecurú, porque tendo Oclorico Mendes chegado 
do Rio de Janeiro, mandou-os lGgo chamar. Acuctiu José 
Candido de prompto ao convite do amigo e foi esconder­
se em casa d' elle; mas não a julgando asylo seguro por 
mui frequentada e clevassnda de Lodos e a todas ~s 

horas, d'ahi a poucos dias, 'abandonando esta franca hos­
pe~agem, passou-se 'para à casa ela viuva D. Francis<:.a 
Tbereza d' Araujo Nogmeira ;·mas nos seus melindres ele 
dc\icacleza não lhe .quiz ser molesto, e alugou c~sa na 
rua elos Remeclios, que por· esse tempo era arrabalcle 
solitario c f1partf1do âe Lodo o movimento e bulício da 
cidade. Era o derradeiro homisio do atribulado cidadão 
esse prcdio terreo, que ora pertence á ex ." vi uva do ba­
rão de Al)ajaluba· c defronta a casa ele propriedade dos 
herdeiros de João Pedro Ribeir0, actual residencia do 
hi~po di0cesano. . 

Escolheu ellc d'industria essa casa; pois que havia 
em uma elas parceles cl'ella nrn eswnderijo á l'eição ·fle 
arma rio ele por'La inLcirit~a e caiada, Lendo para maior des­
farcc, por clcanLe Uffiil bamleja como que por acaso ali 
suspensa; ma~ acinte para occultar um peso que ser­
via p<lra conter fj r me e sempre f'ech;lcla essa porLa. Quan­
do davam bustias ~ca sa, o que suücecleu por mais de uma' 
vez e sempre w]n Locla a rninuciosidacle, retirava-se JID.sé 
Canclido par;í.cssc r,outn, e ahi eneollnii:H:i8 todo em uma 



2::1::1 

·eede ott antes sacco; que o espaço por acanhado não dava 
para mais. Em uma das occasiõ_es foi tão detida a diLi­
gencia policial que começou a faltar a José Candicl0 o 
ar ~ ponto de quasi ficú asphyxiado, o que acçmtece­
ria por certo, se a tropa se não retirasse, quando elle no· 
desespêro e amor da . conservação da vida dispunha-se 
a entregar-se á prisão l 

Quão tl'istes e amargurados não se lhe escoaram esses 
lentos e negros dias de forçada reclusão l Homem labo­
rioso e de uma vida activa, amantíssimo ela fami!ia, ver-se 
qonclemnado por tão longos mezes ao duplo supplicio da 
inercia e dos cuiçlados elos que lhe eram c.aros, e de quem 
vivia afastado, e privado ao mesmo tempo de procurar no 
trabalho a subsistencia da mulher e elas quatro irmans, 
de que sempre cuidou e a quem tanto estremecia·! Ima­
ginae as torturas que iriam por aquella ·alma tão apaixona­
da, tão pi··opensa ao bem, tão cheia fie cbaridade, ' 'ivifi­
cada 'pela relig~ão, que cultivava como homem crente, mas 
despido de todo o fanatismo l 

Se a contenÇão e cuidados lh_e não quebrantaram o 
espírito, cedeu coni.tuclo o corpo. Era n'elle enfermidade 
cbrou ica o estreitamento da uretra, e como não poclesse 

. empregar as .cautellas e aquelles meios hygienicos que 
evitam gravames a este padecimento, sobreveio-lhe in­
:flamtilação e a esta \Im abcesso urinario no perineél, que 
foi :1ggravando-se ele um modo assustador. Logo pela ma­
nban elo doming·o, 18 ele novembro.de '1832, vulgarisou-se 
a conLrisLaclora notícia de qlle os facnltativo s_ TJão tinham 
nirtis es peranç: r~ rle sr1lvar o i Ilustre enfermo, e as onze bo-

• 

. . 



· ras do dia baixou elle á sepultura- um anno contado dia 
por dia da mallograda revolução I 

Era para ver, dizem testimunhas oculares, a dedicação 
devoti~sima e incessante elos amigos, e dos medieos que 
o tractavam. 0s drs, José Miguel Pereira Cardoso e José 
Antonio Soar~s de Soüsa foram incansaveis, principal­
mente este, que até o último arranco de José Candi~lo, 
não lhe serviu só de medico, senão tambem de enfermeiro, 
que lhe não abandonava a cabeceira, disputando com a 
morte tão querida existencia. 

Desde qne o deram em perigo üe vida, que as por-
tas da sua casa foram abertas de par em par, e o concurso, 

,não só ele amigos e correligimi.arios,. como de toda a po­
pulação que assídua e anciosa a frequentava, foi immen­
so ; acudindo todos a ella, como a uma sancta e obri­
gada romaria, para visitar essa habitação em cujo interior 
gemia tão notavel e estimado enfermo. l<'oi n'esses dias Lal 
a aflluencia elos vis~tantes, que viam-se grupos apinhados 
em toda a casa, por fóra cl'ella, á porta, e em suas imme­
diações, mostrando-se t.oclos profundamente penalisados. 

O sabimento do feretro não foi menos concorrido. De­
bnxava-se em todos os ~ostos a immensa magna e o lu­
eLo que lhes íam por cl.eiiltro, e que se manifestavam tão 
solemnemente n'essa espontanea demonstração, inclioio 
assaz eloquenle da perda que Linha ;;olfrido a proviacia, 
e do quanto amor e veneração lhe tribnLavam seus com::i­
dadãos . 

• • 
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XIII 

Aos vinte e seis armos incompletos foi riscado do nú­
mero dos vivos quem fôra talhado para representar nin 
bri lhante papel nos negocios publicos do paiz, quando 
eslava em todo o viço da juventude, e tinha na liberda­
de a fé que exalta e impelle a grandes commettimentos. 
E assim veiu a mão da desgraça impiedosa e implacavel 
vorlar em flor tão promettedora e util existencia I ' 

Quarenta armos separam-n'os cl'elle para que a inveja, 
o::; oclios, on airiela as lonvaminllas lisongeiras venham 
vertorhar-lbe o somm.o eterno: a sentença lavrada hoje é 
sincera e desapaixonada - é a homenagem ela posteri­
dade reoclicl.a ao verdadeiro patriota. 

Não escureço os defeitos ele José Cancliclo; mas esses 
eram ioherentes a uma ele suas melhores qualidades 
- o enlhusi.asmo de que se possuía q.uando suspeitava na 
exaltação d'icléas que as instituições perigavam·. Assim, as 

· cl i s~ussões Galorosas sobre nacionalidades, os clous motins 
em que tomm:r parLe, tudo era só movido por essa pai­
xão - o amor ela patria - que lhe absorvia todos os 
pensamentos e que constituíam _n 'clle uma segunda exis­
Lencia. Considerae-o debaixo d'este aspeçto, alias verda­
deiro, que Iile desculpareis os erros, se erros se podem 
Ghamar a esses impt~lsos que tinham a patria por lemma 
e estimulo. 

ContrasLae as perigrinets qoali<htdes que orÍHt,7am o 
e~pirito bem nasci do ele José Canrlido, qLH~ vos revelarão 



o patriota art:lente, o amigo c1edi~ado, u irmão cles\'elado, 
que desde os mais verdes annus tomou de moto proprio 
o encargo de prover á subsisteblcia e servir de arrimo a 
uma grande familia, tractando-a com carinho e paternal 
desvelo. Seus pensamentos, todas as suas cogitações e 
esforços tinhamporalvo os dois mais sagrados e cat;osobje-

. c tos que conheço- a patria e a familia. Por estes nobilis­

. simos sentimentos trabalhov sem clescanç.o e oom a tena­
cidade e assodamento dignos de louvor e imitàção. Seu 
tempo era repartido com o jornal e as licções de geogra­
phia, de portugucz e de francez que dava, para reforçar 
o peculio que produzia.o Pharol, e com esse rendimento, 
sem invejar nem pretender emprêgo'ou benefício que lhe 
proporcionasse regalos e remanso, vivia satisfeito e .inde­
pendente. 

A essas virtudes cívicas e clomesti.cas, qHe por si sós o 
recommendavmn-e recomm~ndam á estima ele seus con­
cidadãos, accrescentava-se o seu aspecto sympatbico e iu-. 
sjnu;mLe. Á estatura baixa, cor·po regutlar, rosLo sobre u 
redondo, cabellos -castanhos e annellados, olhos vivos 
e pardos, -reunia attractivos gue muito sedusiam. Sua con­
·versação era animada, persuasiva e jovial, correndo 
n'elle parelhas com os di.tos agudos e pieantes, anecloctas. 
mui curiosas, cl~ que tinha serppre um repertorio abun­
dante. Nas reuniões dos amigos, , nos sallões OJlde ia es­
pairecer por vezes . de tanto lidar e afadigar-se, fazia os 
encantos ela sociedade. Cpltivava a musica, e cantava com 
voz màvíosa e afinada mod)nhas, acompanhando-se no 
Yiolão, que tocava com summa' gra(;a e perfeição . E 
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n'esse genero, que fazia as Je[icia s da sociedade brasi­
leira, até qufl a musica italiana viesse clesthronisal-o e aca­
bar com elle para sempre, primava José Candido e sobre .. 
levava n'elle aos mais chistosos cantores ela cidade de 
San'Luiz. 

Quem o visse assim, trazendo a alegria e o riso onde 
quer que estivesse, não adivinharia de certo os sacritlcios.e 
agruras que assetteavam incessantes aquelle coração aber­
to a todos os sentimentos nobres, e votado aos transportes 
t.le uma alma energica e enthnsiasta. Para manter sua fa­
mília com decencia e a coberto de privações não se forrava 
a tr;)balhos r.om aqnella satisfaç,ão íntima do quem ~abe 
que no cumprimeuto dos seus deveres é que reside a 
principal missão do homem sobre a terra. 

o que resta hoje em dia de quem gozou de tamanha 
estima, conslder:1ção e popularidade entre os seus con­
terraneos; de qnem era cheffe de um partido popular e 
forte, e chegou a domimar uma situação sem que se va­
lesse d'ella para engrandecer-se ? Onde porventura se 
depara com um simples marco que recorde esse lidador 
das nossas liberdades, esse patriota extrem·e de vicias ? 
Apenas fraca e fugidia lembrança entre os que , o conhe­
ceram e admiraram, mas que já vão escasseando de entre 
nós, ceifados pela mão da morte·! . -.. 

Admirador das virtud(3s e feitos de .José Candido, aba­
lan~ei-me a reviver n'esta tosca narrativa os lances da sua 
vida para ensrno e incentivo de meus comprovincianos. 
que elevem n'esse exemplo retemperarem-se e fu girem . 
llo mal que· vae lavr::mrlo e agllarentando o nosso paiz. 
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Deploro -mais que tudo o egoi:;mo que p ro~.;ut'a uuuiL[ui­
lar e delir elo espírito naciona l o zêlo da horwa e tlos 1Jt·ios 
patrioticos, t~ltirnos dotes que ~banclonam o povo na sua 
cegueira! 

Quando ma-is não approveite es te trabalho, sirva ao 
menos para despertar c recommendar ~t gratidão dos 

' . 
ma~'anhenses este insigue varão, cuja memória fulgenLo . 
e immaculada devemos lwnrar, ·contando-o com orgulho 
eqtre. os primeiros de sP.us fi lhos honrados e benemeri-
tos. 

I ' 

1 I 
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ANT~NW P~DRij DA CO~TA FERREIRA . 
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.. .. .. tlcdicou-sc durnnlc sn:t lon g:t r ida á delfcza d'cs-
tas duas gt·nnrlcs itl éas - ]Utl.ttia n li het·<i:tde. · 

(Legenda, jornallillcrario de S. Panlo, 1860, pa g. t,3 .\ 

A quatt'o leguas de distancia o em frente a San'Luiz elo 
-Maranhão alteia-se risonha c garrida a cidade ele Alcan­
tara, e como aquelia espel11 a-se Lambem nas aguas ele 

. San'Marcos. Derramadas' suas casas sobre collina ele suave 
declive, veem refrescai-a e renovar-lhe a atmosphera as 
corrstantes brisas occeanicas. Os alimentos, os ares, as 

• aguas puríssimas e crystallinas que pedem que ele cubiç.a 
as bebam, são outros tantos elementos ele viela a Lesli­
munharem a salubridade cl'esses sitios que se ufanam ele 
ter sido o berço elo nossc afamado naturali sta clr. fr. Cus­
todio Alves Sen·ão e de outros não menos preclaros citla­
cli:íos. 

Desde a inauguração elo systcma con s LitLl C i o n:-~1 qno 
duas famili as podel·osas por sous haveres o iml10rLancia-

IG . 



a de Costa Ferreira e Franco de Sá el e um latlo e a ue Vi -
. veiros de outro- se disputam predomínio poli tico e de­
cidem das elejções n1aquella commarca . 0::; princípios car­
deaes que dimanam çla nossa Consli tnição as dividem. 
Segue aquella as idéas liberaes e esta as conservadoras, 
com mais ou menos desenvolvimento e franqueza , se­
gundo as epochas. Preponderam quando lhes acode a mão 
Yaledoura dos delegados do poder supremo, escolhendo 
a província do gremio d'ellas parte de seus representan­
tes . AvnlLava entre estes o senndor Antonio Pedro da Cósla 
Ferreira, que entrou a 11 gnra r nas nossas assembléas le­
gislativas desde os primeiros passos do Brnsil na senda 

reprcsenlaliv:l. 
Descambava o. seculo xvm para o sen t'lll iti1o qua i' Lcl , 

revolvido e abalado pelas idéas philosophicas e poliLieas 
que Lraziam os cspiriLos inquietos e inclinallos ~~ refor­
mas ci\'ilisadon.s e bumanila rias, que produziram d'ahi a 
ponço a revolução f'ranceza , quando naseeu a 26 de de­
zembro ele '1778 11a enLi\ó vi l la cl'Aica\}tara Antonio Pedro 
da Cosla Ferreira, ülho leg iLimo do LenenLc-coronel As­
censo José da Cos ta Ferreira e de O. Mnria Thercza Ui-

beiro da Costa Ferrein1 . 
. Foi aprenllentlo no ninho domesLic,o a praclic:tr ::ts ' 'ir-

tudes cn!Livacl::~ s por seus p::~ es c recebendo ao mesmo 
tempo as licções el e insLrucção primaria e alguma luzes 
ue lalirn. Desejosos SCUf progenito res ele lhe alarWil'Cl11 a 
esphera das aspirações, mini strand_o-lhe meios de adqui­
rir conhecimentos lillerarios que nem na casa paterna ou 
na capital da provin ci <~ lhe podiam proporcionar, resolve-
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ra m sepnr:-t l-o el e si. Contava ell e l1 ::mnos quando o fize· 
' ram seguir viagem para Portugal, indo estudar prcpara­

torios no seminario ele Coimbra, em cuja nn iversiclacle 
m::!Lt'iculou-se logo que os concluiu. 

CurSO[L ahi as au las de canones, consegu in do graduar- · 
se n'essa sciencia em 2 de junho ele 1803. 

·li 

De Lom;)LI.a tí sua terra n::~la l , casou a 29 ele julllo de 
1810 com snn prima O. Francisca da Costa Ferr·eira 1 c 
ficou-se em Alcan tara todo entregue aos cnidauos ·C mo­
destos prazeres do campo, vivendo elos prorluctos ele sua 
.laYoura. 

Não é que os negocias pubH.cos não o fossem tirar· ele 
seus ocios e remancear temporões, cl'esse como que es­
quecimento clns lettr·as pela contemplação do grande li­
wo da natureza em crrjas paginas m:1ravilhosas soletrava 
os prod ígios da creação; tanto que o governador Francis­
co de Me ll o Manuel ela Camara o foi arrancar cl 'ahi, no­
menndo-o a -12 ele novembro ele 1808 fi scal clJ j unta ela vil la 
ü'AicanU.Irrt. rlc oriclc passon depn.is a exercer n'ell a nté 

l Teve cl'es te CO ilSO I'Cio os segniules filhos: -Gustavo Ascenso da 
Costa ,Ferreira (1812), D. Lucrecia Bosa, Dr. Cassio Antonio, Te­
nente-coronel F1·:mldim, \.sccnso, Americo, c D. 'Co ri oa. D'estcs só 
cx i ~ Lem hoje o Jk Ca:;sio, aposentado com as honras ele descmhn r­
gC~dor, e o lcncnl.c·r.orourl ~ l o esl.<uln 1111\ ÍOI' rr~n l ;.l i m Anlon io d:.t 
Costa Ferrei ra . 
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1823 o cargo de upcrintcnden!c. Na:s lciçües a que em 
abril <l'csse unno se procedeu segumlo as ordens ·vindas 
da mctropole, subiu eleito depLltado ás côrtes portugue­
zas, pelo circulo da capital, o dr. Manuel Paixão dos San­
tos Zacheu, designando o suiiragio por seu substituto o 
futuro senador Antonio Pedro da Co ta Ferreira. Outros 
incitamentos mais sanctos o preoccupavam enLão ; que os 
ccbos da feliz revol u~ão que emancipou o Brasi l o vieram 
despertai' c lirat' d'e·sa ilenciosa e socegada soledade. 

Possuillo de enthusiastico fervor patriotico , não houve 
mais I"Cl10U ar para o joven alc:wtarense e eil-o incessan­
te de casa em casa a cYangelisar seus condi trictanos sem 
temer o 1 crigos que lhe deviam trazer esse apostolado. 
Não o de ti vcram tacs considerações, e ia clesaffrontacla­
mento por dea nte em sua missão, ja cxciLam1 o os tibios, in7 
cu lindo cor:-~gcm nos medrosos, explicando a sles os deve­
res de patriota e o direitos que adquiriríamos com a nossa 
indepenclcncia, aconselhando úqucllcs, c a lodos emfi1Jl 
tr:JnsmilLinc1o as ill éns qo c o dominavam. 

O llistricto de Alcantar::t, a im _preparado, applaudia o 
movimento intlepcndcnlc e já di 1 unha- e para apoiae 
seus irmãos do Ilapecurú-miri m, de Caxias, e de todo o 
interior da província mais ou menos alterado com a prc­
scnç:J das fôrças cxpeclicionnrias do Ceará e Piauhy, quan­
do lonl Cocht·ane apparcccu com sua esquadra nas agnas 
el o Manm llão, c precipitou esse desfecho, conscgnindo 
ad hcri ssem os habitantes da capital it indepenuencja o 
fos e ella alti proclamada a 28 de julho ele H\23. 

Desde esse momento lltlC Antonio Pedro L1a Costa For-



rei r a abraçou as idéas liberaes, com o enthusiasmo e a leal­
dade com que sempre as serviu em quanto teve resp i- .,; 

. ro ele viela, sem que no longo decurso de sua carreira 
polí tica se desviasse ou aberrasse por qualquer acto, 
por uma pbrase sequer, cl'esses princípios manifestados 
por elle sem rebuço e bem alto em todas as occasiõ.es 
.e com a mesma firmeza, fossem quaes fossem as cir­
cnmstancias em que se achasse, embora resultassem 
cl'ahi diificuldades, ou merecessem a improvação de um 
ou outro amigo, ou ele certo grupo de correligionarios, 
mais condescendentes e dispostos a transigir para conser­
varem ou galgarem o poder. 

Aéceita e festejada a Inclependencia por toda a província, 
entrou esta a ser, como as demais, administrada por an­
Hioriclacles brasi leiras, postoque marchassem os negocias 
fóra ele seus eixos e em uma verdadeira confusão cahotica, 
éomo é facil cl'imaginar-se succecleria antes que a Consti­
tuição viesse derramar sua luz reclemptora sobre os brasi­
leiros. Era então ás -\re~es bastante a imposição de uma fac­
ção, ela camara, elo commanclante militar, ele um troço da 
fôrça pública, para que fosse desapossada elo poder unia 
authoridacle legalmente constituída. Assim viu-se o almi­
rante lord Cochrane por um simples officio destituir das 
funcções ele presidente da provincia, a Miguel Ignacio .elos 
Santos Freire Bruce e nomear acto continuo (25 ele de­
zembro ele 1824.) para substitui l-o interinamente a Manuel 
Tel!es da Silva Lobo. 

Communganclo este nas icléas ele Costa Ferreira, ele 
quem et'a amigo, c.hamotfo para jt1ncto de si, como seu 
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conselheiro. Cudc1H io cstu ~~s rcileraclas iolan,Gias d'aljUel­
lc, acccilou o cargo Llc secretario do govêrno. 

Com a promulgação, pouco depois, da nossa ~~ons li ­
Lu ição, iniciou-se elle desde logo nas discussões pa l'la­
mentares, entrando em ·18~6 p::t~·a os conselhos ge rae~ 
1le sua provineia natal. Accomp:mheinol-o , de corrida, ahi 
onde prestou se1·viços bem notorios ~~ causa públ ica. 

Em sessão de ~8 de julllO de ·1 82u 1~ropoz se cdili­
r.asscm duns ou mais hospilacs na província, cscolhen· 
ilo-se para isso Iogar·es a1los c seccos, afastados de po­
voações c ali ás proximos a rios caudalosos o navegaveis,_ 
para se rcwlbcrcm n'ellcs os morphelicos livres c escra· 
vos que vagueavam pulcrs praças e ruas plib licas 1. Cla- . 
mando n' essa occasião co ll lra o desleixo da policia e Üt·· 

cu ria elo govêmo, desenvolveu a tilese da clJarielaLlc com 
toLlo o alJecto c vi gor de uma alma s::w o compcnclrad; 
das doutrinas c-.·:mgelica&. 

Na sessão de 23 ele agosto do mesmo onno, a I'CC[UCI'i~ 
menlo seu, <1 ir ig i u~se o conselho ao gov6mo imperial, 
so lli citando rosse reparado e augmeolado o hospício do 
BomOm com destino aos morpli eticos. Approveitava-sc 
as~ im um ecl ificio inntil c deshab itaclo por sua .dista 11 cia 
u isolamento, indo servir de asy lo aos iul'e lizcs ele quem 
Loll9s fogem c tcem borro r! 

Prendia-lhe .lambem a attcnçâo oulra iclca uU.o mcno::. 
lmmanitaria c muito mais eiv ili:;;aclura. Não wid::~va sú do& 

I Ach;v ~c tarnbCJJJ consin·natlo l'S Lu fado 110 JJiu:iunariu 1/i~ lori ­
r:o-Geo[J I'U11hicu dn 111'uvi11árb do M.w·cul/tiiu pelo dr, (;c;\ar Au~ us bó 
.\ .arques ('1870), pag. ;J ll), 



enfermos elo vo rpo , mas Lambem dos ele espü·iLo. Se re­
·queria que a provinci ·1 soccorresse cíquelles, abrigando-os 
e aliment,mdo-os, · exoraYa com o mesmo empenho se es­
pancassem as trevas clQ. entendimento do povo, restiLuin-

, do-lhe a vista intel lectual. Foi com este pensamento que 
propoz em sessão de 6 de junho de '182n a crcação da Bi­
bl i'otheca Pública, consignando-se para isso uma somma 
nominal por conta das clespezas elas obras que então se fa­
ziam na casa elo cooselbo. Approvada tão util medida, só 
trez annos depois é que foi posta em execução 1, mimo- . 
seanclo-a ellé n'essa occasião com 3 I!':> volumes~. Tambem 
propoz em varias ·ontras sessões a creação ele diversas va­

·deiras <.lo ensino primaria nas principaes'v illas da p.roYin-
liÍa. Fo i por igual essa uma elo suas id6as mais favoritas 
e que sempre üea·endcu f[Ltando se Jl lC olicrevia ensejo 
pa ra isso. 

De todos estes serviços deu insuspoitu clol'umcnLo 1 

hO III'aLlo senador Patrivifl José de r\ l mc i rl ~l c Silva :l. 

]ll 

A sala dos consclllos gcraes ele uma proviuvia era pe­
queno espaço para quem convobia asviraçôes mais altas. 
Antonio Pedro, tlue Li o lia nltliLas sympaLI!ias e gosava cl 'in-

' t Vcj. Diccin11a rio 1/istorico Ceog·J'a}lltico do dr. Cc;;ar Augn$1 
M<vrqucs, 1870, pa g. ft•7. 

~ Vcj. tlonuucnl o Ha nota E:. i11 (t.ne. 
:l Vej. rl oc uJH ll lllo !la J!O la F,. i n {in<'. 
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lluerma r rn•rlrln no partiLlo lihcral apl11'C cnlon- e 
amliclato á scgun1la legislatura !la A semlJLéa Geral, lo­

grando ser eleito então ·deputado por sua província. 
Partiu em maio de 1831 para o Rio de Janeiro. A com­

moção produzida pelos cxtraonlinario acontecimentos 
de 7 de abril era assaz Yiolcuta em seus eiTeilos para que 
os c,pi ritos houvessem já alhanaclo de todo. Aos grandes 
catacly mos c aos pavoro os incendios seguem-se ainda 
e,·idente ignac da ua tet'ri,·el passagem, denunciando 
por irrupções pnrciaes que não estão totalmente acalma­
dos c cxtincto . Não cea só nos movimentos militares ou 
populares que e conhecia que a paixpe acordadas pela 
revolução tumultuavam ainda, e bem que com pouca in­
tco idade. No parlamcntó brasileiro faziam-se ella~ lambem 
sentir l'rcqnentemente- nas discussões, nas propostas de 
medida umas adiantada , outra perigo as e que ameaça­
vam o ~ ' Lema político acceito pela nação, e d'abi, fosse 
contraprotesto ou temor, começou a reacção de manifes­
tar-se e de tomar n'essa mesma legislatura vulto e prepon­
<lcrancia . 

\.ntonio Pedr tia Co ta Ferreira e :.\lanuel Odorico 
l\Icndc , ambos deputados, ambos libcracs decididos, 
<t~compan!Javam c auxi li avam Vcrgueiro, Paula Souza, 
Co ta Carvalho, os Andradas e outros bons patriota , 
pnutanclo eu procedimento pelo tl c te c antepondo por 
sua parte forte barreira ás icléa rctrograclas que amea­
~.avam cl cnLro c fúra elo parlamcnLo destruir a· inslilui­
' 'fll' :- wrJtJIIÍ :-Lada. 1'111 I :JI , c repor a~ ·ou a~ no antigo 
''"( :trlll 
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O espírito público clava vehementes indicias d'inquí e· 
tação, e em algumas par·tes, como no Pará, ia de dia para 
dia exacerbando-se, e já ameaçava ele perturbar o socêgo 
cl'aquella vasta provincia, onde o elemento indigena pre-' 
dominava. Pensou a regencia em Antonio Pedro da Costa 
Feereira, cujos creditas de reportado, conciliador e ener­
gico o indicava~ para presidir os destinos d'aqueUa por­
ção do imperio. Consultado pelo regente Feijó, recusou, 
allegando razões valiosas e attencliveis, e por mais instan­
cias e diligencias ele Aureliano de Sousa Coutinho (depois 
visconde de Sepetyba), ministro do imperio, do conego 

' Sanches e d'outros paraenses respeitaveis e preponderan-
tes na província, não houve obriga\-o acceitar a presiden · 
cia, até que afinal por indicação cl'elle veiu a nomeação a 
recahir em Bernardo Lobo ele Sousa, que foi desgraçada­
mente assassinado a f 6 ele janeiro de ·1835 no exerci- · 
cio d'esse logar I 

No meio de suas ,preoccupações políticas e parlamen­
tares veiu commovel-o um flmesto e doloroso aconteci­
mento. Sua esposa, a quem tanto amava, enfermou e suc­
Cllmbiu por esse tempo, no Rio ele Janeiro, deixando-o 
mergulhado na mais pungente dor. Avivando-lhe aquella 
ci€lade as excrnciantes saudades que tanto o amargma­
vam, reso lveu-se a deixar a côrte e partir para sua pro­
·vincia. Queria clesaffogar livremente suas magnas no 
ermo da sua fazenda em Alcantara; mas não aconteceu 
ass im, que o paiz precisava ele seus serviços, e o govêrno 
imperial nómeou-o por carta imperial ele 3 d'outubro de 
18a4 presidente do MaranhTio, sua província natal. 
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IV 

IJe lodo c~ ·c comp li cado sy:llcma adminisLt·adiYo que 
ao poder excculinJ aprou ,·c engcuúrar para Ler a· pro­
víncias presa, nos é los lla caLlcia ccutral isador::1 , cuja 
forra motriz reside ua curte uo impcrio, ncultuma in­
·tiluição é mai- bem con~.:ebida, mais apropriada a c~ Le 

llns, ou se atlapta mclhol' á topograpiJia do Yasli imo 
terriLorio bn1·ileiro do que a Llos presidente· de provin­
Gia. Primeiras aulll oritlaclc civis e mi litares, estão su­
periores ao cheiTe de policia, ao inspc~lorc· das rcpar­
tirões fbcaes, c sem ua ancção não podem correr nem 
Ler fôrça de 1ei as medida que são approvada::> pelo co rpo 
legislativo provincial: entendem e influem dircclamcnLc 
sobre lodos os ramo2 ela administrarTio púiJ iit:.a. c acima 
d'clle · sú está o mi11istro ele que dependem. 

Em um imperio cujas prorincias são mais extensas do 
que muitos reinos, Lodas iBLcrcaladas ele caudaloso · rios e 

de crtõcs ele ·poroatlos c mui to · c1' ~11cs inexplorado::_;. 
cunYinha pór ü l ·sta dos negocias peculiare · a catla uma 
tl'cssas dilatadas dirisões tcrritoriae::l um empregado CJUC 

wncentrasse em suas mãos mui Las alLL'ibuic-õcs, L ndo 
.·ohrepo::se o pre·tigio e os tlotes requerido:> para Lão im­
portante cargo, a fim de que o exercício J'ellu não dc:­
Ga issc m de proYcito da aull1oridad , c lll desse c::; ta 
guiar eom acerto c tino a porcTI~ c1 seu::; concidadãos. 
cuja admini tra~ãu lltc 0 ilu.:umlJida. Yci-se pois. que se) t m 
um indi r iduc cxpl't'imcn!ado í cordato . isenln dP l lllÍ\ÜP:• 
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politk;,1s, ll.e rcputa\:iío firmada , dcGidiLio em seus nGtos, el e 
modo quo_ o govêrno centra l possa depositar n'ell c plena 
coufia nça c ·d;J i'· llw largueza para obrar, só em Laes fun c­
Giona rios, digo, é que deve rccalür a cswll!a para tão com­
plexo e operosó encargo, o d'est'arle tambem é quo as 
nossas províncias serão bem administradas, e verfío el es­
envolvidos seus recu rsos naluraes c cumpridas as !eis · 
em toda s as localidades, ainda nas mais remotas e rudes. 

Cumpre, porém, re!'ormada 'ponto por ponto esta ins­
Litni çJo que vae clesacreclitacla c tão clespres~igiada . Com 
o [JCrnicioso systema concontrali sador importado do ex­
trangoi i'Q por 110sso mal, vêern- se os presidentes re~ u z iclos 

a meros executores el e ordens e tolhi elos nas mais insign i­
lic:antcs OOI)Cios. Sua missão não é de administrar justiça a 
todos, de procurar o bem e a prosperidade da prov incia 
quo lho é confiada, senão do. entregar-se aó particlo ,. a que 
6 consignado .para ajudai-o em nma empmil:1cla eleilorar; 
o bem merece d'ell e se, aliro ntanclo ::t opinião, soube abu­
sar ele Lodos ,os meios, por ma is reprovados e Yi.olentos, 
c colheu os engo iaclos loiros elo triumpho cl'essa cnmpa­
nha l Emq nanto forem olles cauclilb os cleitoraes c não ti­
verem estab ilicl acle nos cargos, nem seus actos responsa­
IJili clade cHecLiva; od não presidir a taes nomeação~ boa 
c cui clacla esco lha, continnar~io as provincias, e sobretu­
do a elo norte, a ser victimas ela vaidade cl'individuos in­
capaGissimos para Jogares tão elevados e diificeis. São es­
sus os iucuravo.is mal es do llUO acloccCin essas an lli Gh cla­
lles, c LJ CL I.l as tornam uocivit :> aos povos c ass<IZ I~ icli c u l <15 

pa r;l Ut' fJLW iiS c~ l u cli ll'fl e observam ele longe. 
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No dizer pittoresco ele um elos nossos parlamentares são 
algumas províncias caras, onde· esses barbeiros novos se 
adéstram no ofíicio; é o animcb vili onde fazem suas ex·pe­
riencias os bachareis em direito apenas sa bidos dos ban­
cos das academias, ou alguns mil itares que não conhece­
ram dos manejos das armas mais elo que os exerci cios em 
dias de parada, ou empr~gaclos elas secretarias, nomeados 
não pelo mertlcimento e provas d'intelligencia e censo prác­
tico, que por patrona~o e no intui~o de se lhes abrir uma 
carreira onde se possam accrescentar. Quereis vel-os pin-

, taclos em toda a sua luz, já pelo lado ridículo e banal, 
jà pelo que ha de mau e torpe em taes personagens, 
lede o Jomal ele Timon> elo ahalisaclo escriptor mara­
nbense 1, se bem que ahi faltem as novas especies cl'esse 
typo, como o mestre-escbola impPovisado em presidente, 
vaidoso de si, rompendo em ex.cessos á menor contrarie­
dade, outro. que seria uma boa dona ele casa, pontual e 
cuidadosa em pontos ele economia doméstica, mas que no · 
governar povos anelava ás tontas qual outro Sancho na ilha 
Baratária, já este que, cercado ela peior gente da terra, le­
vantando as fezes ao de cima, só via pelos olbos d'ella e 
executava quanto lhe clictava, por ma is absurdo que fosse . 
É essa entidade anan e aleijada que fez com que o ex. mo 
sr. senador Luiz Antonio Vieira da Silva, competente ajui­
zador do genero, di cesse na sessão do s·enado de 12 
de setembro de '187·1 estas lastimadas verdacles:-«ty­
rannisadas (as províncias) sob o jugo de um presidente 
(permiLLa-me o senado que eu o diga), ·caricato persona-

1 V~j . OJ~;·as de João Francisw Lisboa. TonJ. l. 
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gem, éspecie de l.Jaclui de casaca, elo d'essa immensa ca­
. deia que se prende no miaistro cl'estaclo e aeaba no ins­

pector de quarteirão!'' 
A província do Maranhão é uma elas que toem sido por 

mais vezes bode expiatorio elas iniquiclacles cl'esses man­
dões de baixa espbera. Aos que administraram a provín­
cia antes do es~abe lecimento completo e regular da Con­
stituição-a um Costa Barros, a um Costa Pinto-, teem 
suooedido n'estes ultimos annos outros que os deixam a 
perder de vista a todos os respeitos. No meio cl'esses entes 
parvoamente phil:mciosos, odientos e imm:oraes, pyrilam­
peia um ou outro que, destoando cl'esta récua cl'almas pe­
queninas e enfezadas, compenetra-se de sua difficil missão 
e esforça-se por levantar· a i>rovincia do seu abatimento e 
dotal-a cl'instituições uteis, constituindo-se não só o pre­
goeiro, como o executor dos melhorameBtos materiaes e 
moraes mais avantaj.aclos e fecundos. Apparece a.inda mui­
to mais raro um que, tornando-se singular excepção, abs­
tem-se ele intervir nas luctas polit.icas ela província, dei­
xando as urnas llvres para os cidadãos depositarem n'ellas 
o voto - expressão de sua vontade. . . 

Foi o senador Costa Ferreira quem deu o exemplo 
cl'esse respeito á liberdade - exemplo que é ainda mais, 
apreciado pelas circnmstancias que o tornaram espnrio 
até hoje. Empossado ela presielencia a 2f ele janeiro ele 
{835, mostrou desde lCJgo que o seu unico p_roposito era 
o bem de sua terra natal. 

Nas eleições a qBe se procedeu· no tempo ele seu gQ­
vêrno; postoque fosse um do' cheffes mais coi1spicnos do 



parlitlo libera l na prnvineia , foi Bll e e!1Lãn derroL;Hio I 1~ 
isto a melhor pedra de LOlJLle ele se u~ C[LlilaLes libernes e 
elos principias que dominaram o espírito do senador Costa 
Ferreira em sua dilatada peregrinação pelo mundo. N[lo 
era cl'esses que trazem constantemente na boccao termo -
liberdade, e que na prüctica mostram-se oppressores do . , 
povo. Era tambcm essa iJma el e suas mais gratas recor-
dações e jllSto orgulho. Quando sabia de uma quadra el c i ~ 

Loral tormentosa ·c agi ta ela iJela intervenção pronunciada 
e desmedida do presidente, lastimava a provinci;:r c ainda 
mais o runccionario que se desmandava e,m ext~e sos que 
lhe lleviam deixar só remorsos e Vélrgonha , nma Ycz pas-
sada a crise. 

N5o é, porém, só essa a lembrança honrada que dei­
XQU o senador Costa Ferreira de sua prudente e Jlberal 
administração: abi estão as leis prov.inc.iacs que por sua -
iniciativa e s::mcção servem tambem de pregão do bem qnc 
al'lministrou e> ~1aranhão . 

Pela lei n. o 4, de 22 d'al)ril de 'l83t> foi creada a Lhe­
somaria p·ecu lial' da provincia, a qne deu regui:Jmenl.o 
para a sua boa execução (reg. rlc ~ d'agosto de 'l83ti). 
Desde essa cpoclla CJLlC foram as rendas ela provincia em 
~1llgmcnto, e arrec::ulacln s n cscripturnclas com a rcgu la­
l'irlnde precisa. 
· Uma das idéas, que mais o preocupavam era o poli cia­

mento 11Tio só da cidade como dos Clll11 1JOS, onde se acoi­
tav:Jm os ~scravos que fngiam db dominio el e seus se-· 
nhore:;, e os malfeitores qne depredavam os g:1clos. Para 
esse fim foi creaua pela loi 11." ti de ~ :lt:l'a1J1·i l ('IS:W) a po-



li~ i a l'lll'él lnos tlifJe i'Cil lí'S Ll isl.ri ctos l'ór:l da capital, C !)el:l 
tl e n.n 2·1, el e 'I 7 de. junho de ·183G, o corpo tle po li ci a. 
Nã0 lbe.eseapo Ll tambem a secretar.ia tl o govêrno que rui 
organisnda pela lei n.0 31 , de ~3 de julho elo mesmo nnno. 

Até então passava despGrcebido e sem commemor ::~ ­

ção o di a mais notaYel elos nossos fastos provineiaes : a 
lei n. 0 H, el e o' de maio el e 183;) veiu repnrar esse im­
percloavel esquecimento, determinando que o cl in 28 ele 
ju lho fosse de fest ividade na província. 

A Hi de mnio do mesmo anno expediu ell e outro regu­
lamento não menos util ú fazenda provincial, qual o quo 
prcccitúa a cxecu\iiã0 do artigo 7.0 da lei ele 20 cl'abril, 
qlw devo lveu ao tl! esouro prov incial os emolumentos rlos 
juizos, marcados no alvarü de I9 cl'outubro de 1754 . . 

Não 11cilram 'por esse tempo seus serviços circumscri­
ptos só ü província que lhe coube por sorte administrar. 
Desde 1833 que fermentavam no Pará as vis pa ixões ela 
plebe até qne a 7 ele janeiro do seguinte anno declarou-

. se n'essa violenta rebeldia, que clevaslou sem piedade o 
el e um modo lão feroz aquella esperançosa pro·vincia! 

O senador Antonio Pedro da Costa. Ferreira foi desde 
então inca nsavel em acuclit' ao Pat·ú , jú com tropas, já com 
vi veres, já agas;;\lbatido as l'ami lia s qne vi nbam refugiar­
se no Maranhão, umas fugindo á mbrte e muitas á fome. 
O presidente d'essa provincia, o commanclante rlas forças 
legaes, o almirante ali es tacionad o, bem como o min istro 
do imperio, Panlo Barbosa, o ex. mo sr. conselheiro Sousa 
Franco (hoje visconde elo me. mo nome) e outros parnenses 
importa ntes, foram lodos aeordos em :1graclecc r- lhe t.ão 
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assignalaclos serviços '1• Foram clles jlllgados LJo subiLlos 
qtÍe poe cleceeto ele 8 de maio de 184.11 conferiram-lhe as 
honras de cavalleiro e ele official ck'l imperial ordem elo 
cruzeiro 2• 

N'este lidar em prol da pr0vincia que lhe foi hCJ'ço, e 
para cuja prosperidade conspirava tão ])enefica e perse­
verantemente, consumiu clous annos. Era filho ela terra 
que governava; sendo isso bastante para crcre se desve­
lasse por bem merecer cl'elJa. 

Tenho reconheciclo por expedencia que os melhores 
administradores são os proprios filhos ela província: ao 
amor natal que os aguilhóa para o bem, ha n'elles o de­
sejo de deixarem ele si grata memória, ele não aliena­
rem a estima e bom conceito de seus conterraneos, e ahi 
está tambem a família que fica honrada e reverenciada 
por seus actos. Qual é o vice-presidente que, apesar ele 
sua interinidade e curta gerencia elos negócios, não tenha 
procedido com tal qual regularidade, que não tenha man­
dado construir alguma obra util - uma estrada, uma caa • 
pella, uma casa para eschola, uma cadeia OU

1 pelo menos 
O calçamento de algumas ruas, Oll que não tenha fomen­
tado a creação ele alguma empreza ele vant,agem real? Mes­
mo quando se não aponte ele alguns serviços taes, não ha­
via até '1870 uma queixa de algum que postergasse as leis, 
de arbítrios e ele perseguições que commettesse, ao passo 
que dos feitos dos presidentes forasteiros quantas paginas 
negras não ficam registradas na história ela província ? f 

' 
l Vej. Llocnmentos na nota G, in Jln P. 
2 Vej. LloC LllllCnlo nn nol.n H. · 
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A cat'reil·a administra ti v::~ do senador Costa Ferreira li­

mitou-se a esta província, e tambem foi esse o upico cargo 
de nomeação que, depois eLa independencia, exerceu no 
transcurso da vida. Incluído na lista tríplice senatorial na 
eleição a que se procedeu na provjncia do Maranhão para 
preenchimento da vaga deixada por morte do visconde de 
Alcantara, foi elle escolhido por decreto de 20 ele dezem­
bro de ·1834. 

A 1 O ele junho elo seguinte anno tomou assento no se­
nado brasileiro, fazendo ouvir n'elle sua voz independente 
pelo largo espaço de vin_te e cinco annos. Terminou ahi o 
cyclo de suas aspirações, des.pedindo-se da política mili ­
tante, para poder deliberar sem paixão nem preconceitos 
e dar o seu voto ás medidas reclamadas pelo paiz coni a 
isenção que lhe impunha o mandato vitalício que lhe fôra 
confiado por sua província. Comprebendendo os deveres, 
que lhe eram marcados segundo a lettr'a e o espirito do nos­
so systema representativo, foi d'ahi em diante unicamente 
senador. Passou a residir na côrte e ninguem o viu subir 
as escadas dos ministros para so llicitar para si e para os 
seus, e se seus filhos tiveram clmante a yicla d'elle accesso 
n-as carreiras scjentificas, que escolheram, deveram-n'o 
ao seu merito, a seus serviç.os e á antiguidade. Se por ve­
zes o honrou o monarcha, galardoí!nclo o r~presentante · da 
nação com mercês honorificas, não houve da parte d'elle 
o mais leve empenho, nem sequer mostrou desejos ·de as 

17 
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possuir. Para os que não conviviam na intimidade do barão 
de Piodaré e ignoram esse desprendimento de nos osten­
-tações, vou dar uma prova assaz concludente: nos mini.s­
teriosliberaes, onde contava amigos sinceros e deçlicados, 
não houve um só decreto d'esses para engrandecei-o; 
porque sabiam que não fazia cabedal de honrarias, e pGr 
isso todas ellas vieram-lhe de aclversarios e foram-lhe con­
feridas nos minísterios nonservadores - a dign.iLaria da 
nobilíss ima ordem elo cruzeiro que llle abrilhantava o 
peito, o titulo de barão de Pindaré e ele grande ~o im­
perio ; sendo esLa assignada no ministerio Param\. 

O ex.1110 sr. conselheiro Pedreira, enLão ministro do im­
perio (hoje visconde do Bom Retiro) escreveu-lhe com­
municando-lhe que S. M. I. queria honrai-o com um ba­
nmato em al.tenção a seus serviços c que assim hquvesse _ 
ele lhe indicar o titulo 1- Respondeu-lhe que já se acllava 
bastalil le remunerado, e se fosse possível declinava tamanha 
honra ; mas que s_ lVI. fizesse o ,que bem lbe aprouvesse. 
Não foi allendido, como se sabe, tão modesto pedido_ 

Volvamos a tempos anteriores, que encon traremo? na 
vida do illustre 'senador facto muito mais abonador d'es-
sas notaveis qualidades. , 

A inquietação, que traz os povos abalados em tempos 
a norm~es, como o ela prolongação da regencia, manifesta­
và-se nos extremos norte e sul elo imperio. As províncias do 
Pará e elo Rio Gr:md.e do Sul sublev;:n·am-se, promettendo a 
lncta ser renhiOa o dmuorada em razTio dos elementos de 

1 Veja-se nota. J. 



que di spunham os revollosos. Entendia o regeute Feijú 
no sel!l patriotismo, modelado pelo de CaLão e ele outros 
characteres de igual têmpera, que essa opposição era di" 
·rígida á sua pessoa, e que retirando-se do poder, alha­
nar-se-hiam os animas e amorteceriam a~ paixões, cooser~ 
vando seu partido o predomínio; mas depressa conheceu 
que a causa do mal est;:tva no transitorio e instavcl cl'esse 
govêrno, tanto assim qu e, passando a regencia para indi­
viduo ela politica opposta, nem poe isso paciflcaram-se as 
províncias rebelladas, senão que vieram aggravar-se essas_ 
pertm'bações com a revolução ela J?rovincia do Maranhão. 

Dominado, pois, Feijó ela icléa ele que, em resignando o 
I 

poder ficariam intactos o acto addicional e as instituições 
por que pugnava o partido, foi abrir-se com o senador An­
tonio Pedro, de quem era amigo particu~ar e em quem de­
positava inteira confiança. Declarou-lhe com o maior sigillo 
que o ia homem' ministro elo impel'io para depois renunciar 
á regencia, que por esse facto vinha recahir n'elle. Não an­
nuiu o desinteressado maranhense e refusou obstinada­
mente tão alta üwestidura, avontando outros que no seu 
encolhim,ento suppnnha mais no caso de occupal-a; posto­
que se esforçasse n'essa occasião por dissuadir Feijó do 
propositu' em: que estava. Não tendo essa conferencia pro­
duzido resultado algum, escrcveu-lbe Feijó outo dias an­
tes da renu.ncia definitiva, pedindo-lhe convocasse uma 
reunião dos principaes particlarios para declararem e as­
sentarem em quem o havia de substituir, por isso que 
era irrevogavel a sua resolução ele deixar a regencia, 
tertifi caoclo que ninguem d'isso o demçrveriG . 
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Realisoü-se com elfe ito essa reunião em casa de An to­
nio Pedro da Costa Ferreira, ao largo de San' Domingos, 
estando a ella presentes, entre outros conspícuos liberaes, 
Pau la Souza, José Dias, então deputado e depois senador 
por Minas Geraes, o padre José Britto, por último senador 
tamb.em por Minas Geraes e depois ahi assassinado. Eram 
ao todo dez ou doze os que compal'eceram a esse conci­
lialmlo secreto e de cuj a deliberação estavam pendentes 
os futuros destinos do paiz. 

~ Houve calorosa e larga discussão, decidindo-se afinal 
que Feijó continuasse na regencia. Escreveu-se-lhe então 
uma carta rogaloria, instando por isso e declarando-lhe 
em termos positivos qt1e essa era a vontade do partido, 
que não enxergava os perigos que se antolbavam ao re­
gente; mas quando Antonio Pedro, author da idéa, ia á· 
porta, a que battiam com fôrça, para saber quem o pro­
curava, o padre Britto queimou esse .gapel. EHY seguida 
a tão precipitado e intempestivo acto levantou-se lttmul­
tuaria a sessão, dissolvendo-se em seguida a re.uniiio ; 
sendo muito para lastimar que se perdesse esse docu­
mento historico ele tão grande va~or. 

Conhecendo então Feijó que seus· amigos não queriam 
affrontat' a responsabilidade do cargo CJ1le elle occupava e 
se não dobra vaú1 pot' egual á sua vontade, declarou-lhes 
que n'esse caso ia chamar .Pedro d' Araujo Lima (depois 
marquez d'Olinda), a quem considerava um bom re.i cnn­
stitucional, e assim o fez a 19 de setembro de ,1837. 

Essa esquivança do poder e de tudo quanto tinha re­
saibos ele ostentação e de dominio era o characteristico dQ 
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desambicioso alcantarense, e realçavam essa isenção e in· 
dependencia seu procedimento muito melhor mílnifestado 
nas discussões parlamentares . De facto, com que energia 
e desafôgo entrava n'ellas e combattia os adrersarios, 
oppugnando os projectos e idéas que reputava maus ?f 

Os epigrammas acerados, as allusões e anedoctas apro­
priadas acudiam-lhe sempre a temoo para desconcertar e 
ferir os adversarios. Seu norte no parlamento, como fóra 
d'elle, era a verdade, era servir á patria; e d'este rumo 
não se afastou nunca. Não tinha cloquencia tl'ibunicia, o 
improviso ardente e arrebatado, o fogo e o movimento 
que fascinam as turbas; mas a fôrça ele convicção e a sin­
ceridade de opiniões que auxiliam e appro,eitam muito 
mais ao esclarecimento elas questões. Seus discursos eram 
s[ngelos e sem esse tom afiectaelo que transforma o ora­
dor em actor que se encarrega de um papel, que o preoc­
cupa e que atavia com as pompas do estylo e r.a gos ora­
torios, pondo só a mira nos applausos da turba . 

Não ílppresentava uma discussão vigorosa que clestroe 
um por um os raciocinios do adversario e desfia to"dos o 
argumentos contrários, sendo eus cliscmsos antes uma 
conversação natural, cheia cl'epigrammas scintillantes c 
engraçados: não declamava, exprimia chanmente o que 
pensava, o que lhe clictavam seu patriotismo e o cleve.r de 
bom cidadão. Advertia antes que censurava, aconselhava 
mais elo que admoestava. Tambem assim é que entendo os 
debates em um corpo legislativo composto de cidadãos, 
cujas cabeças tocadas pelas neves dos annos devem ter a 
calma e a madura circumspecç.ão, de que serão seu dictos 
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e acções o reflexo. A vitaliciedade arreda esse cot·po da 
11o li tlca militante e acliva, que não dirige, e por isso não 
1m pende d'elle a viela ministerial. Não é a tribuna popular 
onde agitam-se as paixões e travam-se luctas calorosas: o 
suffragio é sollicitado e posto em IPOVimento só uma vez 
para cada eleito, depimdente ela escolha da corôa. Sua ori­
gem já está demonstrando o que exige cl'elle a Constitui­
ção, o que deseja o paiz d'essa assembléa ele anciões, cujo 
principal Dm e examinar e contrastar as medidas que v e em 
propostas e preparadas ela camara temporaria; portanto 
não é abi logar para esses discursos retumbantes, exten­
sos e onde as prosopopéas, as apostrophes e os arrojos 
oratorios elevem accumular-se e teem todo o cabimento. 

O barão ' de Pindaré, quanto a mim, era um dos typos 
de senador· como se me afigura que deva ser esse repre­
sentante ela nossa ·camara alta. Provemos similbante pro­
posição com alguns trechos elos seus discursos. 

Tractava-se na camara elos deputados, em sessão de 24-
de maio ele '1832, de discutir os dois pareceres divergen­
tes ela· commi'ssão ele fazenda, propondo a maioria cl'ella 
que os cofres nacionaes fossem inclemnisaclos da tjlJantia 
ele l-ibras 90.7 43: ·13,3 elas clespezas feitas sem referenda 
dos min istros c por conta particular do primeiro impera· 
dor, procedendo-se na fórma elas leis fiscaes contra os 
bens moveis e ele raiz ela casa imperial até o saldo da quan­
tia d'esse enorme debito. O deputado Costa Ferreira opi­
nou que os minisLros c os _empregad@3 da caixa de Lon· 
clres, que entregaram essas quantias em puro desperclici0, 
de~er i am por ella:-:; responder, qne d'elles é que ·oumpriu 

/ 
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havei-as, por pouco que se recebesse; porque um, dois 
on trez contos ele réis eram nada como va lor monetario 
e muito como exemplo a futuros minis tros, tornando-os 
d'ahi em deante mais cautelosos no emprêgo illegal elos 
dinheiros publicas. 
~i s a franqueza com que se exprimia:- «<sto é um ver­

dadeiro roubo, opinião que pronuncío com tan~a mais 
franqueza, quanto não sei dar ás causas senão o seu ver­
dadeiro riome. Sendo essas despezas feitas a trôco de h a- · 
bibos, commendas; condados, e marquezados,· se se fosse 
hoje responsabilisar os bens do ex-imperador para solu­
ção · cl~ divida indicada, cumpria fazer desJjir os habitas e 
tirar os marquezados concedidos por tal mo ti VOJJ. 

Em todas as questões importantes, por mais delica­
das e compromettecloras, nem por isso deixava de aqui­
nhoal-as e d'exprimír sua opinião, e dar seu voto, não 
pelas conveniericias polí ticas ou pessoaes, mas como sua 
consciencia lhe aconselhava . Para prova d'isto ahi estão as 
di scussões que provocou no parlamento, em 1840, a de7 
claração da maioridade de S. M. I. o Senhor D. Pedro n. 

Foi elo senado q!Je partiu essa idéa tão ;vital para oBra­
sil. A 20 de ma,io cl'esse anno foi alli appresentado esse 
projecto revb lucionario, al iás reclamado pela opinião pú­
blica . Foram seus sigoatarios-·costa Ferreira, Antonio 
Francisco ele Paula Ho!landa Cavalcanti cl'Albuquerque, 
José ~1artiniano d'Alencar, Francisco de Paula Cavalcanti 
d' Albuquerque, José Bento Leite Ferreira de Mello e Ma­
nuel Ignacio de. Mello e Sousa. Rejeitado por 2 votos, foi 
ella reapparecer dias depois ·na eamara dos deputados, 
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e provocada a fusão, passou no parlamento a 2~ domes~ 
mo mez. Na discussão vigorosa e ás vezes desordenada, 
que provocou essa questão que ia decidit· dos futuros des­
tinos elo paiz e cuj: aclopção significava a derrota da po­
lítica dominante, tomou parte mui saliente o senador 
Costa Ferreira. 

A muita gente, a despeito de seus sentimentos liberaes, · 
não parecia decoroso deffender os illudiclos, que se pre­
cipitaram, levantando em Pei·nambuco a tremenda revo­
lução, que tendo seus principias em 1848, ganhou de­
pois fôrça e esteve a pique de triumphar. Parecia crime 
commungar nas icléas, crime pedir o perdão cl' aquelles que 
haviam sido instigados a sublevar-se em um momento ele 
exaltação politica: temiam desa·graclar o poder e perder as 
boas graças do monarcha. Apartava-se o nobre represen­
tante do Maranhão d'esses que abafam seus sentimentos 
para cortejarem· os vencedores, venham de onde vierem. 
Na discussão ela resposta á falta elo throno, em 18ti0, en­
trando deliberadamente na questão da revolta Praieiq·a, 
eis como principia: ((Senhor Pre:sidente, este morno si­
lencio que observo no senado, não sei o· que sigrlifica; 
núnca o vi tão mudo, tão quêclo r Ólbo para os meus com­
panheiros, parecem-me esta tuas; ·ólho para a camara dos 
deputados e vejo um voto unanime a favor do governo r 
. . . . . . . . ·. . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

(<Não é difflcil governar, antes é facil: observando-se a 
lei. Mas se não se quer observar a lei, como se póde go­
' 'ernar? Mandando SLlpprimir a imprensa, por exemplo, 
Julgaes por ventura que isLo é constiLuciona.t ?· Prende~ 
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ram-se, deportaram-se cidaclãos, sem suspensão de ga­
rantias: julgaes isto constj tucional? Se acaso ba perigo, 

. se a patria Célrre risco, o remedio está na Constitui cão: po­
de-se remediar o mal I? ela maneira por que· a mesma Con­
stituição manda. Que repugnancia tendes vós pois .em sal­
var o paiz pelos meios legaes? Se acaso as desordens de 
Pernambuco punham em perigo a patria, porque não sus­
pendestes as .garantias? .Porque .deixastes .que os pre~ 

sicleBtes prendessem e deportassem arbitrariam1ente ? 

Porque esse luxo de despotismo? Porque déstes assim 
occasião a que os anarchistas digam q:ue não se quer a 
Constituição, e tanto parece isto verdade, qrne; estando 
marcados n'ella os meios pelos quaes se devia marchar 
lega1mente contra as desordens~ não se seguiram estes 
meios!» 

Em um segundo cliscmso, abundalilclo . Bas mesmas 
idéas, e verberando mais de um arbitrie elo govêrno, profli­
gava n'estes termos o abuso com que eram presos e trans­
feridos de um para outro logar os pernambucanos impli­
cados na revolta: «Arranca-se o cidadão contra .a sua 
vontade ele um logar par à. outro; tiram-n'o ela· sua pro­
priedade, e dizem-lhe: - Isto não é contra a Constitui­
çtío I! - Perguoto eu, quem fica cu i danclo:clos·bens d' esses 

. cidadãos? A quem ficam elles entregues? Não -soffrerão 
elles muitas perdas? Quem está no Rio de Jan·eiro, se:. 
nhores, não sabe avaliar as de~graças elos · povos. Eis­
aqui, sr. preRidente, eis-aqui por que nos achamos no 
estado em que estamos. Esses miseraveis, tnoraclores das 
mattas, lendo o discurso elo sr. ministro, em que diz: -:-
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isto não é nada, é apenas uma muclanç.a ele uma para ou­
tra parte - que icléa farão elas garantias que a Constitui­
ção ll1es dá? ... É assim que SGIPOS COnstitucionaes? É 
obrando· por esta maneira que quereis restabelecer a paz 
no imperio? Pergunto ao sr. ministro :-o que houve em 
Portugal foi uma rebellião, ou não? Desejo urpa resposta. 
I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I • I I I I I I I I I I I I I I I I 1 I I I I 

I I 111 I I I I I I I I I I I I I I I 11" I I I I I I I I I I I I I I I. I I I I I I 

Em um terceiro discurso, insistindo nas mesmas ldéas, 
apostrophava n'estes termos o ministerio: 

«Desde quando soubestes que era necessario uma sus­
tJensão de garantias para Pernambuco? Desde quando jul­
gastes que cumpria lançar mão de medidas extraordinarias, 
que a mesma Constituição pe.rmitte? Porque não usastes 
ha mais tempo cl'essas medidas que a Constituição consi­
gna? Porque não batestes os desordeiros com os meios le­
gaes? Para que essa-ostentação cynica de despotismo? Para 
que dizer: -eu podia caminhar por meio da lei, podia pe­
dir uma suspensão de garantias; mas deixemos-nos d'isso, 
fique a cidade em sitio, fiquem os periodicos em sitio,1 

prenda-se a quem entrega perioclicos, fique a impr~nsa 
suspensa'?- Responda o sr. senador, não foi isto assim? 
E fallando eu por este modo, cruero apadrinhar desordei­
ro$? Quem apadrinha desordeiros são aquelles que usam 
ele meios ' contrarias á Constituição. Não se quer que as 
cousas inarchem como devem ser. Nós vimos nos ofiicios 
elo sr. minist;ro da marinha, quando presidente ele Per­
nambuco, que o que lá havia não era nada, era um pe­
fJLleno pal"tido que nada valia; cnt.reLanto no dia 2 de fe~· 
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verelro, o qne era pequena desordem melleu ele repellte 
snsto a 'lodos. Aqui está porque não creio em certas pa­
lavras, aqui está porque alguma·s cousas que dig0 arra­
nham os ouvidos elos nobres ministros. No meu modo de 
pensar nãci sei o que seja. o homem que diz uma cousa 
agora e outra ao depois. Ou ' esse presidente era muito 
ignorante, ou não fazia caso elas leis; porque dizer que 
havia uma pequena desordem, não pedir ;neios parare­
batêl-a, e depois repentinamente dizer:- ha uma rebel­
lião- e lançar mão ele todas as medidas anti-constitucio­
naes, medidas que podiam ser realisaclas' pela mesma . 
Constituição, é mostrar desprezo cynico pela mesma Con~ 

stiluição 1
• '' 

Não eram só a política geral e os negocias do estado, que 
o interessavam, senão lambem e mais que aciuelles os 
que diziam respeito á sua província. O territorio do Tury­
assú, lim.1itrophe e como que encravado no Maranhão, p0r 
s~1a tGpographia, pe\as relações e mutuos interesses ele . 
seus habitantes com os cl 'esta província, pelas commu­
nicações el'estes e transporte elos generos de permuta 
que faziam pelo Maranhão , de preferencia ao Pará, a que 
pertencia, pela ma~oria ela população que por laços <'le 
parentesco e amisade era maranhense, tudo estava indi­
cando que de facto era maramhens;e esse districto. O se­
nad®r Costa Ferreira desde 183n que assim o entendia, 

1 o s· pemambucanos poi· isto reconhecidos dirigiram ao nobre 
represen~antc do Maranhão um honroso oflicio, manifes ~ando-lhe 
quanto lll.c eslavam agradecidos pelo seu lonvavc1 proced imento' 
Yej<L nola J. 
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e n'esse sentido officiára, co in o presidente do .Maranhão, 
ao governo imperial, encaminllando com boa iilforrna­
ção uma representaç.ão que os turyenses di'Figiram aos po-' 
deres ·do estado, sollicitando sua desmembraÇão do Pará e 
annexação ao Ma!'anhão. Só em 1866, trinta. c um armos 
depois (!), é 'CfUe veiu no pai·Iamento a tractar-se séria­
mente d'essa reclamação dos povos:· Approvada a me-· 
clida na cama r a electi v a pela zelosa 'e efficaz · intenvcrição· 
do ex.mo sr. dr. Candido Men·des de Almeida (hoje sena-· 
doi·), foi no senado sustentada e apoiada com todci o ardor· 
e so llicüucle pelo illuslre senador do Maranhão· . 

• f .. vi . ·' 

. Clleg'ado ao ultimo quartel ela ex istencia, não lhe con­
sentiam 'a avança!ila edacle e os achaques que lbe.são apa­
nagio certo, ·qne fosse assiduo n~es tes ·derradeiros annos 
ás sessões do sert1ado .. Recolhido en~ão á sua chácara, afas­
tácla da côrte e em um :recanto escuso do Jardim Botanico, 
onde residia e aprazi a-se cpm as arvores e flores que cul­
tivava com suas proprias mãos, tendo parti.cular cuidado 
das originarias ele sua província e de que possui a boa col­
lecção. No meio cl'essa natureza verclejan'te ·acudiam-lhe 
memórias saudosas de sua província e do tempo em que se 
tornára a ella dos estudos e procurou na lavoura os delei­
tes pacíficos que só offerece a vida campestre. Mas soubesse 
o novo Cincin~tó de uma medida' cap ital e que podesse 
comprometler o futuro do paiz, e para cuja decisão influiria 
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seu voto, que sabia ele seu eremiterío, e readquirinclo seus 
muscu los a perd ida elasticidade, perconia as duas leguas 
que o separavam ela côrte, caminho elo senado, não só para 
prestar ali seu voto symbolico, como Lambem para moti­
vai-o com as razões que sua consciencia lhe suggeria. 

N'essa vivenda campestre que era suas delicias, costu­
mava reunir, nas grandes festividades do .anno, seus fi­
lhos e parentes, alguns com provincianos que se achavam 
na côrte, e uma ou outra fam ília de sua amisade. Não 
hav ia alli constranger-se ninguem, que o hospedeiro não 
o consentia, sendo demais inseparavel d'essas reuniões 
de familia.- a convi vencia franca e jovial. 

Era para ver a amabilidade com que o velho senador 
affagava a todos, sem distincção e' com igual sombra de 
satisfação . Era.n'elle habitual o galanteio ele mistura com 
aquella cortezania propria de suas maneiras distinctas. 
N'aquelles clictos picantes, n'aqnell e cavalheirismo com 
que entretinha as damas que' frequentavam sua casa, 
como que vinha á lembrança o cortezão dos tempos de 
Luiz XV. 

Aquella affabilidade reunia o barão de ~indaré um es7 
piríto eminentemente chaddoso. «Alem de firmeza e leal­
dade (diz a Legenda de 2 '1 ele agosto de 1870, na pag. 46) 
havia em Costa Ferreira outra qualidade que mais o re­
commendava -:- era .0 afan com que soccorria a pobreza. : 
sua mão nunca fechou-se áquelle que esmolava o obulo 
da chatidade. Não possuindo riquezas e vivendo apenas 
de seus ordenados, foi ne> entanto o arrimo de muitas fa­
mi-li as ». 
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«A terra dos Odoricos e Timons cobra-se de locLo pela 
perda ele um ele seus m:~is clistinctos filhos.>> 

<<O barão ele Pindaré viu chegar seu derradeiro cl ia 
·com a serenidade do homem justo e do eidadão patriota: 
a 18 de julho ele 1860, na avançada edade ele 82 ::umas; 
esse espírito energico e robusto desprendeu-se par:1 sem­
pre de um corpo alquebrado e vergado ba muito para a 
sepultura.» 

D'eUe diz ainda a Legenda (pag. 43): ((Homem probo 
e illustrado, cidadão proeminente e respeitado, parlamen­
tar fecundo e energico, administrador cuidadoso e impar­
cial, o senador Antonio Pedro da Costa Ferreira: dedicolt­
se durante sria longa vida á deffesa elas duas grand?s 
idéas: ~ patria e liberdade. Das altas posições que oc­
cupou poderia ter alcanÇado grandes .clistinctivos: desc:o'­
nhecendo a ambição, esse iman que opera prodigiosos 

' ' 

mifagres, rejeitou-os; e quando seus amigos governavam 
~ paiz, se alguma causa pedia-lhes, era protecção para 
seus compatriotas intelligentes e respeitavejs. Desprezan~ 
elo o poder, pois trabalhava, não para conquistai-o, mas 
p:1ra offertar aos seus a palrria da victória, morreu longe 
do rebotiço do mundo 1 •••••••• : ••••••••••••••••• >i 

Mais significativo do que isto é o pouco que em abono 
cl'este ·parlamentar proclamaram os mais proeminentes 

. vultos do seriado em sessão de 7 de agosto, quando ainda 
estavam quentes as cinzas do barão ele Pindaré. Partiu 
assim a confirmação de suas invejaveis virtl!ldes poliLicas d@ 
recintod'aquella asscmbléa, cuja cadeira ouru l, que tan to 

' Veja-se no,ta K i?1 fine. 



271 

.hoorára, nunca mais havja de ser por ell e occnpada! O se­
nador Silveira da MotLa, lastimando a protelação que al­
·guns senadores punham na decisão dos negocios maiS' im-­
portantes com o proposito ele embaraçar o ministerio, 
fez, ao mesmo tempo a apologia ele seus antecessores 
que, ainda nas occasíões mais críticas e agitadas, nunca 
sahiram fóra do comedimento e lisura que elevem presi­
·dir todos os actos da camara alta, e ahi teceu o panegyrico 
d0 barão ele Pindaré. 

ecO sr ~ Silveira ela .il1olta .~ -- cc Em 184.1, sr. presidente, 
quando o senado estava sob a pressão das idéas de agita­
Ção; n'essa epoeha eliscutiú-se eni uma só sessão a lei de 
3 de dezembro cl'esse anno. N'essa epocba tinham assento 
ho parlamento· os oradores mais clistinctos da escbola lí­
.beral, que teem figurac1o no nosso paiz, os srs. Paula e 
Sousa, Vergueiro e barão ele Pinclaré ... 

((O sr. D. Manuel:- José Bento, Alencar ... 
c<·O sr. Silveira ela Motta: - José Ben to, Alencar . .. 
ecO sr .. D.111anuel:-Et ccetera. 
ecO sr. Si lveira ela Motta : - •.. nomes muito signifi­

cativos, sr. presidente .. 
c<O sr. D. Manuel: - Não tem dúvida. Logo lhe darei 

U:m tooico á memória, e ha de ser forLe. 
ecO sr. Silveira clGt 1Jtlotta : -Mas a nenhum cl'esses 

grandes vultos acudiu a idéa ele subordinar a maioria elo 
senado á sua minoria e cle .tornar esta como que com o 
direito ele exercer um veto sobre os actos iniciados na ca~ 
mara temporaria'. 

«O sr. D. Manuel:- Quanto ao veto .. . . 
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«O sr. Silveira ela Mottct : - É o vel,o ela protelação~ 
{JUe o senado não pócle aclmiLLi·r, porque não é possível , . 
no goYerno constitucional que as mai0rias snj eitem-se ás 
minorias. É preciso que as minol'ias exerçam com toda a 
liberdade o seu direito de discussão, que escLareçam o 
paiz; mas é preciso tambem que e !las tenham a rcsign~ ­

ção necessaria para subordinar-se ás condições elo. nosso 
systema; aliás as· maiorias: tomam um papel. que não. é 
proprio do parlamento. · 

O sr. D. Manttel: -'V. ex;.a es tá protelando urna ma­
teria im.portantissima .. 

O sr. Silveira da Motta: - ·Aprendam com os mestres 
·do liberalismo ele 184-1 . . 
· «A lei ela reforma, senhores, foi uma lei.qo.e. exc~tou 

tanto movimento no paiz que produziu uma revolução; 
por isso· havia todas as disposições: no espírito público 
para impellir esses homens ill.ustres a fazerem ur1J1a re­
sistencia. D'esse;:; mesmos homens que no seaado cleram 
o seu consentimento para a passagem . ela le.i, . embora 
fallassem e votassem contr~ ella, mnitos.tou;raram de.poi.s 
parte mais oU menos in clirec~a n:esse movimento; mas 
'emquanto es tiveram ·no senado:.-

«0 sr. D. l11anuel:- Assim é que se conta a hisbó- · 
ria! 

«0 sr. Silveira. da Motta :·- ... nTio fizeram resisten­
cia, não qnizeram que a minoria supplantasse a mai0ria, 
não procuraram expedientes para falsear a acção de uma 
cama r a leg-islativa. E demais, sr. presidente, note o. se­
nado que em .18H , quando esses grandes parlarnentares 
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tinham assento n'esta casa e quet'iam obstar por todos 
os meios á passagem da lei de 3 de dezembro, esses ho­
mens tinham um regimento no senado que lhes dava o 
direito de fali ar todas as vezes que quizessefn; podiam 
fallar e~1 commissão geral, podiam fallar 30 vezes; mas 
nunca o Sr. Paula Souza, o Sr. Vergueiro ou o Sr. barão 
de Pindaré se pt'evalcceram do direito de fal!ar muitas 
vezes para tomar o tempo ao senado; quando elles reco­
nheciam que a maioria se pronunciava por ql'lalquer me­
dida, abaixavam a cabeça.» 

Como joia digna de rematar esta corôa de goivos e 
saudades, reproduzirei as delicadas e eloquentes pala­
vras de um dos nossos mais abalisados jornalistas. O sr. 
dr. F. Octaviano d'Almeida Rosa (hoje senador), pran­
teando no n.0 199 do Correio Mercantil de ''19 de julho 
o fallecimento do senador barão de Pindaré, esparze SQ­

bre sua campa estas singelas e perfu!nadas flôres: 
<<É ram o homem que, tendo atravessado um periodo 

de q,uarenta annos de vida pública, desça ao tumulo com a 
mesma fé, com os mesmos prrncipios, que abraçou no 
comêço ele sua carreira. 

«Ü sr. senador Antonio Pedro da Costa Ferreira (barãó 
de Pindaré), que hontem falleceu, deixou a seu paiz esse 
exemplo de constancia nunca desmentida nas provações 
por que tem passado o seu partido. 

«Carlos X dizia em '1830 que desde a revolução fran­
ceza até aquelle anno só dons bomens, elle e o sr. de La­
fayette, não haviam abandonado as suas bandeiras. 

<< Talvez o sr. Costa Ferreira não poclesse encontrat' 
18 
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hoje no Brasi l enLre alliados e allversarios um rival de 
coherencia. · 

«Não fazemos censura aos vivos, é apenas o elogio do 
finado. O 'homem politico póde mudar de convicção: 
póde fazer concessões aos inteFesses graves de seu paiz. 
Ás vezes esse procedimento é um serviÇo que a história 
reconhece . . 

<<Mas o clima ardente, so~ cuja influencia vivemos, 
cresta com tal rapidez as idéas de hontem para vivificar 
as de hoje; - a ambição e o interesse illumin1m por mo­
dos variados a intelli gencia vacillante ele nossos homens 
publicos; - que é um clevee da imprensa cortejar QS 

poucos viajantes que se recolhem á noite pela mesma 
estrada real onde os encontmu o peimeiro arrebol da 
manban. 

«Ha um anno corteja vamos a Vergneiro: hoje corteja­
mos a Costa Ferreira. Viveram sempre juntos, na lncta. 
na victória e nos revezes: no dia em que morreu o pri­
meiro, começou a agonia do segundo. 

c<J\ nossa sociedade se vae transformando: a geração 
contemporanea d1e nossos pais desapparece quasi toda: ­
acaso irão desapparecendo tambem as gr(lndes virtudes . 
cívicas, de que essa geração nos deixou tantas e tão bri-

. lhantes provas?» 
Era a relíquia d'essa phalange de legionarios de Lem-. 

pera rija que appareceram com a Constituição e que até 
o último alento sustentaram com· fé e ardente crença os 
princípios liberaes. Jú tinham precedido ao barão de Pin­
claré - os Andraclas, Vergueiro, Feíjó, Paula Sou~a, AI-
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ves Branco.--, e a. derradeira luz d'essa constellação apa­
gou-se Lambem.' A confusão, a descrença, o abatimento 
moral eis o que lobrigo com profunda magua n'esta 
situação creada pela nova geração . 

De onde nos virá a mão déstra e ousada capaz d'estin­
guir pela ra iz essa carie que vae roendo e enfraquecendo 
a sociedade brasileira? - De onde partirá o fiat luz que 
hade esclarecer-nos e o Messias que remirá nossas cul­
pas? l Tenbo fé que não estará longe a r;tossa regen~ração 
e que as espessas nuvens que ora ennoitam o horisonte 
Ja patria se dissiparão de todo, varridas pelo vento 
·viviflcador da instrucção· . . 

O que nos cumpre a todos desde o último até o pri­
meiro dos cidadãos é não esmorecermos por mais carre­
gadas que se nos afigurem .as tormentas, por mais in­
vencíveis as contrariedades: empenhemos nossas fôrças 
com fé viva e inaba lavel, com perseverança e dedi­
cação; que a patria surgirá do meio cl'este cabos com 
todo o esplendor e magestade que a natureza mesma llle 
concede, e que a providencia não refnsará por certo ao 
paiz que dotou caroavel e prodigamente com tantns ma­
rav illlas e magn ificencia s tantas. 





NOTAS 





MANUEL ODORICO MENDES 

Nota A 

(IOU eas prutlucçõcs OJiginilc~ l emo~ ,l'cllc- Jlilg . 94 

Que hora amavei! Espiram os favon ios : 
Transmonta o sol; o rio se espreguiça ; 
E· a cinzenta alcatifa desdobrando 
Pelas azues diaphanas callJpinas, 
Na carroça de chnmbo assoma a larde. 

Salve, mova trro meiga e sot;egacla : 
Salve, formosa virgem pudibunda, 
Que insinuas co'os olhos doce aJJ'ec lo, 
Não criminosa abrasadora cbar:iJJna. 
Ern ti repousa a trisLe humana pr.ole 
Do trabalhado dia, nem já lavra 
Juiz severo a barbara sentença, 
Que ha de a fraqueza conduzi!' ao luwulo. 

Lasso o eolono, mal avista ao longe 
A ii·mrra da no.ite, cóa-l he nos membros 
Placido aUivio: posta a dura enxada, 
Limpa o suor ~ue em baga · l'ai ca.hinclo. 
Que ventlU'a! A mulher o e~per~ . anr.ios;o 
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Co'os filhinhos em braços : já dcslcmbra 
O homem dos campos a diurna lida; 

. Com entranhas de pai ledo abençoa 
A progenié gentil que a olho pula. 
Não vês como o fantasma do silencio 
Erra, e pára o bulício dos viventes ? 
Só quebra esta mudez o pastor simples, 
Que, trazendo o rebanho dos pastios, 
Co'a suspirosa flauta ameiga os bosques. 
Feliz I que mmca o ruido elos banquetes 
Do estrangeiro escutou, nem a:lla noite 
Foi á porta bater de alheio alvergllQ. . 
Acha no humilcle c0lmo os seus penalcs, 
Corno acha o grande em soherbões pala cios ; 
Alli tamhem no ouvido lhe estremecem 
De mãi, de amigo os maviosos nomes ; 
Conviva elos festins da natureza, 
Vê perfazerem-se as funcções mais a!Las: 
O homem nascer, morrer, c deixar prantos. 
Agora ia entre prados, após Laura, 
O ardido vate magoando as cordas; 
E a selvaLic[~ virgem, r ecolhendo 
A grave dôr chrislãa, que a assoberbava, 
Do mancelJo ceuia á paixão nobre, 
Grande e sublime, cu mo os troncos do ermo .. . 
Ai r misera Atalá r . . • mas rasga o fogo, 
E o sino sóa pelas brenhas broncas. 

Tarde, serena e pura, que lembranças 
Não nos vens despertar no seio d'alma ? 
Amiga terna, dize-me, onde colhes 
O balsamo que esparges nas feridas 
Do coração? Que apenas dás rebate, 
Cala-se a clôr ; só geras no imo peito 
:1\'Iansa mel:mçoli a., qual ressumhra 
Em q Llcm sob os seus pés Lém visto as J:lóres 
Irem murchando, e a treva. do. inforlunio 
Ante os olhos medonha condençar-se. 
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Longe dos pa!.rios lares, quem não sente 
Os arreboes da tarde cont•lmplando 
Um Subito alvoroço? Então pendíamos 
Dos contos arroubados que vertêrão 
Propicias deoses nos maternos labios; 
E branda mão apercebia o berço 
E m que tenros vagidos afl'agava 
Infausto annuncio de vindouras penas. 
Sobre o poial sentada a fiel serva, 
Que vezes attendei, chamando ao pouso 
A ave tão util que arrebanha os filhos, 
E adeja e canta e pressmosa acode ! 

Co'a ~urba de innocentes companheiros, 
Agora sobre a encosta da collina, 
A casta lua como mãi saudavamós, 
E supplicando que nos fosse amparo, 
Em jubilosa grita ao ar rompíamos. 
Mas da pueiicia o genio prazenteiro 
J ti transpoz a montanha ; e com seus risos 
Hecentes gerações vai bafejando : 
Áquem ficou a angustia, que moderas, 
Ó compassiva tarde ! Olha -te o escravo, 
:)apeia em si os agros pezadumes : 
Ao som dos ferros o instrumento rude 
Tange, bem como em A f.rica adorada, 
Quando (tão li \Te ,1) o filho do deserto 
Lá te aguardava; c o echo ela fl ores ta, 
Da ave o gorgeio, o trepido regalo, 
Zunindo os ventos, murmurando as sombras, 
Tudo, em cadencia harmonica lhe rouba 
A alma em magico sonho embevecida. 

N<1o mais, ó Musa, hasla; que na uoile 
Os pardos horisontes se tingírão, 
E me pesa e carrega a escul'id ade, 
Oh 1 venha a feliz era que, da patria 
N'essas fecunu as dila tadas veigris, 
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'fu mais suave a Iyra me te1uperes: 
Da singela Eponina acompauhado, 
Na escum gruta que nos cava o tcu1po, 
Hei ele ao vali e ensinar C<tnções mefli f~uat' : 
Nos lindos olhos, nos mimosos lJe iços, 
Nos alvos pomos, no acleman altivo, 
lrei tomar as córes que retratem 
Da natureza os íntimos segredos: 
Do ardor da esposa; do sorrir da fi I li a; 
Do rio, que espontaneo se offerece; 
Da terr<t que dá Jructo sem o arado ; 
Da arvore agreste, que na detlS:1 grenl!a 
Abriga da pendente tempestade, 
A sobreolhar áp!·enclerei haveres, 
.A Jazer boa sombra ao peregrino, 
A dar quartel a enaclo viandante. 
Lã. estendendo pelos livres ares 
Longas visLas, nas dobras elo fntum 
En treverei o derradeiro dia . . . 
Venha ; que acha os despojos do homem jusLo. 
Ó esperança, torna-me em teus b raços ; 
Com a imagem da Patria me consola I 

C> SC>N"EI:C> ' 

O furacão ela morte 
Entra medonho os campos da existencia, 

Perdoa a seccos trm1cos, 
Leva comsigo florescentes plantas, 
Cuidados do colono espm ançoso. 

Sobre o meu Jeito pobre 
Se debruça a cruel, fita-me os olhos; 

Um perfido sorriso 
Lhe torce og :Peiços pall idos ... j :i vejo 
As magoas, as 'saudades ela partida, 

' Em algumas coll ecçôes, bom como no Pcwnaou Mamnhense (1801), Jlil.g. 214-, Yem 
com o tilulo - A Morte . 
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Da palria o doce ninho, 
Da mãe (tão terna!) as lagriwa> :;enlilia s, 

Do~ irmãos, dos amigos, 
O ultimo adeus; e em Lethes ensopado 
O negro manto, que me cu.bra a, campa ! 

Quão triste a Jinal scena! 
Màs o quadro ela v iela inda é mais triste! 

As breves alegrias 
N'um :;ó ponb> apparecern mal dis tiuctas, 
E sombream-lhe o fundo os inJoi·Lmlios. 

. Quê bens h<t cá na terra '? 
O crime estende o formidavcl sceptro, 

liaro fu lge a virtude; 
Em torno ao cora(tão o prm,:er vóa, 
A clor penetra, e vai sentar-se no amago I 

Eu, q Lle ern meus devaneios 
~onlwi tanto com glorias c venturas, 

Vi sempre llerri]ladas 
As esperanças; e o pungente a lfange 
Da clesfortuna conh·a mim alçar-se. 

No circulo <rfanoso 
De meus juvenis annos nada Lenho 

Que agradeçia ao destino. 
Da velhice os pezams rne aguardavam ! 
Contente apararei o extremo córte. 

O :M:EU RETIRO 

Se Deos propicio os votos mo a LLenclcssc, 
Certo não me dí!ria copia tle ouro, 
Nem lelrantar nas or gulhosas p1·açaa 
Egr eg ios lorreões, alvo da inveja : 
ü tronco a que me.u pai se reoos tav~1 , 
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O sitio em que nasci, o pomar fresco 
Onde a primeira "ez amor sorrio-me, 
De tão longe me chamam, me convidam, 
Que no patrio regaço vá lançar-me. 
Sem enxergar o ,fumo da cidade, 
Sem lhe ouvir o estampido das bonascas, 
Meus alvos dias gozarei inteiros 
Sob a choça de palmas enramada. 
Soltar-me anceio em valle solitario, 
Não porque odio professe á tão mesquinha 
Progenie da mulher, mas á franqueza 
Entrada veda trivial perfidia, 
E ali me acerco de familia esLTeme, 
Entro-a no peito, estreito-me com ella : 
E o cosL11me de amar guia á virtude. 

O movedor eterno dos destinos 
Largo espargia no orbe os bens e os males; 
Não lhe indago a rasão: melhor me fôra 
QLle o tempo, para quantos me são caros, 
Se devolvesse perennal remanso; 
Porém, se algum primeiro a campa cobre, 
Se entra-lhe á casa a misera desdita, 
Para ornar ·meu retiro, o ceo me outorgue 
O orpbão que á tosca sombra de meus tectos 
Guarida encontre, e em vinculo sagrado, 
Do pai, ·do amigo, a geração estenda. 
Embora então me arroje no sepulcbro 
O fatal gume, não estranho, a fronte 
Contente curvo, que me sobra em annos 
Quem minhas cinzas regue, c a longos brados 
Quasi do ferreo somno me desperte. 

Se ao homem descompanha a molle inercia, 
Farto banquete os genios campesinos 
Em frugiferos troncos lhe apresentão 
Esqualida mulher aduladora, 
Fel vertendo dos beiços a pobreza 

, 
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Se lhe aproxima á porta, mas recúa 
Ao reluzir ela carcomida enxada.' 
Emquanto aos pés elos grandes, o opulento, 
Aos pequenos soberbo, homas mendiga, 
Da sofrega ambição contra as lançadas 
Ergue o agreste aclamantino muro, 
Seguindo a trilha ela vivaz natura. 
Comparte o leito seu, limpo e fecundo; 
Donde a Themis, a Geres, a Mavorte 
Tem de manar alumnos prestadios. 
Por guapas companhias bocejantes 
O insomne regusijo não revoa 
Na pacifica aldeia; mas é grafo 
Observar o horisonte ao romper d'alva, 
Escutar o gemi elo da floresta, 
Beber o alento nos delgados ares, 
E em cl~rredor ela ovelha, em leves sallus, 
Ver o viçoso folgasão corcl.eiro. 

Nos gostos ele uma esposa? Dessas brenhas 
Na fi lha attenta : as faces lhe a vermelha 
Frngal mesa, trabalho moderado, 
E, mais que· tudo, a candidez e o pejo. 
Boa mãi, amadora da simpleza., 
Os ftlhinhos do seio pendurados 
Não lhe murchão as graças; no semblante 
Ledos sorrisos lhe derrama o jubilo, 
Quando póde aJTagar com mão mimosa 
A tão cruenta chaga do infortunio. 
Oh I que intimo alvoroço as fibras d'alma 
Lá me tem de abalar, se inesperado 
Eu av istasse no arvoredo proxinio 
O meu querido Ernesto t, que em demanda 
Do meu retiro placito caminhe. 
Mal que eu liio doce 1~ome balbucie 
Enta lado em suspiros, a consorle 

1 Ernoslo trer·t·cira França . 



28ü 

H a Je enlm os hraç·os apert ar o amigo 
Que hom·ou minhas desgraças com seu pranto, 
Do hospede, enliío, conforme á singeleza 
Te11ho de preparar Jestim campestre 
Que o coração profundo lhe lateje. 
Assim que a luz aponte matutina 
As !ilhas mandarei, dessas flm·eslas 
1 ymphas lmlÇãas, tecer llll1:1 capella, 
Chamar -as companheiras do contorno 
Que, com suaves can los e lange1·es, 
Espalhem pelos ares a alegria. 
Depois qu dermos volla ao deleito. o 
Breve jm·d im, na sobe1·vada gruta 
Lhe mostrarei o tumulo patern o: 
Lá ju nctos versaremos no fulmo, 
Grande, condigno assumplo q'em dons animas 
Amizade maior enlranha e arreiga. 

· Debaixo de OLlorifem latada 
Al tar de relvas hei de ler j!i. presles. 
Onde, enfeilaclo de genlis bonjna , 
O quadro se colloque magesloso 
Da que deu na masmorra virgem leite, 
Fonte de vidil ao j:l. cad uco velho, 
Do fili al amor exemplo nobre. 
Posta no amavel hospede a corôa, 
Aves pousadas nos arborios lope 
Os quebras naluraes enlremeiando, 
Farão mais consonante o edro alpestre 
Quando o c!ln l;ico rompa m~v ioso: 

uSemelha o amigo nosso á ingenua moça : 
u.Ama e se acolhe ao· pai, com Lanlo anhelo . 
.. como a seu ni nho 'a. rol.adora pomba. 
«Feliz cruem póde em ]) ra~:o~ dos penalos, 
uCom os olhos de morte carregados, 
rc Adormecer .• ó deixa uma lemhranç:1, 
«E lmnsifa do nllmdo ;i Pf.h erea pa fria. 
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. "Por q11em nos procreou affect.o summo 
«Sentimos todos; mas prend eu-se no amago 
"Do a.fl'avel peregrino uma ternura 
<•Que a querer nos ensina com mór brio. 
«Semelha o amigo nosso á ingenua. moça: 
«Ama e se acolhe ao pai, com tanto a.nl1 elo, 
«Como a seu ninho a roladora pomba ... 

É força entre os prazeres vir a magoa 
Sentar-se. Deixarás nossa cabana, 
Meu bom amigo, e em lagrimas envoltos 
Árvore na collinr~ plantaremos 
Que denote o saudoso apartamento. 

M. ÜDOR!CO HENDF.S . • 





FRANCfSCO SOTERO DOS REIS 

Nota B 

... pro1lu cçQcs que tinha em mmws preço- P"!i-'1 G 3 

.AO .AN'NIVERS.ARIO DA. INDEFENDENOIA. 

1.9 

DO JM:.A.RA.N'HÁ.O 

Surgindo d'cnL~ ·c ns ondas lJrilhanlatbs, 
Do sol meridiano a luz domada, 
Qual outr'ora surgiu da. branca espuma 
Nas cyprias aguas a formosa Venus; 
Aqui, d'onde o destroço miserando 
Dos naufragas baixeis d'Ayres da Cunha 
Verde-negros lri stões pasmados viram ; 
Ilha feliz se c'rôa de verdura 
No a.rgentaclo elo pégo crystallino, 
Mansão vernal elo Zephiro macio, 
D'amavel Flora, e genios hemfazejos, 
Ptotcctores cl' America: que as festas, 
Que :i danç.a esLTepitosa presidi am 
Do homem natural, quando, fugindo 
Das regiões elo Austro, as nossas praias, 
Em guerras sanguinosas succnmbiclo, 
Vago Tupinambã pedia azilo, 
So)) o peso vergado sacro-sanclo 
Dos ossos elos maiores. M~s, voar:Io 
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Sobre :JS azas uos ventos, açoda.clos 
Esses ami gos Genios, mal CJtte E mopa, 
Com a poli cia e artes de mixtura 
Seus vicioB nos mandou (funesta herança) 
Em retomo do Olli'O d 'estes climas. 
Attonitas então as filhas virão 
Do occiden tal Nel'êo, as pineas casas, 
Quasi menstros aJigeros nadando 
Dos virgens mares na cerulea tôna; 
E tres naçoens belli geras a posse 
D'csla Ilha, por seo turno, disputar-se! 
Pela prime:i,ra vez os tro11s medonhos 
Da irada aLti lheria os niveos ros'to~ 
Das Driades gentis dos nossos bosques 
De suslo ern palliclecem. Sangue em chorro 
Banhou por vezes a arenosa praia, 
E de brancas as ondas fez vermelhas ! 
Té que ao braço esfor~tado de Barreiros 
Ce(Le o colono Batavo, que os hymnos . 
Inda ha pouco cantava da v icloria. 
Longos évos tlecorrem, e ,gemia 
Pela immensa extensão da Terra America 
Curvado ao jugo o Americano in uJ lo: 
Mas ao Norte fuzilla a grata aurora 
Da L iberdatle, esqui v:-t ao res to elo Orbe : 
Os sagrados pendões primeiro em Boston 
Aos ventos tremular::u:n matutinos, 
Exemplo :10 Novo, exemplo ao Mundo Antigo! 
Ao l;lr ioso reclamo, ernfun desperta, 
Da dura escrav idão r~o torpe somno, 
O Americ::mo Austrino, e os ferros quebra 
Á voz da Deusa, presto, que ribomba 
Da foz de San'Lourenço :i foz do Prata f 
F ilha dos Ceos, avu lta a Liberdade: 
Co'a fren te hun iúosa os as tros tóca, 
E um pé no l\'Iunc1o Novo, ou tro nas Gallias, 
Do aclamantino escudo iuz vibrando, 
Com que as Lrevas dissipa do er ro in l'enso, 



'l'ranspór ameaça as Hyperborias serras, 
E aos fóms seus revCJ1el icat· a t'erra. 

I. 

'cone a Deusa o Brazil, seus Ll.ons nos verte: 
E no vôo altaneiro não se esquiva 
De visitar- te, oh Patria I Ilha m.i.Jnos<t! 
Fecundo Maranhão I Tres vezes sal v e, 
N'este aureo dia, que pasmou de feito, 
Por teus filhos ·o brado, quando o jugo 
Sacudirão de si : ela lapa algosa 
E1·gue o Bacanga a madida cabeça ; 
E celebrar se apraz o teu tritmfo, 
Como que as margens do mais bello verde 
Se arreia, se htpiça : as Nimphas suas 
Com alternado pé ferindo a terra, 
i\'Iil danças trançam ele chistosa graça . . . 
O campo ferve em jogos, em tr.ipuclios .. . 
S ubinclo aos ares vão alados Ifymnos, ' 
Festivos uUJlcios d'alegri:a nossa, . 
Do prazer que borbulha em nossos peitos .. . 
Vol\renclo eterno nos fusis do tempo, 
Seja oh Dia feliz, tua memoria 
Aos estranhos assombrD -aos nossos gloria ! 

FnANcrsco SoTERo nos HErs. 

(Do Phm·ot Ma.1·anhense n.o 32i, ele 28 ele julho ele 1831.) 

Nola C 

Noticia sobre o .fallecimento de F. Sotero 

que as lcttras patrias acab:mun de so ll'rcr- parr. Hã 

Fallecimento. - Perderam as boas leltras patrias um dos seus 
mais clistinctos ornamentos com a morte elo respeitavel ancião o 
sr. Francisco Solm·o dos H.eis. O illustre falleciclo passa d'ora em 
tlialll.e a occupa1· inv~j avellogar no Panlh ~oll das nossas glorias liL­
leraJ·ins. 
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Erguend o-se para a v ida }JúlJiica com a gern.ç.ão da incl epend en ­
Gia, tornou -se notave l como jornali sl.a na sustentação dos princípios 
ela eschol::t da auctoridacle, principias que sempre defendeu na im­
prensa e no. seio ela representaçilo provincial, de que fez parte por . 
mui tas e repetidas Iegislahn·as. 

Muito moço ainda dedicou-se ao magislerio, prestando na cadeira 
de professor o;> melhores serviços á nossa mocidade. Tamanha foi 
esta sua vocação e tão identificado vivia com o magisterio que pou­
cos dias antes de se lhe extinguirem os alentos vitaes c já muito en­
fraquecido pela enfermidade, que o levou ao tnmnlo, ninda os seus 
discípulos ouviram -lhe a von na cadeira de professor. 

Philologo profundo, cultor assíduo c approveitado das leLtras clas­
sicas em cujo gosto formou a sua individualidade Ji tteraria, deixou­
nos o sr. Sotero elos Reis t rab::tlhos ele inconles!::1vel merito e mais 
que bas tantes pa.m tes tet~mnharem-lhe a gloria c abon:1rcm-lhe o ta­
lento. O seu C~trso ele littemtum bmS'ileim e portugv.eza, a sua ma­
gis tral traducção dos Commentm·ios, de Cesar ; ainda a sua ineclita 
versão ela Pheeln1,, de H'tcine; as suas Postillas de grammatica, c a 
sua (}ramma.tica ela lingoa JJor·tugueza muito lhe recommenclam o 
nome, laureando-o por manéira muito clistincla. 

Pena foi que já velho se resolvesse o nosso illuslre concidad<io a 
colleccionar c a publicar os seus escriptos, assim como que a neces­
sidade de prover pelo magisterio aos meios de sua sempre h onrada 
existencia, lhe r otibasse grande parte do seu tempo, que, se mais li­
vre e folgado o ti l'esse, poclera ser mais larga e abundantemente ap­
plicado a composições liltera.rias. No pouco, porém, crue nos deixou 
impresso e colleccionad o, !ta um rico legado de insigne trabalho e 
utilíssimo serviço. 

Falleceu o sr. Sotero dos Reis aos 7:1. rumos de idade, deixando 
uma filha e dons ftlhos, que lhe pranlea.m sentidamenle a morte, e 
a cujo hllo associa-se a provinciiL e o paiz inteiro. 

Era o sr. Sotero elos Heis incontestavelmente uma das nossas glo­
n as nacionaes. 

Muito fez em sua vida em honra e utilidade da patria, que será 
sempre reconhecida ao seu nome. 

A redacção d'este jornal manifesta cl'este modo o pezar que sente 
por tão infaus to acontecimento. 

(O Liberal, n.o 6, el e 21. de j<tnei ro de 1.871.) 
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Fallecimento.-É immensa a perda que acabam de soffrer as 
lcltras patrias. 

Hontem pelas 4 horas ela maclrugàcla falleceu o erudito professor 
· Francisco Sotero dos H.eis, o decano elos professores do Maranhão, 
philologo illustre, latinista sem igual no paiz, grammatico sem su­
perior nas duas nações em que se falia o porluguez. 

Não ha n'estas palavras uma a que não tenha direito o sabio 
mestre, que a morte veio sw·prehender no meio de trabalhos que hão 
ele perpetuar o seu nome. Por ellas se avalie a enormidade da perda. 

Viveu o illustre fmado cerca de 70 annos; e d'estes mais de 50 
foram dedicados ao ensino da moc-idade e ao jornalismo, no qual fez 
a mais conspícua figura. Nos primeiros annos de sua mocidade su­
bio á cadeira do magisterio, da qual só desceu para ])aixar ao tumu­
lo. E n'este longo período nem honras, nem empregos, nem au­
gmento da fazenda pagaram-lhe tamanho serviço á patria e á huma­
nidade. 

En:;tpregos, alem d'aquelles a que só para servir o paiz nunca se 
negara, apenas teve um - o de professor de latim do lyceu. Homas, 
alem das que lhe dava o proprio merito e lhe hão de guardar os 
livros que escreveu só lhe conferiu 0 govemo o grào de cavalleiro 
ele Christo. 

Se .como cidadão o venerando finado foi dos brasi leiros mais dis­
linctos, como homem par~icular era ele um caracter nobilissimo, ele 
notaria mansidão, conciliador, e si ngularmente bondoso. 

Foi um cidadão prestante em todos os sentidos. 
Em signal ele dôr estiveram hontem fechados o lyceu, os coll e­

gios ele meninas e meninos e os seminarios. 
Nmnerosissimo concurso de pessoas ele todas as classes, desde o 

presidente da província, levaram o fcretro ao cemiterio d<t Miseri-
cOJ·dia. - · 

(O Paiz, n.o 7, ele 17 de janeiro de 1.871.) 

Fallecimento.-Hoje ao am;.tnhecer receberam os habitantes 
da capital ~L triste e fatal noticia de haver falleciclo ás cinco horas 
da madrugada o profundo litleralo c nosso primeiro philólogo, Fran­
cisco Sotero dos Reis. 

A morte de um cidadão ern tacs ,condições é uma calamidade pu­
blica. 
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Não perdem com ell e só sua Jarnilia e seus ami gos, mas Lambem 
a patria e as letlras. 

l~ mais mna gloria maranheÍJse que sabe ela scena elo mundo para 
ir occupar o seu Jogai' na hi storia. 

Sotero elos Heis, ainda hontem vivendo entre nós, hoje é apenas 
uma r ecordação que perlertce ao passado. Começou para elle a pos­
teridade ganha pelas suas glorias litterarias. 

Não morrem inteiramente os homens como elle. Cessa uma viela 
para começar outra. É a eternidade no mtmclo, se assim se póde dizer. 

A sciencia, a littera tm·a nacional, a imprensa, o magisterio, a 
patria, illustraelos todos pelos seus serviços, e pranteando Lotlos a 
sua morte, c9brem-se de pesado lucto. 

Este jornal, qtle por seis annos laureou-se com os seus escriptos, 
lamenta senlidamente a morte do seu ex-reelactor. 

Hoje á tarde terá Jogar o seu enterro. 

(O Publicado?"lliamnhense, n.o 1.2, de -1.6 de janeiro de 1.871..) 

En~erramento.-Conforme noüc·iámos, foram hontern á tarde 
conduzidos ao cemiterio da Sanla Casa da Misericordia os restos 
mortaes do conspícuo varão, Francisco Sotero elos Reis. 

Acom panh,avam o funeral seguramente q uatwcentas pessoas, mui­
las das quaes, não havendo recebido convite, compareceram toda­
via para render justa e expontanea homenagem ao fallecido. 

Faziam parte elo sequito os alumnos d.os coliegios de S. João e 
da Immacula.da CoJ?ceição. 

Pegavam nas alças do caixão o. ex.'"• sr. dr. Augusto Olímpio · 
Gomes de Castro, presidente da }Jrovi..ncia, e os ill.111 0

' srs. dr. Gen­
til Homem de.Aimei.da Braga, Francisco José Gomes Pereira, Lui7. 
Carlos Pereira de Castro, co mmendador Luiz José Joaquim Bodt·i­
gues Lopes e William B. Wilson, vice-consul inglez. 

O prestito, tendo sah iclo C0_!11 alguma clemura, chegou ao cemilc­
rio quasi ao anoitecer. Alü teve logar a encommendação acompa-

. 11hacla ele mnsica. ' 
Em segu ida foi o corpo carregado a ptllso por amigos do [alie­

ciclo até o Jogar em que Linha de ser sep tlllacl o. N'essc mom cnlo 
soJcmne o sr. clr. Jorge Juni or lcn um breve di scurso -- expressão 
:~ in.cc ru elos scn timr. nlo~ qtlc o liganm ao i llnsLre morto. 

- -' 



295 

Honlem suspenderam os seus &rabalhos em man.ifestaçrio de pe· 
zar por Lão sensível perda para o ensino ela mocidade, o l,y.ceu, os 
seminar.ios, c os cliversos collegios de meninos e meninas. 

Foi geral c irnmenso o sentimento que ca11sou a morte de tao 
exímio Jitteralo c bom cühldão. 

O numeroso acompanhamento que Leve o seu cadaver prova-o 
irrefragavelmente, allenta a modesta posição social do fallecido. 

Os signaes de magoa e pezar que foram dados por esta occasião, 
não tiveram ou~ro movel senão a merecida consideração e res­
peito que inspiravam suas raras qualidades pessoaes e o seu merito 
li tterario,- foram homenagens ao saber e á virtmlc. 

Ei~ o discurso do sr. clr. Jorge Junior: 

Cujus momoria in boncdicLionc csL. 
Sua mcmoria U abençoada. 

(Livt·o do Ecclesiastico, cap. xLv, n.0 L) 

SENHORES! 

O cada ver que temos á vista é o de um varão distincto por suas · 
luzes; distincto pelos seus profundos e especiaes conhecimen tos nas 
línguas portugt~eza e latina ; distincto pelo seu desinteresse munda­
no, ainda com relação á homa e cargos publicas ; distincto como 
um dos maim·es perceptores da mocidade brasileira, especialmente 
da maranhense, em cuja insl.rucção muito se comprazia, de prefe­
rencia a tudo, pelo que essa mocidade no geral sempre lhe consa­
grou o maior respeito de que era merecedor. Muitos dos nossos con­
cidadãos, q_ue já occuparam ou ainda oocupam elevados cargos no 
Brasil foram seus discípulos. 

Pelo que me diz' respeito, me homo e muito ,de haver ouvido 
suas prelecções, tanto na sua propria casa, como no Lyceo, de que 
Joi um elos maiores omamentos; e com sincero e allo reconheci­
mento aqui o declaro junto ao seu jazigo, como o declarava sempre 
que azada occasião se offerecia-que se de negocios de imprensa 
alguma cousa entendia e entendo, não só em ma teria de composição 
e provas, como de artigos apropriadas aos casos occorrentes, o elevo 
em grande parte a este illustraclo finado, a quem sou muito agrade­
ciclo pela consiclera.~:ão com que me Lraclaya.; e porqn~ sendo cu 

~· .. 
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ainda mero csLudn.nle do Lyceo, me con fiava nos seus impedimen­
tos de moles Lia e Gutros a direcção dos jornaes a seu cargo, e nunca 
cessou ele abonar a mi,nha conducta de es tudante c de particular, 
embora depois de minha formatura divergentes aud'assemos uma ou 
outra vez em negocias politicos. 

Acreditao, senhore~, o sr. Francisco Sotero elos Reis, que nasceu 
n'esta cidade do Maranhão a 22 de abril de 1.800, c morreu assim 
na idade incompleta ele setenta e um ::umas, era um dos nossos mais 
illustrados b desinteressados concidndiios: seus cscriptos e a parei­
mania em que vivia s[o as melhores .provas do que vimos de dizer ; 
c por isso, sem li sonja o digo-as lettras patrlas, a imprensa, a mo­
cidade brasileira, especialmente a maranhense, muito perderam com 
a morte el e tão di gno brasileiro : o seu simples nome Francisco So­
tero dos Reis constitue o seu clogio - Dilectus Deus et hominibus. 
Amado de Deus c dos homens. ' 

Niio preciso es tenrlcr-mc a mais em relação a um vm·ão tão 
esclarecido c geralmen te conhecido na republica das leLLras. Con­
cluo, pois, pedindo a seus dignos filll os c parentes- que acceitcm 
meus leacs c in limos pezamcs, c que se resignem com a determina­
ç::Io de Deus, c a es te que tenha a alma do sr. Sotero na mansão 
celeste. 

Maranhão, i6 tl o janeiro de 1871. JonGE JUNIOll. 

( Idem, n." 1.3, de 1. 7 de janeiro de 187 L) 

Homenagem á memoria de Sotero dos Reis, - Lê-se na 
Re(onna.: 

Onde quer que se :fallc a língua de Camões será sensível a noti ­
cia tlc havm· Jall ccillo ·O eminente c abalisado lilterato. 

Os que conhecem Solm·o dos Hcis pelas obras que cllc pulllicou, 
apenas admiram uma face d'aqucll c robusto talento. Jornalista, ora­
dor c professor eximia, a elevação de seus conhecimentos revela­
va-se de um modo surprch.enclGmte, fosse na Lrihuna legisln.tiva, fosse 
na cadeira tlo magistc~·io, que elle exerceu durante cincoenta e dois 
nnnos. 

O que dizer do Ouno ele LiUemtw·a? Que é urn livro sem prc­
r;edcntes tant o aq ui como em Portugal? 

Que a par da' hiogrnpl1ia dos cscri ptorcs c da analysc Jillcraria 
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de suas obras, cada capitulo elo C·m·so é um modelo de venmculi ­
daclc e pureza ele dicção? 

Não ha quem o ignore, e a prova está na alta estimação em que 
é tida a traclucção do illustrado maranhense. 

Como jornalista, Sotero dos Heis sempre primou pela emdição 
com que discutia as questões doutrinn,rias, e da mesma f6rma era, a 
sua palavra muito reverenciada, sempre que' na .assembléa provin­
cial do Maranhão ell e tomava parte nas questões mais renhidas e 
importantes. 

Na vida domestica Sotero dos Reis foi um varão digno ele todo 
o respeito. Caracter austero e de boa tempera, chão, ameno e ser­
viçal, tirava os recursos para a sm subsistencia trabalhando dia c 
noite com animo alegre e firmeza stoica . 

Sua honrada família, a quem clle lega um grande nome e uma 
gr:mdissima pobreza, hoje que recebe p:tlavras de pezames, deve 
ter uma consolação, e é, que as lelLTas nacionaes tambem se acham 
de luto e contJ'istadas. 

(O Paiz, n.0 38, ele 19 ele março ele i87L) , 

UlY.LA. L.AGRIJY.I:.A 

Na campa do muito 'illustr ado eruclito 
Francisco Sotero dos Reis · 

OITerecido a sou di sei pulo apreciador c amigo o il! .m• sr. Luiz Carlos Pereira de CasLro 

I 

O viajor errant~ que n'este vasto deserto, aborrecido d ' tllll lu­
ctar debalde, volve os olhos cansados e observa' esses passos de gi· 
gantes que o tempo tem abravessado desde a epocha da Cl'eação até 
o presente, deixando tristes ves tígios na vida humana, sente dois 
rios de lagrimas banharem-lhe a fronte resequida pela descr.ença, 
sente comprimir-lhe o peito a, 'Pesada mão da realidade, e de envolta 
com essa espectativa muitos momentos se lhe escoam na ampulheta 
da vida, e é ainda n'esses momentos que vem repassar-lhe a alma 
lernbranç(Js transidas da m::Lis acerba sanclacle cl'aquelles que lhe fo­
ram caros, e ainda mais d'aquelles que fcga nclo nm non'le illnstre á. 
su~ patria, os acolhia, modestamente, a sombra de s~as glorias. 
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II 

O dia 16 de janeiro será de pungentes e acerbas recordações para 
todos os brasileiros ... ah I e talvez para os dois paizes onde se fali a 
a lingua por·Lugneza. 

Hoje acaba de ceifar a fouce voraz e impiedosa da morte uma 
existencia preciosa para as lettras brasileiras, hoje o peso glacial da 
morte parece passar em todos os coraifões brasileiros, 'hoje fin Çtl­
mente a lousa elo sepulchro separou-nos, na lagrimosa caneira da 
vida, uma das primeiras cabeças litteral'ias elo Brasil e uma pagina 
da hjstoria maranhense coberta com o negro crepe da existencia se 
fechará para mais tarde moslTar á posteridade a dôr perenne que a 
repassára. 

Oh! ... quem diria, se não fôra a voz imprescriplivel da realida­
de, que tanto calor de imaginação, tanta força de espírito, tanta in­
telligenr.ia robustecida por um apurado e longo estudo havia ba­
fluear a um leve sôpro? Nós que comprehendemos esse inseparavel 
da viela, vacillemos ante a verdade e essa apparencia ele fórma hu­
mana? Porém o rua 16 de janeiro veiu rasgar esse véu sacríl ego da 
descrença e mostra-nos: um corpo quasi inanimado solJre o leito, 
perdendo pouco a pClluco os traços de vida 'c1ue lhe restavam, Ull/a 
família desvelada que via fugir os ultimas instantes d'aquelle pae 
cstrcmoso, e esse homem-rei, outr'ora forte, robusto, agora iner te, 
e a Tespira~;ão, outr'ora forte pela elevação ele seu espirito, vae mor­
rendo até á flor elos labias; e volvendo os olhos cansados para o 
firmamento, como se fitasse uma janella da eternidade «partira-se­
lhe a alma n'esse instante, , e o pallido e tenue clarão da lua, de en­
volla com as sombras, perdia- se na escuridão, semelhando ao m1j0 
pallido el e seus clias, que fugia para a etemiclacle o grllo de clôr que 
em acordes plangentes e tristes soaram nos ambitos d'aquelle apo­
sento, arrancado por aquella família desvelada e amante, e aquelles 
olhos vellaclos pela morte, tudo dizia que acahav::t de exlJ<t!ar o ulti­
mo suspiro Francisco So tero dos Reis. Oh! .. . espectácu]o lHgrimoso! 

Chame, corações bmsileiros! 
Clwrae, que esses JJrandões ·que ora despedem J'Lmereo brilho 

junto a esses luxuarios crepes, não sabem dizer o qne di zem vossas 
laJJrimâs da alma! 

Chorae I 
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Guardae essa ddr dentro em vossas almas, e ide sempre guarda­
elos pelos soml:irios ramos do cypreste derramar uma lagrima na 
eampa d'aquelle que á sombra de suas glórias tanto elevou o Brasil. 

Vós, discípulo inseparavel, apreciador como eu, cl'esse talento 
cuja ausencia sempitern~ agora choracs, recebei sincero pezame, e 
junclo <ls vossas consolações, levae ao seio cl'cssa família uma la­
grima de ddr. 

Maranhão, 17 ele janeiro de i87L E. 

SONETO 

A sentidisslma morte do muito illustraclo litterato brasileiro 
Francisco Sotero dos R ei:> 

Vencendo a amplicl.ez ela noite escura,· 
Vae feliz gosar da paz rla glória, 
Entre os justos elos céus cantar vicloria. 
Do çlivino Sotero a alma pura. 

Seu nome mesmo alem ela campa escm·a 
Viverá de todos na memória ; 
Não póde, um nome que nos trouxe gloria 
Jazer c'o a morle em fria sepultura. 

Já alto sda entre as duas nações 
O alti 1' 0 nome do illuslre meslre, 
Coberto ele sinceras oblações. 

Da rica língua do immol'lal Camões 
Qae é feito agora elo erudito mestre? I 
Ai ... chorae brasileiros corações ... 

18 de janeiro ele i87i. N. 

(O Publicaclo1· Mamnhense, n.• 21, de 26 de janeiro de i87L) 
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A momori11 elo clictincto philologo illl1l' anhense 
o sr . . Francisco Sotero dos Re!s 

Salv cLc, o cari cinircs, mihi lump us in 01nnc; 
SiL<iUU aolorna ~uics, si L quo que terra lcris I 

l 

Após o gyro brilhante 
Na órbita da existencia, 
BeiJo astro radiante 
Parou juncto á Omnipoten.cia! 

É que o tempo era marcado 
No livro elo seu destino! 
É que o aslro j:i cançado 
Parou em Jogar mais di no I 

O meu estro symbolisa 
O philólogo profundo, 
Cuja glória se eternisa, 
Doixamlo fama no mundo I 

As lcltras mi moseando 
No trabatho sempre austero, 
O astro foi-se apa~ando, 

Ja niio existe Sotero! 

Il 

Se entre os vullos rnerilorios 
Do nosso beiJo paiz 
Deploramos merencorios 
Um vuHo de Sa.n'Luiz, , 
Podem-nos bem compensar 
Seus discipnlos lalenlosos, 
E os rnomlmCJJLos formosos 
Que o hã.o.clc irnmorlalisar! 

V li\GILIO. 
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Sempre assid110 no l.ralJa lilo, 
Hom~m de Y[tS ia li ção, 
Era o' froniloso ca rvalho, 
Que resistia ao bulcão I 
Tendo virtudes cbristans, 

' A vêsso á louca vaidade, 
No peito tinha a piedaclc,. 
Desprezando as honras vans I 

Professando honrosamenl:e 
A carreira m;~gistral , 

Na tribuna honestam ente 
S,ervio a tena natal. 
Nos ca rgos que sempre honrou, 
Dos quaes jama is ~1busava , 

Exemplo honroso ell c cl~1·a 

Da justiça que prnsou. 

Das musas cultor profundo 
No metro me dirigiu ; 
Inda nóvt'l eu no mundo, 
'Meus ensaios conigiu. 
Do incansavel professor 
A vencra11da memoria 
Lhe tribute a nossa historia 
Um lagar d'a.lto primor. 

111 

Jnncto á urna funeraria 
Eis a c r' oa que deixei ; 
Eis a inscripção não falsaria , 
Qtte na base lhe gmvei : 

ccCansaclo já da cxislencia, 
ccAqui repousa, aqui jaz 
«Das lettras uma excellencia, 
«QUe SÓ do bem foi cn.pa7.! 
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«A litteral.um honrando, 
"No trabalho sem prc austero, 
«Qt~al asLTo .foi -se apagando, 
«Já nito existe So tero I 

S. Lui:t., 19 de janeiro de 1871. J. DE C . .ESTHELI.A . 

(Idem, 11.• H> de 19 de janeiro ue 187 L) 

Fallecimento.-Acaba a liltera tura hras·iieira ue perder um 
de seus melhores, senão mais uteis represenlan tes. No dia 16 do 
mez passauo (janeii·o) l'aUeceu na cidade (le San'Luiz do Mara.nhii:o 
o sr. Francisco Sotero elos R.eis, p,ro funLlo l'alinis.l.a e consummado 
phi lologo .. 

Varão simples e modesto nas suas aspirações, consagrou todas <lS 
horas uteis da sua longa exis l.encia no ensino Ja mocielaele, JazenJo 
elo magislerio um apostolado .. Tá no ultimo quartel da v iela, quantlo 
o corpo avelhentado pedia tlescan.ço, começou no emtanto, installo 
de seus numerosos amigos e discípulos, a produzir os fTUctos de seu 
immenso cabedal d'esh1dos, dando á publicidade n'esles derratleiros 
annos: - Commentarios de J~blio Cesar (traducção), G1·amrnatica 

.Po1·t~bg~wza accomrnodadct aos pr·incipios geraes da 1Jalnvra, seguidos 
d'irnrnediata applicaçüo practica (:1.866), Po$tÜlas ele grarnmatica ge­
ral ctpplicada á língua portugiteza pela analyse dos classicos, etc., 
(1868), e c~trso de litterattwa portuguezct e bmsileira, de que sa~ü­
ram ~tomos. 

Nos seus trabalhos sobre grammatica illucida e cliscute com pro­
fundeza, methodo e perspicui:da.de muitos pontos até hoje duvido­
sos, e no Cu1·so de liUe~·atura appresenta um corpo ele douLrina as­
saz completo, tendo de mais o meri to ele ser o uni co cl~ seu ,genero 
na língua portugueza. 

EnconLra-se ele pag. 379 a 383 tlo tomo IX do Diccionario Biblio­
graqJhico elo sr. lnnocencio Francisco da Silva uma noticia mais eles­
, envolvida sobre este 'iUusLl·e litterato. 

(Jornal elo Comrne1·cio de Lisboa., n.• 5198, de 2i de fevereiro ele 
187L) 
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Nota D - pa!f. '178 

Juizos ela imprensa sobre suus obras 

lloas lcllras 

Lisboa, 2 el e julho de :1.867. 
IIJ."'o sr. Francisco Sotero dos Reis: -Não estarei eu ja .incurso 

na pena de desagradecido, por nem secruer ter accusaclo o recebi ­
mento da (}rammat'ica 11ort~;g~;eza com que v. s." me brinclou? Na 
duvida, appello confiado, para o generoso allecto com que vejo sou 
homado por v. s,~ 

Não ha homem mais pobre de horas do-que eu. Faltam-me para 
metade das coisas indispensaveis; para deleites minguam-me total ­
mente. Desejava conhecer bem o livro antes de o agradecer, e pro­
mettia-me não pequena satisfação d'essa leitlira ; mas por mais que 
espreitasse momento livre não o v.i chegar. 

A um latinista como v. s." já se pócle sem desconvmüencia citar 
o nosso Horacio : 

Husticus cxpectat dum delluac amnis : at ille 
labiLur, et i'abetur iu omnc volubilis aovum ... 

Roubo pois o tempo crue 'não tenho. Examino, ainda que SÓ por 
alto, es te fructo tlo grangeio litterario de v. s.", e dou-lhe já os pa­
rabens ele se empregar com tanto amo1· e zêlo na instrucção da mo­
cidade e no cultivo da nossa formosa língua. 

Direi eu a v. s." que tudo nas .suas paginas me pareceu igual­
mente bem? a lisonja não se inventou para os homens superiores. 
V. s.• não a merece: pontos·ba, tenues •sün, mas In-os, em que as 
minhas Lheorias sobre a linguagem, algum tanto discrepam das de 
v. s.• .E vá outra vez Horacio (eu moro n'um torrão a que chamam 
Tibm): 

viciis uomo sino nasclLu!' ; opLimus ilte esL, 
~ui mioimis m·gcLur. 

Sobre assnmpto nenhum se tem escripto mais que sobre gram­
matica. As porluguezas não tem já conto ; e dado que a .maior parte 
e a quasi lolaliclacle d'ellas, pouco mais façam que recopilat· as pre-
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cedentes, creio que nenh uma se poLleri a jáLllH is gabar de c~ l ar em 
perfeila congmencia com as idéas Lle toJos o. leitoJ·es. 

São porem essas ~m geral meras questões' de l::ma caprina ou 
pouco mais. Não vale a pena, nem já fica bem n'estc seculo ele tra­
balhos uteis, imitar o mestre elo Tolentino: 

que co' a piLada na mão , 
rorolvia ai Los my;Lorios, 
do ad vcrhio c conjuncção. 

Eu em materias ele ensino, vou sobretudo para o prac tico, para o 
applicativo, para o teiTa-terra, para o muito intelligivel, muito cla ­
ro c mui to ameno, porque sei que nada repugna mais a quem es­
tuda elo que as abslracções, e as lheorias que são alturas quasi.sem· 
pre nebulosas. · 

Se eu fosse condemnado a fazer uma gmmmati ca, parece-me que 
havia ele seguir n'ella um methodo contrario ao de que se usa em 
todas as nações : não havia de começar pelas ,regras, (rue são já a 
synthcse dos exemplos, mas sim pelos proprios exemplos, que, bem 
de.sfi adinhos e hem repetidos, es tilam de si as regras, tão puras, tão 
nítidas, tão cl::u-as, que basta olhai-as para as -fi car sabendo, sem ter 
sido preciso decorar coisa alguma. 

Para que sm:~cm defini ções abstn1sn.s, e as Ihais das vezes hem 
pouco philosophicas, para incutir doutrinas tão faoeis de si, que, no 
que ellas tGem de real quasi que tanto sabem os rliscipulos como os 
mestres, sendo · a unica vantage m dos mestres aquelle ar scientifico, 
verdadeiro assassino Lia sciencia como bem lhe chamava Rousscau! 

Porque se lia de persistir em cerrar os olhos e os ouviuos ao que 
a 11 ahn·eza mesma, mostra e prega a todos os entendimentos sum­
mos e i.nfLmos I É ou póde sm· a grammatica uma sciencia reconclita, 
um privilegio para algLms espíritos, t1ma maçonaria de lyceus de 
q11e o povo s~j a exclnido como profano? Decerto não. Uma vez que 
todos fa li am, c entendem o que se falia, é intuitivo que lodos são 
grammaLicos, um Lanto é verdade á. maneira de Mr. Jourdain no 
Bmwgeois Gentilhome: ·Par ma fo i, il y a plus de guarente ans que 
je Jais de la prose sans .que j 'en susse J'icn ; et je VOl,lS suis !e plus 
obligé clu monde ll e m'avoir apris cela• . · 

O lirocinio não podia, não llevia ser outro, se este mundo não 
Jôra· todo de mems vanidades e conh ecidos enganos 1;nuluos, não de-
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via, repito, nem podia ser oulm, senão a demonslmção e emenda 
dos solecismos, em que ás vezes descambam no fallar as pessoas ca­
recentes de toqa a cnllura. Até aqui pedia-o a necessidade, e devia­
se conceder; mas ludo que é d'aqui para diúite intmcluziu-o, e sus­
tenta-o, e ha de sustentai-o ainda por muito tempo, a vaidade e a 
charlatanaria. 

Ha ensinadores ele grammaLica, e conheço-os eu, que ensinam de 
cór mil definiyões e regras; e se os mandarem escrever a mínima 
carta póde-se apostar cem contra um, que a hão de inça r de h:u·ba­
rias de todo o genero. 

A pseudo-grammali ca das escolas, o que faz é consumir em pa-· 
lavrorio mezes e mezes na iclado, em que os insl.incl.os nalnraes pe­
dem coisas em vez ele palavras; e . e algnma coisa deixam na alma 
é a repugnancia ao estudo como a uma tyrania eslupida, e o ruim 
hábito de acceitarmos e impingirmos moeda fa.lsa uo comm ereio dos 
espíritos. · 

É isto uma convit;ção 1ilinha já agora ina.bal::wrl: que no syste­
ma ·de ensino, especialmente das lmmanidacl es, tuuo anda errado; 
que se deixe de ensinar, e portanto de apprender, quasi Luclo que e 
necessa rio e soliclo, substituindo-lhe ·o frívolo, o inulil, c talvez, afi­
nal de boas contas, o prejudicial! ... 

:Mas isto, meu caro senhor, foi uma c.ligressão; foi uma neccssi­
c.lade de lançar fúra uma postema velha, e de modo nenhum pretenc.lo 
que cl'estes met)S .princípios se infira desabono algnm p_ara a gram­
matica de ''· s." V. s.• submetteu-se ao costume recebido, acceito e 
consagrado, e se outm coisa fizesse, não seria impunemente. 

Não me deterei agora em apontar nlgumas veninliclades CJlle me 
pareceu descobrir no livro de v. s·.", e que eu sei poderem all ega.r 
em seu favor muitas auctoridades, e brgo uso com acqni escencia !.a­
cita tios que pensam algum tanto acima elo nllgar. 

V. g. : no tocante á orthographia acho n:1s rlontrinns el e v. s.' p·on­
tos em que, a minha consciencia não concorda, mas que Deus me li­
vre de discutir. Só indicarei algum. 

Porque raúio se ha ele deixar tanto no vago a opçrro de uma base 
orthogmphica. Esse eclecticismo não ser :i antes uma anarchia? A 
escripta etimologica, segundo a pretende men irmão, eLimologica . 
inflexivelmente, tenho-a eu por inconvenienti ssima sobre difficili­
ma, e incompalÍI'el com a fatal i g noran·ci~ ~ o povo. A orl.h ographi 2 

20 
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l'onic~, o retrato fiel da palavra fallada, r.pw seda a m~is séda ~-e v o­
luçfLp, a mais liberal e a mais fecunda, tem, não o vejo, dilliculda­
lles enormíssimas para sér acceita. A d'elle, é erudita mas impopu­
lar. A dos meus sonhos é humanitarin, é a pedra fundamental da 
escola primaria, mas tem contra si o batalbã:o cerrado de todos os 
que escrevem. Qual é o meio de COllcilia.r Lã:o oppostos extremos ? 
que habilitações têem os alumnos ou os professores, para serem jui­
zes nos conflictos cl:estes dois methodos, conflictos CJU\3 de VOCabulo 
a voc:Llmlo e de sílaba a sílaba se renovam, recrescem e se multi­
plicam? Que é dos diccionarios auctorisados ou auctorisaveis para 
lhes solverem as duvidas ?_ Recei.o muito que, com o que v. s.• es­
tabelece n'esta parte, continuemos a ter tantas orthographias, quan­
tos forem os tinteiros, ou ainda mais orthographias do que tintei­
ros, pois ha de continuar a acontecer qu~ a mesma pessoa escreva 
muitas vezes a mesma j)alavra por modos diversíssimos. 

Outro repai'O: porque rasão auctorisa v. s. • com o seu helio nome 
o preceito velho, de se não começamm versos ~em maiuscula, moela 
já aliás muitíssimo descabida? 

Mas, repito, tudo isto -são apenas escrupulos, ~JÕm que de sorte 
nenhuma pretendo invalidar nem escurecer o merito das doutíssi ­
mas locubrações de v. s.• 

V. s.• mais 'prudente de certo do que eu, e mais philosophicamen­
te .amigo do seu descanço, não quiz ser in novado r. Acquiesceu, alé 
onde lhe foi possível sem gt·ave escandalo, ao ·ramenão, de todos os 
ty.ranos do nosso globo, o maior tyrano. Viu-se conclemnado a uma 
aria estreita, e fez dentro n'ell a o mars que se podia exigir ele um 
)Jello talento, de um estudo iodefesso, e ele um verdadeiro zêlo para 
com a instrucção. 

Receba pois v. s.• os meus emboras e os meus agradecimentos 
pela sua o1ferta, e creia em que lenho a maior sa tisfação em assi­
gnaT-me de v. s.• muito respeitoso venerador e afl'ectivo servo, 

A. F. DE CASTILHO. 

(Folha elos Ctwiosos, n." 1'i - março 1869). 
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LITTERA.TDRA. 

Curso de litteratura pol·tugueza e brasileira proferido 
pelo sr. F. :=;otero elos Reis 

no inst tuto de humanidades do Maranhão. 1866'' 

Emcndalissimus scriplor . .. 

· I 

Uma das folhas do 1\'Iaranbiio dera o a.nno passado a boa noYa 
de qi.w o eminente littet:ato, o sr. F. Sotero dos Reís_, a inslancias 
de seus amigos, resolvêra publicar em livro as li ções que proferira 
na cadeira de litteralm·a que tiio brilhantemente "rege no Instituto 
de humanidades ela cidade de S. Luiz. 

Er·a de certo JHtra lamentar que a palavra, hlo castigada e rica 
de cruclicção elo dist.incto professor fosse condemnada a expirar 
dentro do estreito recinto de uma sa la. Que damno para as letras 
patrias, para a gloria des ta terra, para essa moeiclade que ahi vem 
cheia de talento e a vida de saber, com a fronte a lampejar de espe­
ranças risonhas e trazendo no coraçiio o presentimento de grandes 
uestinos- que vivessem só a vida ephemem da palavra' as lumino ~ 
sas lições em que o illustre velho accumulára os opulentos r·esulta.­
dos de longos trabalhos e as revelações de uma intelligencía privi­
legiada ! 

Accedendo felizmente ao justo desejo de seus numerosos admira­
dores, o sr. Sotero poz mãos á obra, reviu seus esboços; concer­
lotl-os, ampliou-os; accentuou-lhes as feições ; avivou-lhes os per­
fi s; deu-lhes, emfim, aquella fórma clara, sob ria c perspi cua que é 
o característico de seus escriptos. 

E, graças ao excellente estabelecimento, typographico do sr. B. 
de Mattos, já os amigos das boas letras festejam o apparecimento do 
primeiro volume. 

O Curso deLitteratw·a Pottttgueza e Bt·asile·im do sr. Sotero é um 
commettimento litterario de proporções ousadas, vasto em seus de-

-
' Este estudo, oscl"ipLo em i866, alludo tão sómonto às matarias discutidas no 

1 • tomo uo Curso de LiMoralUI"a do s1·. Sotero, c logo quo acabava de ~cr .publi­
cado. 
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signios. O sabia professor cmprehenlleu fazer a llisloria e a critica 
de todas as phases e vicissitudes por que tem passado a lingua e 
liller::tlura porluguezas desde suas GJrigens no seculo xrn até aos 
tempos em que vivemos. 

Que erudicção, que senso critico, que variedade Lle conhecimen­
tos não são ele mister para triumphar das mullíplicaclas difficulda­
des que de todos os lados ouriçam o assumpto! 

Rastrear os ,elementos da língua em sua form,lção primitiva, 
acompanhai-a em sua ma,rcha progressiva, precisar as stias varia­
ções nas diversas epocas: fazer a critica dos grandes escript9res, 
esboçando os costumes, habilos, ideas e preconceitos da sociedade 
ern que viveram ~ de que seus escriptos são o tJ·ansumpto, notar-lhes 
as bellezas e defeilos, caracterisal-os a traços firm es ; emfim julgai-os: 
é, sem duvida., uma. tarefa ardua, improbn, semeada de perigos. a 
desalentar as mais pronunciadas vocações I 

Pois hem ; se é licito prejulgar da execução da obra pelas desa­
se te lições pulllicadas, não ha a recear decepções: o sr. Sotero não 
se mostra inferior ao traJJalho emprehendido, seus hombros, para 
usar de uma phrase do elegante habitador dos Sabinos, são bastante 
rolmstos para auguentar o peso do fardo. A critica litteraria do pro­
fessor maran'hense é larga e p1·ofttnda, á maneira dos grandes mes­
tres. O meLhodo c os processos que emprega, lembram por vezes os 
modelos de Villemain. O sr. Sotero pcrlence á nova escola; compre­
hende a critica como uma arte nobre e elevarla que vive da inspira­
ção divinn . , 

A cvitica da .escola antiga, como o-saben 1 lodos que se dão a este 
genero de estudos, nascida na idade media, fill~a da philosopbiaes­
colastica, nada mais era do que a a.pplicação nua e descarnada das 
regras aristotelicas e horacianas aos pi•oductos elo enge.nho humano ; 
era uma operag;Io mecanica que con'sistia em comparar o texto, 
isolado ele suas affinidacles hisloricas, com as maximas recebidas. 
Esta escola tacanha, arida e esleri l assentava em uma base falsa: 
tomava as manifestações do helio por via da palavm- os monumen­
tos cl n. poesia e da eloquencia como dados malhemalicos; mutilava 
cruelmente o J'acto litterario ; ignorando que a lilteratnra é. a ex­
pres,Jo da vida inteira de um povo em cada epoca, de suas ideas e 
sentimentos, de seus habitas e costumes, de seus preconceitos e as­
piraçüC's: 
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A velh~ escola tem ainda adeptos aqui no Brasil, em Portugal e 
até nos mais cultos paizes da Europa. Ella ahi anela a esterilisar a 
ima.ginação da mocidade na Poetica de Freire de Carvalho, no Bos­
quejo de libteratura d·o s1·. Figueiredo, c em mil outros com1Jendios 
de ·rhetorica. · 

Não era natural que o espiri Lo hmnano perse,•erasse no trilho do 
eno. E de feito já pelos tempos da renascença, nessa epoca de fer­
mentação, de ancias, de aspirações poderosas, de um revolver insano, 
em que a intelligencia moderna despertava vivaz, pujantc,,fecunda, 
apparecem os prenuncias da verdadeira critica litteraria: houve 
quem se insmgisse contra. Aristoteles e Horacio taes como os fizera 
a scholastica. Em meíados do scculo x vr Montaigne, com uma liber-· 
dado ele exame que surprehcnde, desafogado dos aforismos preco­
nisa.dos, com aquella isempção e fa cilidade de espirito que tanto 
distinguem os escriptos do amavel gascão, applicava aos adrnirayeis 
monumen tos das letras antigas a c1· itü:a e.g;peTi?nental: os periodos 
retumbantes e sesquipedaes de Cícero, a concisão affectada de Se· 
neca, a nudez elegantissima de Cesar acharam nelle um juiz sobran­
ceiro e justo, ct~as sentenças o bom gosto tem confir·mado. 

Na Inglaterra, pelos começos do seculo xvm, Acldison escrevia 
no SpectatoT encantadores ensaios de critica, animada, vivificadora 
e apoiada em longas bases. Mais tarde, o [celebre dr. S. Johnson 
buscava na biogra.phia dos poetas inglezes novos elementos para suas 

·apreciações litterarias. 
'Lessing e Schlegel na Allemanha elevavam a critica á maior al­

tura, conciliando as mais altas concepções philosophicns com a rea ­
!idade historica. 

Nos fins do seculo passado L:t Harpe abria em França aos estu­
dos críticos novos horisontes. 

Para nós · porém Villemain é na arte da critica o grande mes­
tre--o inco~paraveÍ- diremos cl 'e!le, como de Thucyclides diziam 
os gregos. 

Villema.in anima com o sdpro vívificador de seu genio os monu­
mentos litterarios que escolhe para assumpto da discussão; estu­
da-@s em todos os sentidos ; ~ ntenoga a historia e a hiographia ; ex­
plora todas as fontes ele informação; · institue parallelos; e de sua 
critica profunda e luminosa resalta fielmente interpretado o pensa­
mento do esc:riptor : a sublip1ida.de da id é~h o movimento das pai -
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xões, a pintum dos caracteres, a urdidura da composição, os pri· 
mores de fórma, defeitos e d·esvios; tudo é julgado á luz de urna 
esthetica superior e de uma philosophia elevada. 

A critica, assim praticada, é uma grande arte, fecunda em resul ­
tados, e que inspirando-se nas fontes do .helio, enriquece as littera­
turas com suas producções, com ohtas primas. 

O distincto professor maranhense applicando ao seu ensino o 
methodo de Villemain, funda entre nós a verdadeira critica littera­
ria e preenche uma lacuna de ha nmito sentida. As lettras patrias 
estavam. ainda à espera de seu historiador. Almnclaq1 em Portugal, é 
verdade, artigos parciaes, alguns ensaios escriptos com talento su-

. perior e com perfeito conhecimento do assumpto: temos mesmo 
um resumo insigne-a Historia. da lingua e poesia pm·tuguezas, 
de Garrett, obra de genio., traçada com aquella mestria, vigm· éle to­
ques, profundidade de juizo e perspicuidade de estylo, que sellavam 
luclo quanto ~aia da assombrosa pcnn a do author de Frei L·tGiz de 
Sousa. Mas faltava-nos um estudo methodico, de longo fol ego, com­
pleto, desenvolvido; que, tomando a Jitleratura portugneza em seu 
heroo, a acompanhasse em todas as vicissitudes, guardando a filia­
ç;ío logica e historica de todas as epochas, e marcando-lhes as va­
riações. 

Ao sr. Sotero estava reservada a homa de emprehender este ar­
J'iscado trabalho; a elle C<lberá, nós o csper.1mos, a glória de condi­
gnamente levai-o ao cabo. ' 

II 

Abre o sr. Sotero o seu G-twso ele Littc·ratum por um excelle.nte 
estudo da origem, Jorrnação, progressos e aperfeiçoamento da Jingua 
porlugueza, assurnpto a que dedica se le li cções. 

Qual a origem da língua ? . 
É o portuguez li ngua der i vau a? 
De q ne lron co ? 
São estas as primeiras theses que naturalmente se offerecem á 

investigação do illnstre professor. 
Sustenta o sr. Sotero com Leoni e outros dislinctos philologos, 

que- do latim barbarisaclo e decomposto pela invasão de dois po­
vos que successi l'arnente conquistaram a península iberica- os ga­
dos no seculo v e os arabe~ no secnlo vu - procede o portuguez. · 
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Que o latim contribuiu com largo qui1~luio para a formação do 
portuguez, é fóra de clú vida: demonstra-o a grossa cópia de vaca­
bulas de origem latina, empregados para exprimir até as cou~as e 
conceitos os mais vulgaros, e explica-o a dominaçüo ela península 
pelos r01hanos durante o longo período de dez seculos. Mas que o 
portuguez seJa o latim decomposto segundo certas tendencias, pe­
dimos licen va para duvidar. 

A formação de uma língua accusa a existencia de uma raça clis­
tincta, com índole, genio, tradicções, usos e costumes particulares. 
O portuguez, língua áparte, e não como pretenderam alguns, diale­
cto do hespanliol, presuppõe a seu turno um povo especial, quê na. 
sua a.malgamação com as raças invasoras não perdeu de todo o ca­
racter e essencia que lhe eram proprios. 

Este povo teve, e não podia deixar de ter, uma língua, acervo de 
signaes, aggregado talvez de elementos sem afinidade, sem consis­
tencia-dialecto rude, grosseil'O, infol'fne, que foi, por assim dizer, 
o nucleo em torno do qual vieram grupar-se os voca.bulos latinos 
e os provenientes de outros idiomas fa.llados na península durante 
suas successivas invasões, e que, afinal, enriquecido, transformado 
e aperJei'çoado, veiu a formar o portuguez hodierno. 

Sem necessidade de pedir subsidio :ís escavações histm:icas, 110 

terreno meramente philologico, encontrâmos provas de que aquella 
foi a origem c a formação da língua portugueza. 

Todas as palavras derivadas do btim e de outras linguas torna­
ram em nosso idioma uma configuração, um geito, uma physiono­
mia especiaes; revestiram, para assim dizer, o genio da língua. 

O supracitado sr. Leoni até escreveu um livro para explicar as 
leis que regem a LTansformação ela palaVTa latina em palavra por­
tugLwza: leis ele GOI'?'ltpçiio as denominou elle. 

O que é este trabalho de transformação senão a absorpção de 
palavras estranhas por uma língua preexistente que lhes impõe o 
seu genio? 

Este phenomeno não é de hoje: teria então outra explicação; 
mas veri fica-se nos monumentos litterarios os mais antigos. Nas oi­
tavas achadas em f 187 no castello de Lousan, lmnscriptas pelo sr. 
Sotero, lêem-se as seguintes palavras: e5gtuwda1·, seixo, idade, tem­
plo, etc., evidentemente vocabulos latinos apo·rtugt~ezaclos. 

Outra prova rasb·eia-se ainda na differen~oa de synlaxe e nas par-
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licularidadcs que disti.nguem a locução portugueza. É cousa já oh· 
servada por eminentes litleratos, que a phra se porlugueza, modelada 
pela .conslrucção latina, perde o ·geüo, a graça e a louç:mia que lhe 
sã.o peculi ares. 

Ha, porém, uma wnsideraç<to que nos parece decisiva. É facto 
irrecusavel, e o sr. Sotero o rec(!mhece --que á medida que se vae 
aperfeiçoando atravéz elos seculos, em vez de a:ffastar· se, approxi ­
ma-se o porluguez da construcção latina. Pois bem : se o portuguez 
proceàffa directamente do latim, como o ra111o do lronco ; se fôra1 

corn o affirmam, um p·roducto da decomposiçáo latina, ter-se-ia ope­
rado indubitavelmente o pllenomeno inverso, isto é - em sua ori - · 
gem, no primeiro período ele formação, estaria o portuguez mais 
proximo do laL im elo que nos seculos subsequentes. Isto é claro. 

Consignemos, no en tanto, o Jacto: - o porlnguez culto lem ·mais 
ann logia com o latim do que o porluguez barbaro. 

Des te facto i.ncluz-se-que o portuguez não é uma ramific;~ção da 
lingua l::ttina, mas um corpo distincto que clesemoheu-se, poliu-se 
c ~perfeiçoou-se sob a acção de latim. 

A tenclencia da n11Prox,irnação ao molde romano é o resultado da 
influencia litteraria exercida pelos gra ndes escriplores da língua, 
educados na, cultura e admiraç:Io das letras antigas. 

Climprp limitar c r,orrigir semelhante lendencia : o e!Ieito imme­
di a.to della será cl esnnl.urar o portuguez, desbotar· lhe o rolorido na­
tivo e roubar-lhe as locu~:ões idiomaticas, sern dar-lhe a concisão, a 
gravidade c energia ela lingua mascula do povo rei. 

Em resumo .: 
Não contesl;1mos a inLcrrcHção loJJga c potleros.:t do latiii1 na for­

mn.ção elo port.ugucz. 
Mas, ao contrario tlo parecer do s1'. Sotero e do de bul.ros philologos 

que fazem do portugnez um clestroço cahitlo do tronco latino, inclina­
mo' -nos <i opinião daquellcs que acreditam que a formosa lingua rle 
Cnmões dcdu:r. sua origem do dialecto faJiaclo pelos habitantes das 
terras doadas ~o conde D. Hemique. Esse clialecto, qualquer que 
fosse elle, engrossado com o vasto caucl:1l do latim c com yocabulos 

'provenientes de outms idiomas, foi-se polindo e aperfeiçoando até 
tornar·se üngua culta; mas conservando sempre o seu caracter, o 
s~u genio f. pecial que se mnni festa ai nda no eunho que clã ü.s vozes 
drr i r.1das. · 
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Fixadas as origens ela lingoa, prosegue o.sr. Sotero nas suas c.u­
riosas investigações. 

Pelos fins do s%ulo xm o portLlguez começa a tomar consislen­
cia e já apresenta fei_ções caracLeriscas, germens do que hade vir a. 
ser. Nesta epoca existe um monumento p1·ecioso, o Cancioneiro d'el­
·rei D. Diniz. O estado de lingoa no seculo xv é attestado pelo Leat . 
Conse/hei?·o. d'el-rei D. Dua.rte, pela Clwon·ica dos reis porbuguezes de 
Fe~nãü Lopes e pela Clwonica de Guiné por Azurara: são considera· 
v eis os progress0s; a physionomia do idioma com ttido é ainda barbara. 

Nos c0rneços do seculo XVI vae adiantado o tr-wbalbo de depura­
ção. Desembaraçacse a lingua de suas fórmas rudes, a phrase tor­
na-se mais correcta; o peri0do v,te adquiri neto configuraÇão mais 
regular. Nos verws e na prosa de Bemardim Ribeiro já exprime com 
suave morbidez as tristezas de uma alma repassada ele amor e ele 
saudades: nos autos de Gil Vicente pres ta-se faci l ás exigencias do 
clialógo ; nos contos ele Sá ele Miranda traduz com energia e conci. 
s:to o conceito moral. Mas subsistem ainda certos laávos da antiga. 
rudGza. Na segunda metade cl'esse seculo dão-lhe os fóros de culta 
e fixam-n'a definitivamente Ferreira, Barros e Camões. Floresce com 
grande esplendor até meiado elo seculo xvrr. D'abi por diante co­
m~ça a declinar. As funestas consequcncias ele oitenta annos de do­
minação es trangeira, a tyrannia ela inquisição, que se exagera sob 
os l."ilippes, o ensino tacanho dos jesuítas, que procur::un abafaT 
na ail11a da mocidade as aspirações· nobres e generosas, enervam a 
intelligencia portugueza, abatem·lhe os vôos e estreitam-lhe os ho­
risontes. A Iingua perde o vigor e a forr:a da expressão, ganha. um 
}Jrilho falso; a phrase entumecc c o )>ensamento amesquinha-se; a 
simplicidade transforma-se em subti leza; a naturalidade do dizer 
cede o lagar á arroga.nle affectação. Predominam com a tyrannia cl~ 
moda o gong\i)rismo e o marinismo. 
· Com Pombal a monarchia portugueza levanta-se de sua ignaya 
prostração; renasr.e ó. sol ela presperidade : os j esuitas são ex pulsos; 
o supplicio do fogo é abolido. Com este movimento ganham as let­
tras; funda- se a academia dos arcacles; Garção, Diniz, Santa Rita 
Durão e Jos"é Basilio· regeneram a poesia: este perioclo não nos dei­
xou nenhum monumento notavel em pros~ . 
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Nos flns (}o sccnlo passado e no começo do presente a língua 
porLugLleza foi atacada de um co~Lagio que lhe allerou considera­
velmente a compleição. O livro francez, evangelho das doutrinas da 
revolução, invadiu o mundo. E tal foi a influencia da nova civili­
sação, qHe alé as línguas dos diiJercntes povos da Europa re~ebe ­

ram profunda modificação. O porbuguez inçou-se de grande cópia 
de palavras franceza.s, e o que mais e, a propria exlructura da 
phrasc perdeu a fei ção nativa c afrancezou-se: os grandes escriptó · 
res desta epocha, F. Elysio, Bocage e Caldas resistiram a tonente 
do ga.Hicismo, c salvaram as boas tradicções. . 

O assumpto das licções 7.• e 8." interessa-nos particularmente. 
Entra em scena o Brasil. J:i pelos meiados do seéulo pàssado figu­
ram entre os portuguezes dois poetas brasileiros, Dmito e J. ~asi­
lio. Nas suas composições ha certos toques que accusam influencia 
es tranha; toques ligeiros, fugitivos, mas reaes. Apparecem já no 
desenho a paisagem brasileira e a, figura curiosa do indigena. Os pin­
ceis e as biB tas são portuguezes, mas no tom do colorido sente-se jü 
certa novidade. 

O Brasil, constituído em nação independente, não podia deixar 
de ter a sua liLterabura. Ella come~.a ele form <l!r-se e apresenta já tra· 
ços que a distinguem da litterabura portugueza: "A litteratura bra­
sileira e portugueza, diz o SF. Sotero, são tão parecidas nas feições, 
ademanes e atLitudes, como o podem ser duas irmãs gemeas, que 
mal se distinguem poT alguma divet·sidad.c de fôrma e ar proprio, 
só }Jercepliveis para os que as estudam com muito cuidado•. 

O ex ímio professor, depoi.s ·de caracterisar a hlll'gos t)·aços o es­
tado actua.l das duas litteraturas, -resume as dirJ.ferenças mais nota­
veis que as distinguem. 

Ao terminar sua bella introduc~:ão so))]'e a hisloria d<t lingua por­
lugueza, o sr. Sotero formúla nos. seguintes lermos o seu juizo final: 

"Devo concluir, dizendo-v0s em abono da bella lingua de Ca· 
mães e Viei ra, hoje fallada por ' quinze a dezeseis milhões de indi­
víduos, ou gruparlos em nações ou dissiminados pela superficie do 
globo, que de todos os modernos idiomas, derivados do latim, o por· 
h1guez é um dos ll)aJÍS ricos, ex~ressivos, harmonicos e proprios 
para tratar todo o gencro de assumptos.» 

Com esta a.preciação vão de accordo doutos estrangeiros que lêem 
feito elo nosso idioma esbudo ~{JfOfuudaào. 
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Certo, no vigor da expressão, na harmonia tlas palavras e na bel · 
lcza exterior da phrase, não Lem rival o porluguez nas linguas vi­
vas. 

Mas, si dicenclum qnotl venun est na riqueza de vozes para tra· 
duzir todas as concepções do espírito, na pt'ecis:Io elo significado do 
vocabulo para exprimir com perfeita justeza a idéa, e na lucidez da 
phrase, leva-lhe o Ji'anccz dcc(dicla vantagem. 

lV 

liiic butor rotorum. 
ÜOIIAGIO. 

Com distinclos lilleratos considera o sr. Sotero a língua portu· 
gue"'a chegada ao apogeu da perfeição no tempo em que floresce · 
ram Ferreira, J. Barros c Camões. É para elles à aurea idade da lit­
lcratura porlugueza, como o foi da latina-o seculà de Augusto, ela 
franceza..:.....o cl"e Luiz XIV. 

Curvamo-nos respeitosos diante de opinião tão auctorisaela; rios· 
so espírito, porém, dil-o-hemos fr:1ncarnen1te, recusa acceit:il-a. Ahi 
vão os escrupulos que lhe não consentem adherir, de consciencia 
tranquilla, :i palavra do mestre. 

A lingua, instrumento ela intelligencia humana, acompanha o pen· 
samente como a sombra ao corpo, reflectindo-o fielmente em todas 
as suas feições e cambiantes e tomando todos os seus modos de ser. 
A lingua é, emfim, como já disse alguem, a fórma plastica da icléa. 

Se a icléa perde a força, a palavra se enerva; se a idéa se illn· 
mina, a palavra torna-se clara; se a idéa se levanta, _. palavra se­
gue-a no vôo. 

A palavra é a um tempo producto c instrumento da actividade 
inlellcctual; c0rre a sorte e as vicissi tu eles elo pensamento. 

Ahi está para brilhante prova a historia litteraria de todos os 
povos. No tempo de Pericles, a civilisa.ção Helenica loca aõ grau sn· 
premo de grandeza; a intelligencia grega alça o pensamento á mó r 
a!Lm·a que lhe foi dado ascender. Este estatlo de causas espelba-se 
fielmente na extrema perfeição da língua. No seculo de Augusto e 
no de Luiz XIV 1·eproduzem-se phenomenos iclenticos. 

Poder-se-ha dizer o mesmo de Porbugal na segunda metade do se· 
cuJo xv1? Responda-nos a historia. Aqnell,e seculo e, certo, a idade 
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heroica de Portugal. Viagens longinquas, os desco~rimentos da Ame· 
rica, as conquistas da Elhiopia, as magníficas feitorias da Asia, attes· 
tam a audacia de seus navegantes, a valentia de seus soldados e a 
intrepidez de seus colonos. É a epocha das virtudes guei'reiras, da 
fé, do enlhusiasmo ; predom ina o espirito aventureiro que demanda 
pasto nos commettimentos anojados, nas emp1:ezas improbas; o 
amor do imprevisto e do desconhecido subjuga todas as almas ;. re· 
fervem patxões indornaveis. A sociedade traduz na mdeza de suas 
formulas e costumes a J1ova ordem de causas . 

Esta quadra é .apropriada para suscitar um Homero, um Dante­
um poeta capaz de criar urna lingua e de funclír em seus cantos a 
c i vi lisação de seu tempo. 

Tal foi Camões: é assim que o comprehendemos. Poeta da altura 
de Dante, creou e fixou a língua, qne achara in'lperfeita, e concentrou 
em seu poema a encyclopeclia do seculo. 

Com Carnões o portugtlez collocou-se fran camente ao lado das 
li nguas cultas e fali ou em todos os tons; mas força é confessar que 
não chegára 11 inda á ex.~rema perfeição. Nos cantos epicos do granue 
poeta ha muito vigor, muita riqueza de língua, amplidão e II!ages­
tad.e de fórmas, tocrues de suprema delicadeza, um lorn ·altamente 
sincero, por vezes uma graça. admiravel. Mas no seculo em que el!e 
florcscêra, rudimental'ia era a civilisação porlugueza: a cultura do 
espírito, o derramamento da.s luzes, a pratica das artes do paiz não 
tinham ainda uado á sociedade aquella poliüez, fino gosto e apurada 
elegancia que caracterisam as epocha s verdadeiramente cultas. 

A linguagem de Camões, por mais que antecipasse o seçulo, não 
podia reflectir a urbanidade, a cortezia e a elegancía que não tinf:Ja 
a sociedade elo tempo. 

Escr.iptores que vieram em eras de uma ciwili'saçüo mais -adian­
tada, se bem que inferiores em genio a Camões, aproveitando-se das 
riquezas por elle accnmuladas e do progresso resultante da elabora­
ç:lo commum de todas as intelligencias, conseguiram dar ao idioma 
o cunho de alta perfeição que lhe faltava. 

Nas composições poetic11s de Garção, Diniz, Bocage, 1". Elysio, 
Caldas, a lingua porLugueza adquiri11 um torneio de phrase, uma 
pureza de contornos, certa precisão no dizer, certo polimento, certa 
flor de atticisnw e de suprema elegancia que nii.o alcançara nn bóoo 
insp irada do c.ã nlor dos Lnziaclas. 



:317 

João de Barros é em Portugal o maior prosador tio seculo xvr. 
Pois bem:· a prosa deduzida de Frei Luiz de Sonsa é incontesla1•el­
mente muito superior á do auctor das Deoadas da Asia. Nas hi sto­
rias de Barros ,a língua tem .um não sei que de contrafeito, ele duro 
e arrastado; a distribuição elos menibros do período é confusa e sem 
ordem, a despeito de toda a pretenção á eloquencia. Em Frei Luiz 
Sousa o portuguez converte-se em metal dnctil c de fl'na tempera, 
desembar.aça-se, ganha muita flexibilidade e corre fluente : a econo­
mia do período é ad~1iravel de regularidade e clareza. 

Em nossos dias mesmo, a despeito da invasão elo. gallicismo, o 
portuguez tem tocado a um esplendor e perfeição não igualados. As 
melhores paginas de Garrett e de Alexandre Herculano, como mo­
numentos de língua, não têem; talvez, ri.vaes em tudo quanto nos dei­
xaram de mais acabado seus illustres predecessores nas letlras .por'­
tnguezas . 
. , Nos versos de Castilho a língua presta-se a todos os caprich0s c 
exigencias do poeta; diz tudo quanto elle quer; produz todos os ef­
feitos que a sua imaginação phanlasia e ostenta-se com primores c 
elegançias que sut·prehencl em a vista mais h~bi tuaLl a a con templar 
taes maravilhas. 

Em que seculo e na pena 1le que escripl.or se mosli'Ou a língua 
portugue1.a instrumento mais doei!, mais poderoso, completo e pel·­
feito para traduzir as concepr.ões 1lo rspiril·o e o~ movim en tos tl o 
coração? 

Estes factos littcrarios são perfeitamente naturaes. Se o poderio 
e a gloria militar de Portugal, depois de tocar ao -apogeu no decur­
so do. seculo x v r, começaram de declinar rapidamente para não mais 
reerguer-sc á primeira · grandeza, é certo com tudo que ·nos seculos 
seguintes o pequeno reino occidental acompanhou o movimento do es­
pírito humano na Europa: progrediu a civilisação, e com ella a língua. 

A intercallação de períodos ·de decadencia litteraria não destroe, 
an tes coniirma a yerdade estabelecida. A decaclencia littera.ria é sem­
pre ·o corollario de ca.lamiclades que em momen tos tl ados opprimem 
e abatem os povos. 

Fóra absurdo que ao passo que o espírito humano eleva o seu 
vóo e alarga os horisontes, engrandecendo, progredindo; permane­
cesse estacionaria ou definhasse a lingna que é o seu proclucl.o e o 
el'l instrumento. 
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É por isso que nos pareceu sempre que vão camiul10 cnado cer­
tos escriplores, que tentam hoj e em dia res taurar em toda a pureza, 
sem a mínima alteração, a phrase dos quinhentistas como se por 
ventma a linguagem elo seculo XVI podesse traduzir o pensamento 
elo seculo x1x I J. F. Lisboa já fez justiça a esta eschola; o sr. So­
tero a condemna com o precei to e com o exemplo. 

Estudemos os velhos classicos.; aproveitemos d'elles as riquezas 
que nos ofl'erecem : mas sejâmos homens de nosso seculo....,.. faltemos 
a linguagem de nosso tempo. 

v 

Depois de ler delineado em elegantes quatlros a hisloria da lin­
gua }Jortugueza, entra o eximia pl'ofessw· na materia propriamente 
crila do c~wso. . 

As lições publicadas abrangem o período que se estende dos fins 
tl.o seculo xm aos começos do seculo xvr. Os poetas e prosadores, 
em cujas composições se resume es ta epocha de trabalho lento e fe­
cundo, são analysados e aquihitados com summo criterio e com 
aquelle fino gosto, proprio dos espíritos formados na contemplaçã0 
dos grandes. modelos antigos e modernos. 

Agradou-nos singula.rmente o estudo da vida e Autos de Gil Vi­
eente. Desenhou o sr. Sotero com extrema delicadeza a physiono­
nornia litteraria, tão mobil e curiosa, do chistoso poeta da côrle de 
fi. João III. 

Foram apanhados com fidelidade os raros dotes do genio profun­
damente sympalhico de B. Hibeiro, o poeta sem ventura. 

Sá de Miranda, o philosopho, que dava bons conselhos em maus 
versos, é reduzido a seu justo valor. 

Quizeramos acompanhar o sr. Sotero np désenvolvimento d'esta 
parte de seus interessanlissimgs estudos; mas ... é melhor que o 
leitor percorra com os seus proprios olhos, as beiJas -paginas, em 
que, com a luz serena e calma de uma razão superior, o aiJalisado 
mestre illumina o assumpto por todos os aspectos e em todas sinuo­
sidades. 

LAFAYETTEJ HooRIGUES PEREIRA. 

(Dw1·io do Povo) n.o• 164:, 165 e 166 - de 1868). 
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J uizo critico sobre as Postillas g r aum1aticaes 

A obra que agora se faz publica na imprensa, é, senão cxct'pcio­
nal, de mui raras antececlencias nos prelos do Brasil, que, força é 
dizel-o, não se fatigam demasiado em reproduzil-as tão bem pensa­
das e primorosamen,te cscriplas. 

Resumida no voltime, porém grande no ~i lcance litlerario e scien­
tifico, opulenta dos Lhesouros de uma erudição vasta e recondita­

.bebida em leitura mui de espaço e variiss ima, é vasada nos mais 
puros e elegantes moldes do estylo terso dos classicos. Tal é o livro, 
marcado com o cunho do vigoroso talento do sr. Francisco Sotero 
dos Reis, sobre que vamos, a medo e com a devida venia, avenlu­
rat· algumas ligeiras éonsiderações, as quaes, todavia, não se hão de 
traduzir em meras formulas laudatorias de critica Jouvarniuheira, 
porquanto, para cabal elogio do livro sobraria o nome auctorisado, 
que o rubrica. 

Sabedor profw1do da grammattica geral, latinista consummado, 
leitor assíduo e allumiado cultor da nossa litteratura classica, tra­
ductor desempeçado e elegante da múr· pa1·te das linguas neo-lali­
nas, eis os ~raças disseminados, as fe ições esparsas, que formam quasi 
completa a photogra.phia intellectual do illuslre grammatico mara­
nhense. 

Tudo isto, com cffeito, releva que adune em si quem quer que 
tomar aos homhros o difficil empenho de compor; com talento e con­
sciencia, a gmmmatica da língua portugueza: ha de ter conhecimen­
to aprofundado d'ella, e dos esc.riptores que mais a i ilustraram; ha 
ele saber de raiz e ca balmente a philosophia das lingnas ou g,ram­
matica geral ; ha de superar todas as difficuldades, e possuir todos 
os segredos ela língua-mãe ou latina; ha de, finalmentenLe, traduzir 
correcta e correntemente as línguas co-irmans e de identica filiação, 
mormente a castelhana,, a franceza e a italiana .. 

D'ahi a arduid~tdc de tal traha.lb@, e a dcficiencia, em que temos 
até hoje laborado, de gramm aLicas rasoadas e ntei~uaes, como as pos­
suem os francezes e inglezes, e as demais nações cultas, que n'este 
genero de estudo sam tam cuidadosas e esmeradas, quanto nós des­
leixados e incuriosos. D'ahi lambem essa multidão de gra.mmaticas 
empyricas e irracionaes, estupidamente calcadas sobre as gramma­
ticas latinas, - aponloados informes Lle regras e preceitos copiados 
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gnassem a natureza e indole do nosso idioma. ·E teudiam antes a 
desvirtuai-o, a emmaranhar-l he o estudo, e ernpeccr-lhe o progres­
so, sohrecarregando ·o, como usavam, de regrinhas miudas e multi­
plicadas ao infinito, de sorte que muitas d'ellas, segundo se acha­
vam ac::d.mmhadas sub o pesô e numel'o de suas proprias excepções, 
devcr- se-hiarn considerar antes w rn o taes, que corno regras. 

" As grammaticas d'esta ord em, em lão boa hora o dizemos, fize-
ram o seu tempo, e repoisarn em sancta paz nas estantes poeirentas 
de algum convento em ruínas prestes a desabar, ou no balcão man­
teiguento de algum erudito e grave quitandeiro, que as vae sabia­
mente utilisando para papP-1 ue embrulho. 

Nunca as mfios lhe doam ao bom d@ justiçoso quitand eiro . . '. 
Fizerllm sua epocha, foram bem vindas, festejadas, admiradas no 

tempo da J)1rllioJ' preponderancia das reminiscencias classicas da Gre­
cia e d.e Roma- bellos tempos, sem uuvicla, em que, impe11ando ex­
clusiva e tlespolicamente o latim nns aulas e nos clausiTos, ensina­
va-se das catheunis magis Lraes, que, pois a língua porLugueza não 
era senão a btina levemente modificada e corrompida pela li ga de 
vocabulos c locuções hnrbaras do god0 e do arabico, quanto mais a 
alatinassem, quanto mais lhe arredondassem o período ao modo ro­
mano, tanto mais a iriam subindo ao cume da perfeição. Que mais 
po'cleriam ell as (as taes gramrnaticas) desejar? 

Depois . . . com o rodear dos annos, e porque o espírito humano 
tem o mau sést1•o de nunca paraT, c de ir sempre mais ou menos 
accelerada:mente na via. do progresso, e tamhen't porque seria uma 
verdadeira semsaboria, se ficassemos, quando as outras nações se 
clesempoeira vam de seus velhos precO.Jilceilos, a alatínar, por toda a 
eternidade, o n@sso idioma, viemos por fim a reparar que as duas 
línguas, bem que identicas na estructura das vozes ou conformação 
dos vocabulos, são de todo .divergentes em outras qualidades mais 
·intimas, e mais inherentcs á índole e essencia cl'ellas, como siio: no 
latim a declinação dos nomes, de qu.e carecemos, a conjugação dos 
verbos diversíssima nas duas línguas, e no portuguez o emprego do 
art igo,· e a especiwlidado uos set]S infini ~i vos pessoacs, que tanto o 
distinguem dos demais icliomas. 
. Eis ahi c@mo se acabou, sem pau nem pedt·a, com o exerci to in­

. numeravel das grammatiéas ln so - a l a~inadas. 
' 
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Pizeram epocha, mas epocha Je servil imitação e tl ü liio espan­
t-osa e deploravel esteri lidade, que, com a publicação de sua ortho­
graphia - Ji Vro todo rn çado de frioJeiras e pueriJiJatles, ]artleado 
de observações nescias e atoleimadas, e de preceitos aTbilrarios e 
incr iveis à força de fu tilidades-conseguia Madureira fundar escho­
l;t, angariar proselytos, discipulos, e enthusiastas, 'JLW lhe citassem 
a aucloridade e o nome com respeito e acatamento! 

Qual não seria, portanto, a re1•olução causada pela pub licação da 
Grammatica Philosophica de Soares Barbosa - obra, cujo titulo era 
tal novidade, que de via só por si ter feito um reviramenlo comple­
to, assini como devia ter topado uma opposição fer renha nas idéas 
e opiniões até alli recebidas? O llllmilde escreveclor d'este artigui · 
nho desbotado apprendeu o latim sob um respeitavel a11cião- ho­
mem aliás douto, cuja memoria era um museu de curiosidades gre­
gas e romanas, ante quem se não potliifm proferir es tas duas pala­
vras uGrammalica Plülosop hica" sem que ell e se não desmanchasse 
em estrepitosas e successi1·as gargalhadas, porque, no seu entender, 
eram duas pa,!a vras qtti ht~rlaient ele se tr·ouver· ensemble. 

O que, como é facil de ver, nem sequer um ap ico agorentava do 
merito intrínseco e subido valor scienti~co da obra de Barbosa, que, 
na verdade, foi um elos maiores serviços, n'estes ultimas tempos, 
Jeitos à iingua e leltras portugnezas. 

Nem, lam pouco, conseguia depreciai-a a publicação ela Gram· 
matica Analy~i ca de Constancio, bem que escripta com animo hos­
til e nimiamente severo para com .Jeronymo Soares, e os outros 
gram maticos anteriores. 

A de Conslancio é antes uma grammatica geral, em que elle ex­
pende e discute largamente as mais abstrusas lheorias, e, para cumu­
lo rle semsahoria, forceja por dobrar ou torcer todes os factos gr:un­
maticaes-ainda os mais rebeldes - a um sys tem~L, que inventou, 
senão paradoxal, arriscado e temer:u·io. Pouco lido nos classicos, cu­
jas obras immortaes, por mais que trace disfarçar, desdenha, Cons­
l:ancio detem-se demasiado por entre as nuvens do seu systema, e 
só se humana e desce à grammatica portugueza, quando, com o sem­
blante carregado, tom-dpgmatico, e ferula em punho, chama a con ­
tas e racha de quinaus o velho Barbosa, e An tonio de Moraes e Sil ­
va, seu antagonis ta e antiga vi.ctirna de seLlS desdens lex icologicos. 

Demais, Constanci0 não soube evi tar o escô lh o, em que tem nau· 
~ . 
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Jragado, uma apoz outra, loLla.s as nossas grammaticas. Como totia s 
as outras, a sua tracta com a maior _individuação e nünudencia 
d'aquellas partes da grammatica, mais ou menos identicas nas ou­
tras línguas, que se podem cornmodamcnte traduzir de aJgnma ~'cl ­

las, e com pequenas modificações adaptar :í nossa; entretant0 que 
da parte syntaxica ,e da coi1slrucção, que se occ upa das questões 
mais intimas e mais inherentes :i índole e genio de cada idioma, não 
ha tmctar detidamente e por mindo, mas a traços la1·gos, rapidos, 
fu gitivos, e por vezes falsos. 

N'isto, sobretudo, é que Soares Barbosa deixa mui longe atraz 
de si, e leva completamente de Yencid;t o mecl.ico e amigo de Fy-
1 in to Elyseo. Mas ainda assim, e não obstante ;t reclmhec.icla supe­
rioridade de Jeronymo So;tres sobre Constancio e os outros na parte 
syntaxica, que passach de gigante n~o medeia entre a sua Gramma­
tica Philosop'hica e as Postillas de Grammatica Geral do sr. So­
lflro 't 

E, 'com effeilo, quando pa~samos d'aquellc estylo pesado, con­
fuso c embryonario elo Professor de Coimbra para. a leitura das ame­
nas paginas :mimadas pelos toques magistraes elo estylo cheio, firme 
e igual do exímio escriptor mamnhense, quando d'aquelle cáilos 
grammaLica.l passamos para es te primor de ordem, mr,thoclo e pers­
picuidacle, parece-nos que subimos ele um labyrinto subtenaoeo e 
tenebroso para a orvalhada e [!·escura de uma rn anhan rica Ll c (ra­
grancias 1?. esplendores. 

Pena é, qnc o estreito c ac;tnhado espaço, de que dispomos, não 
nos permitta fazer circumstanciallamente e ponto por ponto a ana­
lyse cl'cste tam succulenlo trabalho, qne, com ser vestido elas fúrma s 
litterarias as mais amenas e primorosas, é, nada menos, cleclLlziclo 
rom a max..ima clareza e rigor logico cl:Js clemonslrar.ões geomeÍ.ricas. 
E posto qne nos hajamos ele restringir a mui breves c limitauas con­
siderações geraes reco rnm cndando, em globo, á nossa mocidade, tam 
esperançosa e ri ca ele talentos, a Jeitma attenta. ~ meditada das Pos­
tillas, não será isso parte para crne lhe não chamemos a atlcnção 
para os paragraphos- venladeiros modelos ele methodo, perspicui­
dade, e fina observação-em que o anctor, com sua costumada mes­
tria, tracta do emprego do pronome indefinido- Se, do emprego do 
yerho- Ser, pelo verbo-Estar, li o emprego do aujec~il'o demonstra­
tivo-O, e de tantas outrfls ques tões, que pudera mos ir appontando, 
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se não lemessemos i'azer -um incli.ce do li vro, q'ueremlo apr.nas expor 
~l luz o melhor d'ell e. 

Não concorre pouco para tornar amenas e perspícuas as questões 
grammaticaes- de si tam ariclas c rebarbat ivas - a esplendicla 
exemplificação, constando dos melhores trechos ou lances dos mais 
eminentes d'entre os nossos escriptorcs classicos, com que o sr. So­
tero tanto enriqueceu e auctorisou o seu trabalho. Assim, no meio 
cl'aquelle concerto olympico e divinal, em que os sons guerreiros da 

· tuba epica de Camões se confundem com as arrojadas harmonias da 
Iyra srmorosa de Fylinto, e com as graves e rel.igiosas notas elo psal­
terio bíblico de Sousa Caldas, os preceitos e regras gmmmaticaes 
va1rr-se incutindo e encarnando suavemente no animo, e bracejam , 
sem custo nem demora, ftwdas raizes n'a memoria elos que appren­
dem. Todavia, com quanto os exemplos, que sam a pratica, acla­
rem muito mais que os preceitos, que sam a theoria , c,omquaf)to os 
trechos adduzidos para a exemplificação possam mui bem servir para 
outro~ tantos modelos de analyse, e sejam, como diz Arraes, os lu­
mes e os esmaltes da eloquencia classica, temos para nús que o mes­
tre excedeu o modo, quando abundou niio súme nle, mas supel·ablln­
dou n 'elles. 

Defeito aliás levíssimo, que não póde mareiar o incontestave l 
merito da obra, pois nada mais é que o encarecimento ele uma de 
suas meHwres J!lartes ou dotes. 

Que diremos nós dos pt·eciosos juizos litterarios, que o ::mclor 
espargiu com mão profLlsa na contex tura do seu livro? 

Serão descabidos e inopportunos 'i 
O proprio sr. Sotero responde, na sua introclucção, a tal duvirhL 

ou pergunta. 
E' dado que o sejam, a nossa lilteratura é tam defici ente e pobre 

de escriptos sobre critica e historia libteraria, que os juizos de um 
tal e tão abalisado litterato serão semp re bem vindos e festejados­
opportuna ou ~nópportunamenle emittidos. 

Seja, porém, como for, o valor do serviço pres tado pelo sr. So­
tero á lingua pol'tngueza sobe de ponto, e ag suas mod estas Postil­
las tomam as pr.oporções de um livro verdadeiramente novo, pre­
c~oso, e de alcance pratico incalculavel,- pois parecem destinadas 
a operar a regeneração cl'ella, quando na quarta e , quinta sec­
cúes se tra.cta da estructura elo periodo gmmmalical. Á mingu-a de 
" ' 

"' 



um bom trachlLlü de consl,,·ucção porLugueza, é que a língua fran­
ceza-admiravel instrumento aliás e vehi cu lo da moderna civilisa­
ção, á qual d~vemos, a outros respeitos, impagavcis serviços,- fo i 
laVTanclo e embebendo-se, corno norloa de oleo cheiroso em tela as­
sctinada, no riosso fo1·moso icliorna, que mais e mais se barbarisa e 
abastarda. 

Um, ou outro, ou ainda muitos vocaJmlos adaptados elo Ji·ancez, 
que cabem bem• na lingua, necessarios, sonorosos e expressivos, não 
a deturpam por certo, e nem é n'isto que consiste o gallicismo, são 
anles danosos neologismos, com que ella rime as suas necessidades 
e escacczas,. e op11lenta-se. A viciosa coorclenação dos termos da 
oração, a errada collocação dos complementos na proposição, e da~ 
proposições no período, o tecer, em summa, o discurso, dando-lhe 
o méneio e geitos da conslrucção fmnceza, eis ahi o galli cismo 1-orpe, 
harbaro e vergonhoso de que de1remos fugir. 

Se já houvesse um ]Jom tractado de construcção portugueza, não 
.IJaldara Francisco Mam1el, na guern que emprehendeu contra o gal­
li cismo, OS esforÇOS litaUÍCOS de SC LL peregrino eogeuho e rara erU· 
tlicção, amontoando, ·no uecm·so ele sua tam longa vida, ode sobre 
ode, satyra siJbre satyra, epigmmma sobre epigramma. As odes era.m 
grandiloquas e sublimes- a ppesia lyrica ainda não teve surtos 
ma1s altaneiros; as satyras, aclnbadas de sal atlico, em ulavam na 
·violencia com as de Juvenal, com as de Boilcan no facêto e no ju ­
d.icioso; e os epigrammas tinham a ponta acerada e bem aguçada, 
e dardejava-os mão ameslracla e certeira, que nunca errava o alvo, 
nem f1·ustrava tiro. 

E não obstante, ia o gallicismo por diante, na sua marcha van­
dalica, abastardando e barbarisando a f'orrnosa língua ele c~mões e 
Sonsa Caldas. 

Porque é que isto assim acontecia 'I 
Porque é que Fylinto, que pugnava pela causa mais jusla e ra­

soavel, e rude batalhador descia á Jiça com armas cht mais fina tem­
]Jera, re tirava-se, senão vencido, não vencedor? lt que a semente 
que se lanÇava á terra., era exceJJente e de primeira qualidad e; mas 
a terra é qne não estava bem revol\rida, e convenientemente agri­
cultada para recebei-a. É que os contemporaneos ele Fylinto não es­
tavam devidamente preparados para apreciarem os divinos raptos 
do ~eu estro immortal, qu e, alem d'isso, tradu7.ia-se em odes admi -



raveis da mais pura lingm1gem quinhentista, linguagem no entell· 
der da 111úr parte elos seus contemporaneos e adversarios, inculta , 
obsoleta e rebarbativa. Ora, se Francisco Manuel não poude esma­
gar o gallicismo sob o peso dos seus volumes monumentaes, força 
é confessar, que a arma ele que lançou mão, o methodo, de que se 
serviu, não eram os mais azaclos e apropriados para a consecuçao 
do fim desejado. 

Assim é. Nas escholas de primeiras leltras, com grammaticas, 
que ensinem todos 0s segredos da construcção, e resolvam todas as 
dii:Jiculclades, e expliquem todos os idiotismos da língua, como faz 
0 livro do sr. Sotero, é que se ha ele debellar o monslTo litterario, 
que ameaça devorar-nos a língua. 

O sr. Sotero, pois, com a publicação das suas Postillas, fez um 
r~levantissimo serviço às lettras paLTias, á insLrncção publica, e, es­
pecialmente, aos amantes e estudiosos da língua vernacula, que pos­
suem a~ora um~ bussola, com que se guiem na leitma tanlas vezes 
aparcellada c nau fra gosa dos classicos. • 

TH AJA NO GALY;lO DE CAI\YA LH O· 





O SENADOR 

ANTONIO PEDRO DA COSTA FERREIRA 
(BARÃO DO PINDA.RÉ) 

Nota E 

• · . IIIÍJIJOSCa lldo-a clic pol' CSSil OCCitSÍiÍO CO III 31 a \'OilllllCS -piig. 2.i Í 

Recibo do thesoureiro da bibliotheca publica 

Hecobi elo ill.'"0 sr. Antonio Petlro el<1 Costa Ferreira a quantia 
de trezentos e quinze volumes,' obras diversas com que stibscrcvcu 
para se efl'ectww este estabelecimento. 

Maranhão, 26 de março de 1831. 
São 315 volumes. JoÃo GuALDERTO DA CosTA. 

Nota F 

tku insuspeito docnmctuo o honrado 
scuiulor l1atl'icio José ·de Almeida c Silva - pag. 2.1 i 

Documento elos servlgos prestados á causa ela iuelependencla 
e como membro do conselho de provincia. 

PaLricio Jose c!' Almeida e Silva, Commendador da Ordem de Chri slo, 
e senador eleito da Assembléa Legislativa elo Imperio Brasileiro. 

' 
ALtesto, que tenho conhecimento ele qne o s1·. Antonio Pedro da 

Costa Ferreira, meq con lei:nporan~o na universidade' ele Coimbra, aon· 
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ele adquiriu o gráo tlc Bacharel Jormado, e em lodo o lempo se distin ­
guia pelos seus talentos e virtudes, restituindo-se à villa d'Alcan­
lara d'esta província, minha c sua patriêt, ali e no seu districto, for­
mou o seu lusido estabelecimento em predios urbanos e rusticos, 
lern sido inJa.Ligavel em fazer conhecer aos paes de família os gran­
des resultados da sociedade, quanclo em seu seio encerra a educa­
ção illusLrada, estimulando -os por est'c principio para mandm:em 
seus filh os recebei-a nos paizes elos povos cultos; nos differentes 
empregos da viela r.ivil sempre mostrou solido discernimento, com­
pleta inteireza c muito desinteresse, e o seu voto no Conselho ela 
província é de muita preponderancia: foi um tios collaboradores 
p<tra a adherencia da nossa patri a á unidade do Imperio com obe­
üiencia ao seu immort::d Fm1dador, dando sempre provas as mais 
terminantes de respeito e amor que consagra a tam alto Senhor ; 
nos movimentos politicos que retalharam o coração da nossa pro­
víncia a sua casa constantemente oll'ereceu aos cidadãos pacificas a 
rmüs compassiva hospitalidade, dirigindo-se todos os seus esforços 
ao retorno tla boa ordem, até expondo a sua vida, quando persua­
dia a uns c <t ouLros, que o reslabelecim ento d'eJJa havia de trazer 
t:omsigo a puuiç.ão de tantos cr·imcs. :Por me ser pedida passei a 
presente de minha Jettra e signal. 

Maranh<to, :JO d'agosto de 1826. 

PATmcto JosÉ n'ALMEIDA E SILVA . 

Nota G 

.• , roram todos <tcconl cs em agrarlcccr-lhc tão assignalados serviços - p<~g. 256 

Documentos dos serviQOS prestados á provincla do P ará 
por occasii'io elo motim de 1835 

[ExtraBlo de uma carta do almirante Taylor) 

cc Fiquei inc:mtado com as rap iclas e energicas providencias por 
V. Ex." tornadas: parahens se decm aos l\'laraultenses, por possui­
rcrn !rum lão adivo, c sabio Prczidcnle, c cu de minha }J<trle não 
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1ne pos~o despensar de dar rneos cordeáes .agradecimentos a 
V. Ex."" 

(Pa rá 9 de Septembro de 1835.) 

[Outro do mesmo almirante) 

"Não tenho exp1:eções para agradecer a V. Ex." o interesse que . 
tem tomado pela EsquadTa do meu Commando sobre as repetidas 
remessas de mantimentos ; que a não ser isso teria mos-nos achado em 
hum estado bem critico.» 

(Bordo da Fragata Campista, no Pará, 21 de novembro de t835.) 

[Extracto de uma carta do general Andréa) 
' "V. Ex." tem sido o proleclor mais activo d'esta Provincia, c não 

deixe a empreza. Quem está de longe cuida que isto he lmma cama 
de rozas e que depois de prezo o Eduardo ficou tudo tranquillo, e 
custa-lh es a crer que esta gente é como os fradinhos de sabugo que 
sú estão deitados ernquanto se lhes está caneganclo. Ainda tenho, 
<dém de outras JJ)enores, hunm reunião uo Amazonas maior el e mil 
homens; e lenho que reduzir á paz as Nações de Indios que se tem 
lançado no caminho das maldades a que são todos propensos." 

(Pnlacio elo governo elo Pnrá, em 8 de agosto ele 1837.) ' 

[Outro do mesmo) 

«Recebi as cartas de V. Ex." de 16 e 26 de janeiro, e sendo se1u· 
pre gratas para mim 1LS noticias de V. Ex." tive de me desgostar da 
ultima pelos incm:nmodos que o perseguem, a ponto de largar a 
Prezidencia; e mais teria que sentir se não fosse suhstittüdo pelo 
Sr. Sá, que es tá sem duvida inteirado do quanto V. Ex." me tem sido 
util, e não deixará ele o imit~tr, acudindo-me nas a:f:l:licçoens.u 

(8 Llc Dezembro el e 1837.) 

[Outro do mesmo) 

"Es~inwi nutilo ~a.b cr r![IC V. Ex.• tinlta chegado com feliz via­
gmu a essa Corte, c muito lhe agrade!fo os bons offi cios que me fez 
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t•ecOlHluet!d:llldo as relllessas de farinha, qne a rJão terem vindo não 
haveria meio nenhum de lhe snpprir a falta, que a Província nem ar­
roz tem tido; nem eu recebi mantimentos da An1erica; porque se 
perdeo o ultimo navio que os trazia; nem o Govemo me enviou os 
que eu lhe pedi, e para eumulo de mal a segunda remessa de fari­
nha que vinha na Ctwioca, lá ficou pela Bahia1 e eu tenho de me 
vêr em arreias, pois que ne,rn tempo tenho para a pedir, ·que chegue 
a proposito; e tinha aquella remessa corno certa e segura. 

"Vou agora, pois, que a restauração d'esta Província h e em gran­
de parte obra de V. Ex.•, dar-lhe conta do seu estado actual. Paz e 
socego perfeito, mesmo bem perfeito, em toda a parte restaurada; 
até as el~içoens se fizerão sem ser á maioria el e gritos I 

, "Agradeço muito a V. Ex.• a ho,u·a que rue faz de procurar a 
minha fami lia; e aqui fiw, emquanto me não derem a tarefa por 
concluida prompto para mostrar que sou com Lodo o respeito." 

(Palacio do govern9, no Pará, 26 de dezembro de ~837,) 

(Extracto de uma carta do mordomo-mór Paulo Barbosa) 

~e Vamos agora ao Maranl1ão : direi que fo i muito louvada geral· 
tne11te a conducta energica que V. Ex." teve relativamente ao Pant, 
embora o commandante fosse infeli z; assim como o seu governo, 
ainda que attribulado por commossoens, que tem dado lugar a V, Ex." 
a proclamar aos Povos, tem merecido geral aceitação; mas infeliz­
mente para o :Nfaranhão não, porque nem o actual ministerio, nem 
Feijó querem Representantes da Nação fóra do corpo legislalivoj 
isto me darJ. o gosto de o vêr por c~l. · 

«V. Ex." foi o primeiro que abalou o Vinagre, c se não fosse a 
sua expedição exploradora, talvez custasse mais á expedição Tay­
lor a entrar:. quem abala o rochedo tem mais gloria elo que quem o 
derriba. 

«Üra agora basta de tomar o tempo a mi1 Snr. Prezidente que só 
para escrever a Juizes ele Pa~ precisa de meio dia (isto vi quando 
estive em Minas que acontecia ao Prezidente d'ali) ; deve pois descan· 
çat· de aturar a secas do ::;eu, etc.» 

(l.lio de Janeiro, 9 de outubro de 1835.) 



[Outro do mesmo) 

cc •••••. não tenho deixado de apreciar c de ouv-ir louvar geral• 
lllcute o sabio Governo de V. Ex.", e os indisireis esforços que tem 
Jeito em prol do Pa.r:i., que, a não ser V. Ex.•, estaria fóra da Com­
rnunhão Brazileira, e entregue ao Barbarismo. Seus serviços o poem 
a abrigo da maledicencia, e quando V. Ex." deixar de ser Prezidente 
elles serão reconhecidos p'or quantos ora o detrahem. 

"O Portador d'esta he Salvador Cardoso d'Oliveira t pessoa que 
não deve ser rccommendada por mim a um Maranhense, porque 
~eus serviços ahi forão bri lhantes; mas com tudo, interessando-me 
muito por este Belisario Brasileiro, que via darem-se os premios ·de 
Ajáx merecidos à língua van d'Ullysses fraudulenta, não posso dis· 
pensar-me de rogar a V. Ex.", sua protecçiio em favor d'elfe. 

uRio de Janeiro, f8 de Dezembro ele 1836., 

N. li. Ha •.llllras rnais, no IJJeS!TJO sentido, agradecendo as acertada& 
c promptas providencias tornadas pelo senador Antonio Pedro da Cos­
ta Fen eira, quando presidente do ·Maranhão, tal como uma do então 
deputado Sousa Franco (hoje conselheiro e visconde do mesmo nome), 
uma outra de Manuel Jorge Rodrigues, datadn de 7 d'agosto, e os of­
Ji~;ios do mesmo de 26 cl'esse mez, ele 6·de ~e tembro, de 5 d'outu­
bro, ele 14 do mesmo, de 4 de novembro e de 17 de dezembro, todos­
de 1835, c os de Soares de Andréa, de 19 de agosto, de 29 de se­
Lembro e de 2ô de novembro, todos de iS36, abonando os serviços 
prestados pelo presidente do Maranhão, quer á provincia do Pará 
com Üll'c:.as c mantimentos, quer aos Üll'clizes llabitantcs d'ella que 
se vinllarn refu giar no MaraJlhiio. 

Nota :H 

.. . de cantllciro c de onkial da illljlCJ'ial ordem tio Cruzcii'O ~ pag. ~56 

Titulo ele offlcial da ordem do Cruzeir o 

Dom Pedro, pela Graça de Deos, c Un<LJtime Acclarnat:ão dos Po­
"\'o~1 lrnperaclor 'Constitucional, e Defensor P~}l'petuo do Braz i! : Coma . 
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Grão Mestre da Ordem Imperial do Cruzeiro, Faço saber aos. qUe 
es ta Minha Carta virem: Que ALtei1dendo aos bons, e uteis serviços 
prestados pelo Senador Antonio Pedro da Costa Fen eira a fayor da 
pacificação da Provincia do Pará: Hei por bem Fazer-lhe Mercê de 
o Nomear Official da Ordem Imperial do Cruzeiro. Pelo que Man­
dei paBsar a presente Carta, a qual, depois ele prestado o juramento 
Jo estilo, será sellada com o Sello da referida Ordem. 

Deu de .Toia a quantia de dez mil reis, que fcfl.""lançada .a folhas . 
doze elo competente Livro de .Receita, como constou do respectivo 
Conh ecimento em forma. 

Dada no Palacio do Rio de Janeiro em oito Je Maio J~ mil, oito 
centos e quarenta e hum, Vigesimo da Independencia e do Imperio. 

(Estava o se )lo.) IMPERADOR P. 2 . . . 

CANDIDO JosÉ n'AnAuJo VIANNA. 

Carta porque Vossa Mages taele Imperial Ha por bem Fazer Mercê 
ao Senador Antonio Pedro ela Costa Ferreira de o Nomear Official 
da Ordem Imperial do Cruzeiro, como n'ella se declara. 

Para V0ssa Magesta~le Imperial ver. 

Nota I 

.. . (II Je assim houvesse indi car o li lu lo - pag. 2lí 8 

Carba do ministro tlo Imperio ofl'e;r~cendo ao senador Antonio P ecll'o 
o titulo de barão com grandeza · 

11!."'0 e Ex."'o Senr. 

'l'endo S. M. O L Se Dignado :Nomear a V. Ex.• BaJ·ão de Pin · 
da ré -com Grancleza, não desejo que V. Ex." tenha esta noticia pe· 
los .Tomaes antes ele preven.ido por mim. 

Qlliz ir vesitar a V. Ex.." c pcssoa llll enlc communicar-lhe esle 
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despacho, lodo Lleviilo nos serviços que em diversas epochas V. Ex.• 
tem prestado ao Paiz. 

Tenho para isto, porem, só di sponíveis a tarde de hontem e a ma­
nhan de hoje; mas quer n'uma, quer n'oulTa occasião, f1ti erubat·aç.a­
do pela chuva, que n'estas bandas foi copiosa. 

Dou a V. Ex.• os parabens por tam distincta lembrança de Sua 
M. o I. 

Parece-me n.certado o Litulo escolhido: Entt·etanto si V. Ex." pre­
ferir outro Jogar ao dezignado, tenha· a bondade de m'o communi­
ca t· pelo portador, e eu verei ainda se chega a tempo de pedir li ­
cença para a mudança a S. 1\'I. . 

Prevaleço-me da occasião para reiterar a V. Ex." os prol:eslos de 
consideração e respeito, com que sou ' 

Em :1. de il esembro 
(<i noite). 

De V. Ex.• 
Am.• em.'" OJJr." Cr." 

LUiz J?EDHr. tnA no CouTo FERRA Z. 

Nota J 

. . - é mostrar des prezo cynico !'ela mesma Constituição- pag. 2 6 7 
(Discm·so a lhvot· dos compromaltidos na t·evolta Praicit·a) 

(Depois de referir-me no corpo da obra a esta nota, entendi mais 
acertado supprimir sen conteúdo, que, sem grande interesse, ia 
comtudo avolumai-a). 

Nota K 

. . . mot•reu lo urre tio reboliço do mun1lo- pag. 270 

O barão do Pinda.r é 

"As rajadas do vento vão gas tando a pedra, a chuva e o soles­
tragam o marmore, e os baixos-relevos do Parthenon sumidos e apa­
gados, mostram aP,enas os vestígios d'essas obras em que se revela 



o vnslo genio do esculpl.or antigo. O proprio bronze, all eslam-no as 
rui nas do Egypto, não rezisle eternamente á acção lenta. e co;1linua 
dos seculos e de seus cataclysmos. 

«Porém si o papyro, em que se traçaram os poemas do divino 
Homero, chegou até nós, existe, ha algumas centenas de annos ape­
nas, um fragil recipiente, que melhor que o marmore, que o bronze 
e que o papyro conserva em sua maior pmeza o deposito do pen­
samento humano:- é a imprensa! a imprensa, cuj os produ c tos 
epbemeros são indestructiveis, porque se reproduzem incessante­
mente, sem difficuldade e dispendio., 

Não ha muito que o erudito Hippolyle Castillc assim fallava ,- re­
malando uma de suas eloquentes.hiographias: as palavras do e~cri­
ptor france;~, teem presentemente perfeita e justa applicação: os se.I;­
viços relevantes elo Brasileiro nobre e digno, cuja vid.a esboçamos 
em nossas columnas, não serão perpetuaclos por monumentos sum­
ptuosos ou magnífi cas estatuas : a pos teridade conhe.cê- los-ha por 
meio da imprensa. 

Ho mem probo e illustrado, ciclauão proeminente e Tespeilado, 
parlamentar fecundo e energico, administrador cuiclad0so e impar­
eial, o senador Antonio Pedro da Costa Ferreira dedicou-se durante 
sua· longa vida á defesa das duas grandes idéas : patJ·ia e liberdade· 
Das altas posições que. occupou poderia ter alcançado grandes dis­
Linctivos: desc.onhecendo a ambição, esse iman que opera prodigio­
sos milagres, rege.itou-os; e quando seus amigos governavam o paiz, 
se alguma cousa pedia-lhes, era protecção para seus compaLTiotas 
intelligentes e rqspeitaveis. Despresando o poder, pois trabalhava. 
nrro para conquistai-o mas para oJferlar aos seus a p:ilma da victo­
ria, morreu longe do reboliço do mundo: a nova infausta de seu 
fnllecirnento não provocou demonstrações pezarosas nem annuncios 
de missas mandadas celebrar pelo repouso de sua alma. · 

É notavel o mau fado que acompanha os grandes homens em 
nossa Len a : as sombras venerandas dos sustcntaoulos de nossa li­
herdade desaperéebidamente escondem-se nas dobra's do passado: 
as estrellas f1tlgurantes, que allumiaram as campinas do Ypiranga, 
eclipsam-se no horisonle sem que o poder annuncie o seu desappa­
recimento. E ao passo. que o govemo assim procede, dando provas 
de pouco apreço aos varões illustres da nossa epopéa política, ba­
ratea as mais solemnes demonstraç.ões, elevando :i cathegoria elo me-
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recimento ac.rysolado homens que não possuem tilnlos ü nossa ad­
miração . . 

Causa lastima que em nossa patria o go1remo decrete cstatuas c 
tome lucto pelo fallecimcnto' de José Clemente Pereira, esse a..buLre 
hediondo, que tentou não só pror.lamar o absolutismo, fundanclo-se 
para isso em pedidos do povo extorquidos pelo mais abjecto servi­
lismo, como lambem reduzir -nos ::i. . triste condição do regimeu co­
lonial; causa lastima a maneira por que o governo appresenta·se 
como iniciador ele pomposas exeqnias em honra de Femando ele Na­
poles, o tyranno famint~ e voraz, que nas vascas da morte, nas ago­
nias do ultimo delírio, ainda vi..rn. os espectros ens~nguentados el~ 
tantas victimas illustres tortmadas e assassinadas por umn. policia 
secreta e infernn.l, que para satisfazer seus barbaros desejos tinha 
necessidade de rrco~llar as quadrilhas de salteadores, que infestavam 
as estrarlas do reino das Duas-Sicilias. Similhm.1Les espec.taculos re­
saltam ainda mais á vista, porque são n. anthithese perfeita do que 
se pratica para com os horncns sinceros c leaes : no cortejo funera­
rio elo venerando estadista Alves Branco não se divisava o sem­
blante de-um só Ministro de Estado ; Nunes Machado, o b·ibnno per­
ll:lmbucano, fo i assassinado c arras lado pelas ruas elo Recife no meio 
lias vozerias da c'ann.lha, aoul acla pelo chefe de policia. 

De que valem, porém, os officios funebres, pagos generosamente 
pelos cofres do Tl1esomo, o levantamento de estatuas magníficas e o 
proclucto ele snbscripções espontaneas, quando teem por fim encleo­
sar uma vida ue crim es e de erros? Taes decretos serho sancciona­
dos pelo tribunal elos vindouros? Talvez nos enganemos, porém 
acreditamos piamente que, quando tiverem de apparecer essas sen­
tenças, os bustos não es tarão acima dos tumulos singelos e o brilho 
das fardas ueslumbrar-se-ba ao co ntacto dos andrajos. 

Em quanto, porém, a luz da verdade não dardejar sobre nús 
seus límpidos raios, curvemo-nos uma vez ante o patriotismo, a 
virtude e o merito. 

Antonio Pedro da . Costa Ferreira militou sempre nas fileiras do 
partid0 liberal. Desde 1.823, en1 que estreou sua vida política, de­
fendendo com ardor a i.ndependencia do Maranhão, até o dia em -
que falleceu, nw1ca hesitou um só momento em abraçar a cansa ela 
liberdade: com os liberaes houve· se sempre, por espaço ele quasi 
qu<~renta annos 
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Collocado pela sua província na Camara qualriennal logo na se­
gunda legislatura, moslTou-se di gno collcga do incansavcl Odorico 
Mendes, e fez parte da opposição do primeiro reinado. Nos debates 
da sessão de 1.830 esteve sempre ao lado ele Evaristo e d'aguellcs 
que ~nhelavam a execução litteral da Constituição do Imperio, vi-

' lipencliada pela creação elE) commissões milif:u·es e por outi'Os mane­
jos pedidos e infames. Depois. da abdicação do sr. D. Pedro I co o li­
nuou a sustentar a monarcbia e a liberdade moderada. 

Nomeado presidente do Maranhão, comprehencleu a sua missão 
e arlquiriu sympathias unanimes, protegendo a liberdade do voto, 
coh ibindo os excessos das facções, perseguindo os criminosos e des­
envolvendo o progresso moral e material de uma tão importante 
província, cuja administração deixou ,para occup:u· o Jogar de sena-. 
dor para que fôra nomeado em substituição ao visconde de Alcan­
lara. 

O Senado foi o principal theatro de suas glórias: ahi sua pala­
vra eloquente corria rude e franca, captando a benevolencia do 
auditorio; conciliava a aridez ele questões importantes com a appli­
cação de epigrammas chistosos, que davam a seus discursos uma 
cdr tão interess:mte que notava-se avidez em ouvil-os. Tendo to ­
mado assento tres annos depois de escolh ido, encontrou logo oc­
casião propicia para mostrar a energia de que era dotado: o pri­
meiro regente do Acl:o Adclicional, causado de uma lucta violenta, 
e não querendo ceder causa alguma a seus numerosos adversarios, 
resignou o poder; o novo governo, hasteando a bandeira do regresso 
ousado, preparou-se para golpear as leis sanetas, cuja promulgação 
tínhamos conseguido depois de tantos esforços. O espírito de liber­
dade, innato no coração dos brasileiros, revoltou-se contra as ten­
dencias para o despotismo. Surgiu essa opposição enriquecida por 
tantos talentos illustres e que, na expressão de um joven escriptor, 
teve por luzéiro de seus triumphos a palavra luminosa do Mirabeau 

· do Brasil : no Senado foram os seus mais proeminentes membros 
Vergueiro, Paula Souza e Costa Feneira, que aproveitando-se das 
garantias concedidas pelo regimento da &:isa, embargaram durante 
grande numero de sessões os projectos reaccionarios do governo, 
que .tinha em mente destruir os e!Ieitos salutares elo glorioso 7 de 
abril e recoa duzir o paiz ao estado anomalo, em que havia jazido 
por longos annos. Os minisleria.es accusavam de protehtdora a pe-
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qucna phalange inl.rinchcirmla n:t Cama.ra Yilali cin · el'li1, pOi'Cm, 
pouco importava-se com estas censuras, e lendo em mira só o bem 
da palria, seguia a sua rolina, augmcnlanclo a guerra feita no governo. 

Correram os tempos, a opposir.rro foi aclquil'inclo m:lis combaten­
tes e a opipião publiGa descrendo d'aquclles que linharn derribado 
Feijú. Em f8QO a ex iste.ncia do mal era eviclente e por todos reco­
nhecida: os facultativos combinavam no remeclio : só a maioridade 
era capaz de salvar o paiz. 

Alguns senadores appresentaram então a itl éa ele declarar-se 
maior o Imperador - idéa esta que foi rejeitada a 20 de maio por 
uma maioria de 2 votos. Costa Ferreira, Alencar, José Bento, Pon­
tal e os dons irmãos Albuquerqucs foram ·os signatarios cl'ossc pro ­
jecto. Desde então começou-se a notar um enthusiasmo quasi phre­
netico pela maioridade; Oll homens que governa1ram conheceram a 
maneira estrondosa por que o Monarcha era saudado Loclns a.s vezes 
que apparecia em publico, c, ciosos de conservarem a cli'recção elos 
negoÇios, assentaram ele nella manter-se o lllaior espaço ele tempo 
que lhes fosse possível ; serviram-se de nma l:acticà e encarregaram 
um tle seus amigos, o deputado Carneiro Leão, de propor que se 
auctorisasse aos eleitores o conferir nas pror.nmções faculdade par::t 
ser reformado o arligo 12!.0 da Constituição, declarando por esse 
modo não ser possi vel decretar a maioridade por uma simples lei 
onlinaria, como pretendiam alguns senadores. 

A opini ão geral, que se achava prevenid a, não acreditou na el a­
diva, que se queria oll'crtar, c respeitando o. dito do poeta latino 

Timeo Danaos et clonn {erentes, 

descobriu a legiti ma .intelligencia, qLte devia ser lig::ttla :í proposta 
NJenciona.tla. O succegso foi espantoso, e CarneiJ 'O Leão retirou o seu 
projec l.o. Desfeito esle pbno, tentou o governo o u!Li mo meio: con­
tra elle ergueu- se o povo : o regente viu cles\'anccidos os seus so­
nhos e proclamou a maioritlade. 

TerminadO< o combate, Costa Ferreira foi ali star-se deba ixo da 
nova bandeira e prestar apoio franco e decidido ao Ministerio de 
23 ue julho. Cêdo teve ele abandonar os ana.iaes governi stas para 
ir acampar-se nas tendas opposicionistas; em março de 18Ql subi­
liam os homens elas traclicçàes cad ucas c decretaram -perscgui çiio 
injusta a.o grancle partido, fazendo sancci_onar leis el e rigor, reent-· 

22 
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!ando milhar•'S de i!1Lli,·itluos, cli ssolvent.lo uma ca m[lra eleila pla­
·cida e serenamente e lralamlo com h~rbnridacle ~s províncias que 
tinham ouzaclo protestar CO\llra similhanle procedimento. Foi uma 
guerra de morl.e : el e l11do se lançou mão: cl'1egamm alé a pôr em 
duvida o monarchismo uos perseguidos. 

Costa Ferreira sorria-se ao vêr taes calumnias, confiára em que 
a nação Jemhrar-se-llia el e que elle sustentára com ardor o throno 
imperial, emquanto que os que agora diziam-se conservadores exa­
gerados e assássinavam em nome das in,s tituições monarchicns, cui ­
davam. com todo o desvelo na organisac;ão ele sociellades regicidas, 
que tinham por divisa estas palavras: Mo1·te aos tyTannos, e tyran­
nos siio todos os 1·ei.~. 

O governo anti-brasileiro 'terminou : o crime deixou ue ser gn­
larcloado e o povo não mais ouviu o tinir elas algemas : era o 2 de 
fevereiro que apparecia risonho e fes tivo. 

Durante o clominio li1Jer::tl foi defensor das iuéas apoiauas pelo 
poder; seu nome era · sempre Jcrnbraclo para as mais honrosas ·com­
missões. 

Com a, ascenção elo gabinete de 29 ele sc.Lemhro collocou-sc ou­
tra vez na opposição. Apesar ele velho e cnnçado nii.o desanimou, e 
foi um clos ·poucos senadores que fnllaram n favor elos míseros per­
nambLJcanos. Citaremos os segu intes trechos el e a.lguns elos seus dis­
cursos e ver-se-ha n'elles o rcrtexo dos sentimentos que o anima­
vam. 

"Não é clillicil governar, é fnc il,; como?-observando a lei. Mas 
se não se quer observar a lei, como se púcle governar ? O que se 
tein fei to, pergunto eu? Manrloll -se, v. g., snpprimir a impr ' nsa : 
julgaes porventura que islo é consti tucional? Prenderam-se, depor­
taram-se cidadãos sem suspensão lle gar:wtias: julgaes isto con. li ­
lucional? se' acaso ha perigo, se a patria corre risco, o remedio esÚ 
na Consti tui ção; púcle-se rem•Jcl iar o mal pela maneira que a mes­
ma Cónstituição manda. QLJ e repugnancia tencles vós, pois, em sal: 
varo paiz pelos meios marcados na Constituição ? Se acaso as des­
ordens ele Pemamhuco punham em perigo :t paLria , porque não 
suspendesles as garanlias?' Porqlle deixastes qlle os presidentes pren­
dessem e deportassem arlJilrariamente? Porque esse luxo de desp0- • 
tismo ? PoTque cléstes assim oecasiã.o a que os anarchistns digam que 
não se quer a Constituição, e tan to não se quer, que, estando marca-
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d0s nclla os meios pelos quaes se devia mat·char legalmente con tra 
as desordens, não se seguiram estes meios? 

«Desde quando soubcstcs que era néeessario uma suspensão el e 
garantias para Pernambuco? Desde quando julgastes rrue cumpria 
lançar mão de medidas cx traord.inarias, que a mesma Constituição 
perrnilte? Porque ,não usastes dessas medidas que a ConsLitui ç:Io 
consigna ? Porque não Jmtestes os desordeiros com os meios legaes? 
Para que essa ostentação cynica do despotismo? Para que di­
zer:- cu podia caminhar por meio da lei, podia pedir uma suspen­
são de garantias ; mas ueixcmo-nos tl'isso, fique a cidade em sitio, 
.fiquem os periodicos em si tio, prenda-se a qtlem entrega pcriodicos, 
fique a imprensa suspensa '?- Hesponcla o sr. senador, U<lo foi isto 
assim ? E fall an(lo eLt por csle moLlo, q11cro apadrinhar ·desordeiros? 
Quem apad rinha tlesorcleiros são aquellcs que usam de meios con­
lrarios á' Constituiç:Io. Não se fJ UCr que as causas ma.rchem como 
devpm ser. Nós vimos nos of:Ilcios do sr. ministro da marinha, quan­
do prcs iLlentc de Pernambuco, que o que l:i havia n:Io era 'nad<J, era 
um pequeno parLiLlo que nada val.i a.; cnLrctanlo no dia 2 de feve­
reiro, de repente o qttc era pequena desoi·cl em metteu susto a todos. 
Aqui está porque n1io creio em certas palavras : aqui está porque 
algumas causas que digo nrranbam os ouvidos dos nobres ministros. 
No meu modo de pensar não sei o que seja o homem que diz uma 
cousa agora e ou tra depois. Ou esse presidente era muito i gnorai~ te, 
ou não fazia caso das leis ; porque dizer que havía.uma pequem 
d'esordem, não pedil' meios para rebatê-la, e depois 1•epentinainente 
dizer: - h a uma rebellião - e lanÇar mã.o ele todas as ·mecliclas anti­
constitucionaes, mediuas que podiam ser I•calisadas peht mesma Con­
sliLuição, é mostrar desprezo cynico pela mesma Constituição. 

"Q LlC nome eleve ter um homem que fallfl. d'esta maneira ? Falto 
porventlll'r~. á dignidade elo Senado, ex.primindo-me d'cste modo? É 
isto· wn palacio de aulicos ? Usnremos da linguagem dos cortezãos 
de certo impemnte, que a tudo quanto este pretendia respondiam:­
Se é possiveÍ, es tá feito; se não é possível, far-se-ha?- Quereis 
que aqui se use d'esta linguagem? É ella propria do 'senado ? 

"Senhores, cu não quero desordens, mas tam.hem il:Io quero que 
sejam combatidas, tornando-se os combatentes criminosos; é uma 
condição umilo Lrislc. Conheço que ás vczcs uso de expressões, qur 
lalvcz não sôcu1 hem, porque digo verdades." 



Nos ullimos an11os de gua vida as tn olcs lias c a avançad;t ed;ldq 
re tiraram-no para longe lla côrlc: novo Cincinalo, lendo llcl'cndiclo 
B.oma, trocou os pt~lac i os i111pcriacs pela sua habilaçho rusli r;a c af­
fastacla. D'ahi só arredavam- n'o cirwrnstancias imrJeriosas : quantlo 
ellas apparcci;:un ergui a-se aimla e vinha senlar-sc no Lltealro onde 
se cobri ra de glori a, combatcncl.o ao lado tlos Alves Brltncos, elos 
Vcrguciros, dos Paula Sonzas, dos Fcijós c ele ou ~ros vultos que j<i 
dormiam o uJLimo sornno. 

Em dczemLro ue i 8M S. l\1. o Imperador julgou dever premiar 
tantos c tão rclc\'atltes scrvi ~:os , conferindo -lhe o titulo de barão de 
Pinclaré. 

Além de firmeza c lealrl!tdc havia em Costa Ferreira outra qna-­
J idade que mais o rer;ommCilda v a- era o al'an com q no soccorr.ia :t 
pobreza : sua mão nunca fecho u-se ácruelle que esmolava o olJolo 
da cluriclacle. N:to posstlind.o rigneza c ' 'i vendo apenas ele seus or­
denados, foi no entanto o arri mo de nmitas fa mílias. 

A terra tlos Ocl01:icos c Timons c~tb ra- se de lucto pela perda de 
um de SCLl S mais clislinclos filhos. 

\ 

Christãos, l:l rn cnlemos a morte elo hcml'eilor since ro c modesto; 
!iberaes, avivc tuo;; os Jeitos gloriosos c ill ttsLrcs Llc Coslit Ferreira. 
Seja a sua 111cmoria um estimulo para t;O tubalcrmos as Llcsgra~:as do 
presente I 

{Da l>rrnda, jOJmd lilLerario Llc Sa11 'Paulo, lSGO, pag. 1:2 .a 47.) 
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